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brasílico.



Il^v'.VJiJ^'//^VyvV,i^U^V/^^UB^i/JtJ!JI47.Vai«^

*0 I J'l i'

«^f:

^&g^av7.\XSng^n&f.^ngf^yv^\siffrg^^vark^^v^^



LISBOA
Na Officina de MIGUEL DESLANDES

M. DC. LXXXVI.
Com todas as hceyiças necefTariãs.

CATECISMO
brasílico

2)^ Doutrina Chnfiãa^

Com o Ceremonial dos Sacramentos,&

mais ados Parochiaes.

COMPOSTO
P'.T Padres Doutos da Companhia de

JESUS,
Aperfeiçoado ,& dado a luz.

Pelo Padre ANTONIO DE ARAÚJO
da meíma Companhia.

Emendado neflafegunda impreJfaÕ

Pelo P.BERTHOLAMEU DE LEAM
da raefma Companhia.
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POEMAS brasílicos
Do Padre Chriftovaõ VaIente,Thco-
logo da Companhia de JESUS,

laraos mtmnos cantam^
ao Samtfflmo nome deJESVS.

E S U, mpropyçjrroána,
JESUjtecó catúiâra,

.
JESU, toryberecoárâ,

|iJESU,xepoçánga ymána
JESU, xe remimòtâra*

PàíJESU, xcpoçáíiga,

Xepyájxerecobé,
Xe péá umé iepé,

Eporauçuboc xe ánga,
Tipyatá nderecé.
Nde po guyripe xe nónga

Nde morerecoár xe ri,

Toçó xe ánga iepí

Teco catú monoónga

Nde

J
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Poemus IBraJílicos.

Ndc rakypoéra rupí.

iXepya, xe ánga eiár

N^e mbácramo tauié :

Xe mòapyçyc iepé,

Nde rauçuba aípotár

gauçtrbjjytrá ç^cé.

Dcykyié nele çiií

Anhangá nde mpabáetêbo
Eiori.emoçykyiêbo,

TóçÓ úmé oca fupí

Oré â.nga monghiiêbo.

Ndepópe ore ânga rui,

Oré rerecoàretê :

Oroierçbiá nde recé,

Oré reÒòbé pucuí

Oré rauçLibá iepé»

A Virgem Smtijfima Maria Maj de Deos

Senhora Nojfa,

MOTE.

TUpã çy angaturáma.

Santa Mana xe iára,

Nciereçá porauçubára
Xe reco catúãoáma -

Xe ánga renííecára.

GLOSSA

<ac7^:«n:y.i^?c?^>cy,^ygTWffwar^^-^^



A
poemas ^rafilicos.

G L OS S A. rifH{33

Babycagocreymg, di;;;cj^MíA

Caráíbebé poaitâra, .V:- í^2X)ií>'íO

Ybácpôra mborypâra^ . f ohVÍ
Tecótebéçâbèyma,

^'^^^^K
Anhangá momocembâfa.. í-cí abK

Enèl morerecoâra, -
: m yoí;I

Icó xe nhèéng pââmã :^ ^ i-ò: ''mjúnl
JESUS robaké mòâma, íoi£íA
Teco catú angagoâra, 3^11:^.^ fídWqA •

Tupãcy angaturâma. : -^ - - * "^aorfkdyO
Ereicatú xe pèâbo :3 liin ^l^ !

' I

Anhangá recóçuí: ^da^c^r * v^i>3mbT;eT
Xe catú ãoâma ri .r r.;.. L .

•

. >,3 03:31 " "^

Enèíxemboguatâban c-n ?/ ; s -.[^qr/j;
Nde angaturâma rupí. , : ' r - nionuO
Xe iekyime bé corí \-. v sâáqiiíT>níiI

Emocanhem xe ráangâra : - :i $?3^o3dO
Xeánganderauçupâra '.'--

.j'>:í:>íC;

Eraçó ceroieupí, : - *?X
SantaMariaxeiâra. .:

Abápe nde renoídâra
Oçó tenhéndeçuí?
Enhemoçainan xe ri :

Moreauçúba rerecoâra
Ndererapoânaiepí.

' *inj Yby-

Tí^

\
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^
Poemds ^rajílicos^

Ybypôra aipo èí ;

Cèyinhê nde rècaçârà,

Apyâba abé mombegoâra
Oimoçaí taba ru{^i

•

Nde reçá porauçubâ^a.

Otí coaracy ocêma
Ndel)erâba robaké j;

lacy tatá cuêpe é

Inhemimi, nde cóêma
Ara rorypâbeté.

Apyâba dèitéé

Oybamo nde mòâma ;

Nèí, nèí epiiâma

Tereimèéng opábenhé
Xe reco catu ãoâma.
TupâJESUS nde mcmbyra

OimÕin çupí mbáé ,

.

langaipábàé dèitèc

Oceca eté nde poauyra
OiecoçLirèymebe.

Xe angaipabóramo abe
Aipouçú eté eté xe iárá,

lorí xe pycyróçâra
Xe moiecoçúb icpé^

Xe ánga remiecâra.

j49

í1irS'^^lím-XSmati£J^,Yta^,riíi^.r^^^



poemds Brajilicos

Ao Santo Anjo da Guarda.

ESTRIBILHO.

PEioríapyábetá,^
|

Oiepé tiaimõeté

landéCaràíbebé. !

Cofla^

X

XE raroâna ybakyguâra,

Caràíbebé çorânga,

Eimbõé catú xe ángas

Toicúáb ybâca piara.

Xe ruba, xe rerecoâra,

Nde recc nho taguatá |
Eipeáxeràangâra,

Peiorí, apyábetá,

Oiepé tiaimòeté

lande Caràíbebé. ^

Tupã robakc eicôbo

Xeçuiderecyryki,
Naxemopyátytyki
Anhangá xerapecôba
Deitèé moxy oçôbo
Oátápexereiá

Nde



Poemas Brafilicifs.

Nde po guyrpe xe moingobo,
Peieri apyábetá, 6cc.

Xe irunamo memé
Nde ãme xe rauçubâbo^
Daèicatúi nhemonguyãbo
Teco angaipâba pupé.

Dotíiceráacé
Mara oicôbo ára ia.

Oarõâna robaké,

Peiorí, apyábetájÔCc, '

>

DoSamiffimo Sacramento daftfeh^^rjiji^^

ESTRÍBlLri0..n;r.

MYiapéybakygpâra,
Apyabebérembíil^

: ....^ijjs,^
Xe ánga reco pucú. ivL y.

Copla,

XEamb^acypoçánga,
Ae reco tebé rupiâra,

Ecepiác xe maràâra,
Tereçauçubár xe ánga.'
lorí xe reco monhánga^
Myiapéybakygoâra,

Apyá-

iim-M^^^rií:g^.^^y>a^.jsía^.ra^y\a^.ri^m



Poemas Brajilicos,

Apyábebé rembíú
Ke ánga reco pucú.

Xeánga táygáyba,

Xeinga lerobiaçâba,

^bypòra moeçaíbâba,
^bâca pôraToryba,

Moreauçubára yba,

Myiapé ybakygoâra, 6cc.

Nde angaturâma ri

Eiorí xe poreauçubôca

E.ipytybyróc xe roca

Ndepytaçâbaiepí,

Taguátá nho nde rupí,

Myiapé ybakygoâra,ôcc.

langaturámbàé çupé

Myiapé tecobé iára :

Ipoxybàé taçâra

Tèó oguár oioupé ;

Oiepé mbíú pupé
Pecepiác tecóparâbaf

Apyâbebé rembíú,

Xe ánga reco pucú.

!

Aos



Aos Religioíos da Companhia de

JESUSdoEíladodoBrafiL

SAe de novo a luz; o Catccifmo Brafili-

co, quejá no anno de 1 6 1 8. à viô a pri-

meira vez. E fae com algua variedade. Por-
que fe trocara© alguns vocábulos daquella
idade, quejá hoje eílranha o commum idio*-

ma dos Braíis, em outros , que íaó hoje vul-
gares. A efcritura fe emendou em orthogra-
phia mais proporcionada á locução Brafíli-
ca. No texto da Doutrina,& Diálogos he
rara a alteração. Pois fó fe mudáraó algúas
fentenças,queoexercicio de tantos annos
notou menos perceptiveisrôC cmíeu lugaf
fe fuftituiraó outras com termas,& palavras
mais neceílarias á intelligencia dos myíle-
nos que aqui fe inculcaõ- Fmakiente tira-
raófe algúas exortações, Sc praticas, que em
hum perfeito Catecifmoabundavaó. Oze-
lo,&erpiritodeVV. RR. nafalvacaó dos
Braíis lhe conciliará a total perfeição, ÔC fir-

pjrá Com novos cravos a fortuna com que
naceo.

iag^SJg^ag^?«?-^?W^asf^.^,Kiwyv;*,^ncf.^y,>y^



aceo.E íè foi feliz na innumeravel meílc ,

ue das barbaras Campanhas defta Ameri-
a introdufio nos celeiros de Ghrifto : como
Eípirito,& a induílria, que o menea, he a

lefma , occafionará fem duvida com repe-

idas converfoés venturofo aumento aolm-
erio da Igreja : & multiphcadas laureolas a

Ghrifto na coníèrvaçaõ defta nova Chriftã-

ade em íeu obíèquio : como atégora admi-
ou a experiência,& promete fempre a re-

giofiffima empreíâ da maior gloria de
)eos^ que a Companhia aípira.

^D.

\
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Aítveií^cnciifobre a orth^gafhrd^ &'

pronHncidçjmÀefte CatecifrnQ.

ESte CatecifiTio Gomo produíldó pclòs

Portuguezes ,= he ; Portuguez ha efcm
tura, que pode admitir a pena Pòrmguewv
za. E aííi íè ufa nelle de Ç com zeura em lu*-^

gar do S, cujo natural íibilo naô confente a

lingoa Braíilica. Efcreveíe Nha,nhe,6cc. pa-

ra formar aquella voz, que fe profere nas

ultimas fyllabas deitas noífas palavras , Te-
nha, Teu hoi

'

Neíla lingoa ha concurfo de muitas vo-
gacs em alguns vocábulos .* das quaes tal vez

cada húa faz íyllaba per fí , 6c muitas vcícs

dua^jôc três concorrem em hua ío fyllaba.

Exemplo fejà o verbo Aiopoai , que iigniíi-

<: a. ordeno a alguém que faça algúa couíà
,

210 qual o primeiro A, he iyllaba : lo, outra :

^c as três ultimas vogaes fazem outra í)dla-

ba, na qual O, he liquido, Al, diphthongo.
Fura fc evitar a duvida, que neíla parte po-

•
^'-^ dem

)3f;!P^x:isz^Arsa^xK/i^rsi^^^ra^^^^^
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Advertência. í

dem padecer os menos veríados neíta lin"
^

goa, íè poem fobre algúas vogaes dous pon-
tos, como final, que elfa vogal, que os tem> __
heíòlitaria, ocfazfyllabaperfi feparadadas !

j

outras. Donde fe fegue , que havendo duas^
|

i

ou mais vogaes íem eííes pontos , fe devem '
-j

unir em húa fó íyllaba .

C, pronunciaíe aípero fobre A, O, V, &
brando fobre E,I, Y,como neíte nome Por-
aiguez, Concerto. Se tem zeura , fe profere

brando íbbre .\,0, V, como no Portuguez.

K, caraóter Grego fe introdufio aqui por
lecefíidadecom o íbm aípei:o fobre E,I,Y,
][ue íe fentè na voz Grega Kyrie, & fe deve
íar a muitas deíla lingoa, como Okena,por-

:a : Xekirirí, eftou triíle : Okyr,chove. Qu,
)ara exprimir eíle fonl ao modo Portuguez
leftas palavras Quero,QLufera, he inconve-
liente : porque além de viciar a proprieda-

le do V.que nefha lingoa he liquido, depois

lo Q, confunde a pronunciaçaó de muitas

[içoés, que íepícreverem do mefmo modo,
t do mefmo modo íe naó, pronunciariaó

,

[Uaes faó, Eboqiíé, eis aqui ; Aquéa, aquel-

\ : Qué coty, para cá, em que V, he liq uido.

)quena,porta, Açoquendá, fecho, em q V,
Laõ he liquefcente, ,

G,he



V,

"'

?Ad'vertencU.

G,he afpero ferindo À,0, V, brando po-

rém, fobre E, I, Y, como na palavra Portu-

gueza. Gigante. Mas quando tiver H*im-
mediatamentejunto a fí, ferirá com aípere-

ia E,I, exemplos ícja6,Aimoinghé , meto

dentro : Namonhanghi, naó faço.

H, nos exemplos acima naó he aípiraçaô

rigorofa , fó commúnicá aípereíaao G. Po-

rém neftas palabras Ahé,homem : Ehé, fim

das mulheres, ôc em algúa mais , íè ha, he aP

piraçaó afpera,& perceptivel, lançado o há-

lito com algúa violência para fora.

I, nunca no idioma Braíiiico he táó rigò-

roíà confoante, que fira a vogal comoG,
entre vogaes he cõíòante duplez , como nef-

te verbo , Aiar, tomo : onde o I,faz o mefmo
íbm, que no noíTo verbo^ Caiar. E com eíla

meíma vócalidade íe enunciará , quando no
principio da diçaõ eíliver antes de vogal,

como em loauçúba, aÔeiçaõ mutua.Excep-
To quando for articulo , porque entaó fará

ívllabaperíi, ôcpâradiftinçaó^ou elle , ou
-% vogal ieguinte terá fobre íi dous pontos.

íScgumdo qualquer vogal fará com ella

diphthongo : & quando naó deva concor-

xci' para diphthongo ^ a vogal antecedente

knaiá dous pontos como leparada do I,o

Gue

^^'imifxtm^rís^xm^g^m^^



Adyerte7ícia.

ue íe ve neíla palavra Pai , Senhor.

O, defpois de confoante , 6c antes de A,'

>uE,asmais vefes he hquida : exemplo,
rèóboéra , cadaver. Quando naó for liqui-

ia , terá fobre íi dous pontos , para fazer íyl-

abaper íi, como Aimòáng, imagino. Se-

guindo a outra vogal, fará diphthongo com
;lla , como no futuro,ãoâma,v.g. xe çõãoá-

na, para eu ir. Mas fenaô fizer diphthongo,

omoíliccedeem muitas diçoés , terá a vo-

;ai antecedente dous pontos , para íinal, co-

no íè tem dito, que deve íèpararíè delle,co-

no fe ve nefte vocábulo , Anhangàó,r^pre-
lendo com vitupério.

R, fempre fere com brandura a vogal,

:omo nellas noílas palavras Firo , Fera : ou
:fteja no principio , ou no meyo da diçaó.

V,nunca he confoante, íàlvo quando por
nelindre fe uíà em lugar de B, como por,

\bá, Peçoa, Avá. Mas quando concorrem
ious VV, fobre outra vogal , fica liquido o
cgundo V,& o primeiro parece coníoante,

)orém com fomtaõ brando, que foa como
2-, exemplo , Uuime , ahi , que íòa como
[juime. Deípois de confoantes feguindoíe

t^ogal, he liquido , excepto quando íbbrefi

:iverdous pontos , porque entaõ f^ráfylla-
** ba

^
-^ .,^-^ ..^,-^ ..^^i



Advertência.

ba per fi , como na propoíiçaô, çiií, de. ,Do
jnefmo modo naó fera liquida , quando íò-

bre elle cairG\ como em Amonghui , del^

faço , verbo triílyllabo , cuja ultima parte

Ghui,he diphthongo.

Y, he nota da voz gutural , que íç forma
na garganta dobrada a lingoa com a ponta
inclinada abaixo, ôc lançado o hálito oppri-

mido na garganta, com hum íòm mixto , ôc

confufo entre 1, ôc mais V, 6c que naó fendo
I, nem V, envolve ambos. Como íè ve nefte

nome, Y,agua. Os antigos para exprimi-

rem eíle fom , ufaraó dejota com hum pon-
to em cima, ôc outro embaixo ; Outros eí^

creveraó lg. Porém iníuíEcientemente hus,

.êc outros , porque ojota tem diverfa voca-
lidade, que nunca chega a proferir efte íbm<
guttural. Mais proporcionado he Y, que
íòando em fua origem aos Gregos como vf>

& pronunciandoo como V, os antigos La-
tinosjos modernos em muitos vocábulos o
exprimem como L O Catecifmo antigo
uíava de ambas as letras I, Y, promifcuamé*
te porjota. Aqui por fe naó multiplicarem
fem neceííidade as letras, ôc pôr as que faó

neceflariasjfe poem I, com jO feu ordinário
fom,Sc fe referva Y,para a vogal guttural.

A

^



Advenencià^
A virgula impendente , que châmatóos

til, he aqui caraâer rigoroíò , 6c neceílario,

para denotar aquelle íbm medio entre M,&
N,& fe acha nas vózes Braíilicas,como,Tu-

pá,Deos : cujo íbm he aquellCj que le lente

nellas palavras Portuguezas , vaâ couía, íaã

coulà.

As confóantes finács , fe devem proferir

peifeitamente. E aííi quando acabaõ em M^
como Aguacem, acho , íè ha de exprimir o
M, apertando os beiços. Acabando emN,
como Anhan, corro, fe ha de proferir o Nj,

com os beiços abertos ^ tocando a lingoa no
palato, ôc foitandofe logo com algum eftali-

clo. E afli das mais confcantes reípeóliva-

mentcPor eíTa raíâóneíle livro íènaõ íufti-

tue til por M, nem N, por evitarfe confu-

íaó,& relervaríe o til para as diçoés,que tra«

ta o paragrapho antecedente: & para que
íe íàiba em que letra , fe M, fe N, acaba a

diçaó : pois he necellario efte conhecimen-

to para a formação dos verbos por íèus tem-^

pos> que pende deftas finaes.

Para o devido accento , fe poem os Apí«

ces Circunflexo , 6c Agudo. Circunflexo na
penúltima, como em Ybâca, Ceo , faz lon-

ga cila fyllaba. Agudo na ultima , como em
^^ ij Aço

9mm .» ^ .^-.^^ ,^-.-.^1^^^
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Advertência.

Aço, vou, he íinal, que fe deve carregar nel^

íà ultima agudamente. Na penúltima moC
tra, que eíla fyllaba he longa , 6c a ultima
aguda, como Túbã , pay. Na antepenúlti-

ma moílra do mefmo modo, que eíTa íyllaba

iie aguda, 6c as feguintes graves, 6c íe devem ,

pronunciar brevemente, como em o íiib-

jundivo lucáreme, matando. Quando na
mefma diçaó íe acharem dous acentos,he íi-

íinal que eíFa diçaó he compoíla , ôc confor-
me ao dialeóto , 6c propriedade da lingoa
Braíilica, cada húa das partes retém o íèu
acento próprio, que tinha, quando fepara-

da , como fe ve neíte verbo Atúpãmonghe-
tá, refo, fallo com Deos: 6c nefte Açuguyóc,
fangro,tiro fangue. A fyllaba que tem til

fempre he aguda , naó fe lhe poem com tu-
do aqui Ápice, por os naó multiphcar com
o embaraço

, que haveria, havendo de por-
fe íòbre o til agudo

, para fe lhe dar o devido
acento, baíta eíla advertência.

Fuialmente, a exemplo dos Portuguezes,
que nas orações confervaó alguas palavras
Latinas, 6cjuntamente por decoro das meí-
mas palavras,6cporneceífidade feabraçaó,
6c admitem nas Ora^^oens,£c Diálogos pala-
vras Latinas , 6c Portuguesas; quaes faó

Cruz,

^^^àfíi^-xirmifíssg^r&^^^x^



^
Adyertencid. , i^

Cruz, Ave, Salve, Igreja, Sacramento. Par P
decoro

;
porque os myílerioSjque nelTes vo-*

cabulos fe contém , mais reípeito conciliao §
neíles vocábulos, ^ue nos vulgares Braíili- ç
cos.Eparafe entenderem , diííuíamente os g
explicaó os Dialogos.Por neceffidade

;
por- ê

que ao Gentio Brafil faltaó com o ulo , 6c 3
noticia de muitas coufas, as palavras cõ que "^

poílaó verteríe : como faõ os nomes de nu^ g
meros, que neíla lingoa naó paíTaõ de qua- §
tro; éc muitos outros, que ío com longas ^
perifrafes fe poderiaó verter : as quaes íenaõ fe

(òfrem nas orações , 6c íummas dos myfte-

rios, que per íi requerem brevidade. Exem-
plo fejaó as palavras Igreja, 6c Santo, para as

quaes falta vocábulo próprio nefta lingoa. ^
Taó pouco houve de fantidade néítas par- |
Les.Efte volume,que fe dirige a emendar ef-

:a falta, aííi como atégora teve feliz effica-

cia em a introduíir em muitas almas , daqui

£m diante com a induílria , &: diligencia dos

Miííionarios nas meíinas, a occaíionará muy
:opiofa, ôc a confervará florente.

## ínnj AíTê*
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O Padre Alexandre de Gufmaó da C5^
panhia deJESUS Provincial da Pro-,

yincia do Brafil, ppr commiííaó que para
iílb tenho- de noílb Reverendo Padre Ge-
ral Carolo de Noyelles, dou licença, para
que fe torne a imprimir o Catecifmo da
Doutrina Chriíláa na lingoa do Braíil,com-
poílo primeiro pelo P. Antonio de Araújo
da melipa Companhia , de novo emendado
pelo P.Bartholomeu Leaó da niefma Com-
panhia, revifto, Ôc approvado por Padres
c!outos,damefma lingoa. Rio de Janeiro i,

dçjunho de lóSy.annos.

Alexandre de GhJwí^.

Affror

^^Mrg»^nra~^<VSSi^^^^ra^>^r^^.r^:
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Àpprovaf4o. I

POr ordem do Padre Alexãdre de GuP g
maõ Provincial defta Provinda do |

bralil , revi o Catecifmo novamente corri- g
gido do antigo , que por defeito da impref» g
lãó tinha vanos erros, aifim na verdade dos j§

vocábulos Braíilicos, como nos modos conv f
que fe ufa delles no eftylo de fallar , o que S
tudovay corregido com muita curioíidade, ^
6c diligencia,digno na verdade de fe impri- g
mir, ôc muy neceíTario para o eníinadas Al*

deas,6c Gentio , que a feu cargo tem noílà

Companhia,© que íèrájde muito ferviço de
Deos,Scojulgoaííimpor ter intelligencia

da mefma lingoa Braíilica. Collegio do Rio
deJaneiro I. de Junho de lóSj.

.-»...^^. .^i,>,i,»r:x«.cr^ v-^
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Jfproyaçao.

POl* commiíTaó do Padre Alexandre de
Gufmaó, Provincial deita Provinda

ao Braíil , revi efte Catecifmo da Doutrina
Chnílãa na lingoa Brafilica , reformado , Sc
cmendadp>, affim dos erros da impreíTaó an-
tiga, como de muitas diçoés, que ou com o
tempo perderão feu ufo ,"& por lílb fe igno-
ra já hoje ^ o que íigmficavaó entaójou por-
que gaííaraõ a termos mais cultos, nos quaes
temteitooufo, 6c a policia a propriedade
com que hoje dlaó recebidas nos lugarçs,Ôc
aldeãs dçfenoílbBrafil: Também revi c5
attençaõ a novidade, com que o curiofo ze-
lo áo Author fe poz a examinar a variedade
das pronunciaçoés das meíiiias palavras pa-
ra as diíbnguir, nos fentidos, & fígnificados^
C5C para ifío fervem as diverfas pontuaçoês,ÔC
phcas,queíobreasdteçoês vaó multiplica-
das, para cuja intelligencia fe .pode recorrer
aleuproemial,ondefeverá com clarefa^o
que fcm clle pareceria fuperfluidade,& con-
Wiu^ao que entendo nefta materia além

de .

Íbg^gKf^Mngy^W^'qgf^WB>^«a.Kin.^.



Jpproyaçao.

íe na5 tet coufa, que encontre a Fé,&: bons

coftumes,ha de fer eíle livro muito util pa-

ra os que fe occupaó na doutrma,Sc minilte-

rios das almas eutre os índios delia Imgoa,

fe fe miprimir fielmente fegundo o mo-

do com que vay dirpoíl:o,porque efte he ho-

je o eftylo da hngoa commúa , ôc ufual del-

tas noíTas partes.
, r 1

Contém mais efte livro alguns fupple-

aientos ná materia da adminiftraçaó dos Sa-

cramentos, coufas na verdade aílaz neceíia-

riasparacorregir os defeitos que em mui-

tos cafos podem fucceder na adminiftraçaó

dos ados Sacramentaes : tudo finalmente

digna obra de feu Author ,
pois fe parece ta-

to com feu zeloA curiofidade incanfavel,cla

qual efpero fe figa grande gloria a Deos,fin-

cTularluzaos operários defta vmha do Se-

Qhor,& notável proveito a áquelles,em cuja

converfaó trabalhamos nefte Brafil. Rio de

fanciro i.deJunho de 1685't

SimaÕde Oliveira.

Ub

.»_.^ .•^«. .^..i^. v^y^. ,^ |
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LICENÇAS
D

O Padre Meftre Frey Manoel de Sant-
1 lago Qualificador do Santo Offi-

cio, veja oiivrodequenefta petição feTaz.
menção & informe com feu parecer. Lif^-
boí^ í 8.de Septembro de 1685.

ManoeldçMeura Manoel^
leronjmo Soares,

loao da Cofia Pimenta,
O Bifpo Frey Manoel Perejr^^
Bento de Beja de Noronha,

Illuílriífimo Senhor,

X7 Io livro contheudoneíla petição, ÔC

fa que encontre a noll-i Santa Fé , ou bons

FrManoelde SThí^O.

o

r.tM>BHMrBKnBg.«it..a,^ii^-^jf,niir



Licençds.

O Padre Meftre Fr. Manoel de Santo

Athanafio Qualificadordo S^nto OH
icio veja o livro de que eíla petição faz me-

^aq, 8c informe com feu parecer. Lisboa l^^

le Outubro de lóSf.

Manoel ãe Moura Manoel,

leronymo Soares,

loadda Cofia Pimenta,

Benta de Beja de Noronha.

Uluftriffimo Senhor.

r> Or mandado de V.Illuftriffima vi o

Y^ CateciíliioBrafilico, de que efta pe.

tiçaõ faz mençaó.Como o idioma para muTi

he peregrino, me paréceo que fó podia ta-

zer juizo nas duas Imgoas , Portugueza ,
5C

Latina , de que também confta. Com tudo,

levado da curicfidade , communiquei al-

guns períodos com Religiofos da mmha

Província ,
que tinhaó paílado áquellas par-?

tes com occupaçaõ de rniíTionarios^ôc os tra-

dufir^õ em noffa lingoa com tanta proprie-

dade ,
que defejei acharme nos annos da

adolefcencia, para a aprender , 6c ahílar^^e

nefta Santa Gonquifta da converfaó , &: fai-

vaçaó do Gentio, para cujo effeito me pare-
' ceo.



Licenças,
ceo, que o prefente Catecifmo naô fomente
iera util

, mas preciíàmente neceíTario Naõ
acho nelle coufa que feja contra noíla Fé,ou
bons coftumes. Santo Antonio dos Capu-
chosde Lisboa i6. de Outubro de 1685.

Fr.MmoddeS.AthanaJío,

\7 lílas as informações
, podefe imprimirV o livro de que nefta petição fe faz mê-

çao òcdcfpoisde impreílo tornará para íè
conterir,& dar licença que corra, & fem

úlMT
^'''''"^''^* ^'"^""^ '^' "^"^ ^^^^^bro

Manoel.de Aíoum Manoel^
leronymo Soares,

loaoda Cofia Pimenta,
Bento de Beja de Noronha.

pOdefe imprimir o livro deque apeti.

f Ç^? faz mençaõ
, & deípois tornará para

i^ní^^^^ ^,%^^^fF para correr,&Vem
lia nao correra. Lisboa 23. de Outubro de

I0Í5J.
'

Serrão.

Podeíc

?bcy^WHW^«M5>^M»1a^^.^r.gs^^



Licences*

PO^lefe imprimir viftas as licenças do Sa-

to Officio , .?c Ordinário , ÔC defpois dc

impreflb tornará a efta Mefa para fe confe-

rir,& taixar, 6c fem iíTo naõ correrá.Lisboa

a6.de Outubro de lóSj'.

RoxaSi Lampr.a^ Marchao^ A?L€vedo,

^̂
fe
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ERRATAS.

PAgina í6.reg.6.temNiapykyxrê-
pemo, lede Niapycykixóépemo*

Pag.25. reg. 19. tem agoerabiára, lede
ogoerobiâra.

Pag.2 7.reg*2i.temceroiacegeâbo, lede
ceroiaccgoâbo.

Pag.49.reg.8.tem opacatú, lede opaca-^

tupe.

Pag.óa.reg.S.remacepiakineJede oee-
piakine.

Pag.óS.reg.;. tem cetécatú, lede ceté
çupé.

Pag.105 . reg. 8. tem oiepiácncá , lede
oiepiácucá.

' Pag. 146. reg.2. tem nhéeagabyagoa- ^

goéra, lede nhèêngabyagoéra.
Pag. 1 5 5 .reg. í 4.tcm ípoçang bépe.lede

Ipc çangibéj-.e.

Pag.

F\«aa^l»^MaPi^aa^3Bmav«^.



r^ag. 1 5 6 . reg. 2 1 . tern goemicuagoéra>

lede goemicuacugoéra.

Pag.227.reg.6. tem eremoiecoçúpe, le-

de ereimoiecoçúpe.

Pag. 247.i:eg.6.tem reybâbaJede reym-

baba.

Pag.249.reg. ultimajtem ontóâgoâbo^

lede enhèágoâbo*

Pag.j 15 .reg. 2 1.tem Teomé^ledeTeu-

mé.
Pag.33i.reg.i8.&333.reg. /.tem Re-

quiefcant, lede Requiefcat.

AUm deftas erratas ha híias de pouca

fufianaa.queprijjofena'o apntao^
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CATECISMO
BRASÍLICO

Da Doutrina ChrisiaUj

LIVRO I-
hs primeiros elementos da Fe Chriflãa

^

Summa dos myílerios j &
dourrínaChriftâa.

Oração dofinal da Cruz.

ANTA Cruz raangâba recé
orepycyró iepé,Tupâ ore iár,

oréamotareymbâraçiií. Tuba,
Táyra,Eíf>irito Santo réra pupé.
Amen. PadreNoJJò.^ Rérúb,ybákype tecoár, imòeté py-^ ramo nde rêra toicó : Tòúr ndeR ei-

>

: Tonhemonhang nderemimotâra yby-
A pe.

iiinrrnnii
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m.
% Summd
pe, ybákype inhemonhânga iabé : Orére-

bíú âra iabíó ndoâra eimeeng corí orêbe :

Ndenhiró ore angaipâba recé orêbe,oré re-

rccomemoãçka çupé orénhirò iabé : Ore-

moarucâruméiepé tentação pupé: Orepy-

cyrõ iepé mbáéaiba çiií.Amen.

Ave Maria.

Ve Maria ,
graça recé tynycémbàé .-

nde irúnamo iande iâra recóu; imom-A
bèú catúpyramo ereicó cunha çiií; imom-

bèú catúpyrabé ndemembyraJESUS.San-
ta Maria,Tupã cy^etupã monghetá ore ían-

gaipábáerececòyr,irã,oréiekyi oré rúme-

téno.Araen.
•-

Salve Rainha,

SAlve Raínha,morauçubâra cy,tecobé,

céémbáe , oré ierobiaçâba, falve. Ndê-
be oroçapucápucai ipèâpyramo Èva mem-
byramo. Nde be oronhèangherúr orépòa

cemamo,oro iaceguâbo icó ybytygoâia ia-

ceguâba pupé. Enèí ore recé ierureçár

cbouí nde reçá porauçubâra erobác oré co-

ty.AèJESUS imombeúcatiipyra ndemé-
byraicóiepeaçagoêra cykiré ecepiác ucár,

orêbe, Nheraneym , morauçúb erecoçar

cèem-

^}!Si3^}su^»!ssm^tmsiis^
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da T)outrina Chriflad.
5

:eembaé, Virgem María.Etupâ monghetá
5rérecé,Santa Maria Tupãcy , tore anga-
:urâne Chnfto remíenoigoêra recé ore ie
:oçubagoâma ri- Amen,

l

Credo.

ARobiár Tupã Tuba opácatú mbae te-
tiruã monhanga eicatúbáe,ybáca,yby

ibémonhangâra. Arobiár JESUS Ghriílo
ibé Táyra oiepébáe, acé lâra : Efpirito San-
:o imonhângâpe pitangamo onhemonhan-
5báepoêra.Aebae òár Maria abábycagoe-
•èymaçiií: Pondo Pilato morobixâbamo
:ecôreme cerecomémoãbyramo cecóu :

%ráioaçâba recé imoiáripyramo cecóu,
jucápyramo , itymimbyramo. Ogoegyb% apytéripe, âra moçapyra pupé, omanó-
)áe puêra çiií cecobé iébyri,oieupir ybáky-
)e,Tupã Tuba opácatu mbáe tetiruá mo
ihánga èicatubáe ecatiiâba' coty ceni: ae
:uí túri oicobébáe , omanõbáe poêra pabe
ecomonhángane.Arôbiár Efpirito Santo:
Irobiár Santa Igreja Catholica : Arobiár
lantos recócatú iemoiáó iaòca : Arobiár te-
ó angaipába recé moroupê Tupã nhirõ :

Lrobiár acé recobé iebyraóáma : Arobiár
xobéopábaerameyma. Amen.

4ij ArtigQ

\
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4 Summa
Artigos da Fí.

CAtoríe accremierobiarâma.

Sete Tupãrece indoara nãeí.

I . Arobiâr oiepé Tupã opácatú mbaê teti-

ruã monhânga eicatúbáe.

a. Arobiár túbamo ceco.

^. Arobiár tayramo ceco.

4. Arobiár Eípirito Santóramo ceco.

5. Arobiár opacatú mbáe tetiru.â monhán
gáramo ceco.

6. Arobiár moropycyroánamo ceco.

7. Arobiár tecobé opâb*áeramèyma mèén-
gâramo ceco.

SeteJESUS Chriílo ace roo raragoéra re-

ce indoâranãèí.

I. Arobiár áé Tupã Tâyra Eípirito Santo

imonhangâpe pitángamo inhemonhan-

gagoera

3-

Arobiár Virgem Maria çíii 'íaragoera,

ababycagoérèymamo ceco pupé memé.
Arobiár acé recé ybyrá ioaçába recé imo

iaripyroéramo,ijucápyrôeramo,itymim-

byroêramo ceco.

Arobiár yby apytéripe igoegybagoêra,

acérúbypy caràíbetáangoéra áépe turâ-

ma oçaróbae renocémagoérabé.
^.Arobiái

(^S^ssans^aiiiiKKfiiiiisaBaMisBissflBtt^B wsMsssoMÊSSssmm
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da, Doutrina Chriftaa. 5
5», Arobiár ara moçapyra recé cecobé iebyr

agoéra.

5. Arobiár ybákype lieupiragoéra Tupá
Tuba ecatuâba coty cénabe,

7. Arobiár arapapâpe turãgôâma oicobé-
bãe,omanóbáépoéra pabé reco cacúagoé^
rajcecóangaipgoêrabé repymèénga,

Jldandammtos da Ley de DeòSf

DEz Tupã acé recómonhangâbá.
I .Eimòeté oiepé Tupã.

1. x^nheté erécenhèuitié Tupã rêràíenoia,

2. EimÔeté Domin^o.âra mai-â teCo ábèv*
mabe.

4. Eimòeté nde riiba,nde cy abé,

5. Eporapitíiimé.

6. Eporopotarumé,

7. Emondaróumé.
b. Nde remõémuméabá recé.

9. Enhemomotárumé nde rápixára remi-;

reco recé.

10 Enhemomotárumé abá mbae rece.

Nã èíbàe pupé pabé aipóbâe rui.

1

.

Opáçatú mbàe tetiruã acé çauçuba çocé
ace Tupã rauçuba.

^

2. Oieauçúba iábé acé papixâra rauçubanó.

A iij Man'
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6 Suwma

Mandamentos da Santa Madre Igreja,

S Inço Santa Madre Igreja acé recómo
nhángâba.

I. Domingo receara marátecoabéymare
cébéMiHarenduba.

a. Ceixuíabiónhemombèú.
3. PafcoaiabióTupãrâra.

4. Santa Madre Igreja ieciiacúpoâia iabi^
lecuacuba.

5". Opácombó iabiÓ Tupa çupé oiepéacé
mbáe moiaóca : oemitymbuérypy pupi
Tupãpotámèéngano.

Sacramentos.
Sete Santa Madre Igreja Sacramentos,

I
• Y Caràíba pupé nhemboiaçúca.

2.. X Acé cybápe abaré goaçu nhand^
caràíba nonga.

3. Tupãrâra.

4. Nhemombéú.
5-. Acérèõ ianondénhandy caràíba rara.
<5. i^hemòabaré.
7. Mendâra.

Peccados

»nw.^«»m«NaB«^v«tB«,^Mp^^^ «MWi^wir^iiffingf^^wywywi
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dd Doutrina Chrijíaa, 7

PeiMÍos Capitães*

SEte opácatú angaipâba nhemonhaa'gab

ypy-
I. Morerohiareyma.

r. Tecatèyma.

5. Moropotâra.

<!^ Nhemoyrõ.
y. Mbàé u, memé càú eté été.

ê. Abámbàécatti móacy.

7. Tupãrecórecénhemboryryi èyma-

Vtrtndes contra osfete peccados^

Sete teco catu -i

Aipo teco aigaipâba robaixoára

Náèí. '-

1. \ yl Orerobiarèymarobaixoâf^i
IVL Nhemóeté èyma.

2. Tecateyma robaixoára

Tecatèymèyma*
2. Moropotâra robaixoára

.
Moropatarèyma.

4. Nhemoyrõ robaixoára

Toçânga.

y. Mbâéueté,càúetébé robaíxoája^

Oiá nhóte mb'áèu,inemé càú.

Aiiíj dAbá
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6. Aba mbàé catú mòacy robaixoára

Joauçúba. • y>'J i'"' V .

7. Tupãrecó recé nhemboryryièyma n
bflixoâra.Tupá.recó reçé nhemboryiyí

Obras de Mifmcordutí^^ ^
'

Catorfe acé abá rauçubá çâbà.
Sete aba reté recé ndoâraM èí*

I. \ Mbyacybôrapóia.
2' Jl\, Uceibôra moyú.
3. Icatupendoâra moàôba.
4. Mbáéacybòra repiâca.

5. Atara mombytá.

6* Imomíauçubipyra. renocêmá.
7. Tèóboerãtyma* :

1
. .. :

"

Sete abá anga recé^ndoâra nã èí.

1. Abá çupjé recócatuçàgoâma moiribèií»
2. Itecócúabèymbâie «iotacociiâba*^

5. Oicote bébae mòapycyoa. •

4. Oicomemoãbàerenonhena,
'

'

5. Ogiíerecomeinoãçâra^çupénhií-õ. '

6. Abá marã ceco agoéirí rçcé Merane]
ma. ^íiuxíijfí;^'! '/=vi ;:l^/ÍVí

7. Oicobébáe recé , omaíií|b'âepòéra rec

be Tivpâ monghetál V
:

i//

iTiffiw?rtiiMiT«Mi'timigii^«iBai^fTiiwii^'imm\'OT
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da "Doutrina Chrifiaa. ^9

BemaventHrancas. •-^^ '^^^

Oito teco cam eté rerecoáratíi*'^
J^';

Opòromòígobêbàe. 'yo^^.

TECO catú eté reteeoâra, òeittififiôtá-

riboé imbàé èymbàe , imbáéra-

mo ybâcarédóune.

L.Tecó catú ete rerecoâra,onheraneyitibáé,

Aèbàe yby oguerecóune.

;. Teco catú ete rerecoâra , oiaceóSâe,

Aébáe imóapycyídpyramo cecóune.

[.. Teco catú eté rerecoâra , teco catú ucei-

tara,Aébàe impytaróbyramo cecóune.

f.
Teco catú eté rerecoâra, iporaububári-

bàe,Aébáe çauçubâri pyramó cecóune.

S.Tecó catú eté rerecoara,ipyániemoãèym-

báe,Aébáe Tupâ <>te|>iakine.
\a \,

7. Teco catu.eté rerecôârài^Qppromonlyro-

bàe,Aébàe Tupã ràyri iábamo cecóime.-

l. Teco catu eté rerecc^Mj técó catú recé

mbàé poraráçâra ^ Aébàe ombâéramo
ybâca rerecóune. - -

''-

í
e
^
é

Does do Estrito Santo.

Sete Tupã Eípiritò Santo remimèênga.
I. «TpUpãremimotârartípí mbáè cuâpa»

i. X Tecociiâba.
2.Tupã

.oáfiStJ
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IO Summx
5. Tupâ omotecociiâba rupí mbàé mõbèú*

4. Myatã.

5. Mbàéciiâba.

6. Morauçubâra.

7. Tupã mó aba eté.

Virtudes Theologaes,

Moçapyr teco catú Tupã mombegoâba^

1. np Upa rerobiâra.

2. A Tupã recé ierobiâra.

g. Tupãrauçúba.

Virtudes Cardeaes.

Qiiatro teco catú itá.

^TP Eco rama vi iepyçacá.

z. X Aba çupé imbáé meenga.

3. Myatã.

4. Mbàé àíba potâra renonhêna.

Potencias da, Alma*

Moçapyr,mbàé recé acé anga ecatiiâba.

"XT Bâérecéimâendiiaçâba.

2. iVX Itecóciiâba

5. Imbâe potaçâba
Sentidos

^>^^íi»^ís»xm.^^!^ff^^jfgjj^,^^



dít Doutrina Chriftaa. n

Sentidos Corporaes,

Cinco acé reté mbàé ciiapábáT

'• \A ^^•

z. iV^ Mbáé rendúba.

5. Mbáéretúna.

4.. Mbáéiupyrarâanga.

y. Mbàè recé mocôca andúba.

Novijfimos,

Quatro abá reco mondycâba.

j. T-'Eo.
^ ; ,

a. X Tupã acé reco ciiapâba.

5. Anhangá rata.

4. Ybákype toryba.

Aão de Contrição.

Angaipâba mòacypâba.

XEmbiguy Tupã eté,opácatú mbâé çau

çubipyra çoçe nde rauçupâpe, \c6 nde

angaturámeté opácatu mbàéiangaturámbàe

çoçé nde reco cuâpa,xe pyápe catú aimòacy

nde nhèenga aby agoéra,aroiró opácatu te-

co angaipaba , ceroieby potarèyma. Nde
nhirõ
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It Summa
nhirõ tené xêbo,xe iâraJESUS Chrifto ru-

guy,xe anga repymondycâba recé : cecé é

guiíerobiâbo náQ nhirõ recé taiecoçúb coy-

tene. iimen.

ConfiJfaÕgeral

ANhe mombèu Tupã opácatú mbaa
tetiruã monhânga èicatúbáe çupé.

Santa Mana ababycagoerèyma çupébé, S.

Miguel Caráíbebe çupébé,Sa6Joaõ BautiA

angaipagc

recé,tecó angaipába ri xe maendúáramo,xe
nhèengaíbamo guitecómemoâmo , xe an-

gaipábamo , xe angaipábamo , xe angaipá-

betéramo. Emonãnamo aieruré Santa Ma-
ria ababycagoerèyma çupé , Saó Miguel
Caràíbebé , çupébé , SaóJoaó Bautifta cv--

pébéjSantos Apoftolos Saó Peclro,Saó Pau-
lo çupébé , opácatú Santos çupébé , ndêbo
bé,Páí Abaré, ipabé xerecepe tupã Mon-
ghetá rama ri.

LI-

.^«^^S«a»^MS».^».^^«B»>a«m.V5i^
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LIVROU
CATECISMO

Do final da Cruz, nome de Chriftaõ,

& Invocação dos Santos.

ComaExplkaçaodoTadre Nojjóy

ér Ave Marta.

DIALOGO I.

Vofind da Santa Cruz.

Vleftre. ^!ii^|!^Báépe Chriftãos ieciia-

Difcip. ll^^íy(^

Difcip. lárybo omanômo iandé

iâra iandé repymèenga^oéra recé^anhan-

ga rata çiií iandé pycyro recebe.

M.Mara eipe ace oioSaçapa

fr

í ^

H

D.Santa



14 DUlogo L
D. Santa Cruz ràangâba recé orepycyrõ í(

pé, Tupá oréiar, ore amotarèymbâi
çíiíiTuba, TàyrajEfpirito Santo rà
pupé.Amen,èí.

M.Maránamopé acé ocybápe iobaçâbamo
ni?

D. Táxepycyi-ó Tupã maenduaçâba àít

çúíoiâbo.

M.Maránamopé acé oiurúpe çàánghino ?

D.Toipèá Tupã nhèéngmemoã xe iurú çí
oiâbo.

M.Maránamopé acé opotíápe imoíni ?

D.Táxepèá Tupã teco angaipâba çíií ac
nhyã çiií ocembàe, oiâbo.

M.Muránamobé pé acé iobaçâbi ?

D.SantiflimaTrindade,Túbíi,Tàyra,Efpi
rito Santo , Moçapyr abá , oiepé Tupi
mombeguâbo nhé.

M.Baéremetépéacé iobaçábine?
D.Mbãé ypyrunga íabiój^^coêpeNiiiaráteo

v|i| omoanghecoâime.
•'

M.Báéremebépe?
D.Okér ianondéjOpâcagoéripejôca çíií océ

mabé.

M.Oçobaçápe acé oemíurâma ?

D.Oçobaçáb.
M.Maránamopé?

D

li.

^.nu,^^JiB^^in,n^^M^,^^x^!,^,gi^,^^^



*»ff

idoJlnaldaCru%. 15 i

D.Táxcmarã ume ieoâbo, oiâbo.
^

-

^

Vl.Maránamopé ace iobaçáb etá etáone.
^

^.TáxepycyróTupá xe çumarã çúí coépe

marã xerecoápe, oiâbo.

Vl.Abá peace çumarã? |
O. Anhangá.
Vl.Oierokypeacé Cruzçupé?
D.Oieroky.

|

VI.Marã,ybyrá çupé nhépe,acé ierokyu? i

D.Nàáni ,
çaangabijára çupéé, cecé omàea

diiáramo.

M.Abápe Cruz râangâbiâra ?

D.Iandé iâraJESUS Chrifto,

M.Maránamo pé?
D. Cecé imboiaripyramo omanômo oie-

mòatã agoéra recé.

M.Oierokype acé iandé iâra râangâba çu-

pé,Santa MariaTupa cy râangâba çupé.

Santos ybakypendoára râangâba çupébé?

D.Oieroky.

M.Ybákypeoicóbaemóetéiabé pe acé çá-

angâba mòetéo ?

E.Iiabé.

M.Marã, itánhépe,coipó ybyrá,nháúma çiií

imonhanghimbyra nhe pe acé oimoeté?

D.Nàâni,çãangabijâra

é

: çáangábamo ce-

co reme,ceccomàenduáramo.
DIA
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DIAI^aCp- II.

Do Nomede Chriftao.

M. \JÍ Arápe imo^^arâíbipyra renõidí
iVX bete ?

D.Chriftãos,

M.Maránamopé ?

D.Chrífto iande iâra rerobiaçáramo ceco
reme,cecó mombeguáramo cecóreme.

M. Niapykixóepemo cerobiaçâra opyápi

nhóte cerobiâbo?

D.NiapycykixóemOjOmanômo tiruá cero

biámo.

M.Abá çiiípe Chriftãos aipo agoerâmarâri
D.Iandé lâra TESUS Chnílo çuí.

M.AbápeJESUS Çhriílo?
D.Tupã eté, apyâbeté iandé iabêbé.

M.Maránamopé acé Tupã eté,íeú ixupé?
D.Tupã Túbarâyreté oxepêbâêramo ceco
reme.

M.Aêpe marã apyábçtêramo cecóu iandê

iabê?

D.Cunhã angaturâma ababycagoerèymí
Santa Mana Ceríbàe.membyramo ceco-

reme. M

!n7?^7ííiW^^*"^^T^*ffnifflfi^mT»^ifiiaimTTií'^^
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da Inyoçdçao dos Sa72tos, 17
4.Nixyítepc TupJ etéramo oicôbo ?

).Nixyi,nacetéi, lííypyiTupã etei'amo oi-

côbo.

/I.ríatúbi tépé apyábetéramo oicôbo ?

).Na tubi , onhemonhanghc ocyiatoíby-
rèyma rigliépe^ .:..".

DIALOGO IIL

Do Untijjimo Nome de JefiiS:,&

invocaçoo dos Santos..

vi. A Bápe acé ocenoí oicótebêmo ?

3. /IjESUSocenoí.
Vl.Maránamopé ?

3.Taxe pycyró marã teco çiií , oiábo.

Vl.Marã oiâbo pé acéJESUS íeii ?

D. Moropycyróâna oiâbo.

Vl.Oierokype acéJESUS éreme?
D.Oieroky.

Vl.Marã éreme bépé acé ierokyo ?

D.Santa Maria éreme.
M.Maránamopé ?

D.Tupã cyramo cecóreme nhé.

M.Abâ çupépe acé ierúréo òeté maranéy^
maóâma recCjôanga recocaturâma recebe?

B D.

mjaiBu
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8

Dialogo UL
D.Tupãçupé.
2^!.Abápe ace recé Tupã manghetaçáram(

cecóu?

D.Santa Maria Tupã cy , Caraíbebé acera

roâna abe.

M.Açeraróánamotepé Caraíbebé recóu?

D.Acerarõánamo.
M.Oiabiõpé acc cerecóu ?

D.Oiabió.
. r >

iV^Mbaérâma recépeTupâ imèenghi acébé

D,Acé çumarã çuí acé raro agoâma recé.

M.Mbáé,mbáé çíiípe acerarõu ?

D. Anhánp çuí,tecó angaipâba çúí , mbà
àíbaçíií bé.

M.Marãèípeacé caraíbebé òaroâna mon
ghetâbo ?

p.Caraíbebé xe rarõâna, xe péá iepc mba
aíba çiií cori, Tupã remimotâra rupí x

moígôbo^éí.

M.Abá,abápe acé recé Tupã monghetaçá

ramo cecóu ?

D .Santos etá ybákype tecoâra.

M.Emonánamo pé acé ieruréo Santos et

D.Émonánamo, memé ogueriiâra çupé.

M.Marã èípe acé ixupe oierurêbo ?

D.Peimonghetá Tupã iandé iâra ixêbo, ti

xerauçubár èí, t

<ffi?^WirinmrTvniMiTiiiiH^iWi^iffiTiM^iTi'niii'í^'iii^^^
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da Invocação dos Santos. i?

l.Mbáé mbàéremepc acé ieruréo ixupé?
).Iepínhé,memcíâra áremeno.
IMaránamope acc Sãtos ara ciiâbi, imòc-
têbo, ipiipé toryba monhânga?

).Ybákype Tupã imòeté catu recé omâen-
diiáramo.

/I.Maránamobépe?
>.Cccó catúàgoêra rupí oicópotá. Táicõ
catúíiabébc cá oiâbo.

^.Maránamobépé?
).Çauçúpa, totupãmonghetá xe recéixe
oguauçúme,oiâbo,ixe omòetéreme oiâbo.

il.Mbáérâma ri bépe acé Santos ara ciiâbi ?

).Tupã ixupé teco catú meengâra mòeté
agoâma recé.

1 Marãgatúpe acé recóu Tupãókype oi-

keâbo ?

). Oieypyi y caráíba pupé.
i.Mbàé rama recépe?

).x^nhângamonhegoacemâóâma recé.

l.Mbáé rama recébépe?
>.Acé angaipá mirí recé,acêbo Tupã nhiro
aõgoâma recé.

/I.Marãgatúpe acé recóu ipupé oieypyia ?

).Oimòacy catú uangaipaoa opyápe.
l.Marã èípe acé Tupã okypeoikeâbo , y
carãíba pupé oieypyia?

Bi) P,

X



D. Yimongaráíbipyratoicóxe anga.reco

béçábamo,tomonliegoacémucár anhân-

gaVecuLAmenJ^rus^éí, ^ ^ux

M^Õcypyibépe acé tyby y caráíba pupe ?

D.Ocypyi bé... : 6iocir;

M.Mbàérâmarecépe ?

D.Tonhegoacém anhangá ixiií , orâbo.

M.Mam éipe acé okç janondé, Tvipã mon
^hetâbo.

D.Xe idr JESUS Chrifto , nde réra pupc

anhenóg guiképotá , âé taxerobaçáb , a(

raxeraroyáéabétaxèpycyrójáé abc taxe-

reraçó ogorypápe, èi.

M.Marã èípeace opaca roire? . .. ,

D.Xeiár JESUS Chriílo eceçapé corí X(

anga reçájtaiabyuméné icó ara çupc ríd'(

nlièênga, nde remimotâra rupí catú xi

' moingóiepécòrí, eí. V'":"''

DIALOGO iv:

vVkíI:/, ]:)opadreNoJfo.

M. V i: ArãèípeaçéiXiipã ;monghetâbo

D. iyi Orérub,ybákypetecoái:,éi "^

M.Abápe aipóbáé õimónháng crimbàé.ça

anghypyâbo?

l.lMl'hlliilM'>HMMir.mi»lI-^ll.iyi,v^TT^^i»x»«v^T^«,^,».^
,^^ -jyj--j,-|^^-^P



Do ^adre ^ojfo.
' zi

>.Lm4c iâra JESUS Chrilio àé oçaafig ^
erímbâé oiurú rupí catú.

IMbáérâmarecépe? ... ...^ .,,.,
..J

).Tupã inonghetaTeGé iande mbõibo iihe.

lOnhemoçainân pabépe Chriítáós ^ipó-

bàc ciiabaóáma recé ?

>.Oubvemoçainân pabé.

IT.upã eupépe acé orerúb iéti-?co3XTf3x .

).TupLl çupé. .;.'•'
i ;:tjiirríf^ •-'' ^

l.Marâpe acé rubamo cecóu f)í:írfoirí
'

).Acé monhangaretéramo oicôbo.' i ou,

í .Marápe acé moiihánghi F 'o 1 '^iO ^

:

).Nã mbàc riiâ oimoriháng acé -angamo,

onhèênga pupé é iaionhânghí. : . ^ • í '

í»Nace.ruba ri^â tepé acé reté oiiiKmbáng?

).Acé ruba oimonháng bíá , T^iipá imo-'

liM-iigàpotaçâpc é; :;..'• •

[

AMâri oicòbo bépe Tupá acé rubamo ce-

cóu ?

).Acéruba,acccy,aGémuçúba çocé , acé

rauçúpa,ó'áyretêramo acé rerecôbo.."

^!.Marã:íiípeacéopyápeTupã çupé /ore-

rub, oiâbo?

).Taimóeté catu xeirubacá , taçauçub ca-^.

tú,taçapiar catú cájoiâbo. ^^.:
[

^.Oú nWmó cera iangaipábáé jtj^tiréUráb^

oiâbo Tupã çupé? v . sWihó^i r:.
JÊ

\^

Biir D' "' i
^

i: e

^
iim^aaarfixzaxt^T^y 'i»
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%i 'Dialogo VL
D.Otí nhcmó anhé, otecocuábamo emó.
M.Maránamo pe?

D.Naçapiár ico xeriibeté, oiâbo, naiár icó

ceco angaturâma,oiâbo.

M.Marã èibépè acé opyápe , oré rub , oiâbc

Tupã çupc.

D.Arobiár cam xe riiba Tupã recé , èí : àc

xererecójáé xepycyró , âé xerecotebéçâ-

ba oimèéng ixêbonê, èí.

JMOierobiácatúpe acé Tupã recé aipo oia-

.bo?

D Oierobiácatú , abábiãéòàyra oguerecc

•catú,meinétipó Tupã mbàé tetirua iára-

mooicóbàé acé rauçubáne,oiâboí .

M.Marânaino pé acé orérúb íeújXerub òé-

nhótcèyma ?

D.Oioanametéramo pabé,Tupâ fáyretéra-

nio pabc ceco cuâpa,oiòauçúba potá.

jQue efiks nos Ceos.

M. Vy| Amópe Tupã recóu ?

D. iVI^ Ybákype , ybype , opacatú mbâé
mopóri.

M.Maránamo pépé, ybákype tecóar, acé leú

ixupé?

P.Ybakype é iangaturambãé çupçiepkcu-
cá potáreme. i ';';;.

M.

^,SS2^st»^ UaOtttKàBttHUíHiM^
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Do Fddre Nojfo. 25

I.Maránamobépé.

KYbákype é ogubeté, òemimotáretc reco-

ciiâpa , acé Tupã repiacàúbi »yby árybo

ocoábãé reroyrómp,

J.Marãèípeacéopyápeybâca recc omaê-

moné ?

KYbákype é Tupã xe rubeté recóu mã eí-

né, aço temo xe riiba pyri , xe retametc-

pe mã,éíné, ^ \ ^

INaceretâma riiãtepé icó yby acé recoâ-

ba? ;
• ;

).Nàâm5ybâca porâma recç é Tupã acé

monhânghi : atáraino é acéjecóu icó yby
pupé.

Santificadofeja o teti Nome.

A. \Ji Boby mbàé recé pe acé lerureó,

iVl prérúb èíbaé raânga?

).Sete mbàé recé,

^.Marãèípeíypy?
).Im6eté pyramo.nde, rêra toicójcí.

J.Marã oiabo pé acé aipo ihx Tupã çúpé ?

).Tanclererobiá pabé ábájOgúbamo, omo-
nhangáramo. nde reco ciiâpa,nde mòetê^

bo,oiâbo.

Vl.AbáabápeTupãréraoimQ.eté ucár?

D.Chriftãos inhèenga rupí tecoâra.

vl.Marã iabépe ?

Biiij D.

......r n,T,,r^^^^vj^fr^ ,1^
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Z4 ^Dialogo 11^.

D.Chriílãos reco catu rq)iâca i ipó , imon-
garâibipyréyma Tupã mombèu catú,ce-

có recé onhe momotá.
M.Aèpe Chriftãos Tupã nhèêngabyâra

,

marâ ?

D.Aè ipó Tupã noimòangaturâmi imonga-
ràíbipyrèyma çupCjCecó potárucáreyma

Venha anos oteuRejno.

M. \JÍ Arã èípe amo iíé acé ierureçâba ?

D.'iVjL Tòur nde Reino,èí.

M.Marã oiâbopé acé aipóíéu ?

D.Nde nliõ tore reco iepé , oré rubixácatú-
ramo eicôbo, oiâbo. '.

M.Marã oecó potápe acé aipo íéu ?

D.Tupã boiáramo nhó oicópotá , inhéênga
rapíá potájanhânga oiáramo ceco pota-

rèyma.

M.Marã oicôbo tepé acé anhangá rembíau-
çúbamo cecóu ? .

D.OángaipábamOjTupã nhèênga abyâbo.
M.Marã oiâbobépe acéjTòúr nhe Reino,

léu? , / ; ,

D.Toroguacém te ybákype nde recóabetê-

pe,nde iepiacucáçápe,oiâbo.

M.Mbàépe Tupãoimèéng acêbe ybáicype
ne? D-

Íf6yn^*m.'^.^^T^^:^,r^,^^,^^.g^^^ >jrKQM^vai.'na^va».'Cgi^ym|yj.^



'i^W/ '

Do Padre Kojfo. 25
D.Tecobé opabáéramèyma.

M.Erimbàé pe né ?

D.Acé rèó riré ybákype ace ânga reraçôbc,

M.Aèpe acé retc rèombuêra mará ?

D.Arapábiré ímõingobéiebyri opyri cera-

côbó auieramanhé ne.

Sejafeítaama vontade,^c. ^

M. \/[ Arã èípé amo àé.

D. 1

V

JL Tonhemonháng nde remimotârá
ybype ybákype inhemonhânga iabé, ei

M.Marãoiâbope acé aipo íéu?

O.Toicó pabé ybypeçoâra nde remimotârá
rupíybakygoâra reco iabé oiâbo.

VI.Noimomará mirí angâipe ybalcygoâra

Tupã remimotârá ?

D.Nàanagai : acé iangaipábaé ipó icó yby pé
Tupã remimotârá noimonhânghi.

^ .Marágatúpé Tupã acé reco oipotar B .

D.Oipotár acé agoerabiâra,òauçuba , òecd-

abyèyma.

^.Marânamobépe acé tonhemonháng nde
remimotára^íéu Tupã cupé ?

).Mbáé poxy ogoeté reixamotâra rupí oi-

cópotarèyma , anhangá remimotârá mo-
rãbué potábé no.

M.
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z6 Dialogo IV.

M.Mbâí mbàépe ânhânga oipotár.

D.Acé Tupã nhéênga abyjòatápe ácé rera-

çó potá
;
ybákype Tupã rorypápe iandc

çópotarèyma.

Opaõnoffo de cada dia, ^c.

M. \Â Arã èípé amo *ác acé ierurcçâba

D. iVJL Orérembiúâraiabiódoâra eineinie

éng corí orebê, èí.

MMbáé píã acé rembíú acé ierureçâba ?

D.Acé reté remíurâma , acé ânga remiurâ
ma abe.

M.Mbàé pé acé reté rembiú?

D.Mbàé íupyra acé recobé çãogoâma rec<

Tupã remimonhangoêra.
M.Nacé riiãpe oemíurâma oimonháng f

D.Náâni,acé té onhemoçainán nhóte ; Tu
pã *áé oimonháiig,acé moiecoçúbucá.

M.Mbàé mbáé pé acé ânga rembíú ?

D.Tupã goty acé ioauçúba, acé ânga recc

bêçâba. -

M.Mbàé abêpé?

DJandé lâraJESUS Chrifto reté.

M.Marã labétepé acé ânga 'íúi ?

D.Acêbe abaré SantiíHmo Sacramento me
cngheme5acé Tupã rárcnie.

<^gy,^to^,^^>.l»»^^^^»>^l^..^,^^^|^ff,,^^ffl^^„u.,>^^^«,.^^.^,



Do Padre Nojfo. 17
Vl.Oiucêicatúcerã Tupã rauçupâra ânga

Santiflimo Sacramentojcorí corí âú iguâ-

boíepí?

D.Oiucéi catú, íiucéia rerecôbo é ipó Tupã
nhèengabyeyme.

Vl.Mbáé abêpe acé ânga rembiu ?

D.Tupã nhèenga acé mbõeçâba.

Vl.Maránamopé acé míú 'íeú ixupé f

)-Cecé acé ânga recobêreme.

Perdoanos nojjas dividaSyC^c.

E). íVjL Nde nhyrô ore angaipâba rccé

orébe,orereeecó memoãçâra çupé oré

nhyró iabé,èí.

Vi.Onhemoyrõ tepc Tupã acêbe amómé ^

).Onhenioyr6, acé anganpâme, acé rauçú

pèâbo.

vl.Marãpe acé recóu imonhyrômo f

>.Onhemomboreauçub òangaipâba mba-
cyâbojCeroiacegeâbo , ceroieby potarèy-

ma.

4.Marã èípe acé opyápe imbacyâbo i*

!).Xe^ngaipábeté,Tupã xerubeté nhèeng-

,
abyâbo,imòetêèyma.mã,èí, çauçubéyma
ceçá pe nhé xe poxyramo má , àí.

1. ííomiõepyixòépe acé Õangaipagoêra

imõacy apyrixoáramo nc f

D.

j$

fiiMfi rnÉiftii iiBfaiyéWiiifíi»ffiT>y
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i8 dialogo IF.

D.Oimõepy, oieciiacúpa , onhenupa nupâ-
"

' mOjTupá recé mbac mèênga. Túpã recé

mbàé parorâbojTupã recé aba rauçubá.

M.Aèpe icó âra piipé cepy cykèymef

D.Purgatorio pé é acé çòu cepy mondycá-i

ner
M.Marã èípé acé Tupã mombúpotá f

D.Oré rerecomemoáçâra çupc oré nhirõ

iabéjtide nhiró orebe, cí.

M. Oipotá catii cera Tupã iandcrcrecó me-

moãçára çupé íandé nhiró .<* h é: -^

D^Oipotá catú,emonã ácêrecó recé^ce raU-

çucatiiâbo,acêbo oieiJecoácatúramo.

M. Mara oecó pupépe erímbáé aipo recé

iandémbõeúf '// '
:

.:,';f' .;v

Djlaiidé onlièênga abyâra recé oieiucáucá/

M.Marã oicòbo bépef

D.Santa Cruz omoiaçápe oíucaçâra rec^

' oierurêbo, nde nhiró ixupé oiâbo ogúbi

Tupáçupé.
Nao nos deixes cair em tentarão,

M. \á Ara èipe amo áé f • -
:

;
•

- -

B. iVJL Oré moarucarunlc iepé;tentaçac

^. \."': pupé,èí. ,
:-

M.Mbiié çupêpe acé tentação "ícú ?

D.Ànhânga ace rãânga çupc,< acé;ròó ao

momoxy potâra çupêbé. '

, ;
• ' v

V\

Ito.Ml^^^^rtl^-S^h^l.«.^«,llMl^^«Wi^^«.Q>/,^^^TW^^:«,T«^^v«.^^^^^



Do Padre Nojfo. 19
MNÍbiiéçupébépef ^

D.Mbâé acy çupé^abá acé rereGÓmemoã çii-

péjiubáé tetiruã oemimborarátyba çupé.

M.Oipotaripe Ttipã aipobác acéiporarâ.^

D.Oipotár.

M.MDáérâma ripe f

D.Toimòepy òangaipâba yby pupé , oiâbo^

ybákype acé reraçó çapyá pota.

M.Marã oiâbo bépe ace aipo íeú ?

D.Oré mopyatãgatú iepéjtoròâruménê ride

nhèenga abyâbQ,oiâbo.

M.Acé áe cera óápotâri Tupa nhèênga aby
tentação iâba pupe. ? : ';

.

D.Acé aé.

M.Marã oicôbo péf
::

D.Mbàé oemimborarátyba çupé ogoçán-
ghèyrnamo. '

- ^

MJSÍá anhangá riiã tepé acé mbóár teco áá-

gaipâbapupéf
D.Nã anhangá riiã : acérááng raángnhóte

anhangá ; acé áé onhem6abangáimbory-_
pa,opyatã potareymamo,

M.Nhúçâna abyarèyma nhé cera tentação^

anhánga,acé ròó abe acé ràánga ?

D.Nhúçâna abyarèyma nhé.

M.Marã iabépé <*
:

D*Emáétacó,nhúçâna ôin nhóte: giiyráâé

OÇ0

^

A
-^riurmíiri

'
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JO Dialogo IK
0ÇÓ ipupé óâbo : ã çõó iabé ipó acê oemi-

niotârarupíéiâriangaípâba pupé.

M.Ndeitèé nipó acé Tupã çupé, xe pytybô

iepéoiâboiepíf

D.Ndeitèé : Tupã opytybóneme é acé pya-

tã gatúramOjòânga çumarã rcityca.

Mas livranos do maiAmen,

i

M.X/f Ara èípe amo aé .?

D. i^* Oré pycyrõ iepé mbáé âíba çiií, èí.

M.Mbáé çupq)é acé mbàé áíba íeú í*

D.Anhânga acé ânga çumarã acé rãânga

çupé.

M.Moáé çupébépe f

D.PeccadOjTupã nhèênga aby çupé.

M.Mbáé áíbeté catu cerãpeccado f

D.Mbàéáíbetécatú : cece é Pàí Tupã acé

rauçú pèao,anhânga pope acé meênga.

M.Ndeitèé nipó acé peccado Tupã nhèên-

ga aby mòabáetébo téó çoçé, mbáé teti-

ruãçocéf

D.Ndeitèé.

M.Mbâé çupé bépe acé mbãé áiba íeú ?

D.Anhânga rata cupé, bóia, iagoâra , mbaé
acy, mbaráára çupé , opábenhé acé ânga

çumarãjcoipó acé reté rupiâra çupé.AmeM

.'Qtff^^^TlB»,^^«xlM^^M.^,w«x>a.^^.»«a^^a».^^^«^T.a^^^^^
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Do Padre Nojpf. 5

1

M.Mara oiabo pe ace Amen íeú .^

D.Tipor aipo xe ierureçâba oiâbo.

M.Maranámopé acé çàânghi Tupã moghe-
tâbof

D.Tupã ace ierureçâba mopôra potá.

M.Marãgatúpe ace recóuTupã ogoapiaráoí

goâma recé ne i*

D.Óierobiá catú cecé, oieruré poírèymane
M.Mbáépeacéocenoí ixupé oierobiaçába*

mo.
D.Iandé iâraJESUS Chriílo reó agoéra^ce-»

cé ipó Tupã xerauçubárine rèá,oiâbo.

DIALOGO V.

Da cAye Maria.

M. ^ yr Arã èípe acé Santa Maria nion-

i\ JL ghetabof
D.Ave Maria, èí.

M.Marã mbàé cunhãpe Santa Maria?
D.Cunha angaturámeté ababycagoereyma
Tupã Tàyra cy,ybákype oicóbae. ,

M.Abápe aipo Ave Maria oçaánghypy erí-

mbãei*

D.Caràíbebé. ^

M.



3t DialogoK
M.Erímbáépe çáanghi f

D.Santa Maria çupé Tupã nhèénga rem,

AvCjCicobé catú oiâbo ixupé.

M.Mbâé Tupã nhèênga oguerúr ixupé ?

D.Ereicó.xecyramo ne , Tupã Tayra é

oguerúr erímbáé.

M. Mara oicôbope Tupã Táyra ocyranK

Santa Maria rârif

D.Cyghépe pitangamo onhemonhâiiga.

M.Marã Santa Maria recóreme pé caràibé

béreikêu ixupé/*

D.Tupã monghètá ífêneme.

M. Ocepiác pé Santa Maria âé carãíbebe

monghetáreme ?

D.Ocepiác. '

M.Marãpe cepiaki cetèeymbàéramo cecc

I

reme ?

D.Acéiabé catú nhé carãíbebe iepiacurâi

ixupé,cunumí guaçú porangatú iabe nh(

M.Oieroky catúpe Santa Maria çupé i^nor

ghetâbo?

D. Oieroky catú, Tupã cyramo cecôrâm

cuâpajimòeté catuâoo.

M.Memêtipóacé, ixupé oierokyâbone?

D. Memé , ógoendypyãèybo catú acé rêi

imonghetâbo ne.

a

lí8MtoliafflMMl^'^'"'^''-""'T'""""TT'^>''^'^''-^^^^^^



^a aAve MurU. 35

Chea de Graça»

4. \£ Ara ciíbêpe Caràíbebé ixugé ?

). IVI Graça recé tynycêmbae, èí,

^.Mbàé çupépé acé graça íéu ?

).Mbàé catú eté amo acé anga çupé Tupâ
remimèênga òecó potaçâba rupí acé

mÓingoçâba çupé.

vI.Marâ labépe acé recóu Graça rerecôbo.^

D.Tupã remiauçucatúramo cecóu , Tupã
òauçuba póepyca,çauçúpanó.

Vl.Marãiabébépé?

D.Ipyatã mbaé âíba çocé Tupã nhèenga

abypeâbo, Tupã recé marã teco pouçu*

bèyma.

Vi. Ybákype oçobaérâma nhope graça

òguerecó.^ .

^

D.Ybákype oçobaérâma nhó.

Vi.D oieiyipe amóneme acé ânga çiií?

L).Oieiyi,angaipâbaacé imonhángheme.

Vl.Mará teimpe acé ânga imocanhêmi ré 1^

O.Ipoxy,imembéc,anhânga poguyribo nhé

cecóujçatápe oçó ianondé.

Vl.Tynycêgatúpé Santa Maria aipo mbá^
ete Graça iâba recé?

D.Tynycégatú : aé racó noiabyrpirí angái

Tupã nheênga erímbáé.

G M!

^

.— ^^.-aoc.'.
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J4 T)Ulogo V.
M.Marã èípe ace opyápe aipo oiâbo ií^upé i

D.Xerauçubucá iepé Tupa çupé èí, togoe-

nocém mbaé âíba xe ânga çiií , oporõau-

çúba recé imoynycêma , èi.

O Senhorhe contigo.

M.\^ Ara èíbêpc Garaíbebe Santa Ma-
IVJl ríaçupéf

D.Nde irúnamo iaiidé iâra recôu, èí.

M.MarãgatuttépeTupã recóu Santa Ma.
ria irúnamo?

DJânga pupéjinhyãme, ípyápe.

M.Marã labépef

D.Memé nhe Tupã rccé omàendiiáramo
çauçúpa,ixupé onhèênga , ceçápe xe re-

cóu rèí^ oiâbo.

M.Deitèé ipó teco catú òirèynieté catuâbc

iangaciii?

D.Deitecipó.

M.Marã abépe Tupã recóu Sãta Maria irú-

namo f

P.Cyghépe iandé róó raçâpe.

^entn es tn^^c,

M.\K Arã eíbépe Caráíbebé ixupéf
D. 4.VJL Imombèú catupM'amo ereicó

nhãciií^èí.

atupyt; ereico cu-

M

Íág^aiMM>M?»mTfOi1Ml^^i'MiTÍÍiiWiTÍtiTMt^^«lWl^^
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Da Aye Maria. 35 I , |
l.Iangaturãgatii eté ecrã Santa Maria opa-

catLi cunha çiií ?

Mangaturãgatú etéjtecó catú oioupé lu
pã remèengoéra mocanhemèyiTia.
I.Marã oicóbo Sépe iangaturánamoi*

). lande rubypy reco angaipagoéra acé

iihemonhãga pabé pupé onhemonhangh- '

?|

eyma.

I.Marã oicôbo bépe ?

KAbabycabeymamo òecó pupênhé, Tupã g
cyramo oicobojimbbá tiríiã , imbóár ey-

mebéjâéramèí iuibõá riré omaranèyma*
mo.

!.Ara reco pucúipe abá imòmbèú catúne?

.Ara reco pucui.

Bento he ofruto, &c.

I. ]^ yr Arã èíbépe acé Santa Maria mo-
(VLg^etabof

). Imembèú catúpyra abé nde mombyra
JESUS,èí.

'

^
f.Abá nhèengoêra pe aipóf ^
>.Santa Ifabel ianâma nhèengoêra, >,

I.Erímbáépé çaanghi.^
fi^

>.Oçúba Santa Maria çóreme, iy

f.Erímbáepe íxóu ixúba.?
| ^

Mmembyra SaóJoaó rurúreme.
Í.Oin iiãpé Tupã Santa Maria ryghépfe >

ft-
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3^ ^iabgo V.

iandé ròó raçâpe Santa Ifabel pyri ixórc

me?
D.Oíníiã.
M.Marã oicôbopé acé Santa Maria çup

iieauçubucâri ?

D.Imembyra JESUS mombèú catuâbo.

M.Marãgatú etêpe acé imombéú catúu ?

D.Tupã etêramo ceco mombegoâbo^mbái
tetiruã monhangáramojiandé lâramo ce

có mombegoâbo.
M.Marã iabépebé?

D.Cunuminamo inhemonhangagoêra , íâ

ragoéra,cèó agoêra cecobe lebyagoêra

opacatú ceco angatiirâma monbegoâbo
aba çupé cerobiárucá.

Smtn Maria, &c

M. \Â Ara eí bépe acé Santa Maria mó
ghetápapâpe?

D.Santa Maria Tupá cy , etupãmonghet;
ore aagaipâbáé recé , coyr, irá , cré ieky

ore rume bénó^èi
M.Çory catúpe Santa Maria, Tupã cy oio

iipe éreme ? .

D.Çory catújTupã cyramo oicôbo é iangar

. turambúbctéi-amo cecóu.

M

<yV^^«>«if;vam^^«.^,^-^^,.^,^^^^^.^^
^̂ ^^„^^.^
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rl.Marã pé ace rerecóu Tupã cyramo oecó j , j^

rece omàendúáramo í*

). Oraembyra Tapa ace angaipâba fccé

acébe inhemoyrõbáé oimonhyrõjanhâii"

ga ratâpe acé mondóucarèyma.
^.Marã abépe açé rerecóu f

). Oioupé acé ieruréreme acè rauçubâri,

acéporeapçubóki , teco poxy pupé ace

mòarucáreymi,

^.Mbáéreme pé emonã cecóu f

).Cóyr, icQ âra pupé acé reco púcui^^mèrríé

ipó acé lekyí acé rume. ••''^, '

^1. Aereme ipó acé pytybo gatú ybákypc
" acé reraçó potá f

>. Aerenjeé acé çíií oiéiyeyma , anliâriga

mondyia,ixúí acé âiigapycyrômo.

r

:

:

^

^.Acécyramobé ceraTupâ ocy mbingóul

).Acé cyramo bé , emonánamo é xe cy acé

èí ixupé.

VÍ.Maránait)Q.pé.

).Acé cy omembypitânga rauçába coce

acé rauçúme nhé. ]'

VI.Mbàépé Santa Maria acérauçupâba ?

D.Imembyra iandé iâraJÇiSUS Ghriftè

réógoêrar

Vl.Marã iabépe f

D.Cecobérâma mèêng potá erímbaé xc

Ciij mem- n
^
g

"V
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38 dialogo V.
membyra tèõ poraráo rèí , èínhe acébi
omembyramo acé rerecôbo.r

M.Oierpbiá catúpe acé Santa Maria recé X(
• . cyoiâbo ixupcí*

D.Oierobiá catú,náxe reroyroy xoé corí X(

cyne,«iâbo,naxerauçúpòín xoéne, oiâ

MJVlarãgatúpeacé recóu ceco pòepycaf
D.Oçauçú catLi opyápe, ocepiacàúb , oçapi;

catú imenb^raJESUS nhèênga.
M.Qip0tá catúpe Santa Maria acé ornem
byraJESUS nhèénga rapiâra?

©.Qíj>otá catq emonã acé reco, àé ipó i'apy
cycábetéramo cccóu.

d^l:Mará èípé acé opyápe, çtiipãmonghetí
oréiangaipâbàç recé,oiâbo ixupéi*

D,OrÊ angaipáb ore,- èí , oromòabáeté ndí
n^embyra ore angaipâbamo , èí, eiorí 'ia-

báeté oca imonhyròmojèí.
M.Oimonghetápyypyyípe acé S^ntá^ Ma-
v..:tíafixupé.oieruréboné/ no p 'òa/

D.Oímonghetá pyypyyijAve^María r^ngs
lepíné. :..

M.Màránamome?
D.Tecótebéborâmo oicôbo , taxe j^oieco

çúbjoiâbo. ^ , . . .
,

M.Mafánamo bépaf .

r->;í

D.
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Dd Ave Marido ^
DX)ànga cumarã omboéâíme , taxéporaú-

çuberecójtaxé raro menié iepí , òiâbo.

Vl.Iápycyki catú cera acé imorighetâbo f
^

D.rapyq^kicatú,çauçúba rerecôbç , ceco

catúrupíoicópotá, ocy ajigaturâiTia re«

i^imotaraabypotarèyma,
.1.

mkíic.:>áÍ3UP-^^-T^fkYín?Ga

. 1A.CI
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LIVRO III

CATECISMO
Dosmyfterios que fe contém

no Credo.

DIALOGO 1.

DaSantiJfma Trindade.

Arâ oicóbo pé acéanhângí
çiií inhepycyró

, ybákypc
oièeraçóucáf

Tupã rerobiá, onhemonga-
íí^áÍF^inhêênga rupj oicôbo,

M.Perobiátepe àé Tupã.
D-Arobiár.

M.Bobype àé Tupãf
D.Oiepé nhó.

MtAépe abáramo oicôbo bobyf

D

Ítm^sas3a.^^va^^xmf^^xsn^sassti^^assA^,^r^
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T>£i Suntijjima Trindade. 41

).Moçapyr.

Á.Ké Tupâ çupébc pé acé SãtiíTuTia Trin-

dade íéu?

).Ixupébé.

^.Maránamo pé ?

).Oicpé Tupánamo goec4 pupé Moçapyr

abáramo cecóreme.

id.Marã marãpé SantiíTima Trindade rêra?

).Tupã Túba,Tudã Tayra,Tupã Efpinto

Santo.

Vi.Boby Tupã pé aipo TupãTuba, Tupã
Tayra,Tupã Eípirito Santo ?

!).Oiepé.

vl.Bobyabápénó?
).Moçapyr.

^.Oiepe Tupã memépc àé Tupã Tuba,
Tupã Táyra,Tupã Efpirito Santo ?

-).Oiepé Tupã meraé.

^.Oiepc aba memépe abáramo oicôbo nó?

^.Nàânijabái-arao oicôbo , TupãTuba oi-

cõé, Tupã Tàyra oicòé , Tupã Eípirito

Santo oicòé.

vi.Umábàé ranhépé erimbáé cecóu , Tupã
Tuba , coipó Tupã Tàyra, coipóTupã
Eípirito Santo?

D.Nàâni oioiábenhé cecóú.

^.Cetcpe Tupâ Túba,Tupã Tayra, Tupã
Ef.

^



Eípirito Santo acciabc ?

D.Nacetéi.Tupâ Tayra áé iandc iabé apyá-

bamo onhemonhânghirc é cetéramc

còyte.

M.Marã iaiâbo tepé Aba iaé iabió çupé ? I

D. Nacé iabé cetéreine rua : oiepé Tupáná
mogoecó piipébé, Túbamo, Tayramo
Eípirito Santóramo cecóreme é , moça
pyr Aba iac Santiííima Trindade çupé.

M.iypype erímbâé Tupã Túba,coipó Tupi

Táyra,coipóTupã Eípirito Santo f M
D.Níypyi.
M.Cecoâba nké pé i* '>C]

D.Cecoâbanhé.
M.Auieramanhépe cecóu ?

D.Auieramanhé.

^
M.MamópeTupãrecóuf
Í).Nãmamónhó riiã, dcicói mbac anió;cd
' coabèyma.
M.Eicatúpe acé iké bé cepiâea f

D^Deicatúi. ' .r^rT'

M.Maránaino pé ?

D.Ceté èymeriHé.

M.Mamótepeacécepiákine? ^

t>.Ybákype.

M.Opácatúpe Tupã acé pyápendoâra tiriíi

repiáki? :' Tj:crÊf 'H

sa?y^íaaMitiiiHMT«imitiii«ii^iTiMi^imTiiiT^^
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Da creaçaS do mundo. 45

>Opacatú.
^ 1 . ^ • -

Á. Cemíepiácpabeiiamope mbae teurua

çoai ?

D.Cemíepiác pabênamo.

DIALOGO IL

Da creaçxo do mundo^^ dos Anjos ,

0* fH'U rmna.

Vi. \ Bápeerimbàéicóâraoimonháng?

D. í\ Tupã.
Vl.Mbáéçurpeerímbãc imonhanghi?

D.Nãmbàéçiiíruã.

M.Nã mbâé çiií riiã péybâca,yby abé mo-

nhânghif
D.Nãmbãé çiií riiã.

M.Doicói tepé mbáé amóTupã âramonhã-
ghèymebé ?

D.Doicoi.

VI.Mara iabépé erímbáé imonhânghif

D.Onhèênga pupé nhóte.

M.Abá çupépe imonhânghi ?

D.Iandêbe. '

a. - _
Vf.Aépé iandé mbâéí-âma ri iandé monhân-

D.

\
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44 T)UlegolL
D.Ombaérâma ri.

M.Marã iabêpe iaicó imbácramo ne ?

P.Icóarapupé çauçàpa , imõetêbo : iandc

rèõ riré ybákype cepiâca, cecé oiecoçúpí

cõyte.

M.Marã oicôbope acé Tupã rauçubi,Tup2

mòetéo ?

D.Onhemoiigaráípa,inheenga abé mopôra

M.Aba ranhépe erimbáé Tupã aimonhán-

ghypy ybacaporâma.^

D.Caráíbebé.

M.Cetápe erímbãc ?

D.CetájCèyi iciiabipyreymajTupã imonhã-

gâra remingòâba anho.

M. Cetépe Caráíbebé acé iabé ?

D.Nacetéi. '

.;..^fr v'-"
'

i

M.Maránamo tepé acéCarãíbèbcieu ixupér

D.Coritèí áibeté obebebo beramei coepe

oemimotâra rupí ixôreme,Caràíbcbé acc

léuixupé.
. . ?

M.Iangaturã cycpe erímbaé Tupã M^O'-

nhánghypyreme.?

Dlangaturãcyc
M.Mbâépe imóangaturãçâbamo .^

,

D.Tupã rauçuba, Graça iâba.

M.Imonhángabépe Tupã imèânghi ixupc s

D.Imonhángab4
M

liltwwr"^"*^' «iMWi^iimi^i^^'^^'^~'''-^-"~^^^-^*"^^'«'^"'^*^
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d.Mbáépeai^x» Graça imoangaturáçâba ?

).Mbáé coaracy çocé oberábaé, Tupâ rau-

çubucaçâba,Tupã remimotâra rupi,opá-

catú teco catú rupíbe acé mòingoçâba^

ll.Ocepiác tépe Caráíbebé Tupã omonhã-
• gâra omonhanghypyreme?

D. Docepíáki oioèyia nboòáyçóabé oçe-

piác.

VI.Onhemòangaipápe aéreme amo amo ?

D.Onhemòangaipáb.
^

MMbàépe iangaipapâba?

D.Oporângarecé nhemoieiáia, aipóbâc aé

itoaucaçabamo cecóu, imotecociiabèyma.

M.Ndeitèé cera oiemoioiâpapotá omonhã-

eâra recé ?

D.Ndeitèé.

M.Marã oicôbo pé oiemoioiáb omonhan-*

gárarecé/

D.Omatiicté ayçó recé é oierobiá , xe ayçó

matiietc recé é Tupã lepiacucár ixébone;»

oiâbo : Tupã recé oicrobiarèyma.

M.Cetapeerímbáéaipó iâraf

D. Ceta,nipapaçâbi iand^be.

M.Marã laoépe Tupã aipóbãé rerecóu ixu-

pé oieèpiacucár èymebé f

D. Anhángamonhé imondóu , aunhenhe
yby apytéripe tatá ogoebaérámèyma mo-

. nhángajáépe ceityca. M.

^

^
:fl!X tq



46 Dialogo IL
M.Ocoá bcpç Timo icó ara pupé ?

D.Ocoábé. ^ r

M.Marãpè cecóu ?

D.Acé râánràang oicôbo , acé móangaipáb-

ucápotá.

M.AèpeCarâibebé Tupã recé oiepycyró-

bàéjmarã ?

D.Aunhenhe Tupã iepiacucârí iyupé, ogo-

rypâpe imóingobo imõapycyca.
^

M.Marãpè Caraíbebé Tupã recé íerobia-

çâra rubixába rêra f

D.Saó Miguel.

M.Úiiiâmépe Caraíbebé angatúrametá re-

cóu ?

D.Ybákype.
M:Doicoipe amo icó yby pupé ?

jD.Oicó.

M.Marãpè cecóu ?

Diapdé rarõánamo cecóu Tupã nhéênga

rupí.

M.Mbáérâmarecépe Tupã imóingóu acé-

raròanamo ?

D.Anhânga acé çumarã çuí,tecó angaipâba

çuíbé acé raròarâma recé.

PIA-

gJMttMiYia""*^'^""'^^^-^'^-'-^^^^^
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DIALOGO IIL

DacreaçAodoprmMo homem.

i. A Bápe erímbaé Tiipã oimonhán-
</X ghypy ybypóramo ?

).Acé rubypyrâma.
i.Mbàépé oimonháng cetéramo ?

XYbyuúmanhó.
I.Yby anhónipóacá rbóf
).Ybyanhó.
I.Marã tepé acé recóu ogoeõ riréne f

).Ybyramo inhemonháng iebyrine.

d.Umãmepe Tiipã aipo landé rubypy re-

térâma monhânghi ?

).Nhum Damafceno ceríbaé piipé.

/I.Mbáépe oimonháng íángamo?
).Nâmbáé ruã.

^.Omanôbàé pé acé ânga i*

)-Nó manõbàé riiã*

lOieciiápef

XDoieciiâbi

.l.Maranámope ?

).Ogoetéèymamo nlié.

4.Aba ráangàbape acé ânga f

D,

\
M3ÍJ^
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48 Dialogo ni.

D.Santiffima Trindade ràangâbá.

M-Gupí catúpe imonhânghi ?

D.Gupícatii,

M.Marák-bépeerímbiiéTupã iandé mb]

py ânga rerecóu imonhángábé ?

D.Ceté auiépuêra pupé imondêbi opyt

,
pupé nhóte,tecGbé mèênga ixupé.

M. Çiipí bépe Tupã çauçubetéo , ixuf

oieauçúbucáno ?

D.Çupíbc.
M.Umãmepe Tupã iandc rubypy mòingó

imonhânghiré f

D.Goemityma ayçó Paraiíb terreal ceríbs

pe.

M.lpiipé cera cemirccórâma monhanghi ?

D.Ipupc.

M.MbáépeTupã oimonháng iandé rub]

py remirecó :-etéramo f

D.lai'Ucanga anho.

M.Marã iabé iandé rubypy rccóreme pé í;

rucangh enocêmif

D.Ikéreme.

M.Mbàérâma recépe Tupã cemirccórán:

monhâghi i

P.Ipytybòçarâmarecéjiporomonhangaó;

ma recebe.

M.Gupícatúbépe Tupã aipo cemirecóri

,mamonháglnf I

>irtMi«i««*1lM^-.^llMln^il^a^^A>.,^^^«»^.v«..^.s^,^^^...^,^^^^^p,^,^^^



Da credçaodo homem. 49
). Gupí catú bé,iména rtipí bé.

4.1àyçó matiieté cera mocoíbé ?

).Iàyçó matiieté.

fl.Marãpe iandé rubypy rêra f
.

).Adam.
.

i. Marãpe cemirecó rêra ?

).Eva.

lOpácatú icó ara pôra rerecoáramo Tupi
acé rubypy mòingóu,íxupé imèênga.
>.Opácatú.

f.Ocecomonhángpe àéreme Tupã iandé

rubypy?
>.Ocecó monháng.
I.Mai-ã oiâbo pé ceco monhánghi ?

'.Toiciiáb oiâramojomonhangáramo xe
recó,oiâbo, onhèênga mèênga ixupè,
I.Marã eípe ixupé ceco monhânga f

.Eli ume icó ybá, èí, amo ybá goemityma
pytéripe óambáé coabèênga.
LOimoioápyribé pé aipo onhèênga ?

.Oimoioãpyribé/ârande igoâba pupé bé
òá tèõ nde recéne,oiâbo.

[.Aègoemityma áyçó pytéripebépe Tu-
pã amo ybá tecobé lâra mõãmif
.ÍLmoná erímbaé râé.

'.Mbáérâmarecépe? >

Icó yby pupé iandé i*ecobé mõingó pycó
agoâmarece. D , M,
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^^^

5a dialogo IF.

M.Marã acé rerecôbop e mó ?

D.Iandéóúiabióiandé mòybymo, ocacíis

bamo iepytaçogoêra eroieby.

M

DIALOGO IV.

^opeccado do primeiro homem

y

O" do diluyio.

OIcópeerímbàéiandé rubypy Ti

pã oecomonhãgâba rupí í*

D.Doicoi. _.^
M.Oúnhépeàéybátegoama Tupaiaba?

D.Ounhé.
M.Abápe 6ú ucá ixupé f

D.Cemirecó.

M.Aépe aba óú ucá cemirecó çupé no f

D.Anhânga.
, . •

M.Aéremebé peTupa aba rauçu pom f

D.Aeremebé.
M.Emonanamo pe anhangá rembíauçub

mo pabê acé nhemoíihânghi ?

D.Emoriánamo.
M.Nãemonánixoétépemo erímbàé lan

rubypy Tupã nhèêngá abyeymemof

D.NáâniíXoémo.

j8g?,\3to^^.^.>^^.>«^^.^»>^A>^.ll^^^«>«y»^^«.x^^,^s-«.^lM,^S1C>'«^,^V1#T,.x^.v«T«^



1)0 peccado de Adão, Í51

. Doiporarái xoé perno acc tèõ , coipó

mbàé amo ic6 ara pupé oicóbo mo ?

.Náânixoémo.

.Mara iabépe Tupã iandé rubypy rere-

cóu emonã ceco agoera ri ?

.Oimocém Paraiíb terreal cecoâba çiií.

.Oimòacype àé riré áé ybá ú agoera ?

.OimÒAcy.

. Ocepymècngpe erímbaé jmonâ goecó

agoéra ? Tupã recé oieèrecpmemoãmo ,

mbáé porarábo ?

'.Ocepymèéng. (ò-^^íoy

[.Aèiandc rubypy angaipagõéra recé cera

amo aba angòera çoèymi ybákype eri-

mbáé ?

'.Acbâe recé.

LOcoabetápe erímbáé ceixó ybákype abá

çó mòabàípâba ?

'.Ocoabetá.

[.Mamótepé aba angaipâba angoêra çóu

àcreme?
'.Anhangá ratápe.

[.Aépe abá angaturâma angoêra marã ?
^

'

>.Oçóyby apytéripe ,
pumnuçúpe nhótc

oicôbo , Tupã oauçubáraógoâma recé

onhembapycyca.
lOnhemòangaipábeté cera apyába teco

D ij ca-

5^



5^ Dialogo IF.

catúabyâbo oieápycá etc roiré?

D.Ontiemoangáipabeté.

M.Mbâépe langaipapâbamo ?

D.Moropotâra.
M.Mará èípeTupã itíéyma repiâca?

D.Xemoioiáxenhemoyr6,èí.Aimocanhé
apyâba,memé opácatu mbàé xercnoim

nhángoêra ne,!?!.

M.Mbàé pupépe imocanhêmi ?

D.Yporú pupe.

M.Marãpe erímbaé f

D.Okyr coe cõé amâna , paranâ mopung
bo^ybytyra pyra coçé catú imopúâm;

oicobêbâc apypycpâbo imocanliêma.

M.DoçauçubáripeTupãamó abá ieàpyc

bâérâma recé yporú mbóúr ianondé ?

D.Oçauçubár.
M.Mbobype çauçubáripyra ?

D.Oito,Nòé inhcênga rupí tecoâra, cemh
recójtayra moçapyr,táy taty abe. '

/. J

M.Marã iabépe cerecóu çauçubá ?

D. Ybyrá caramemoã , ygaruçú nungâ
ixupé goemimonhángucaroéra pu;

imòarucâbo, ;:

M.Oçauçubáribépe àíreme mbáé amo? .

D.Oçauçubári bé,çõó, guyrá cetá pocán

imé imêna recébé , aé ygaruçú pupé c

ròavúcátió. I

SBíy^ihiMwifflfcinii"'"''"""""""^'"^""'""""'^^^-^'^"^^'^^^



^aEncarnaçào ao Verbo. "^

5J

I.Ac roirébépe Noé remymmò etá ropâra-

mo,Tupã nhèênga rupi oicópotarèyiiu f

'.x\c roire bé.

DIALOGO V.

Z)4 Encarnação do Ferbo Vivhâ.

L A BátepéerímbacTupâTubaoimo-
\X1l nhyró

, ybákype iandé çorâma"
monhânga cbyté t

LTupãTà^raác.
[.Mara oicôbo pé?
í.Cunhã mboGÚ ababycagoereyma ryghê-»

pe pitangamo onhemonnânga.
LMarãpe àé Cunha mbocu rira .^

^Santa Maria.
"

/ > ,

[.Abápe erímbàé àé pitanga reterâma oi-;

monháng? , -.

kTupã EípiritQ SantOte) jfno

Í.Marã iabcpe imoQhânghi ^
'.Ocarâíbapiipc»

Llmbiiá tiriiãpe ixy angaturâma rccóir

ababy cagocrèymamo,imbòáreymebe la^

bebe .<*

'.Imbõátiriiã,

{.Aeramèípéimbõá riré
í

*

Diij d;



D^Aèrainèí.

M.Opitãghínamo bépe Ae iandé iâra JE
SUS Chrifto mbáé tetiriiã ciiapárami

cecóu ocaciiâba iabé f

D.Opitanghínamo bé.

M.Oicópdifpé erímbàé Tiápánamo , iand

igbé abáramo onhemonhânga?
D.èoicopõírí : Tupâ etératóô oicôbp b

apyábamo inhemonhânghiv : .1

M;Mará pe cecóu icó ara pupé ocy çuí 6á ri

réjocaciiáb iré nó f

D.Ambyacy,ucêia,canèõ, mbáé tetiriiâ. d
porará iandé recé. .

M.Oporombocpe mmbâé oicôbo apyâb

motecóciáâpa ?

D.OporombSé^ j . l ^

M.Marã ctcò recépe aba Tupá etéramo c^

^

CO mni.^

D. Tèóboêra mòingobéiebyrème , mba
acybòra mombóerâme vnibiáé tetirii

mòabàíbèyi4ièii;v ; , j.^v::

M.Cetápe erímbàe cerobiá.çârai?

fi.Cctáoí.r ;., f.unir.i'i.-

WM,VJt^^_^.v^..,.u.,v.—.^.x-^.-^.x^.^^.^^.^.v^.^..-^.^..- -..- ......

DIA-
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DIALOGO VI.

T>á Payxdo^ç!^ Morte de Chrifio.

yí.\Â Bácrama rccçpè Tupa Tâyraiâ'-

i-VI' . dé labc abáramo inhcmonhinghi?

O.Acé repymèênga,anhângà çiáí acc'pycy-

ropota. .

;

VI.Mará èípe acc tenóíacunumínamo inlic-

monjbânghiré í* .0X1
DJESUS, èí' ..JÁ^f.

M. Mara oiâbo.pc accJESUS icuf, í/dYA
D.Moropycyròâna, oiâbo. . ÍAJ4
M.Mbác çiií tepé acc pycyróf d.Q
D.Tecó angaipâba çúí,aahânga rata çiií&é.

M.Mbác pe ôimèéng acc repyramo ? Vi O
D.Oguguy.tecatúnhé, oioçúí imóé ucá até

recé. ' •/

M.Marãoicôbopeáéoguguy «nôêticârl^
'

D;OiBattómo^ ^

M.Aepc omanó?
D.Omanó. ,

M.Na Tupã rúã tepc áé í

D.Tupã.
M.Aépe Tupâ omanó?^

Diiij D

ik.

fe

5è



SXilKTiííGl'^/^w^"J^v;,^'^^u;^'^J^'

^fw^\/u^hk

j6 ^ialagoVL
D.Nã itupá riiã omanó ; ceté ocy çuí ces

miiaroéra anho omanó f

M.Marâ labépe omanó i*

DJiucápyramo.
M.Abápe íiucáçáramo erímbàé?

DJudeos.
M.Maranámope liucáo .?

D.Oangaipâba recé ogoenonhéneme,iamo
j

. tarèymanhé.

MfOipotarépe erímbaé Jiideos oiucá , ixúí

oiepycyrõcyma ? ^

D.Oipotarcjiandé raiiçubetêbo nhc.

M.Marãpe erímbaé cerecóu liucâbo?

D.Ybyrà íóacâba recé imoiârí .

M.Aba recépe cèó f

D.Iandc recé.

MéMbáérâma recépe .^

D.Ybákype iandé çoráma recé.

M.Diaçoi xóe té perno ybákype ccióèymc*
mo f

D.Diaçói xocma
M.Deicatúi xoé té perno abáõangaipagoéra

repymèênga ybákype oçorâma rece mc.«*

p.Deicatiu xoé mojàé landé iâra ogoeõ pu-«

pé omoiecoçúbèymema
M.Mbàépe tèó ?

P,Acé reté gCií acé ânga cêma.

M.

]a!/;a^Sl^^im,^o^,,,^^^»m*mm.s*^^m^^•*r,^m^..~.^.^^..^...^,^^^
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7)4 Pdyxao de Chrifto. 57

4.0cém tepe erímbàé iânga cetc çul ?

).Océm.
IMamópe ixóu ?

).Yby àpytéripe.

/I.Mbáé recépe ixóu?

).Iande rubypy anggturametá angoêra re-

nocêma.
IMarã pe àé cemienocêgoâma recóu àépe?

)Jxorâma rarômo nhc erímbác cecóu.

4.Cetápe erímbáé oícôbo ?

XCetá.

1.Cunha angoêra abe erímbâc.^

).Aéabé.

d.Oiporarápe mbaé amo àépe okôbo f

).Doiporarai.
•

Í.Marã iabépe guá iandé iâr^ rèõboéra re-

recóu?
Xltácaramemoâpupé ínônghi gokendâpa

\.Oicopõirpe itupã cèóboera çuí ?

).Doicop6iri.

4.Aàpéiângaçuí?

).Náanibéno,

DIA'

iri.MiaiJrí 'tKSSviíri
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58 Dialogo VIL

DIALOGO VII.

Da Kefurreiçao de ChriBo^ çy* vinda

do E/pinto Santo.

M./"^ Icobéiebyi-ipè iande iâra oguec

D.Oicobéi^byr.

M.Okeretápe cèó boêra omondcbagócripe,

D.Nãàni âra moçap) ra rirebé cecobc içbyx
M.Marãpemmbác 2^. j^fjfj,. ,. ;,,!')>

D.Oiké lebyr íânga cèõbuera pupé imòin

M.lambyacypCjyucci pe acc iabc mbáé^po
rarâb0^aá i^é ?

^ ,,,^; ^^^^. d^i^vJbÍ i^d'
D.Naanangai. ^ '

•;,.;>-j.

M.OpG^Dpy,ayké cutu€agc>êra abépe,Êa;íi^

báé ogócropiiám f >

D.Aéabé. '
^

' "
.:

M.Iporanghetépe erímbàé: c^té?
j :.•

;
:;( fi:/, j.

DJporangheté coaracy coce obfâi*âp,:6icô

bo.

M.Oiepiacucápe ocy çupé,oboiá ctá çupé
bé oecobé iebyriré.

p. Oiepiacucár ixiipc nhõ , imõapycyca
imoeçãía.

K

UKi&^iÉ,



n)d Kefurreiçao de Çhrifio. i^%

M.Marãpccecóuáériré ?' O.CÍ

D.lbákypc ixóu.
^

' ' -

M.Mani pe cecóu côyr àépe ?

D.Tupá Túba,ecatuâba coty çêm.
^

;;
^

M.Ipópe Tupá,Tuba,íecatuápe,iaçúpe ?

D.Náâni.
M.Marã tepé acéTupã Tuba ecatuaba co-

ty cêni,iéu? ^
^

.! .. ^

D.Mbàc teAiiã lâramo ceçprèiYle / 1 up^

Tuba iabc imòeté pyramó çèçpreme.

M.Oimbõúrpe erímbáé mbaé catu,,^Tap

ybâcaçíiíoboíáetá çupéí --w -^-^••cc;

D.Oimbõúl^
M.Mbácpe oimbóúr ?

D.TupãEfpinto Santo.

M.Ocepiácpeibáaturai? ... .. 1
"

i

D.Docepiáki.

M.Mbáe ank^te^;QPepiaçí r, •c.-^C

D.Tatá endy etá,acé apecú alíyaréyma anho^

' ocepiác. "^ K.yj'^'. .;
.

g-"- -

'

-'^ 7 , Y^'-
M.Tupã Efpirito Santo anhe pe âe toa/

D.Na Efpirito Santo ruãrtúra jedièiçjâbaHr
M.Marã labépe erfebáé ibíjiáj-^tá rerecólr

ixupé òúboi' .• rr^i-fidfci:;. ,
.

'-'

D.TupãrauçúHa^rccéiângarporaeân. . i

M.Opáííatúpe coéipe aba nhèêogg, ciiabuGâk'

. ri ixupé f
" oi'ibc: / _ V

^^^...^^x^r.^ r^lV.
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60 "DkCogo VlL
D.Opácatú.
M.Mamópe áé iboiá çóu áé . riré f

P.Tâba lá catu.

M.Mbáé reccpe ixóu?

D.jESUS Chrifto nhècngoêra mombe-
goâbo.

M.Marã cecÓFeme pe abá inhèênga rero-

biâri?

D.Aé iande iâra reco agoêra iabé mbác 't&*'

tiriiã móabaibèyme,
M.Oemimotâra rupí nhepe , mbàé tetiriiã

porarâbo cèõmotâri,abá ogoerobiâra potá?

D.Ogoemimotára rupí nhé.

DIALOGÒ^^^IIL

M./^ UriÍDépe iraJESUS Chrifto ybâ"
\_y c^çuírie?

D.Ouribéne.]

M.Mbàéreme pe tíirine f
D.Yby caipábiréne.

M.x\épe opa ira n^baé cáinei .

D.Opábenhe» > KJÍro:\:;'

M.Ocoábépe irá çòó, guyrá, pirá , càá , oca,

coipombaéamóne/ D»

oauí



^•«WP"

Do IuÍ7:o unherfaL H
D.Nàânixocne.
M.Opacatúpe ace abé,acé pábine?

D.Opácatú.
M.Oicobé iebyhpc acé áé riré nef

D.Oicobéiebyrine.

M.Marãiabépef
D.Oiké ieby acé ânga acé reõboéra pupé

imõingobêbone.

M.Abápe iandé renoíne ?

D.Caràíbebé.í
^ , , ^^

M.Aunhcnhe pe irã inhèênga rupí acé reõ^

buêra púâmpâbine .^

D.Aunhenhe.
M.Opacatúpe abá angoêra ruri ybáca çiií.

Purgatório çuí,anhânga rata çiií ogoeté

puêra móingobébo ne ?

D.Opátúrine.
M.Iporangatú pe íangaturambaé reténef

D.IporangatiijCoaraçy çoçé oberâpane..

M.Emonã abépe íangaipábàé reté ne ?
j

D.Náâni,ipoxy catúne.'

M.Umãmepeacénheinhánghi, iandé iâra

JESUS Chriílo rúreme né ?

DJoíàphat ybytigoáia ceribàé pe.

M.Marã pe irá iandé iâra rúrine ?

D.Yby tínga árybo,

IVlAbápe irúnamo túrine i -

D.

JMÊ3
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6z Dialogo VIU.
ti.Opacatúybâcapôra rurinc-

M.Iabáeté catúpe irá iãgaipábàé çupé òúne?

D.Iabáeté catú ne.

M.Ocepiác pe irã langaibábàé itupã túre^

menc? '*

D.Naânicetéanho ocepiákine.

M.Geté berâba tiríiãpe docepiãkixoéne?

D.Docepiákixoéne5rabâeté anho acepiákinc

M.Çorybetépe íangaturámbáé cepiâcanef -

D.Çorybeténe.
M.Mbáé monhânga pc iandé íâra ruiebyri

ybaGaçiiíne?

D.OicobébáéjOmanõbác poéra pabê reco-

mondyca.
M.Oipèape iangaipábàé íangaturámbáé çiií

ne?
D;Oipeáne. -^

M.Marãgotype íangaturámbáé mõinine ?''

D.Oècatiiâba coty.

M.Aépeiangaipabác mamógotype.?

D.Oáçú gory.

M.Marãpe irá Íangaturámbáé rerecóune ?

D.Ybákype ceraçóune.

M.Marãpe cecóu ybákypene?
D.Tupá ocepiákine.

M.M bàè eté pe Tupã repiâca.?

D.Mbáè eté áè anho opácAtu ipotâri pyra

coce. M.

»,nW\^%»..^^.»—>^««—vs«.».,^«—.^«>^««.>«>.^^>^.^^^.«^^,
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"Do lHÍ^umverfdL 6^

I.Oiccoabókibáerâma pc teco pucú ybá-

kype ccmícrecorâma ?

I.Doiecoabókimbácrâma rliã.

I.Oiciia catúpe iiecoabokèyma goâma ?

).OicuáGatú.

lOiporará abépe mbàé amo ebouímcoi-
côbone ?

XNáânixoéne. '

4.Aépe irã iangaipábàc mara cerecóunc ?

).Anhangá ratape imondóunc.

4.0cêmi bépe irã ebou ínga çúínc
XDocêmixocne.
/I.Auieramanhépe eeeóu tatá porarábone ?

).Auierama nhé.

ki.Mbáépe çaçy etc àcpe tecoâra çupé opa-

catú cemiporará çoçé ?

>Auieramanhé Tupã omonhângâra repia-

kèymagoâma,

I

. — ji

DIALOGO IX.

Do Limbo^<& Vurgatorio.

M. \IÍ Amópcimongaràíbipyreymaçóu.
iVi ogoeó rirei'

D.Anhànga ratápe.

\
•^ "~—^ L^.
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64 Dialogo IX.

M.Aepe pitanga imongaráíbipyrèyma f

D.Putunuçúpe nhó te.

M.Maráiiamo pc ?

D. Ogoecó memoã èyme nhê.

M.Maránamo tepe ybákype ixoèymi ?

D.Iandc rubypy angaipagoérypy acé mô«

nhangápaoe recc.J

M.Ipupé pabé pé acc nhemonhânghi ?

D.Ipupé pabé.

M.Santa MariaTupâ cy tu*úã pe f

D.Nãânijíangaturameténhc Santa Maria.

M. Umámepe áé putunuçú pitanga nhc

mongaràíbipyrcyma recoâba recóu ?

D.Yby apyténpe.

M.Ocepiácpe àé pitanga Tupã àépe oicôboi

D.Docepiáki.

M.Maránamope ?

D.Onhemongaráíbèymágoéra recc nhé.

M.Auieramanhépe cecóu áépe nc.

D.Auierama nhé.

M,Oiporará mbàc amo áépe oicôbo ne ?

DjOiporará Tupã repiakèyma raçy.

M.Mamópe imongaráíbipyraTupâ nhcên-

ga abyâra çóu omanômo ?

D.Anhangá ratápc.

M. Aèpe òangaipagocra mõacy catuâbo ,

imòbèii catuâbo,mainópe ixóu ?

D.

Wjte»^a^,,„v^».,-,,.->,—.^->. |^v.«.x>«.,«m.r»»^-w>„^..



Do Limhojdy* Píirgdtorio. Í5

.Ybákype. / ..

.Aépe oangaipagoéra repymeénghá èy^

mebé omanômo mamópe ixóu ?

.Purgatório pe nhóte.

.Mbàépe Purgatório ?

.Tatá acé angaipâba repymondycaba.
,

'.Océmpe áé çúí ? . .

'

'

.Océm,6angaipagoéra repymèengbâpa é.

;.Mb"áé pupé acé ipytybõ ixêma mota ?

.Miílapupé, Tupã monghetá pupé, oie-

ciiacúpa, onhenupánupâmo , Tupã recé

mbàé mèêngajcetánhé acé ipytybõâma.

.Umámepe Purgatório recou ?

,Yby apytéripe.

.Anhâiiga rata iabép§ çatá r^gyraníg ?,

'

iiabé.' . ;, . _ V -..,-.::.,,..

.Tupãl-aíiçubâ puj^êbépe ipôrà recóuf

.Ipupébé.

.Oiciiá catúpe aé çiií ocemagoâma f

fOiciiá catú 5 aipóbáé/íapyeycábamõ.

ra os mminoj encomendarem de noite as Almá^

do Purz^torio.

* Moftgaràíbipyra.

Tupã rerebiacâra,

ISUSChriílo raucupâta. „
^^>

!
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66 Dialogo IX.
Pe nhemomáendiiár
Ambyra angocra

Tatápe òangaipabêbyra.

Repy mondycápe :

Oiepé ore rúb ,

Oiepé Ave Maria èíbaé pupé ipytybômo
Toçauçubár eçapyá Tupã iandé iâra

Tatá cemimboraráçúíimocêma,
Ybákype ogorypápe ceraçôbo.

ReJponàemtodos.Amen,

Tipor aipo iandc ierureçâba.

DIALOGO X.

Dà Santd Igreja Catholica y^ cor^

municaçao dos Santos.

P Erobiápe Santa Madre Igreja fM
D. â. Arobiár.

M.Mbácpe Santa Madre Igreja ?

D. Imongaráíbipyretá oiepé goaçú iaç

iiogoerecó anhé.

M.Mará pipo áé oiepégoaçú iaçòá 'íiogoer

có coéicoeibo oio çiií icoaièymeté f

-D. J E SU S Chriílo rerobiaçápabénan
ogoecó pupé íioauçúmenhé acé aipo jie

1

*mh^in\m^^^i^^m».nm^-nrm''n-vm'>^T»^^'^^^



^aSdntd Igreja Catholica. 67
[.Oimoiaóiaókipe Tupã recc marã ogoccó

oioupé?
.OimoiaÓiaóc.

[.Imongaràíbipyrèyma çupébépe inioiaó-

ki ?

.Náâni.

[.Oimoiaókipe Excomungados çupé ?

i.Náânibéno.

[.Maranámo pé.

. Imongaráíbipyra langaturámbàé çíií

ipèápyra^no cecóreme.

.Onhcéng peace excomungados çupé?

.Nonhèênghi.

.Oçáángpe abaré MiíTa çobaké ^

.Noçáánghi.

LOtympe acé Tupã ókype ?

.Dotymi.
,

.Umáme étepe?

Ityapyripe nhé.

.Oiemoiaóc pe íangaturámbaé remimo-
nhángatú teco angaipâba pupé oicóbaé

çupé ?

Doiemoiaõki.

.Maránamope ?

.Ogoecpiabé Tupã rauçúba pupé cecó-

cymarecé.
.Doicói tepe Santa Madre Igreja pupé.?

Eij D,
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é8 Dialogo X.
D.OicóbiãJESUS Chriílo rerobiánhótc.

M.Doimèéng tepe Tupã mbàé catu ame
ceco catíií repyramo ixupé.^

D.Oimèéng.
M. Mbaépe oimèéng ixupé ?

D.Icó ara pupé nhò imbacrâma mèéngh
ixupê , ceté catu maranèyma mèénga.

i'angaipaba çíií imoiepéá eçapyáiicá.

M.Oiineéngbépe Tupã icó ara pupé mbâ'

amoiangaturámbàé çupéno ?

D.Oinieenghibé, /

M.Mbàépe oimèéng ixupé ?

D.Iangaturâma oirumórumó : mbiié cerni

motâra abe oimèéng ixupé cecobé íá.

M.Aépe cèó roiré mará cerecpu ?

D.Ybákype ceraçóu teco pucú opabàéra

meyma mèénga ixupé. '

JMAbápe imongaráíbipyra angaturâma rá

bixábamo cecóu ?

D.JESUS Chríílo íandé iâra.

M.Oicobépe amo aba cecobiáramo ?

D.Oicobé, Abaré Goaçú |^apa ceríbaé.

M.CetápePapa ?

D.Oiepé nhõ.

M. Aépe cèõneme marã ?

D.Amòaé oicó cecobiáramo.

M.Umámepe cecóu ?

\

^^^.^<^^^.^.M^,C^.-^^^^.^^.,^.^^^^^.-^-^^>^>^^^
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T>a Santa Jgrejd CdthoUca. 6^
>.TabiiçúRoma iápe.

fl.Inhèénga rupí pabé pe acé recóune ?

).Inheénga rupí pabé.

vl.Abápe Santa Madre Igreja rerecoareté-

ramo cecóu ?

).Tupã Eípiríto Santo.

^.Marã cerecòbo pe.

).Cecó monhânga ianghime cemierobía-
rama recé,marã cecprâma recebe imotc-
cóciiâpa.

vi. Emonánamo pé acé Santa 'íeú Igreja

çupé?

D.Emonánamo.
vl.Opá catúpe acé Santa Igreja rem'íerobiâ«

ra rerobiárine ?

XOpácatú.
vl.DeiGatiíipe acé cerobiá pòí?

D.Deicatúi.

4'Cerobiára bepe acé ogoéromanóne ?

).A'éabé. _

Uz
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70

LIVRO IV-
HISTORIA DA PAYXAM

de Chrifto.

DIALOGO I.

ProèmaL
Báépe imongaràíbipyra iero-

biaçábetéjTupã monhyrí
potaçábamof

lande lara JESUS Chriílc

rèó agoéra.

M.Maránamopé P

D.TupãJESUS Chriílo iandé iâratecóan

gaipabocáramo cecóreme.

M.Marã oicôbo pé teco angaipâba old ?

D-Omanómo.
JM.Cèõ agoéra recépe.Tupã Tuba nhyr(

catúramo acêbe?

D.

íwmkh..» ..^

^-niwiiMiiia-i
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*Z)4 Oração no Horto. y^
Cèo agoéra recé.

.Ogoemimotáribõépe erímbâé inhèénghi

ogupíarâma çupé onheranèyma ?

.Ogoemimotúriboé.

. Oipotá catúpe ogoeõ agoéra recé acé

máendiiâra ?

Oipotá catú : cecé omãendiiáramo é acé

Tupã rauçubi, opyápe ceco abypotarey-

ma.
[.Marámpe erímbaé cecóu ogoeó ianondé

ogoecó aiiiéramo ?

.Ombáéú goemimbóé etá pyri carúkemc,

Santiílimo Sacramento mèénga ianondé.

- - ' ' -«""
i m in «I r »j

DIALOGO 11.

Oração no Horto.

MAmópe ixóu omb*áéú pábire ?

Amo aba remityme.
f.Abápe ogueraçó òirúnamo áé mityme?
.Moçapyr oboiá5Sa6 Pedro,SantiagOjSaó

Joaó ceríbáé.

[.Umámepe amo âé reiâri ?

.Mitymbiaripe.

LMaráèípéoboiá moçapyr çupé mityme
oiké rire ? É iiij D-

— — — -V»-OÍ?Aa
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7* ^hlógõIL
D.Náétenlié a teco tebê xe ânga apycykíjèi

ike nhé peicó xerarômo, xepyri pekcrèy

majéí.

M.Oieiyipe àé oboiá moçapyr çíií âéreme?
D.OieiyK
M.Mará oicópotápe ?

D.Ogúba mongherá potá.

M.Marãpe cem ogúba monghetâbo ?

D.Oèndypyãèybo ybype oieaybyca.

M.Marã èípe oierurebo ?

D. Tirambúer ã xeremiporarárâma , xe rú«

bipóejèi.

M.Marã èí bépe ixupé ?

D.Aipo xe rèónâmarambuéra 'abáyme , ta
nhe monhãgliLimé xeremimotâra eí, nd(

ipotaçâbocatúé, tonhernonhang eí, ta-

manòne, èí.

M.Oiiriebype erínibãé oboiá reiaçagoeri-

pe?
D.Oúr iebyr.

M.Marãpe iboiá recóu ?

D.Okér ocoápa teco tebê çíií nhé.

M.Marã èípe landé iâra ixupé ?

D.Pcçaang iepé coritèí nhóte xepyrí peke-

rèyma^èí, xereté ã doicòetéi omembêca ;

xe ânga tene nimarâni , oicóeté te catuâ"

•bojèíw ivvnru,

M.

t!K?^>^fcMl.^«M.^^^^»^^^.»>^.,^^««..x^l«a.^.s»..^^^,v^«...»^vw^.Tl».^^ .1^



DaOraçdonoHorto. 75 ^
/I.Oçóiebypeogúbamonghetâbo ceiánó ? ^
).Oçóiebyroieruréçagoéra recébé oieru-

rebono.

.

^ g3
4.Mbobype ixou imonghetâbo ?

çç
).Moçapyr. . S§

^.langhecó aí catú cera iaiide lâra imon- «^

ghetápucuábo/*

).langhecp aí catu.

^.Marã ceco recépe ianglaecóaiba ieciiâbif ^
).Cyaíarecé. ^ ^
^.Mbáé abyareymape cyaia ?

^
S

).Tuguy tikyroéra abyareyma opiranga- ^
mo ybype ocyryca.

^.DòúnpeCaráibebéamóybâca çiií ixu-

péoiepiacúca?

).Oúr imòapycyca,imotagáípa. ^ ^
/I.Oúr benhépe oboiá rupâpe ogúba mon- ^
ghetá çagoéra çiií f .

,

^
É

).Oúr benhé,ikêra penhé oguacémamo. ^
IMarãèípeixupé? ; ; ^
). Aipo xemèéngarâma ruri

,
pepiiám , tia-

^
çó çapépeçobaitiámo, èí. ^

DIA" I
á

T'
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DIALOGO III.

Daj?rifao do Senhor*

M. A Bape imèéngáramo túri ?

D. /TL Amo iboiáJudas ccríbaé.

M.CetápeJudeos landé iâra pycyca cemíe-

raçopuéraf

D.Cetá.

M.Mbàé mbâépe ipópeçoáramo ?

D.Itamím.bucú pabé, itága pêma , ybyráy-

çânga, cecáy pytú mimbyca rupí pé re-

çapêbo.

M.Oiciiapámèéng umape Judas iandéiâra

Judeos çupé enmbáé f

D.Oiciiapá meéiig uma.
M.Marã oiâbo pe ?

D.Aéacétobapé pyténe,oiâbo, peipycyc ca-

tú corí, ipó poá,ixamòína5cecé pemaenã-
gatuâbo,oiâbo.

M. Océtobapé pytépe erímbâé cecc ocyca .

béf

D.Ocetobapépytér^eicobécatú, xe mbòe-
çárguy,oiâbo.

M.Marã èípe iaiidé íâra ixupé ?

M.
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Daprifaodo Senhor. 7$
f.Mbáé recépe ereiúr , xe remiauçu catú

guy,èí teó çupé xemèéng, xerobápyter

lepé, eí.

1Aépe Judeos çupé marã éí ?

^MbàépepececárPEí: nacemiecâra cua-

bèymaruã.
1Mara èípeJudeos?

)JESUS Nazareno orocecár,èí.

l.Marã èípe iandé iâra ?

).lxe ae z^gu

l.Marã iabépeJudeos recóu âéreme ?

).Opáiieakipué rerGÍebyri,6atucupê pyté-

riboóáybype.
^

lOporandúbénhépe iandé iâra ixupe,aba-

pe pececár óiâbo ?

).Oporandúbénhé.

d.Marã èípeJudeos ipíaretá ixuçé ?

).JESUS Nazareno icó orocecár, èí.

l.Marã èípe iandé iâra? ),
^

).Ixé ãé ã, aé umã naco pèêmo , èí : xe ipó

xerecárpéiepé : teinlié ã xeboiá ornara-

nèyma reraçôbo rèá,eí.

/l.Marã pe Judeos recóu áéreme ?^

).Opá icykl iandé iârarecé,ipopoâbo.

/l.Marã pe iboiá recóu emomá oiâra rere-

có repiâca ?

).Saó Pedro itangapêma^ocekyi , morobi-
xába

^

. ^—
lí"lÉrlI1fii 1I1'iTMTí il 1Vr^"" ^r)ài tí

\
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y6 Dialogo IIL
xába rembiauçúba,Malco ceríbaé apixâ-
painambí mondôca.

M.Marâ èípe iande iâra ixiipé ?

D.Eimondéb itangapêma çurúpe, eí : ndc
reipotâri píã xeruba remimotâra rupí xe
rèóPEí.

M.Oipoçanónghipe iandé iâra aé imambi
mondokipyra ?

D.Oipoçanóng^inambí atoíanhóte, aunhé-
nheimocâémo, imoiepotá.

M.Marãpe iboiá recou landé iâra guá ipó-

poáreme?
D.Oiabáb ixuí,ceíá oçôbo, Judeos çiií ocy-

kyiâbo, ombòeçâra reiá.

DIALOGO IV,

Como tratou a ChriSío^Anh.

M.\X AmópeJudeos iandé iâra reraçóu
AVJL invcvkirefipycykire

M.

'^TirnTmTwrriniwiTiiiiTW i'MiiTW iTgaiiMi^TOTWiTffliTwnTffii^^



\Do que paffou com Ands. ij ^
Vl.Marã éípe cunha okêna rerecoára Saõ ^
Pedro çupe?

D.Co abá boiá riia té pico ndé, èX ^
Vl.MarãèípeSaõ Pedro? ^
O.Nàâni, ná íboiá rúã ixé/ èí , tèyípe cat4 ^

icíiacúpa.

VI.Mbobype aipo íéu ?

D.Oiepé,Tupã nhèénga abyâbo nhé. ÔÍ
M.Aérupíbépeguyráçapucái.*' ^
D.Çupíbé. B
M.Marã èípe Anás iandé iâra çupé oporan^ ^
dúpa?

"^

1^
D.Umámepe nde boiá etá ? èí.Marã erépa*'

me oporombõêbo ? èí.

M.Marã èípe iandé iâra f •

D.Tèyípe memé nhé ixé oporombòé,èí :

Mara pipo ixêbo nhé ereporandúb f èÍT•^

• xe nhèénga rendupároéra çupé eté epo*^

randúb, èí.

M. Mara iabépe cerceou guâ aipo "iére-

méí* '
' ; a^v

D.Morobixâba boiá amo oçobápetéc: E^
monãpipó morobixâba erenheétígobai-'

xóarfoiâbo. -
'

M.Marãèípe iandé iâra ogobápetecaroéra

_ çupé?

D.Emombèú xenhèengaíbagoéra , xe nhè-
éng

^ir
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éng memoágoéra,èí.'áé çupí catú marã xc

éreme,marãpe erepóar xe recé ? èí.

DIALOGO V.

Succeffos em cajá de Cainhas.

^'\Â Amópe Anás iandé iâra reraçc

iVl ucâni'

D.Morerecoâra Caiphas ceríbàé çupé.

M.Marâ èípejudeosixupé imombegoâbo?

P. Onhèéng riionhá inonháng tenhé oe-

mòémamOjijucáucá potánhé.

M.Marápe iandé iâra recóu áéreme ?

D.Opic Óâma, inhèéng obaxoarèyma.

M.Marã èípe Caiphas ixupé oporandúpa ?

D.Tupã etc recé aporandúb endêbo, èí,ei-

mombèú catú,Tupã Ráyramo nde reco,

orêbo, èí/.

M.Marã èípe iandé iâra ixupé ?

D.Ndéé aipóeré5èí : anheté , pecepiác ira

Tupã Tuba ecatiiâba coty xe goapyça

xerena né, èí: yby tingaárybo xerúra

abénc, èí.

M.Marã èípe CaiphasJudeos etá çupé, ian-

dé iâra aipo éreme ?

D.

l^i»^..-..v,——>..—„.,>.-,,^^..—,.x^»,-..,.->^—.^.:».»»v>.^w«-.^nnLT«.
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Stíccejfos com Caiphas. 79
D.Tupã recé tiruã có nheénga reityld , èí : !

pecendú naco inhèênga poxy , èí. Mara í

. etèí pipo pèémo f èí.Mará èípe penheén- :

ga/ èí : òãobuçii mondorondoróca orna-
1

ramotáramo.
\

M.MarãèípeJudeos aéreme. !

DJaiucá memé aipo iâra,èí : romano , èí.
j

M.Marã iabcpe maranarí tecoâra cerecóii
\

aéreme f i

D.Oixamicyc ceròâma iáiâia , çobá recé
i

onhenomimoniúna/áôbaibí pupé çobá
'

iibâna. çobá petépetêca, iaypy atycáty-
\

i: cabo : eiciiá ráú nde ri opoaribaé , oiâbo,
j

ixupé.
!

M.Opábenhé cera erimbàé àépe tecoára i

. iiao iaóujçobá petépetêca ?

D.Opábenhé, pyçaré cerecó memoá bé re-.

rocòêma.

M.Oiké umã pe Saõ Pedro Caiphas rókupc
aéreme ?

D.Oiké umã.
M.Marape cecóu f

D.Tèyípenhé igoapykí,tatá ipype ojepegoá-
bo.

M.Marã èípe guá ixupé ?

D.JESUS boiá ã icó^èí.

M.Mbobype aipo íéu ixupé ?

>n,i^,.ÉÍgl



^^ifeV;av^l^'^^lll'iJM,iè^iMa'<,«ll'ilgAli'li^i^

8o Dialogo K
D.Mocoí.
M.Marã eípe^aõ P^dro ?

D.Daiciiâbi aé aba, èí, Tupã recé oiâbo te

nhé, õemóémamo Tupa rêra rénoía.

M.Oiaby eté catú cera Tupã nheênga aipc

oiâbo ?

O.Oiaby eté catú. ^

M.Doicuâbipe aipo roiré ôangaipâba ?

D.Oiciiáb 5 oioécé iandé iâra máeiíeme.

M.Marã ceeó recébépe iciiâbi f

D.Guyrá çapucâia recebe.

M.Marã iabépe?

D. íandé iâra nheéngoéra recébé omãen-

dúáramo.

M.Marã êípeuma iandé iâra ixupé.

D.Moçapyripóxeboiáramo íide reco erei-

ciiacúb 5 mocoí guyrá çapucai èymebé

ncjèí.

M. Marãpe Saó Pedro recóii ôangaipâba

cíiâb ire?

D.Ocêm ocáripe oiaccóaçycatuâbo.

M.AépeJudas noicotebeí,Judeos çupé oiâ-

ra mèengagoêrá recéf

D. Oicó tebé.

M.Marãpe cecóu teco tebé çiií ?

D. Oimèéng ieby cepypoêra moróbixâbetá

ijaroêraçupé, Aiaby .eté icó Tupã nhè-

ênga.

ISíí^àM



fTÇ^

Succejfos com Cuiphas. 8

1

ênga, xc iâra angaturameté mèênga,oíâ -

bo.

[. Mara cípe Judeos ixupé ?

>.Ndoroicoí aipóbáé recé , èí : nde áé ipó

emonã ereicó , èí : ereiciiá ranhe mèêmo
emonã nde recorâma, èí.

I.Mai-ápe ludas recóu áéreme f

LAipó oioupé é abé, oiâra rej)y poéra rei-

tykiTupã rócupe : auié oçôbo oieàiuby-

ca ;ninhyroíxoé Tupâixêbo ne,oiâbo,

ilciiáboc cera moxy oiatimúnga f

).Iciiápóc.

lOpacatú cera cyghe ;^uá cúiamo iciiá-

coro caba rupí ?

).Opácatú.

lA/épeíanga,mamQpe ixóu?

).Anhânga ratápe-

l.Inhyrónhépemo iandé iâra ixupé, Ndb
nhyró ixêbo,oioúpé léreme mó f

).Inhyró nhé mó.

DIA^
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DIALOGO VL

injurias^ que recebeo o Senhor nospa-

ços de Pilatos^ÇÍS^ Herodes.

M.V^ Amópe erímbàé tèyi catú pab(

XVJL iandéiârareraçou Caiphasrôcí

çiii cóemiré f

D.Pilatos morerecoaruçú çupc,ipó po^çâbí
' recebe ceraçóu.

. .í>-..r.v^;

M.Marã èípe ixupé imombegoábàjicóab&
ênga? ,;" V C

D.Nã mbáé ipórbae ríiã ocekyi ixupè. Do*
roguerurixoémo ndêbo,iangaipabèyme

M.Oporandúbpeàéi-eme Pilatos iandc íâra

JESUS çupé?
D.Oporandúb, Iiideos rubixâba pia ndéj

oiábo. -

M.Mara eípeiandéiâraixupé ?

D.Ndc áé aipo eré, èí.

M.Marã èípe Pilatos cerecoaretá çupé/'

D.Naguacémmiríangáitecó àíba amo icó

aba remimonhangocra , èí : langaipabèy-
• ' iiú ciiâpa c. M.

iD^'^rtÉlMI11fWI—MMÉM
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injurias em cafa de Pilatos. 8 j

[.Oieiucá áíbeté cera ceraçoçareti à&enie

opocépocêma ? .:,<(

.Oieiucá áíbeté^onhemóaiuábo, inheenga

põepycanhé.

LMarãèípe?
^ ..

.Oporomòaiii oicôbo, oporomotecóçíia-

beyma taba m6apaiu^oáiugoâbo,Galilea

çiií catú íypyrúngajèí.

I.Mamópe Pilatos ceraçóúcâri aéreme f

'.Mordbixábuçú,Galílea , amo yby , rere-

coara Herodes ceríbaé çupé.

LÇory catú cera erímbàé Herodes iandé

iâraJESUS Chrifto repiâca ?
^ f-\' -;

.Çory catú : coecenheibé cepiâc |)0t'^te«

nhé roire.

[.Maránamo pé çorybamo ?

.Oimonháng ipó corí milagre amo , mbáé

'íabaíbáé mòabàíbeyma xerobaké ne reá,

oiâbo.

[.Oimonháng pé iandé iâra amo çobaké f
^

.Noimonhânghi:naxe rerobiá potá riiã

moxy recóu xe milagre repiâca potájOiâ-

bo.

[.Oporandúbpe Herodes mbáé tetiriiãr rç-

céixupé ?

.Oporandúb tenhé : nonheênghi iandé iâ-

ra ixupé.
^ Fij M.

.M^,^..^^éM^.„-»r.^mr .^-.^ v^/.no



84 Dialogo IK
jM.Marãpc Herodes cerecóucâri ácrcmc? •

D.Doimoetéi , iboiá etá abé irúnarao cere

c©memoãmo,*áó tinga mondébucá, cec

é cerecómemoã çábamo.

M.Mamópe ceraçóucá iebyri f

D. Pilatos çupé : àériré oioupé inhyrõ oicrc

coábamo,coccé nhèí oioàmotarèymiré.

M

DIALOGO VIL

^os açoutes do Senhor.

O Porandúbénhépe Pilatos lESU:
iandé iâra çupé oioupé guá çen

çó iebyreme ?

D.Oporandúbé nhé, níangaipâba amo. çi

pé oguacêtna riiã te.

M.Marã èítcpe ludeos çupé ?

D.Nagoacémangaiãmarãbin icó abá r(

cópuéra amo çupé , èí : Herodes mèêm
icó oimèéng teó çupé, íangaipâba cuâp:

èí.

M.Marã èíbépe ixupe ?

D.Arcté goaçú iabió ã mundcpôramo \c\

peimoccmucár ixêbo iepí : Peipotáf

JESUS perubixâba ixé imoccma pèém(

3S

^gg^^^»*^iy^MII>^«M»«tyMM^T^^««'^«.^>«>^,»m^n.»-^«.T^.^^.T^>.-».T«>^.»>—



Dos açoutes da Senhor. 85 ^
[.Marápe ludeos recou aipo íéremef

.Aunhenhé çaceçacémainOj,naâm,oíâbo ^1

doroipotâri ndé imocêmaoiâbo' , Barra»'

bas te eimocém,oiâbo.

f.Abápç Barrabas ?

'.Aba mondabôra morapitíagoéra repyra-

mo mundé ocupe imondebipyíoéra.
[.Oimbínibcpe rilatosonhèêngajtideos
çupé,iandé iâra JESUS mocêma mota?
'.Oimòínibc moçapyrixupé onhèênga te«

nhé 5 eimoiár,eimoiár ybyrá ioaçâba recè

imoiâbo nhé, èí àéi/eme Judeos y Pilatos

nbèênga rendúpa.

I.Marápe Pilatos ca-#cóucâri âéremc ?

•Oinupã nupã ucár , toiporèauçuberccó

J udçoSipiabo ; toicó ume corí ijucàãoi

ma recé,oiâbo.

[.Òiaõboc cera guá ícatupe nhc imoitigô*

boinupãnupâianondé ?

'. Oiaôbócjitâ okitá recc ipopoá ímõama..
Í.Cetápe inupánupãçâra r

.Cetá : cece oippurupuruâbp ocanconèfo^

namo. j

I.Ceté iacatúpcguáimópercperêbi imáu^
guycyryca?

,

•.Ceté xa catú.

[.Ybyrupíbépeçuguycyrykif
'.Ybyrupíbé. Fnj DIA«
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86' Dialogo VÍIL

DIALOGO VIII.

T)a corodçdode efpinhos.

M. Vyl Arãpeguáiandéiâra rerecóirinu.

iVl pânupãriré?

D.Ogueraçó amo ocuçúpe ceroikeábojaépí

niaranarí tecóaretá reinhânga recé.

M-Mara çerecôbo pe ?

D.láobôca,amó aópirânga mondêpa cecé.

M.Mbâépe onóng lacanga áribo f

DJúàtíembó apynha íacáng cutúcutúca ça

çâpá;

M.Çuguy cyryc cera çobá rupí , latucupi

rupibé?
D.Çuguy cyryc.

íomemoa

M.Marãpe cerecóu àé tacoàra mèêngliiré

D.Onhemunhemú çobá recé, ipetépetêca

iacánga recè àé tacoára reropoá.

M.Mamópe Pilatos cenocêmi àéreme f

D.Ocánpe morõepiacápe ludeos çupé ce

píacucá^imondónhé itiotá.

M
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7>4 coroa de efpinhos. 8 ;

IMani etéípe JESUS òenoccme ? .

).Ao pirânga,iú abe oguerúr oioecé oporè-

auçLibeté catúramo.

4.Marã èípe Pilatos ludeosçupé?
Xlcóabáarúrikéocáripe ccnocêma tapei-

ciiáb ceco poéra amo ixé cecara iepé , iju-

càucári ianondé guiiâbo, cí.

I.Marãpe ludeos recóu àéreme ?

).Opocêpocê opábenhé ctcé : Eiiiioiarucár

ybyrá ioáçâbarecé,oiâbo:imondó tenhê-

mo,ndereicói Cefár ndé rubixâba rauçu-

páramojoiâbo.

L Oçapiáripé Pilatos inhèénga àcreme
còyte ?

).Oçapiár ludeos çiií ocykyiêbo nhe , xe-_

cíiáucámo xerubixâba çupé mo, oiâbo.

^.Marãpe Pilatos recóu áéreme ?

).Oiepoéi tèyia remiepiácamo.

4.Marã oiâbo pe ? -

).Naxeremimotára rupí riiá aiucâucáné^

oiiibo: Naxé recé ríiã ijucaçâba árinCa

oiâbp.

ri.Marãpe iandé iâra rerecóu áé roiré f

).Oimèéngipópecatú,peixcó potaçâbp é

perecó^ijucâbo, oiábo.

Fiiij DW
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'I 88 1)Ulogo IX.

DIALOGO IX.

Como o Senhor leyou a CyutJís cofiui,

O* foi nelU crucificado.

M. \Â Arãpe ludeos iandé iâra rerecóu

iVl oióupé Pilatos imèénghiréf
D.Ocáripe cenocêmi Cruznônga iatiybárí

M.TuruçúcatúpeàéCruz erímbaé?
D.Turuçú catú : dcitèé ceróárõá ceraçôbc

ipòcyia çiií.

M.Dogoárucáripe ludeos aé Cruz abá çup^

ipytybômo?' . .y

D.Ògoárucár Simaõ Cireneo ceríbaé çupé
M.Iporèauçuberecôbo pe emonã cecóu.

D.Nàâni,tocyc eçapyá,oiucáãoâme oiâbo c

M.Doicóipe abá amo, çaldpoéri iporeauçu-

berecóçáramo ?

D.Oçó tunhã cemimbõé étá çapirômo.
M.Marã èípe iandé iâra ixupe?

D.Peteume xerapirômo, èí : péé àé eté pc-

ieapirójèí : pe membyra té peçapiró , cí,

M.Marã oiâbo pé aipo leú ?

D-Oiucaagoéra repyramo tabuçú lerufalê.

ipôrí

^bbá.T«,^-„W—^«.«,^«,«>«,.^-.^,^>.^,^,^^,
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*D^ CruT^ds cofias.
^
Z9 ^

ipora rece bé guá imocanhêmaagoáma ^
cuâpa,aipó oiâbo.

LOçobácype amo cunha f

'.Oçóbácyb àótinga pupé , àc recé çobá ra-

angâbapytáu. ^
I.Mamópe guá iandé iâra rerocyki cóyte? '^

í.Ybytyra Monte Calvário iápe,acpe imo«

ia Cruz recé.

I.Oiaòboc ranhépe guá f

LOiaóbóc. ^
f.Oiái-atã cera íàóba inupãçagoéra imopc- g
ré perêbaagoéra recé f ^

I.Oiar ata , ndeitèé àéreme Judeos cekyi é
atâmo ipíra abé òc% , çuguy mocyryca ^
ixiií,

l.Iàógoéra pe marã cerècou ?

Miucáçarâmaoimoiaócoioupé. ^
I.Icatúpenhépeíâmi tèyipe? ^

^
^

).Icatúpe nhé, ixy aé ipooiaçbí òacânga %
obípupé. 8
Í.Marãpe guá cerecóu âé riré ?

^ g
L Oipyçó ybyrá ioâçâba árybo^itá pygoá ^
pupé ipó catúca imoiá. ^

^

lOguatá iepé cera iiybátnocoía itá pygoá

coarâma recé f auo'^u
\

).Oguatáiepé. .'L^'
l.Marãpe guá cerecóu imondyca potá f ^

^ijáSÍg^fe



90 Dialogo IX.
D.Opaçáma pupé inhapytío cekyeekyi et

bo icanga lepotaçâba pcabo oió çuí.
M.Aéramèípe guá ipy rerecóu itá pygóa pi

péimoiánof
D.Aéramèí
M.Aeibcpe guá Cruz moâmi iatycâbo?
D.Àcibé.

^

M.Abá abápe oimoámirúnamo amo àéGri
recc?

D.Mocoimondabôra^iecatíiâba coty am(
àéamóíaçucoty. .

2»í2

m

DIALOGO X.

^0 que o Senhorfajfoti na Cm^

^'\/í Arãèípeiandé iâra oiucaçârai

lVi pgúba monghetâbo ?

D.Nde nhyró ixupé xerubiguy , èí : otecc
ciiabèymamo nhé emonã xererecóu,èí.'

M.Oítyc pe guá erítnbàé nhèênga cecc?
D.Oityc, Judeosetá Cruz robâbo, péruj

ogoatábàé abé.

M.Abáabépenó?
I>rAipó ipyrí imoiârípyroéra abé.

^nC>»T>.^.^^,v^»..v^-^>^^-^>-^
^-^^f^-»^«.^-„.«.>^
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Do que pajfoí^ na Cru^ 9i

^.Doimòacyiamó onhèéngáíbagoéra iiaó

re ?

5.0imõacy iecatíiâba coty õíbaé^ deitèé

õapixâra acaçapa cepyca.

VI.Aepe iandé iâra çupé marã èí ?

[).Nde maendíiár xe recé nde rorypápe ndc

reco roiré, éí.

VI.Marã èípe iandé iâra inhèéngobaixóa?

D.Corí ereicó xe rorypápe xe pyri né, èL

Vl.Abá abépe óám Cruz ipype àereme.?

O.Ixy,ianâma Saó loaó abé,cunhá angatu-

rámetáabé.

S/l. Marã èí lESUS iandé iâra ocy çupé

ogoeó ianondé ?

D.Eboqué nde membyra cunha goé,èí,Sa5

loaó mèênga imembyramo.
^.Aépe Saó loaó çupé marã èí f

).Eboqué nde cy,èí, ixyramo ocy mèénga.

Cl.Oimonghetá abépe Pàí lESUS oguba?
).Oimonghetá abé,oçapucaia , ogoacéina-

mo , maránamo piã xé pea 'íepé xerubi-

góe, oiâbo.

A. Marã èípe àé riré ^ -

).Oguguy embâbagoéraçiií òucéiamo! xe
úcéi ã, èí. ?

4.0imòyúpe guá ?

).Oimóyú.
M.

^^ -joit^ÈiS
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t^t i:>ialogoX.

M.Mbacpupépe?
D.Mbáé pyá upiâra caóí aiácy recé imonãr

ipupécèyma.
M.Marã èípé çádng riré?

D.Auié á cõyte,èí.

M.Marã èípe ogúba çupé oiekyi ianondé ?

D.Nde çópe catu xe ânga aimèéng xe rubj

goé,èí.

M^arãpe cecóu áé roiré ?

D. Oíeàybyc ogoacé goacémamo j omani
catuâbo còyte.

DIALOGO II.

Succejfos depois da Morte de Chrijio

M. ly yr Arãpe teco iiekyí ianondé ?

1^'lVJ^ Coaracy onhemoputun , ybyo
bubúr otumú tumunga,itá oiecáiecá oio

pyteríbo.

M.Marã èípe çupiaroéra oçôbo cèóboérí
reiá?

D.Tupã Ráyreté aipihé icó abá,èí : amo ame
opotiá recé opoápoá òangaipagoéra moa-
cyábo.

aatea«àaii«É«»aM»«»a«>....v»«^v>»»>,-^,,,,-,^..,^...,.^^^l^^^y,
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Succejfos depois da Morte. 93
lAbápe opytá aépe f

^
).Ixy,irã etá abe oiacèó erecôbo oína.

lOçobépe amo abá aépe nó?

).Oç,óbé amo maránari tecoâra, àé mocoí
mondabôra retymá mopéna iiucá etêboj

ccroiypaabé.

4.Aépe landé iâra rcõboéra marã cerecóu f

).Itamínapupé iyké catukijinhya'mobocaj

aunhcnhe y,çuguy abé ixiií iémi,ocyryca»

4.Aépe maranarí teçoára çó riré mará?

).Amo mocoí iandé iârá boiá Joíèph , Ni*
codemus abé ceribáé oçó aépe.

^.Mbaé recépe ixóu ?

).Cèõboéra 'reroiypa5Ítymamotá.

^.Marãpe cerecóu itymi ianondéf

).Aó tinga pupé inhubâni , itá caramemoi.
abátymagoerèyma púpé imondêpa.

\

^.Abâ abépe ipyri itymbáramof
).Ixy, irú etá abé.

^l.Marãpe cecóu ipupé imondêbiré , ixiií

oçôbo ?

D.Oçokendáb *áé itá caramemoã guaçú pu]

Vl.Oíacèó erecó abé cera ogoeraçó ogócu-
pe ?

D.Oiaceó erccó abé,PàíJESUS recobéic-

byraóâma recé onljtemoçacuíâbo,

< LK

t
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LIVRO V.
CATECISMO

E explicação dos Mandamento

da Ley de Deos , & da Safíta

Madre Igreja.

DIALOGO I.

2)^ primeiro Mandamento ãd Lç

de Deos.

Gerecómonháng pe Tup
erímbáé ?

Acerecómonháng.
Mbaérâma recépe acerecc

monhânghi?

D.Acé ogoapiârapotá»
M

'^'T^^^^"" 1<»««»«^a».«-«X>.>.—.«««—v>-»>-»^^^-«>.>x^,.-,.^^»„^..,„



Honrarás hum fó Deos, 9^
'.Maranamope acc çapiarine f

.Oiáretéramo cecóreme.

I.Marãpe Tiipfi imopoçâra rerecóu ne?
.Ybákype ceraçóune.

LAépe íiabyára ?

.Anhârnga ratápe ceitykine.

LMbobype áé acerecomonhangâba,
.Mocoí acé pó papaçâba rupí ixyki,
LMaráèípeíypy?
.Eimóete oiépé Tupã,eí.

[.Mara oicôbo pé acé imopôri f

.Tupã eté oiepébáé móetêbo , inhèênga .

rupí oicôbo.

LMarã oicôbo bépc f

.Tupã recé oierobiá^iié ipó quépe marate"
córerne acé porauçubôki^oiâbo.

[.Mara oicôbo bcpe ?

.Ixiipé Ggoecotebéçâba recé oierurêbo,

aé àé cóbàé catú méengârajoiâbo,

Oçauçu catupeacé Tupã,impetépotá?
.Oçauçúcatú.

[.Maranamope acé çauçubi ?

.Ogubétcramo,omoiihangáramo,opyq^-
roánamo cecóreme,

'. Mara èípe acé opyápe Tupã rauçápa
imóetébo.^

. Tupã reçápe ã xe recóií, eí, taicó ume
mb'iè

nr^,*Mé^ry»f^,^L.m^^ v^rr



96 dialogai.

mbàé poxy recé çobaké cá , èí. 1
JM.Abápeaipó Tupã nhèénga oimomarár

P.Tupã nhèênga moróbõeçâra coty , anh

raúpe èíbaé.

M.Abábépe?
D.Tupã omoiihángareté móeteçarcyma

ixíií catú mbáé amo rerecôbo otupání

mo imòeté aúba.

M.Abábépe Tupã noimoetéi ?

P.Imbàé ciiá mòangàábàé aróanèym,Tuf
recómombegoâra.

M.Iangaipábetépe abá onhemopaicpaiêbo

oporomógaràibaúpa anhangá ombõeçí

ba rupí?

D.Iangaipábèté.

M.Abábépe aipo Tupã nhèênga oiabyf

D.Paié rerobiaçâra.

M.Marã oicôbo pe abá cerobiári ?

D.Ixupé mbáé amo méénga , oietanóng

maranéymiiáramo ceco mòangàúpa.

M.Paié aúba çupé onhemotimbotimbon
cáribáé,coipó òàyra,coipó amo abáoixi

bánucáríbáé abêpe?

D.x^éabé.

M.Abáabé aipóbáe oiaby?

D.Erímbàé ogoamyia recópoêra purííb

te cánbné, guyrá, coipó iagoâra nhèênj

TK«l»«,T^M—^.^M»—.t>.>»—T„«^..»>,.^,«^«^».«. «.^.^.V...^.



Ho/?raràs humfó Deos, 97
Çiipé maranghigoána oiâbo.

LMarã oicôbo bépef -

^Pitânga nhemonhânga çiií oiepoçanó-
çanônga. v

[.Abábépeoiâby ?

iMopuçúba rerobiaçâra, ipór ira ne 'íâra.

/.Abaabépef

.Maratecofâniârecépaié monghetaçâra :

moraceía, maracá poraceía rerobiaçâra
abe.

-^''
.

.Oiaby bípe aipo ,_ õemireGÓ membyrâra
rece oieciiaciibáé

j^
còipó òàyra maVââra

rece,coipó õaiyra nhémondiâra re c é.^

^Oiabybé. -

''''' -c.-;-.^:.-.^;: ;
-.:

.Paié rerpbiaraõâma recéabátóbóír^Bâra

Aéabéoiâby.
'-''x'''-.. ^

''
''

'

.Oiaby etcpeabá,oúttémó anhangá xe-
reraçôbomã, íâraí* ,. , ;{ - vr^^^-j.

Oiaby etéjopyá catúçâfájípo oiâSò é/

DIA^

'^^^



çg Dialogo 11.

'._.:::^iv.

DIALOGO II. :

Bohgundo Mandamento da Ley

M. \J| Ara éípe amó U T^i^^^

D.Anhetê eré tenhéume Tupa rera renou

M.Abápeaipóbae.pi^bt?
.

D.IpQreymbàé, ççípó oémingpá çatReyir

oimombeút)âé,embhâ c6 Tijpã pçé oij

bo tenhé. .,. . - -r.-.r,^/^-
,

\ \

M.Oânga^coipó aKá ânga, còipaSf^ifo am

ybâkype tecoâra renoídâríi -al^çi oiurár

D.Aéabeoiaby. "^'V' ^/.^'^r:: .

M.Acppçupindo.árè'ywa. rece Çru^^renc

^^B daramarãf

lem' D.Oiabyabé.
. , .., ^

M.Mbáémirírecétiruãpeaipo oiabo. Ti

pã nheênga abyetéa .<*

D.Mbaé mirí rece tiriiã.

M.Abábépe oiaby f

D.Tecó memoã monhangaaõàma recê T



'NaoJHrctràs^0*c. 5j>

pã rêra renóíbáé,emonã aicóne oiâbo.

Maránemetépe aba, Anhecé Tupâ rece ,

coipó mbàé amo rece íeii çupi catií /*

(inarã gatú çLipí é imómbèúpyra recórç-
^e ç, mbaé catúran^o cecóreme é. ,

'

Óiabybçppabá, mbàé catú Tut^.x^cc
òemíenoígoéra mpporieymaf

^ i- ^

i«'w^w.iJlH!V\^

.; '^^";cr.
Oiabybé.

íylb'4c (^u monhang^^^ .r^(^'rjt. i

renoídâra, nàimopo potá riiã, miajqãvpé

pial^y bé., - ./'-..'
, i.\:-[\:

^5^^ fij^fepte tépé acé mbàé momljé-
goâbò ?

4pjtó,Ai>Jieté,eí ç^hptfc. . , ; . ^ |,^í

. -.TiJ^ijMrCí

D(; terceiro Mandamento da Ley

^,: de Dfos^

\^. ^jg^.eípe amo aç f .

i'^i^'jd.imoete bomingOjâra marâtécoa-»

bèymàab4'eí,^
.Abi pp gipobaé oiiiiop.òr çatuf-,
Arete pupé Tupã morighetaçâra >^upâ

Gij recé

5?

- --^-^-'^
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'lOO ^idíozò lit*

recé onheangherecóçâra oporabykye;

ma.
M.Àbábépeoimopór?
D.Titpáneme Tupã omonhangagoera re<

oipécé cèóagoèra recé onhèangherec

baé teco catúrêêé, Tupã oimoiecoçub

goâma recé Mipê oierurêbo.

M.Abipe aipobáé oiaby.
J

D.Òpmingo pupé,âra maratecoabêyma p
pébéoporabykybàé. ;

ROíaby bépe '^bá pgoembiauçuba, con

oáyra,coipó o^rnbirecó moporabykyab

D.Oiabybe.
. ..,^. '^\.. r

M.Mbáé mirí monhânga tíruapeacc laby

D.Nàâm.
M.Acpe óapixâríL arftéreme, opqrabykyp

táribiiré inbol^frâra,marã?
""-

D.x\ipól)âé abé oiat>y. . ^ .

DIAtÒÒÒ IV.

T)o quarto Mandamento da L^^

de T^eoSé i

M \ >f Ara éípe amo áé acé rccõmonhs

*iVl gaba?

iní7^itt«íirnr""'-"''''^"-'""TTiiflfíii"íiarn"'r"^"
^^-«-v^.»^
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Honrdras ateap4y^&c. loi áí

Eimòeté nde ruba, nde cy abé, èL ^
Mara oicôbo pé ace aipóbáé niopôn?? g-

3gúba,ocy abe mpetêbo y inhcênga; piç?^

?ôra cecotebéçâba ri ímoieçoçúpa._,
;
/. r ,

Dçapiárpeabáogub^ , ocy tecomemoâ
mió recé opoâime nç^j^^^^. .. .

.: , ;^. .,oi. .[ /:

Doçapiarlxoéne. <;^p;; . í /. : ij

óguba anhópe aba oçapig, aipóbaé |TL>çr^

DÔpotáf
Ná ogúba anho riiã, ogubixâba abe ta-

ba rerecoâra acé oçapiá.

Abá abèpéne ?

3unha omêna nhèenga rapiá ogúbajocy
^océne/

Mara oicôbo pé acé rúba aipóTupã nhè-
enga abyú.^

Oàyrarecé onheanghecóèymampv teço

:atú recé imbóéeymamp , nnonhemomr-
beuucareymamo be.

Mara oicôbo bépe ?

Oáyra itíàrã mirí cecorçme , coipó Tupa
iiheênga abyreme, cenónheneymaj» cpi«

pó íaguaçá repiakinamo. \ ,

Aépé míauçúba rtoçapiaririxóe piara

nheênga^íie?

Oçapiane.

Oiaby bépeiiâra aipo Tupã nheênga cc*-

G iij c6

^^u&j
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. ,iW

lot ZDmpy.
CQ cattítâmá recé dhiiemoçaióâneynia i

M.Aba bépê àcé óçapiSne ? '.

'

p.Abaré ace ânga ruba, acé âíigà reco cat

'Mmàrécémará ièremé,
'

' "i

'

M.Abáabépemoetêbóacéai^Tupã nh(

êngamopone?
.

D.Oguekeyra, oenotaroéra , tunhabàé ab

DIALOGO V.

T)o quinto Mandamento da Ley
'

de Deos.

eipe amó àé ?

rapid umé, èX
M.Abápeaipóbaé oimopór?
P.Opyápe tiriiã oapixâra recé marã oecc

. gpérarecéoiepycpótaréymbae.
M.Abápe aipóbaé oiâby ?

B.Abá iucaçâra,aiucá temo ma èíbàé abé.

M.Omanó temo mã, coipó íiâmburá oir

tiômo ,iiáraburá ombáéacyramo , èíb

abépe ?

D.Aéabé.
M.Gúariniâmfe oí)orapitíbâé tirUã pe ?

M. \J[ Ara eípc

D. lyJk Eporapi

irTÇT^íaiBfflTflMliailMMMBl-lil^lM^milMTlITlTliTlinTW^IlT^^



Naomatdràs. 105
.Náâni,ogubixâba nhèênga rupí emonã
dicôbp êjínarâna çíipí càtu ndoáramo ce-

córeme é.

LMarã óicôbo bépe aba íabyú?

•.Oporoapixâpa,oporoyrÔrânid,òporonu-

pã núpâniò. ,

"

l.Doinupãxoé tepe abáp^iyra j qetnfeuçú-

bane ?
•

'-
'^

.
' '"'r'

'

. ,

'

LÕinupã teco catii ábyâgoéràSnlt&è, ce-;

cócatúpotáénéj ;•'';-'

l.Ahi bépe oiaby? '

:

'

f. Oiemeiíiby íucábáéjoiemembyrakirá ri-

b"âé ábé.

lAbá abépe f

LOpuriiá lueá potá moçanghigoâbaguâ-

. ra.

i.Oporubáè pé marã ? , r

>.Oiaby eté catii Tupã nhèênga.

1. Ogoereçómemoãçâra reçe oiepyca ti-

riiãpe aJbá Tupã nheéíiga abyú ?

ICecé oiepyca tiriiã: inhyrô nhé acé ixupé

Tupãrecenef
IDeitèé cera açé Tupã monghetaçâpc ,

Nde nhyró oré angaipâba recé orêbé,oré

rerecómemoãçâra çupé oré nhyró iabé ,

oiâboTufJçupé?
),Deitèé.

Giiij M*

MuM^m
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104 ^UUgoV.
M.Abá bépe oiaby ? >

D.Oemiamotarèypaa recoâpe oçopotarèy;-

mbá^cepiâcaçiií.

M.Oiaby bépe abá aipo Tupa nhèênga,
opyáge catú oapixâra çupé anhangá, coi.-

pó tè6,coipó iurúparí rekyia ?

D.Oiabybé.
M.Marã oicôbo bépe abá iabyú ?

D.Cunhãiçuruábàé recé opoá pitanga iu-

cabo ixúíjCoipó iiucá potá.

M. Mara oicôbo bépe /*

D.Abárèò agoéra recé ogorybamo , coipc
abá cerecomemoâ agoéra recé, iiá, oiâbo,

M.Marã oicôbo bépe ?

P.Tereiucá ixêbo paié àíba çupé oiâbo bé.

DIAiOGO VI.

Dôjexto^ i(S* nono Mandamento dà
--'-' Ley de T>eos.

M . I^T Arã eípe amo âé ?

D. iVA EporopotáriTme,èí.
M.AbâpeaipóbJâé oiaby.

D.íàgoaçábác5omendaçabeyma recé oicó-

. -bàcabé.
, /-.

'

M.

I^W»l»».—....>^,S.>»^.,..^»—..«>,»«,.-^.«»^^T^^^,w^-K-».»^>»
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NaoformcaràSi&*c. 105

I. Cunha potá nhóte tiriiãpe abá Tupã
nhèênga abyú ?

. . . í

Mpotá nhóte tirúã : cecé opocôca abe ,

íaiubâna, opyá poxyramo ceçé iiucáàíba,

çakipoemondÔDO.
I.Mara oicôbo bépe ?

Mxupé onhéênga cecé oicópotá,ixupc oie-

piácncá, taxe potá oiâbo.

I. Ábá bépe oiaby f

KManhána , cunha meêngâra , coipó abá
çupé imonghetaçâra, coipó imborypâra.
I.Oiaby bépe abá aipóbáé poxy recé onhe-
angherccoçâpe, cecé omáendiiaçâpe im--

borypa ?

KOiabybé.
I.Marâ oicôbo bépe ábá íabyú ?

>.Mbàépoxy recé opoçauçúbagoéra mo-
rypa, icatúpe nhé temomâ, oiabo.

I.Marã oicôbo bépe?
^Oiemongatyrômo, abá opotára potá,coi-.

pó xeporángheté temomã, áémo abá xe-
potari oiâbo bé.

I.Marã oicôbo bépe ?

LMbáé poxy coty onhèéngàíbamo, coipó
-ogocupe iopotâra repiakíàmo.

I.Taicóne nde recé, ojurúpe nhóte abá çu-
pé oiâbo bépe, abá aipo Tupã nhèênga
abyú? D.

^jfiây
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106 dialogoVI

.

D.OiuriJpe nhote aipo oiâbabé.

M,Aba bépe oiaby ?

D.Ceçá poròpotáríbáé j aipotár etc coe cu*

nhãmãèíbáé.
M.Mbobype aba aipóbáé oiaby ,cunha recç

onhemoniotáriréjCÓipó imonghetá roiré,

cecé òbykèymapucúi?

D.Cecé omàendiiâra iabiõ, imofambuerèy-

maé.
M.Oiaby etépe aipóbaé cunhãtaí ruguyca-

D.Oiabyété.

M.Aépé baiiânfieté recé oicópoxybsiéf

D.Oiaby eté bé.

M.Oiaby etépe aba Tupã.iihéênga òhhe-^

mombegôápe ,
goeiiÀiiTioÍTioxypucra õa-

- namètêrâmo ceco ÉíiaCupa ? -

já

D.Oiabyeté.
^

1
M.Aépe omêna, coipó goemirecó aní^mct^

ramo ceco mombeú èyma, mara?

D.Oiaby eté be.

M.Oiaby etépe aba óatiiaçâba recé oicôboi

P.Oiaby eté té.

M.Oiaby eté bipe aba Tupá nhèênga oma^

nhánamo aba moirigôbo ?

D.Oiâbvétébé.

M.Aba bépe?



TSlao fornicaras^ i^c. 107
XOpupúcbáéjCoipó okêra pupé opupucoé-

ra mborypa, icatúpenhé tempmã,opaca*

goéripie èíbàc.

^.Maráoicôbo bépe aba aipóTupã nlie-

-'^ôgáabyú.^ - '

).Cunhã,coi|)o aba r1eté recé omáémo, coi-

po ogoeté recé maêmo béjCecé bé opocò-

ca oporopotáramo.

vi.Marã oicobo bépef

).Oàngaipâba níombegoábo , cecé og^ry-

bamo, coipó onhèêngáíbamo,coipó onhê-

ênga paparáíbamo.
Vl.Oiaby eté bépe cúnhã Tupã nhèênga

omêna manhánamo oicôbo , coipó ixupé

òapixâra amo mèênga ?

D.Oiaby eté bé.

M.Aépe Õagoaçã rece ceguyrómbáé marã f

D.Oiabybé.

M.Oiaby eté catúpe aba Tupã nhèênga òa-

pixâra robaké, coipó cemíandúbamo cu-

nha recé oicôbo f

D.Oiabyetécatú.

DIA^

\'
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!08 DialogoVll.

DIALOGO VII.

T)oJetimo ,
0* decimo Mmdamenfa

daLeydeDeos.

M. \ >f Arã èípe amo âêf
^

D, iVjL Empiidarõ umé êí.

M.Abápe aípóbàé oiaby ?

D.Abá mbàé recé omondarõbaé; abá mbaé
omíbàé.

M.Abáabépe?
D.Abá mondarõagoéra GÚbaé,coipó ogoGU-^

pe ogoeraçóbáé.

M.Abáabépe?
D.Oimomondaróbàé abé : aba mbâé recé

abá mondaró ocepiakíbàé : mondaro re-

cebe abá pytybômo.
^

,...

M.Marã oicôbo bé abá íabyú J ./ / v • !

D.Abá mbàé mombucâpa, aba rymbabâiu-

câbojabá mundéçúpa ipórôca.
*

M.Abábépe oiaby .?

D.Oapixârarymbâba iagoâra remimomo-
cegoéra,coipó cemijucá poéra raçâra.

M.Abábépe oiabyu.^

n^^,,.,,...,..^^^....^
IHiTlTriT""^

—-^y.~^>.^
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D.MarãtecórepyramojCoipó i?iBâé repy-

ramo oemiiarocra repymondycareyma.

M.Marãoicôbo bépe.

D.Mbàé canhêma ogoacémaagoera ijara

çupé imèénghèyma.

M.Marãgatúpe aba recóu otnondarõ rece

oioupé Tupã irhyrõ mota ?

Í>.Ogoeroieby,Coipó oimòepy omondaça-

goéra. .

M.Ói% bépe âbáTupã nheênga aba mbáe

recé onhemomotá , anhomí temo imb^;,^

"'^'táttú mã,oiâb6?
'

^

'

^
'

'

^

D.Oiaby eté,EniiemQínotárumé abá mb^e
' recéjTupãacdrecomonliangápe íérem-e;

M.Marãoicôbo bépe acé aipo Tupã nhe;
"' êngaabyá?
p.Abá mbáé catú írerecó moacyâbo , níbáé

catúi xoétémó abe mã,oiábo.

M
d;

DIALOGO YIIÍ-

T>o oitdyoMMddmentà da, Ley

deT)eos.

MArãèípeamóâé?
Nderembémumé abá tece, eí.

M.-
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iio Dialogo FUI.
M.Abápe aipóbâé oiabyf

D.Abá recé mõéma monhangâra.
M.Marãpèabárecóu oapixâra rccé oemõ-
em iré, oipppé Tupã nhiró mota ? .

"D.Xeremòém aipo gutiâbo , eí, ogoendupâ-
rêra çupé onheênga recobiarójiio. / ^ /

M.Mará oicôbo bépe ab4-aípóbàé abyu?. '
'^

D,Abá angaipanlieii].i{]^^jy:^^gareyxiia go^
ipé mombegoábo ? ^

.
*

-^
" " ~ '

.'.
;

^

;

M.Deicatú angáitepe acé ^bá rçcó nhéiní-

.
_
ma mombegoábo f

D.Eicatú ipó cenonhendarâipa çupé é,imo-
ingó catúçi|râma çupé e.

M.Aepe oniiemombegQ^pç, pembembaé ,

. marã?',"';''^"" '

. ,,\.^{'.| ^."/'V
D.Oiaby êtétécatu nhe'oangaijpagoera^ciia-

cúpa, coipó oangaipâba moânga. 7^ -;

M.Oiaby bépe aba Tupã i^bèênga onhemõ-
begoápe tiríiã abaré çupé abá íangaipá-

bâé rêra mombegoábo f

D.Oiaby bé,

M.Marã oicÔbo bépe 'íabyú ?

D.Abá marã éagoérà mombpgoábo, ombaé
poéramo, aba recé nhpamotarèyma rere-

cóucá abá çupé. - ;•

M.Marã oicòbo bépe?

D. Cunha cqáucáimên^ çupé , emonã racó
cccóu nde çuíjoiâboi M,

tnC»^!»^,^.,....»^,»^.^^....— V....^.^..^.^,,^^^ .: ~-,..^^W„»^>,»«——
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Vao leyantaYasfalJotefiem. In ^

4.Marã oicobo bépe f
I

).Abá çupé mará oiâbo tenhé, iagoábojce-
j

recpiíípa, imòerapoâna , oporocurácurà- !

pa,oporoiá roiâia.
'

rf.Abá nhèéng pòiepyça timãpe acé Tupâ
|

nhcêngaabyú?
I

)Jpoepyca tiruã»
i

^•Marã picôbo bcpe ?

). Aba mpndámp|>dá, aba reco andiiandu-

pa, èmonâ guí ceçóti, oiâbo pipupé : cpi-

: pó âbá rempegig rerobiá.

DIALOGO IX.

2)0 compendio dos Mandamento da

Ley de Deos.

Ví. \ yT Arâ èíbâç pujjépe aipótô rui f

3. iVJL Opacatúmbàétetiríiã acéçauçÍK

!; ba.çoQe acé Tiipâiauçâba, Qkauçuba ia-

bé acé aba rauçúbano,éíbaé pupé.

Vl.Marã gatú etép^ ^cé Tupár^ja^ábi |b'âé

tetipuãçocpf ^; .V. \

3.Õmbàé çocc, ogúba,ocy, oecQ}>«, òãyra,

goemirecó coce çaucúpa , imòixibaetébo.

VI. Marâpe acé recóu Tupã xeigiiaotini

;

' aior

.^^. ^/-.wtaffo./,^



iiL "Dialogo IX,

moporâoâma recc Tupã opytybó mota
D.Opâcabé cecé omâendúáramojixupé oie

rurébo ne , Taiabyiimé né corí nde nhè
ênga, oiâbo.

M.Mara pe acé recóu canikeme okcrianon

dé? ^^ ^ ; ^->-

D.Marã marãpacó ieí xerecóu, èí, onhèan
gherecôbo oangaipagocra recé , avie

Nde nhyrõ ixêbo, ciâbo Tupã çupé ^ta
'* nhenonhen cóyte ca, òiâbo.

M.Aépe marã acé recóu, oieauçúba iabè ca

tú oapixâra rauçúpa ?

D.Oecó catú recé ogqrypa iabé ímbàé cati

recé, ceco catú recébé ogorybamo ceco

memoã potareyma. .

DIALOGO X. ^

T)oprimeiro Mandamento da Igreja,

M.TT Arecó bépe teco itionbangaba ame

J^ Santa Madre Igreja remimónhân
ga.- .••:

^' '''
D. larecó be.

M.Mbobype?
D
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).0íepe ace popoã papaçâba iá.

rl.Çupí catúpe acé reeóu imopónc ?

).Çupí cat 11.

4.Mara èípeíypy?
).Domihgo recéjâra márátecóabèyma re-

cé bé Miíla rendupa.
,

.

.4.Mara pe acé aipobàé mopôrí ?

XAraimombãéetépyrapiipé Miflâ rchdú-
pa íypy çiií eatú, cecé oieàpyçlcfcxátuâ-

4.Maí-ã pc acé recóií Miíla recé oieapyça-
cá catú potá ?

' "*

.

).Doporomonghetá ^loéne,' otupã -mon-
ghetá nhóte Òína. \ '• '

'

i4.0goapyc pc acé abaré Tupã rupírerae?
).Nàâni, oerídypyã€Íbo'cêni, .opòtja recé
opoá, Nde nhyró ixêbo,oiabo ixupé.

^.Oiabype abii aipobaé, ombáé acyramo é
Miíla rendubeyma?

iDoiabyi.

kl.Mara oicôbo bépe ábá áipobàé abyu ?

). Gpemiauçúba çupé Miíla rendubuca-*.
rèyma.

4.Mara oícôbõ bépé ?

). Abaré MiíTa monhangheymebé coépe
oçõbOjMilTa rendúba reiá.

^.Marã oicôbo bépe i"

H a

1^

sê
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114 n)talogo XL
D.Mifla rendupareyma mborypa , coij

oayra çupé cendubucarêyma.m
DIALOGO XL

"Dofegundo Mandamento da Igref

M.A /f Ará èípe imocóia ?

D. IV' J^
Ceixú labió nhemombcú , eí*

M.Abápe aipobác oiaby ?

pàr D Ròy iabió onhemombèú èymb'áé.

M.Oiabype abá aipóbàè omonhemombci
arama recé oicótcbêmo, onhemombí
èymaf

D.Doiabyí.

M. Aépe oporomónhemombegoâra çu]

ogoacêma, mara f

D,Çupí bé inhemombéú.
M.Marã oieôbo bépe aba aipóbàé oiaby ?

D.Oayra , oemirecó , oboiá , oemíauçúl

monhemombèú ucaréyma, W
M.Mara oieôbo bépe ?

D.Mbàé acybôra oioècé ndóâra çupé aba

imonhemombèú arama renoíeyma.

:M,Onhemoapycyc pé abá Tupã nhèênj

aby riré ceixú labiõ iepé nhó onhemon

bçú recéne /

]

^^^^'^"'"^'™—=°"°"'"' ""'" -^»*^"^""»'-^-""'-—^»"«"^»"



Commtingar felapãfcoa. n^^ ^
'. Noiemõapycykixoéne , tèõ aiba çuí i

onhèangijàbo.
\

[.Mara èípe aba teo çuí onhèanguâbo,
\

onhemombèúèyma mocoa pucú pota-
|

rèymaf ?
I

. Daicuabi ico pytuna òábâérâma piipé ic
I

rèóagoâma^èí : tanhemombèune corí bé, i

tèóxpreçapyá èymébé cá, èí.
'

1

DIALOGO XIL

d terceiro Mandamento da Igreja^^

MArã èípe imoçapyi*a ?
'

.
^

Parcoaiabi6Tupârâra,èí.

[.Abápe aipóbáé oiaby f

Tupá raçarymâna Pafcoa iabió : coipó
iecuacubuçú iabió Tiipã ogoarèymbáé.
.Mara oicòbo bépe aba aipóbaé oiabyf
Tupã raçarèyma taragoâma recé oiihe-
momboèucarèyma.
.Oiaby bépe aba Tiipâ nhèênga oáyra
Tupã raçarymâna çnpé Tupã rarticarèy^

ma ?

.Oiaby bé.

.Abá bépe oiaby.

Hij a

^íi.r— r*.rr.M>*.>»^»s*^T^
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11(5 Dialogo XIL
D.O^pixâra çupé,Marã pe ereicó Tupã rà

ra recc èíl^áé.

M.Eicatúpe aba nabâé mirí goâbo , coip

yguâbojcoipó ocagoábo, târiianondé?

D.Deicatuí.

M.Eicatúpe aba Tupã rá,onhemombèú q
túèymebéf

D.Deicatuí.

M.AéboépeTupã raçâra Tupã râri am<

me iepí ?

D.Aébóé.
^

M.Marâ oiâbo pe f

D.Tíapycycxeânga omoiihangâra , op

cyroâna recé oioupé ceikéreme,oiâbo.

M.Marã pé Tupã raçâra recóu oióecé X}

pã mombytâbo , imóetêbo f

D.Oiacèõerecó, inheêngabyàgoéra mi

cyâbo.

M.Marã eípe opyápe oiacèõ erecôbooç

pára rapirômo ?

D.Xeporeauçúbetécatu ^xerubeté rap

rèymi ré mã,èí,anhânga çupé xe nbeir

énghiré mã,èí : açapía catúpe anghiré

èí onhenonhêua.

PI

g ^̂TlMiIflMM"IIUMiTlimM '1íiiTMi'''1ittlMnffl^iMiMiiWi^¥Tii^iTJmHiTÍ¥lTWll



^
-wfiv^:^

^olejum. 117

.^'
v;:0.>I

DIALOGO XIIL

h quarto Mandamento da Igreja

M Arã éípe amo áé Sãta Madre Igre-

ja acerecómoniiangâba oieyrun-
dyccycâpeprti. :. /í.ij •

.Santa Madre igreja ietuacupoaiaííiàbiõy

iecuaçuba,eí.
,

.
^uq 'try^/' •0;.íj§ò:. >

.

'.Oiaby eté pc abá Tupã ríhèênga aipóbàè
moporèyma ?

. Oiaby eté.

.Aépe oemíurima recé oicótebêmo ^^ma-
rã?^

, .
': ' / ' m

.Doíabyí oiecíiacúbèymaL^i* v ^ ^
,Abá bépe doiabyí oiecuacubéyma.?
.Cunumí, cunha táí , tunhabáéymâílà ,

goaibí ymâna, muruápôra, imembycam- %
búbàé, mbàé acybòra,cóâra pucui mora* ^
bykyâra, goataçâra abé. .

'

^
.Oúpe ace çoó oieciiacúpa f . g
.Dõúi. ^
.Mbobype acé mbáé uú iecuacupâba pu- 'Ú

pé.?
^ ^

tf
^

Oiepé nhóte coaracy ara pytéripe céne- %
me. Hiij M. Ŝ

ff.agaa
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M.Aépe pytuneme.
D.Mbàé mirí nhóte ace õúu.

M.Oúpè acé çdó Seíla feira /coipó Sabbad(

pupé ?

D.Dqúí, iribáé àc;ybôra té eicatú iguâbo.

M.A€pe muruábôra iuceitâpe çòó goâbo

marã?
P>Acbòê iúu : omanó iepé rnó pitanga x

çúíjixé çòó ucéitenhé roiré mó rèí,oiâb(

M.Oiabype abá Tupã nhèénga çõógoâb
Çõóguabèyma pupé goemíuráma rec

óicotebébo nhe ?

D.Doiabyí, amanó, coipó xe maráár mó ii

èymamo,oiâbo é.

M.Marã oicòbo bépe abá aipóbáé oiaby ?

D.Çòó guabèyma pupé abá çupé çòó iiuc

M. Marã oicôbo bépe ?

D Oiá nhóte mbaeiieyma , oçabeípóramc

çabeipora çúí âi:a mocanhéma, abá mor
gagoâbo,coipóceyma imoçabeipó, coip

toçabeipó oiâbo nhóte tiriiá.

M.Oiá nhóte cagoârápejmarã ?

D.Doiabyí Tilpã nhècnga.

DD
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Dos Dízimos. IÍ9

^.- c. .^.

DIALOGO
Dí? quinto Manaan}entoíU SMt^t

Madre Igreja. "V

^* \yf -^^^ ^^P^ Santa Madre Igreja acc

iVJ' recómonhangâba mondycâba ?

).Opácó mbó iabiôTupâ çupê oiepé acé

mbàé moiaôca, eí. •'(.;':.

d.Marã oicôbo pe abá aipóbaé moppri ?

).Goemitymboéra , coipó goeimbâba iea-

pycá opácó mbó iabió oiepé meêngaTu-
pâpotábamo.

d.Mara oiâbo pé acc aipo imeénghibyra
cnpé Tupã potâba íqui*

).Tupã ôca,coipó Tuparôca rerecoâra acé

recé Tupã monghetaçâra mbàéráma
imoiabkipyra recóreme.

Conchifao,

A. \ Ipó nhó tepe Tupã,coipó Sãta Ma-
xX dre Igreja acé reco monhangâbá

cõyte ?

).Aipónhó coyte: amo aby roirc ábá òi-

mõacy eté íabyâgoéra onhemombègoápe-,
Hiiij CA*

-^^^>^
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cKTMoGO
.PÇSDIAS SANTOS

de guardaj& de jejum.

Todos os domingos do annofao ^ia^
Santos deguarda.ó' mais os

abaixo apontados*

EM J A N E i RO.
. '^ri^ri'.O.r'^ ':•; :/j!: '^Q- r;f:i;:'í .

Ao i .A CircHncifa&do Senhor^ de Guarda,

Ocoí oioírucdyc oito ara cyke.

me Tupã Tàyra oçy çíií 'íarirc

^Judeos recomonhangâba rupj
' íapíra mòndôki : ã teco áéreme
mprpèípça^ Ké giiá JESUS

tlônghi céramo. jfVjc;
Aos 6.A Epíphama do Senhor, deguarda.

Opá iâíldç pòá 5 memé moçapyr iand(

pyçá ara cykiré apyábamo ocy ryghé çii;

Tupã

LSiAÉdaiMaÉÉakidMÉHUiMMBiHMiahaBÉU ^^,^^.>^^.^^.>^.,.^.^^.^,.^.



Dos didsfdntõs. iir

rupã Táyra uriré , moçapyr Morobixâr

a Reis iâba , coaraçycembâba coty çiií •

lúrbáé , iaçy tatá cerecoarâiiia recé Tupã
emimonhâng^a pyçaçú pé cúabeéçáramo,

Kiipé ogoerúr ietanongábamo Itaiúba ycy-

atã cyapuãbáé,MyiTha moçânga too çuí.

taiiiba Morobixâba Reiámo C£có mombe-
;oâba: Ycycata cyapuâna Tupánamo ceco

iiapâba: tòó çiií Myrrha moróecé ceõagoâ-

la mombegoàba.
EM FEVEREIRO.

Ao i.Iejum.

Aos 1>A PHrificaçaoda. Virgem Senhora. Nb^a

dçguarda,

Xe pó, xepy, abá pó ipy âra omembyrâra
oabiré , iandé iâra Tupa cy Santa Maria
•membyra JESUS reraçóu Tupã rócupe

fiipã TíibaçLipé içiiabèênga,Jiideos reco-

iionhangâba rupí.Moeoípycaçiiráyra ixy

goeraçó ietanongábamo. Oporombóêbo
ã labé cecÓLi.Iâra renondeçâba âra leciia-

upâba.

ios 1'^'E no anno Bijfexto aos z^.vigilia^ dejejum-

tos z^E no anno Bijfexto aos 25. S. Mathias A-
fofiolo, deguarda.

JESUS Ghrifto rcmimbóé Sa5 Mathias

bákype Tupã Táyra ieupí riré, Saó Pedro
òirú

^•^.^..^,..^...^. m>;-:l:iHQt,-A
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ôirúetá recebe,Judas Tupã Táyra mècn
garoéra recobiáramo târi Apoftolóramc
lande iâraJESUS Chriílo rauçuba recé ije

pirapiiãme guá iiucáo. Ara ipiaçâba ieciia

cupâba.

EM MARÇO.

Quartafma de Cinzjíy ^os mais dias da Qua
refma^jejum.

Quarta feira tanímbucaráíba raçâpe ie

ciiacupabuçu, Quareíma iâba nhèypyrún
ghi : ipupé quarenta âra iaieciiacúbine. Do
mingo anho ipytêra rupí ocoábaé naiecua
cupâba biá,àé âra niaçòó goabèyma. Iand(

iâraJESUS Chriftocó teco catú rec<f iand(

mbõêbo, quarentaamo âra pupé oieciiacu

bete mbáe amóiièymamo. Coyr táyramc
iaicôbo cemimonhangoéra iamonhángh ne
Oiecíiacúbàè doiepèaí xoé çòó iupyra çii

nhóte ne ; opábenhé teco àíba çiií be òâng;

pèâne : áerâma recé niâ có ieciiaeupabuçi

nhemonhânghi erímbàé,ipupé iandé angai

pâba repymèêngaoâma recé,ceroiacegoâb(

laimòacy mará teco agoéra iandépyá çiiíni

ceroyrômojceroiebypotarcyma abé.

EN

as2jdfta



Dos dUsfantos. iij

EM MARÇO.

Aos i^SaoIofepb Efiofofereniffimo da Virgem

Senhora Nojfa^degmrda,

Co SaóJofeph âra imòetepyramo' cecóu;

Vbacapôra tené có árape çoryb poráng,Saõ

Jofeph cúapâramo oicóbo çupí catú imòe*

ceo-landéaDéiaimõeténe. Aéniã Tupi cy

irunamo, Tupã JESUS inongacúaçaramo

cecóu. Aé oporabykyçâba pupé iandé iâra

pitanga oipytybõ cemiurâma recé onhe

tnoçamâna, cecobé catú rama recébé onhé-

boryryia.

dos ZJ.A Annmcmaoda Virgem Senhora NoJJk

Ocy Santa Maria ryghépe pitángamo

rupã Tàyra nhemonhangagoéra có âra iai-

[nòéte, iâra renondeçâba leciiacupâba. Pe-

pouçubymé, taperauçubár Tupa pèángape

DÍkèâbo: ocy ryghépe opitánga reropytá la-

bé,topytápé pyápebé.

Quinta

--^. ..: ,^,...-^ ..^^^ .^rr
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^fitntafeirade Endoenças depois de expoflooSe^
nhor^ atéSeflafeira maiorpela manhaa, quan-

• do[e acabaoos Officios Divinosyhe deguarda^

Qiiinta feira de Endoenças iandé iâra aba-
re Sepulcro pé imoiniré , eboii ime cena ia ,

ebocóeârapupé,amóàéâra leíla feira pupé
bé cena iâ, m?irã tecoabèyma : ndoporaby-
l<^Lii góa àéremej iandé iâra rèóagocra recc
iandé ânga rerecòagoâma ;re€é.

Doníingo de Pafcoa da Refiirreiçao,^ os dofn

diasfegmntes,faÓ deguarda.

Co ara pupé iandé rorybeté : có ara çupé
Santa Igreja Tupã remimonhânga iéu: ca
ara pupé iporèauçúba çíií iepèá mombe-
goâba. Chrifto iandé iâraJudeos oiucáji^irc,

oicôbé iebyâbo oberáb àyçó maranèym
goeropiiã, ocy,oboiá etá mõapycyca.

EM^
uiatitoB ¥WTnillUllMimTlTlT¥fft



^os dids fantos.

EM ABRIU

I15

ios l^^em dia de S,Ma,rcos,qne naohe de guarda^

fefaz. a procijfao das Ladainhas maiores, em
(jualquer dia, que feja,falvo ,fi

Domingo da

Rejurreição catr a i^.de Abril
,forque[6 entao^

fe tranfere aprocijfao das Ladainhaspara a ter»

çafeiraproxtmefeguinte, ex Decreto S. Rit.

': Congregat.die 25'.Septeml).an. i óxj.apud

\ Gavantum in Breviar. ítíí,6x. 1 6.n. i.

S.Marcos ara nã imóetépyra rliá; eboquc
I^Va pupé guá oçaáng Ladainhas iebyieby-

çâbarupí. Opabenhé guá çóu iebyiebybo

Ladainhas ráangâra irimamo, opacatú San-

tos çiipé iandé pytybóagoâma recé oierure-

bo.

EM MAIO.

Ao i.Sao Fdippe,^ Santiago Menor Apoftolo_,

deduarda.

Saó Phelippc, Santiago có âra imoetépy-

ra , có âra nungâra pupé erímbaé ombõeçá-
raJESUSCliriítomombeúrecc Tupã re-

robiacareymacetéiucáojiânga té oieóitc-

cobc

li

^



m^iapmm'lfHS}UlM!MVMmíiJnmu))MVJ9iiinwfimmt9m.\iMammvitmmMm!\

116 Catalogo

çobé opabàérámèyma ri oiecoçúpa , Tupi
recé goeõagoéra repyramo.

Aos '^,A Invm^aÕda Santa Cruz,ydeguarda.

Cruz Chrifto iandé lâra moiâra goéraJu
deosotym erímbác imíma Chriftáos imõe-
té çiií.Santa Elena Conftantino Imperado]
cy ocecarucár : amoJudeo tunhabàé ityma-

gocra ciiabèénghi, cecé iandé moiecoçúpa
cecé iandé moiecoçupagoéra recé iand<

màendiiáramo có âra iaimòeté.

SegmdaX^rça^^ Quartafeira da[emana da Af^
cenfaodo Senhor^fefaz^em asprocijfoens das La*

áainhas menores^Na Segunda^^ Ter(Rafeira hA
fomente abftinencia de carne.A cjfiartafeirajfot

fer vígilia da Afcenfaodo Senhor^ he dia dejtjté

Segunda,Terça,Quarta feira có fomâna
pupí nã çòó guába ruã,aipó âra iabió iebyie-

byçâbajLadainhas ràangâba abé : cpacatú
abá çóu Ladainhas monhânga iebyiebyçâ-
ba rupí : Tupâ maràâra áiba çiií, opabeiíhé
mbáé áiba çiií bé iandé rauçubáragoâma
recéjiandé porabykyçâba ròbaçá catiiagoâ-

ma recébé, Ac Quarta feira ieciiacupabet^

abe. Quinta

iSdiMiittaHMâUÉMailiHâliMI^àOÉill^lUttàlttMi bBIMSaiBIU



Dos dUsfantos. 1^7

Quintafeira da Afienfaodo Senhoreieg:íarda^

Xe pò, xe py,arao aba pó,ipy abcjqiiaren-

lâraiandc iâra JESUS Chrifto recóu có
rapupéigoecobé iebyriré , ocy , oboiáetá

lóapycyca. Ipabiré ybytyra Olivcte cerí-

>aé apytéribo ocy, oboiá reraçóu ; çobaké
uíbegué,begué ixóu oieupibo oberápo-

ânga reraçóbo ybakype. lepabocâba ara

iaçaba iecii^cupâba : tiàimombèú c irá iie-

•aboca ey^^

'\ahbado Vigilia^do EJfirito Santo, he dia dejejum.

Domingo do Ejpirito Santo^^ os doui dias

proximeJeguimesfaÕdeguarda^
' Aimombèú iiá acó Tupã Táyra goecobé
ebvriré ybakype ixòagoéra , ebapó oçoá-
;oéra çúí Tupá Efpirito Santo mbbâri.
^yatã tecociiâba ogoerú , iboiá iabiõ çupé
meênga.Pecoaítâba rupí JESUS Cliriíto

)orombòeçâba nhiiênga mombegoâbo.Pe*
e robiaçâra peceróc , anhangá çiií ipèâbo,

moiaçúcaycaraíba pupé, oiâbo ixupé. Tu-
aagoéra móeteçâbamo , coce iandé maen*
liiáramo, có ara iaimbeté. Peioupé bé cei-

íépotá , peytyc pe angaipâba , imóacyábo,

cc-

i-TÉififii-v-niTí-""-" ''fttfchiil
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ceroiromo : graça cemimeenga ndopabi, á

mo iandé recé iguatáriítio. Ara ipíaçâba i(

ciiacupâba.

Quarta0 Séifa,& Sabbado dafemana do Efpir

to Santo,Jaotemporas,dejejum.

Quarta, Sefta feira , Sabbado ^ abé có íc

tnana pupé ieciiacupâba têmporas iâba. C
ieeiiacúb acé ebouí âra pupé , taxe mòingc
hé pucú iande iâra , tomèeng abe iandé iâi

xeremíurâma ixêbo, oiâbo. Onhéianghen
có bé acé ángbàé recé oíecúacúbone,tacep)

mèéng iandé iâra çupé xe angaipabetá rea
cí né ; tamobcráb Tupã robá pytuna xe ár

ga çupéjèí bé ne.

Ç Domingo da Sanújfima Trindade hefolemne,i

fefia deguarda.

Có Domingo òúrbáé Santiílima Trir
<3ade ara Moçapyr abáramo ceco , Tubi
Tàyra,ErpintoSanto,'OÍepé Tupã, cóái
pupé iaimõété.Aê iandé monhangára , tiai(

ruré ixupé tiandereraçó ogorypápe , oioèc

iandé moie coçúpa.

»nC4^^..^.v^..,»,.^^.^>^,.^x^^^... ^. >^„,^..^w^^^^f>..^
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Dos didsJuntos: uj

EM JUNHO,

Quintafeira do Corpo de Deos he diafokmnc^

deguarda.

Morabykyéyma cóâra iaimõeté, Tupã
onghetâbo nhóte, tiandemáenduár Tupâ
íáramo ogoecó pupc oirã oèõ ianondé,

roemimbòé pyri ocariiâpe miapé opôpe
)emiara oimóingó é ogoetéramo , cãoí

riiguyramo. Ara có teco auieçaba pytúna

ideos ipycycagoéramo cecóreme , Chrií^

os rorybèymamo,cè6 agoéra rapirômo bé.

eitèé cóyr onhemoaretêbo gorybamo ,

'upã opyri ipytaçagoéra recé.

'tiefle dia occorrer a vigilia de S. Joaõ Baptifla ,

naofejeJHa0 deve anticiparfe oje^um na quar-^

tafeira immedtata antes defia fejfa , por dijpojt^

ção de Leão X. apud Navar. in Manual, cap.

2 1 . n. 1 1. ^por Decreto de Vrbano VIIL ia

Conftit.edita 15.Odob.an.1638. quasin-

cipit, cum evcnire,ex Pafqual.DeciíTi/g.

in qua apud'Leandrum de.S.Sacram.p.g,

tr.g. difput.7.q.i5.ait, quod non indulget

Pontifex talem anticipationem , fed prae-

cipit \ & ita,qui non anticiparet, çxpreíTe

Contra praeceptum faccret.

I ^

r
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p A mefma. anucipaçãofi deve obfervar nas parta

g < em queÇeguaràao as Conflttmçoens do Arcehi

g pado de Lisboa^ guando a vigília de S. Anton

g cair no mefmo dta do Corpo de Deos -^porque <

£ mefmas Conflituiçoens lib.2. tit. 3.$- 1- ordem

p que nejfa occurrencia^fe anticipe ojejU na qua)

g tafeira immediate vejjfera do Corpo de Dec

g Adi P.Bened.Pereira in Theol Mor. p.:

Ê num.773.

^
Aos %'2^.deJmho^vigilia deS.Joao Baptifia,

g dia dejejum.

È Aos 24. Nacimento de S.Joao Baptifta^

5£ deguarda.

I
Co âranungâra pupé erímbáé Saõ Joa(

g Baptífta âra ocy Santa Ifabel çíií, íâragoér

I
iaimõeté. Ara ipiaçâba ieciiacupâba imòe

p
téçábamo.Ocy ryghépe cecóreme bé Tup;

I
imongaraíbi teco angaipábypy moròecé A

I
dam remitypoéra pèâbo. Deitèé òúr iandi

g, iâra renotáramo, imombegoábo,Penhemo

I
çaçiií, Peroyrô pe angaipâba : eboqué Mo

I
ropycyroâna ruri,èí crímbaé Chrifto mom

I
begoâbo. Teco catú mombegoáramo ceco

g . reme,ára Varagoéra píaçâba pupé tatá iapy

Ç raçâba peiâba iamondyc iraòctêbo.

I
^.
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Dos dias fantos.

Aos 28. Vigilia dejejum.

Aos Z^.São Fedro ^ ^ Sao Panio Apoftoh^

131

Saó Pedro, Saó Paulo có ara pupé im(5e-í

jyramo cecóu, Chriftãos imongaràíbipy-

teco ciiapárarao Chrifto remíeiâra, oioi-

mo bèTupã amotarèymbâra ijucáo.Ipia-

ba ara ieciiacupâba imoetéçábamo.

EM JULHO.

Aos i^.Vigilia dejejum.

Aos z^.Santiago Adaior Apofiolo^deguarda.

Có âra marate coabèvma : ipupé Santia-

JESUS Chrifto iandé iâra ryyra Apofto-
6acânga,ogoecobé mècnghi^oieápití ucá
Lipã recé , oioècé cèõagoéra recé Tupa
lÒeté ucâri.Ara ipiaçâba ieciiacupâba.

4os ló.Santa Anna Aíaj da Firgem Senhora

Nojfa^deguarda.

Santa Anna ara imbetepyra , aébóé ebo^
lé âra ací oimóetc catú né, iandé iâraSáta

li] Maria

mm

m

t2
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Maria ababycagoerèyma cyramo cecórem»

iandé iâraJESUS Chriílo aryiamo ceco n

cébé.Ae Santa Anna niã Santa Maria cyn

mo oicôbo opácatú teco catú làra cy oimbc

ár iandêbo.

EM AGOSTO.

Aos ^.Vigitia âe jejum.

Aos I o.Sao Lourenço Mdrtjr,degPiArda.

Tabuçú Roma piipé guá Sa5 Lourenç

Tupã mombéu cerobiára recé nhé moca

itá jará árybo cecyri Tuçã^ recé ijucâb

Imõetêbo níaporabykyi coara pupé,am

inungâra pupé céóagoéra mòeteçábamo.I(

ciiacubabé âra ipíaçâba.

Aos láfVtgilm de jejum.

Aosi^.AAJfumpçãoda^irgem Seríhord Nojji

deguarda.

Có âraiamõeté,ipupéerímbaé iandé i:

rà Santa Maria ocy ânga,cecé abe iandê ia;

JESUS Chriílo Caráibébé pytéripe çuçi

ceraçôbo ybákype. Ebapó cóyr goecoá]

omembyrá çupé iandé recé ierureó ie]

Ipiaçába ára iecíiácupâba.

IM, ^«>.i— ..«—,,^.».« >, r..^m^ v....,.^,^^.,^s>^..^ v^^^^T,»,^^-



Dos diasfantos. hi

Aos 25. P^igilia dejejum.

4os 24^^o Bartholomeo Apoftoío^sgHarduL^y,

Tiipã reróbiâra5Ímombcú recé bé cero-,

pyrèyma Saõ Barthqlomeo pirôki íiucâ^

>, ctcé có âra iaimõeté: àé iandé recé Tupá
momàendiiár iaiâbo. Ipíaçaba tiaiecúa-

•b. >..... .- '

EM SETEMBRO.

Aos j.Jejfím.

ios 8.0 Nacimentoda Virgem Senhora Mojpii :

degmrda,. , 81J8 Jl í

.
'

,
. _ ,-,

. .i^-fH^n

Có ara ocy Santa Annaçíií iandé iâraSã-

Maria aragoéra , ixy ryghépe bé Tupa
áyraipyçyjõu oçyrâmaTecé. Deite© teco

tu amo recé imopaneínèymi çauçúpa.

lòeteçâba piaçâba âf^^íeciiacupâba.' .

Harta, (^fefiaf€Íra,^fM'ado depois da.Exal^

tacão da Santa Crfíz.pioas,Tfmporas de Setem-^

bro^^ dias dejejum, <\ :... , • : : -

U.' :.
^

'Vi "i^íjí.:
"'' *íÀ' -- '

Quarta,íçfta feira,lât>badoabé có íòmana
ipé iecuaGupâba,Temporas iâba. Oiectia^

liij cub

v:\

nriiÉrMiifítiir^^-^ "~^^^ ^- '
' if fflSS
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cub acé ebouí âra pupé,taxe mbingobé pu

cu Tupã, tomèéng abé Xe remiurâma xeb
oiâbó.Guhèangherecó bé acé amóàé báé rc

cé oieciiacuboné , tacepymèéng landé iâr

çLipé xe angaipábetá recé, èíne, tamoberál

Tupã robá pytúna xe ânga çupé, èí bé né.

Aosio.Fígilia^dejejHm.

Ao$ z I SMattheos Apofiolo^& Evangelifta,

Tupã mombegoâpe cykyieèyma rec^

abá angaipabôra Saó Mattheos iândé lâr

JESUS Chrifto remimbòé iucáo. laiecíiíi

cúb ipiaçâba âra pupé.Có Santo omboeçâr;
recopoéra erímbáé oicoatiár iandébo ceia.

Aos %<^.São MigHélArchanjo, deguarda.

Apyabebé Saó Miguel có âra pupé iai

mõeté , ybákype caràíbebé marãgatúba
opytábâépoéra rubixâba.Aê abe-opá imoií

garàíbipyrarecé inhe moçainâni: ocy çii

pitanga áreme,amó òirú moingóu cerecoá
ramo.Aé abé aba angaturâma rèóneme,iân
ga oçoeraçó Tupã robaké. Penhemèén|
ixupc, çauçúpa,"áé abé taperauçúb.

EN

Cfvsenw^iixx-«.v.>>>^ v^M^-a^.v-.,^..,^ .^ .

—
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Dos dias[antos.

EM OUTUBRO.
35

Aos zj.Vigiliay dejejum.

4os i2.S,Smão,& S.Judas Thadeo Jfoftolos^

deguarda.

Co ara nungâra pupé Tupã rerobiaça-

ymetájSaõ Simaó,Saó Judas Thadeo mo-
nhêmi Apoftolos JESUS Chriílo remi-'

bòé, ianameté abé cerobiâra recé ijucâbo:

ocoí bé Tupã mòétêbo cèõu : iandé imòe-
bo ara ceóagoéra piaçâba pupé tiaiecua-

ib.

Aos '^i.Vigilm de todos os Santos^dejejum.

EM NOVEMBRO.

Ao I .A Fefta de todos os Santos,deguarda.^

Marãgatúbàé Santos ybákype Tupã re-

acareta,oçaçá âraroy.remierecó papaçâ-

uEmonáiiamo imongaraíbipyra rubixâ-

L Papa có ara râri oiepéguaçú imoeteçába-

oJpabé çupé tianhemcéng , aé iandé recé

rurc potá.Ara ipiaçâba iecúacupâba.

Si

jif

liiij Aos

—.^— ...^ ^..^ ..., .^^j



i l}6 Catalogo

gg
Aos X.Commetnorai^ao geralpelos Defuntos^

8? naohe deguarda,

g ^
Santa Madre Igreja rerecoâra Papa o

^ âraoimèéngiandêbo, angoéra oangaipâb

g repymondykèyme Purgatório piipé oçobà

g rece Tupã monghetáçagoâma ; cecébé a;

p
mèéng mbáé amo gbá porèauçúba çupé: ce

i cébé iatybypoí mbáé amo nônga cecé Tu

g pã monghetaçâra mbaéramo : Miíia abé Í£

g çáangucájtoçauçubár Tupã imocêma,ogc

g lypape Geraçôbo. Aé abé ebapó ogoecoâp
i ybákype ndoieruré pitubâri Tupâ çupé o
S goenocemaroéra recév - .

ÈÊ .
Aos %()JFigilm^dejejuin.

p ,<ítf/ y:).ÇantQ Andrç Apofioky deguarda.

CòyrníingâraârapupéChrifto reco re

jionhçénnheéngai-eeé Tupá rerobiaçarey
jna Santo Andre Apoftologuá iucáo,Cru
recéínibiâri paçâma pupéinhapytíamo.Tu
pã rauçupâpe ceõagoéra recé cdâra iaimòe
t|íJ^ra renondeçâba ara ieciiacupâba.

E^

^n^yu^^ ^.^,^.v^.^
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T)os diasfantos-

EM DEZEMBRO.

4os 8. A Conceição da Virgem Senhora, Nojfa

m

Teçala pupé go âra iaimbeté^Sánta Anna

:y ryghépe landé iâra Santa Marianhemo-

langagoéra recé iandé màendúáramo.lán-

tceté pupé imondêpa bé Tupâ ipèáo, ipy-

jXÒ}i tecòangaipabypy Adam iandé non-

iba çíií.Deitèé opoxyèymamo,òangatura-

etéramo: Tupã Tàyra cyramo oieóianon-

mrta,^fefiafetrfi,^fabkddo depois de Santa

LuzJajfao tempra^ÂePexjemhrQ^dias dejejU.

Quarta, feíla feira, fabbado abe có íoma-

ipupe ieciiapâba, têmporas i^ba. Oieciia-

ib acé eboúí ara pupé, taxe moingobé pu-

i Tupãjtomeéng xe remíurâm'^ xêbo oiâ-

>5 toçobaçácatú ícèporabyxyçaba , oiâbo.

úeciiacúbé acc oangaipâba njõacyâbo ce-

ieby potareyma , tacepymçéng xe reco

)xy agoéra, oiâbo,tamoberab ixêbo Tupã
)bá pytuna xe reeé oiâbo.

4os

wmaÊ^HÊÊa^i^am -—-^
"^iinrr-'ini'ii--'-^-"-"-^-''
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Aos 20. Vigília^ dejejum.

Aos 1 1 .S.Thome Afoftoloydeguarda.

Cóârapupé Sao Thomé réóagoéra ia

nióeté, Apoítolo Chrifto boiá erínibáé cec

agoéra recé.Ara ipíaçâba ieciiacupâba. C
Sãto cupé guájòúr erimbaé có ybyçúpa íeí

anhé cera lacepiác iepí ipypôra iaoa. Ké çv

cera íaçâbi índia Tapyitínga retâme , ccf)

ebapó cemíerocoéra Tupi ogoerobiárjEbí

pó bé apyâba iiucáo Tupã recé.

Aos i^.F'igília,de jejum.

Aos If.O Naamento de Chrifto Senhor Noffi^
- ^'^'- sitguarda; j-^\^^.i

Có ara iaimòeté Tupã etéramo ÕecÓ pu

pc apyabetéramo Chrifto ocy çiií íàragpé

ra. Opábenhé mbáé iáranio oicobo çòi

mimbâba roçai ogoár ogupábamo , cembii

úrúpupé ixy inônghi;ybakygoâra onherao

putupáb inhemomorèauçuba repiâca. Ar
ipiaçâba iecúacupâba.

Aos 26. Santo E/hwao Protomartyr, deguarda.

Có ara iaimòeté, ipupéJudeos nheinhán

!!X^f'i>lMj«i.T,«.»«.L:,.«»— .-.»*i«ri >^.,i— s.-.ii.^^.c>«^x^..^u.^^—.si.».,»^.^»^,^^-»^,»,,^
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Dôs diasfantos. ^9
li Santo Eftevaõ apiapíbo iacánga "cabo ,

adé iâraJESUS Ghrillo Tupánamo ceco

ombèú recé , cerobiára recebe. Ybákype
Lipâ ieupí riré , có Santo ranhe ypy ogii-

lymóéucároiâra JESUS Chriíto mom-
;goábo.

?/ xj.S.João Apoflolo,Ç5Evíingelifia4egt^arda.

Có âra pupé Saõ Joaõ JESUS Chriílo

yra rèó.Có Santo opá ceco , inhèengocra

>é coatiâri iandêbo ceia : emonánamp E-
ingelifta èí guá ixupé.Cèó agoéra iaiciiáb,

by cèóboéra rupâba diaiciiabi ogoauçu

tu agoéra repyramo Tupã ipó cera cera-

lU ceté recebe ybákype, èí amo amo San-

s imombegoâbo.Iamiõeté iâra iaporabyí-

i'eyma.

Aos 28.0/ Santos Innocentes,degnarda,

HerodesJudeos rubixâba pitanga mocox

y omõauiébàé mombabucaragoéra âra

mòeté còyr.JESUS Chriílo pitanga oiii-

potá tenné iciiabèyma, taba Belém pôra
tanga, íiamundâba pôra abé apitiucári^ce-

bé landéiâramoieceárpótân. Cecorâma
ciiâpa n'^i

M^iàil^^à
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Cíiâpa Tupã Caràíbebé mbòúrijSaõJofepli

moçauçúba pupé imomorandúpa , Eraçc

cunumí, ixy abé ceroiabâpa, tetâma Egyp
to ceríbàé pé : ebapó tapeicó,peiebyrãogoâ

ma recé ixc nde momorandubèyma pucúi

cíbé Caràíbebé ixupé.

Aos 5 1 .SaõSilveflre Papa^degnarda,

Có âra pupé Saó Silvellre abaré goaçú ce

rokipyra fubixapoéraPapa Ceríbàé iaimòe

té: Có Santo,aquéme Morobixabuçú aiii(

Gonftantino ceribác oceroc, y caráíba pup
iânga mógaràípa ceté mopoerái berêba áíb

çúí Cóbáé áquéme òapixâra morobixabu
çuChriíláos amotarèyma , ijucagoém ah

reroyrômo^Teiihé Chriítãos Tupã eté toi

mòeté, èí oboiá etá çupé,Tupã rerobiaçâr

moapycyca còyté. Có Igreja Catholica pu

tiiuagoéra recé iandé màendiiáraíno có âr

iaimóeté. ; - . ^v.
'

Osjejmis aljlgnaãos. nas Vigilias da Afienfao d

Senhor^da, Purificarão , ^ Nacimento da Senhor,

pontão as Conjhtmçoens do Arcebijpado de Lrsbd.

L.ib.2.tit.:>.Dec.i. efiavadmittidos noBraji

foranúqmfftma,& commum cofiume.Os OHtros,9\

fiodepreceito^pelos Cânones(agrados., ou de coftu

memm miiv^fiilda Igreja Catholtca.

m
ínff^rtJittwmnwM i-iiHMii-iiiri iiiiiiM

i 'iflÉiittsaiaMartfciM i'^fn iTMiMiniiTiTiTWf
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Os dias Santos aqtúfrofoftos , menos fomente ^

fta da Immactilada Conceição da Senhora^ poz.

prejfamenie dopreceito na Igreja Catholica Vr-

no VlII.porfua conftttuicíio.quecome^a.Vniver^

,expedídaa i^. de Setembro do anno 1642.^

as emfua ThèolMoral o P. Bento Pereirap. 2. ».

Alem defies ordena na mefma conftitm^ao Vr*

mo Vlllquefeja de guarda em cada Rej/no , oft

rovineta o dia de hum dos mats principaes defend

adroeirosS^ em cada Cidade^Viila, ^ Aidea.ow*

o dia dofeu maisprincipal Padroeiro.por efiaspa-'

vras. Atque iinius ex Principalioribns Pa-

:onis in quocumque Regno , five Provin-

a, Sc alteriíis pariter Principalioribus m
uacumque CivitatejOppido^vel Pago^ubi

os Patronos haberi, 6c venerari contigerit.

'onfule P. Benediáium Pereira ubi lupra

.a.n.iif. ^

Daquiprocedeo o cofiume antigo do Brafilãece"

brar como Fefia deguarda o dta da ímmaaíladí^

oHceição da Virgem Senhora Nojfa -^porque como

iz^ o mefmo Doutor o P.Bento Pereira no ísígm"

Itaào^he a Padroeira do Reynode Portugal, &
mfeí^uentemente o he dos Portuguezjes todos. O
hereto publico, Çífolemne^ com que nas Cortes dt

Asbçapor legitima^^ miverfal aceitarão dos tres:

efiiiiiíi

T
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efiados do 'Rejno,ainda conforme o Decreto de Vr-

bano VIILnefla, materia, elegeo , ^ nomeo h o Se-

remjjimo Rey de PortugalDom João ir.por Pa.

aroeira de Portugal a Immactãada Conceição dá

Virgem Senhora Nojfa, traT^ por extenfo o Conà
da Ericeira na[na Hiftoria de Portugal Refiaura-

do liv.g.an.i6/\.6.

E he coufa tao decente,^jufta celebrar com ej-

fecial culto, <3

f

efta deguarda os Santos a cujopí^

trocinio encomendaofeu amparo os povos , que a,

Conftituiçoens do Arcebijpado de Lisboa ordenm

no lib.2.tit.2.Dec. i . £]ue ainda em cada Pregue-

fiafeguardem os dias dasfeftas principaes de few.

Oragos.Eaffiamdanaspartes^emque nao obrigm

eftas Conftituiçoens^firia ejpecte, ou de efquecimen-

to, ou defcuido,ou de ingratidão , nao celebrar cone

fefta deguarda os Oragos,^ Padroeiros das Paro-

quias
;
quandofabemos,cfueprocurao elles com tan*

ta energia, & piedade o bem defeus encomendados,

que como tao unidos com infeparável vontade, afU-

ma,& infinita Mifericordia de Deos , nella tem í

incentivo,para terem por gloria amparamos^ d
procuramos maiores beneficios,âo que lhe pedimos^

s5 lhes merecemos.

U

m
LI
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LIVRO VI
CATECISMO

E DOVTRINA 'DOS
Sacramentos.

DIALOGO I.

Arecope moçângaamóian-
dé ânga poejaçábamo f

larecó.

Mbobypc ?

Sete Sacramentos iâba.

Abápe oimonháng erímbáé ?

lande iâraJESUS Chrifto.

Mbáérâma reccpe ?

[pupé iandé ânga mombôérápotá , acébe
)goecó catú mcênga potá.



m

^

'
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144 Dialogo L
M.Imbarâár tépé erínibáé acé ânga ?

D.Imbaráár.

^' M. Mara iabépe ?

M ] D.Tecó angaipâba Tupâ nhêéngá aby p

|gg
péoicôbo.

M.Maránàmope acé Tupa niièenga aby ç
pé maràâra ieúf

D.Ace ânga rupiáramo cecóremc , auiér

]S manhé anhangá ratápe acé ânga rèó iár

mocecórcme. • -

M.Omanó tépe acé ânga tatápe òúpa ?

D.Náâni cecobé abé ocái auiéramanhé.

M.Maránamo tépe acé tèõ iéu ixupé f

D. Tupã rauçúba acé ânga recobéçábe

acé çiií ' imocanhemucáreme ybáky]

accbo Tupâ repiácucarèyme.

M. Mara oicôbo tépe Tupã acé ânga mor
bòerâbi aipo Tupã nhèêriga aby tèó iâl

çiií ipycyrômo ?

D/Acé ânga poçangáoâma raçâra çu]

onhyrónamo.
M.Marãpe acé reçóu târi ianondc ?

D.Ouiioacy catii bangaipâba opyápe cero

rômo, ceroiebypotarèyma.

m

m

mm

^̂
M

DL
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Do Bdutifmo, 145

DIALOGO IL

*2)(? Sacramento do Bmtifmó.

MArãpe áipó moçanghypy rêra ?

Nhemongaraíba.
Mbobype acé nhemongaraíbi ?

Oiepé nhóte.

Mbaérâmarecépe acé nhemorigaráíbu-^

can?
Tupã rayramo oicó potá ^ ybákype oçó
potá.

Doçoi xocpemo acé ânga ybákype, guá

acé mongaráíbéymamo ?

Doçoi xoémo,anhânga ratápe nhó ixólH

mo.
Pitanga tiruãpe doçoixoé ybákype onhc
mongaráíbéymemo ?

Pitanga tiruá,pytunuçúpe nhó mó ixóu««

mo.
.Marãpe ace recóu onhemongambi ia-»

nondé.

Onhemboé Tupâ nhèênga ôemierobia*

rama recé, òemimoporâma recébé*

.Mara iabé bépe acé recóu ?

"' —"•>«•"—'-~>->*^->'"-**^^'>^'--^«^.^^^"v->:^.*£rw:/'<



1^6 Dialogo lí.

D. Oipotá catú onhemongaráíbagoâms

òangaipâba Tupâ nheêugabyagoéra r

royrômo, imòacyâbo , ceroiebypotarè

ma.
M.Opacatúpe acé teco poxypoéra,tecó m

moãbocra, Tupã nhèêngabyâba peáu i

D.Opacatú.
M.Marãpe guá acé rerecóu acé mongars

pa?
D.Y pupé acé apiramóu.

M.Marã èípe guá acé apiramômo ?

D.Ixe oromboiaçuc Tuba, Tàyra Eípiri

Santo rêra pupé , èí.

M.Acé retc kyá rêia nhépe guá acémboiaçi

ki y pupe ?

D.Náâni, acé ânga kyá oca é.

M.Mbàépe acé ânga kyaçábamo ?

D.Acérecóangaipâba, acé Tupã nhèêni

aby.

M.Opacatúpe Tupã acé angaipâba ôki a»

çiii, guá acé moiaçukeme ?

D.Opacatú.

M. Çupíbépemo acé ânga çóu ybákyj

onhemongaráíbirémo acé réóneme mó
D.Çupí bémó.

' M. Abápe oporomongaràíbi iandé iâ

JESUS Chriílorecobiáramaf



Do ^ami/mo. 147
).Abaré Miíla monhangâra.
^.Dèicatúipe amo áé aba oporomongaràí-

paabaréçriií?

>Eicatú, Abaré tybèyme é.

^.Marã teco recóreme pé emonã cecóu }

),Pitânga,coipó aba maraareme, iiekyítú-

me,omânó lepémó onhemongaraíbèy-

mebé rêá oiâbo.

^.Marã pe abaré acé rerecóu acé mboia-

çuc ianondé ?

D.Oputú pupé acé robá peiúu.

^.Mbáérâma ripe?

D.Anliângaacé nhemongaraíbèytna pupé

oicóbaé mocêma acé çui
Vl.Marã iabé bépe acé rerecóu ?

D.Acé cybápe Cruz móim,acé nhyã ârybo-

bé.

Vi. Mbáérâma recépe ?

D.Totí umé,tocykyié umé JESUS Chrif-

to bemíerobiâra mombegoâbo, oiâbo.

^.Mbáé rccé pe iuky caraíba mondêbi acé

iurúpe?

3,Tacèé gatú Tupá nhèênga ixupc,oiâbo j

toiucéi catú Tupã reco, oiâbo.

Vl.Mbáérâma recé bépe ?

).Acc angaipanemboéra oca acé çuí , acé

ânga motuiuçuçarçyma,imonemucaity.-

ma. Kij M

m
n

.^ .^..^.^ ^
^-fi^'*!
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148 Dialogo II.

M. Mbâérâma ripe acé time òçndy mòi-
nir

D.Tacyapuâ gatú Tupã reco ixupé,oiâbOj
tonhemomotá catú cecé , oiâbo.

M.Mbàerâma ripe acé nãbipe imbínii'
D.Tupã nhèênga rendubagoâxna recé , acé

apyçácoá púca potá.
M. Mara iabépe Abaré acé rerecóu acé

mboiaçukiré ?

D.Aótíngaonóng acérecç: Morotingatú
nde ânga, aôba iputucápyra ramèí, oiâ.

bo, cmornoxy bénhé ume, oiâbo,
M.Mbaépe oimeéng acé pope?
D.Iraityendybàé.

M Mbâérâma ripe ?

D,Acé Tupã rerobiâra tatá endy íabé acé

ânga reçapéçâba goêba potareyma,
M.Marã oiâbo bépe ?

D.íLrecémymãpytunuçú çuí,oiâbo lece^

piacc^tú nderenonderâma ybâcapiári-
pc nde roparèymamo, oiâbo.

M.Marã oiâbo bépe ?

P. ÍLmoieciiábucàr nde nliemongaráíba^
goéra, Tupâ nde reco monhangâba rupi
catú eicôbo, oiâbo,

M.Naçe rerôki bc péamo abá ab^é pyri?

P,Acérerôfcil}é.

n]tii""~'"""'"""'"""""^"*"^'~'^^^^^"'^



.Mara iabépe acé rerocâra acé rerecóu ?

Acé pycyc,coipó opocóc acé acânga íiçcí,

ibaré acé mboiacykeme.
.

• j^,
'

i /
; i

Eicatúpe morerocarocra omendá ô.emi€t-

rocoéra recé i*

Deicatúi, oáyretéramo é cerceou.

Onhemoçainã bépe acé rerocâra acé , re-

[)nhemoçainãn, acé mboêbo , acé reno-
ihénonhêna.

Ogúba ia catú etc nhçpe acé imocteó?
3gúba iá catú eté nhé.

Mara èípe acé ruba, acé cy, acé rerocâra

fUpéí*.. 'y\d\-vy
Ke atybaçâba èí.

.. /

Eicatúpe oioècé omendá ?

)eicatúi , oioácycoéra ri iaçoáramo íiò-

[iierecóu.

DIALOGO III.

Do Sacraumento da ConfirmdçAo.

\JÍ Arápe amo aé acé ânga pocângá?
LVJL Acé cybápe Abarc goaçú Biípo

ceríbàé nhandy caraíbanônga.
Kiij M,

"Wr-
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lit;'

i€ô dialogo llh

M.Marã pe acé rerecóu inônga ?

iD.Acé cybáçáb ipupé.

M.Mbàérâma recépé emoiiã acé rerecóu

D.Anliànga çupé Tupã acé mopyatãgc

ma recé Tipyatã gatu Tupã mombeg(

bo, õiâbo.

M.Mbàérâma recé bépe ?

D.Toiporarápouçúbumé marã teco, ml

acy, tèô tíruã oemierobiâra mombeg'

bojoiâbo.

M-Dogoerobiá põiri xoépe acé Tupã

çúí ocykyêbo ne ?

D.Náâiii xoéne.
^

. y
M.Doimombèúpouçubixoé pe ace Ti

qgoemíerobiâra cerobiaçarèyma rob

ner*

D. Nââni xoéne.

M.Aépe imombèú recé oiucá potáreme,]

rã neí^

P.Oiucá potáreme tiruã, imombèú nhé

M. Eicatúpe acé Tupã oecomonhang

abyâbo abá oiucá pouçúpa ?

D.Deicatuí : teco aAgaipabeté acé oipoi

beté,opácatú ipouçubipyra çocé.

M. Oipotarípamé abá erímbàé J E S
í'

_

Chrifto mombèú recé inhéêngaby
]

çú pabé guá oiucá ? .

*

]Ss^iaM iTwaiTTMirwTj'-iritTatnHrTifiT



Da Confirmdçao. 151

Oipotari cetá, Cunha, Cunhãbucu, Cu-

nhãtáí, Cunumí tiiiiã, timhabáé, Cunu-
míguaçUjApyâba.

.Mara pe JESUS Chrifto recc íiucápy-

roérarêraf

,Martyres.

.Cèõ rupí bé cera íânga çóu ybákype ?

.Cèõ rupí bé.

.InhyróbcpéTupã acêbo nhandy carài-

ba acé cybape guá inónghime ?

.Inhyrôbe.
. .

.Marãpc acé recóu acé recé guá inóngia-

nondé?
.Oimombèú, coipó oimóacy catú óangai-

pagoéra opyápe ceroiebypotaréyma.

[.Mara abépé Bifpo ^cé rerecóu landy ca-

ràíba nônga ?

.Acérobá petéc.

f.Mbáérâma recépe ?

'.Totí umé JESUS Chrifto mombcii rc-

cé, aba oioiâime, abá ogobá petécme,oiâ-

bo.

[.Mbobype àé Biípo iandy caràíba nônghi

acé recé ?

•.Oiepé nhote.

[.Eicatúpeâcéaipóbàé raçâpe oghêra rc^

cobiarômo ?

Kiiij D,



m̂
m^'\

1

t$t Diálogo IV.

p.Eicatú.^ ^
M. Cerocáribépe ace aipo iaiidy carai

oioècé inóngheme F

D.Cerocáribé.

M.Acé nhemongaraíba ndaroéra iabcpe?

D.Aquêia iabé.

DIALOGO IV-

T>d Santi^ma EuchariBia.

\A ^^^ P^ ^^^^ Sacramento iandç â
*-i^l gapoçângarêra?

D.Tupãrâra.
M.Abápe erímbàé oimonliáng?
D.IándéiâraJESUS Chriílo.
M.EríiTibàépé imonhânghi.
D.Oèó ianondé , oemimboé pyri ocariiâr
M.Mbàérâma ripe imonhânghi ?

DJandé rauçúbetêbo nhé, laiidé pyri opy
potá.

M.Ac çerã ne Hoftia pupéJESUS Chrií]
recóu?

P.Ipupc.

MYbákype oecóiabé catúpe ?

PJ^bécatu,•:'
l

lÉMWl „.-. .»^,:>-...->.^^>...^..,»^^.^^^,^..-



DaEuchdtiftia. 155

il.Ipupc pe itupa recóujceté/íânga abé ?

Xlpupé.

J.Ocepiác pe acé ?

D.Docepiâki.

ií.Mbàé anho tépe acé ocepiác ?

).Acó myiapé poéra anho.

J.Aé myiapé yba rupí bépe ipupé cecóu ?

XNáâni.

^.Mbáéreme eté pe ?

).Çupíri ianondéjiárybo iandé iâraJESUS
Chrifto nhèêngoéra abaré çàáng riré é.

4.Deitèé aipo acé imõetêbo oendipya eybo
õina. opotíá recéopoá opóa ?

XDeitèé.

i.Aépe abaré pecèó etá etáreme,ipecéboé-

ra iabiõ iandc iâraJESUS Chníto recóuf

Xlabió.

fí.Acó goetépé ndbâra pupé oecó iá catú

nhé ?

Xliácatúnhé.

/I.Marã eípamé acé abaré hoília rupíreme?
XXeiárJESVS Chriílo , orombeté catú.

Santa Cruz pupé emanómo nde xepycy-
róagoéra recé, nde nhyrõ iepé xereco aii-

gaipagoéra recé ixêbo,èí.

i.Mbàépeacé oimòeté abaré itâiúcamucí

rupíremcjacó itá iii camucí anho tepef

D.

'wm-
AíOAJ^



I ^154 dialogo IF.

I

!
D.Nàâni iandé iâraJESVS Chriílo rugi

l ipupé oicóbáé áé.

í M*Cáoí áé riiã tepe guáonóng ipupéf

;
D.Cãoí bíá, auié landé iâraJESVS Chrií

3 nhèêngoéra abaré çàâgme çuguyran

I

nhé cecóu.

\
M.Çuguy anho pé ipupé cecóu ?

\
D.Nã çuguy anho ruá,ceté abe , lânga ab

l itupâabéjhoftiapupégoecóiácatu.

\
M.Aémo pàétuguytykyreme,itykytyky:

i iabiõ Tupã recóumo i*

I

D.IiabiÓ.J

l
M.Marã èípe aeé abaré itáiúcamucí rup

i remCjiandé iâra ruguy mòetebo ?

l

D.Xe lár JESVS Chrifto ruguy eté , is

]

oromombeú poránporángeté catú , nc

j

erímbàé morepyramo ereiemòéucí

3 Cruzpiipéjèíjeimoiacycxcpyá moberí
! pa íangaipagoéra çuí,èí.

;
M.Marãpe abá recóu Santiflimo Sacramer

'i to rá potá ?

j
D.Onhemombèú catú ranhe.

• M.Eicatú nhé pipo abá mbáé amo lirirc tá?

]

D.Deicatuí.

;
M.Mbàé mbàéreme pé abátárine?

] D.Areté goaçú Pafcoa ceríbáé áreme*

;
M.Mbáèremè bé pê no ?

: E
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T^a Euchdri/iia. ^SS

).Té5oioecéiánVóângme.

4.Eicatú bépé amo ara pupe amome ace

tara?
, , . i '

).Eicatubé,tereiár abare éreme e.
^ ^^

Vl.Marãèípe acéopyápe Tupa ra.moang-

E) Xe iarigué,naxé angaturamíã áèmo
erei-

Vèxepyápe: opoerábéipó xe anga nde

nhèênga pupé nhóte.Xe larigue ,
nde po-

pe xe ânga aimèeng.Xeiár Tupa ete nde

erímbáéxepycyróiepé.

DIALOGO V.

T)o Sacramento da T>enmncia.

M.T Pocángbépe acé onhemongaráíbirc

£ Tupãnhèêngabyábo?
D.Ipoçánghibé.

M.Mbáépe acé poçángamo.

D.SacramentoNhemombèú lába.
^

M.Abápe erímbáé àé nhemombèú oníio-

nháng ?

D.Iandé iáraJESVS Chrifto.

M.Mbaérámarípe?

D. Nhemonpráíbiré Tupã nhèengabya-

goéra poçángamo nhc. M-

s^^<.^,^^,^^^^,..-jíl'\ ^-.^"VAi^^'



MJMarãpe nhemombegoára recóu oiou
Tupãnliyrómotá?

D.Oimòacy catú ôangaipaeocra ceroiet
potareyma.MAbá reccpe imoacyú?

V^^^^^ ^ecé
, inhèengabyágoera recé n}

JW.inhyrope Tupã acêbo acé oangaipago(
ra moacy catuèyme f

D.Ninhyroí.

MJnhyrópe, acé oangaipagoéra reroieb
potareme?

' D.Ninhyroi.

M.Oimombèúopacatúpc àmé acê oahgai
pagoer?i ?

D.Oimombèú opacatú
MJnhyrópe Tupã amo acé cuacúnie ?. .

iJ.Ninhyroí.

'M.Míu^ãpe abá reeóu erímbáé âraó q^cí
Dii'ene.^

D.Opacatú oemimombèú pocra goemiciia
goera irúmo béimombéú iebyrine.

M. Aépe ogoeçaráiamo é amo retórçme.
_ mhypõpéTiipãixupé?
D.Inhyrõioiihèangherecópá iet>é có rea.

oiaboé.
.

M.Aépe marã abá recóu 'áé goeçaf^iagoéra
çupéogoacémanél

^?ttffWCa^^. w-.,—

^
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Dd Confíffao, 157

Oimombèiíné.

Mbáe mbàé pace oimombéú onhemom-
begoâbo né f

Omáendiiaçâpe Tupâ onhéengaby mo-
rybagoéra,onhèéng poxyagoéra, òecó

iiigaipagoérabé.

Marápe acé recóu onhcmombèú ianon-

dé?

Onhèangherecó pá oecó poéra ri.

Marâpe Tupã acé rerecóu acé nhe-

mombèiicatú riré?

Opacatú acé onhèengabyagoéra recé

acêbo inhyrónamo.

Aba çupépe acé nhemombéú f

Abaré acêbo Tupã monhyrômo eicatú-

báéçupc.

•Maránamo pe ?

Emonángnio ri Tupa recobiáramo ce-

córeme nhé.

InhyrópeTupã acêbo,abaré nhyróneme
Inhyró.

Aépe inhyrôèyme, marã ?

Ninhyroí.

Eicatúpe abaré nhemombegoâpe oióu-

pé acé remimombèúpoéra mombegoâ-
boabáçupéf
Dèicatúi : oiaby etéríió Tupã nhèênga
imombegoâbo mó, M.
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158 Dialogo VL
M.Eicatúpe aba onhemombegoâpe abá

ra mombegoâbo abaré çupé é f

D. Deicatúi.

M.Eicatúpe acé òangaipagoéra repyra
abaré opoaitagoéra rupí oicóeyma?

D.Dèicatúi.

M.Mbáé mbàéreme pé acé nbemombèú
D.Iecuacubuçúreme acé nhemombéú (

pé néjáé rire ombaé acyramo , coipó

çiií onhèangú iabió né.

M.Mbáé mbaé pia tèo çiií nbeangoâba
D.Maramonhangâpe ço, paranã goaçú

cabano.
M.Aépc miíruabôra membyracy cácára

nhèangoâba bé riiá f

D.Nhèangoâba abé.

DIALOGO VI.

Da Extremaunçao.

M. \^ Bàé abépe acé ânga poçángai

iVJ. cecóu.

D.Acérçõianondé acérecé iandy carái

nónga,

M-Inbyrõ bé pc Tupã acêbo acé recé abí

móngheme ?

u.r>»>^—.>-^x—.,.-... >. v^,«^^«,^,^,
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Da Extremaunçao. 159

Inhyró bé.

.Mbáérâmarecépeabaré inônghi acere-

cé?
.Acéângaçiiíacé angaipâba Tupã nhe-

éngabyagoéra rakipoéra canhemagoâma

recé ?

,
Çakipoeribé pé acé angaipâba Tupã

nhèengabyagoêra acé ânga pupé , acébo

Tupãnhyróroiré.^
.Çakipoeribc.

LMbàé çupépe acé teco angaipâba Tupã
nhèengabyagoêra rakipoéra íéu ?

.Teco angaipâba Tupã nhèengabyagc

recé acé nhemomotarixoéra çupé.
,

LMbâéçupébépe?
'.Teco catúrâma acé imóabaíba çupé.

LOpacatú cera acé angaipâba Tupã nhè-

êngabyâba ieóki acé anga çíií, acé recé

abaré nhandy caràíba nóngheme f

>.Opacatú,acé oangaipâba móacy catúre-

me é, ceroyrõ catúreme é, ceroiebypota-

rèyma.

LMbáeráma ribcpe abaré inônghi acé re-

cé ?

.Acé poerâba potá , acé mbáé acy arybé

potá.

lOpoerátepe guá oioecé inóngheme iepí f

m

"^Pf
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160 DUlogoVI.
D. Opoeráb amónyme , Tupã acé rerec

' ciiapâba rupí é.

M.Iapycyc catúpe acé ânga , acé recé abai

inonghiré?

DJapycyc catújobebui berameí oangaips

ba pocyiagoêra andubèyma.

M.Oierurépe cecé acéomarááramoiepí?

D.Oieruré.

M.Nonônghipé abaré acé recé, cecé acé k

rurèèymebe,acé nhèênga canhême ?

D.Onônghibéjoimoacy ipó oangaipagoé

ra. rèá,oiâbo.

M.Mbàé mbàépeacé çíií ipitubipyra?^

D.Acé reçá,acé nãbi,acé tíjacé iurú , acé pc

acé py^acé rumby.
M.Mbàerâma recêpe acé reçápe inônghi ?

D.Acemáé poxyàgoêra poçângamo.

M.Mbaé recepe monghi acé nãbípe ?

D.Mbàé áiba ri acé leàpyçacágoera poçán

gamo.
M.Mbàerâma recêpe inônghi acé time f

D.Mbáé retúna acé Tupã nhèêngabyagoê

rapoçanóga.

M.Mbàerâma ripe inônghi acé iuriípc ?

D.Acé nhèengàibagoéra poçângamo.

MMbáerâma recêpe inônghi acé pope , ac

pype .<*

I^^^ÍBIMITI '— ~ — >^^->.^...,,^^^ ^^^,^^^
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Da Extremauncçao. iGi

Opópe,opype acé Tupa nhèêngabyagoê-
ra poçangamo.
.Mbàérâma ripe inúnghi acé nimby pe?
Moropotaragoêra poçángamo.
.Marãiabépebé Tupã acé rerecóu ian-
dy caràíba acé recé abaré inôngheme ?

Acé mopyatã gatu, acé rèóneme , anhan-
gá acé mòavié çíií.

.i\.céraángetécatú cera anhangá acé ie-

kyí acé riirne ?

Acc râáng eté catú^cé ogoerobiâra potáj
ace oar.gaipagoêra mòacy potarèyma.
.Mbiié pe acé lerobiaçâbeté áéreme ?

landé iâra lESUS Chriílo rèõagoéra.
.Mara èípe acé cecé oierobiá f

^e iiDgaipâba repymèênga xe iâra reo^ei,
inhyró ipó corí ixêbo né,èL
.Mbaé pe acé apycycâbamo âéreme ?

Acé nheniotigaráíbagoéra,acé nhêmom-
bcú catúagoéra, acé oangaipagoéra moa-
cy catú agoéra, òânga poçânga acé tara-
goéra.

.Aba pe acé pytybó acé iekyí acé rume ?

landé iâra Virgem Maria Tupâ cy^caráí-
bebé acé raroâna. Santos ybákype ndoâ^
ra abé. -

.Aéráma recépe acé imonghetá omara-
tièymamoiepí? L D,
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i6t Dialogo VI.

D.Aérâma reçé.

M.Marã eípe acé nhèênga acé maràáremc

D.IESUSjMariaJofephjCÍ: arobiár Tuf
Tíiba èíbàé abé.

MYcaraíJDaabcpeguá ogoeraçó ucár ií

remei*

D.Aéabé.
M.Mbaérâma reccpe ?

D.OcotyjOgoeté repyagoâma recé anhânj

monhegoacembâbamo.
M.Mbáépe acé cimòín ucár ocotype orna

çâbamo f

D.Santa Cruz.coipó iandé iâra^coboêra r

angâba.

M.Mbaérâma recc pe ?

D.Cecé omáêmo , acé ierobiaragoâma r

anhangá mondyitâbamo.

DIALOGO VIL

Do Sacramento da Ordem.

M.\ Jl Arãpe amo Santa Madre Igre

iVl Sacramento rera?

D.Nhemòabaré.
M.Mbaérâma ripe Tupã imonhânghi ?

mm



T)a Ordem i6j
Oecobiáramo abaré reco potá.

MarJ acé rerecôbo pe cecobiáramo ce-
COLl?

Acé mboêbo, acé reco catú rama mom-
begoâbo.

.Mara oicôbo bépe ?

Acé mongai-âípa, acé monhemombegoâ-
bojoióupe acé nhemombèúreme , acêbo
Tiipã monhyrómo.
.Mara oicôbo bépe .<*

Miira ràânga, acêbo Santiffimo Sacramê-
to mèênga, acé recé nhandy caràíba nôn-

Deicatúipe abaréramo oicóèymbàé emo-
nã teco monhânga f

Deicatúi, abaré anho áérâma recé iandé
iâra lESUS Chriílo recobiáramo cecóu,
acé ânga poçangoâma mèênga acêbo.
.Abaré çupé pe acé xe rúba iéu ?

Ixiípé.

.Maránamo pe?
Acé rerecoáramo cecóreme.
.Oçapiácatúpeguá inhèênga òânga re-
co catú rama ri omoingóreme.
Oçapiá catú.

.Ixupépe acé ieruréo õânga ' recorâma re-
cé? .

Lij I>

I
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164, "Dialogo VIIL
D.íxupé.

M. Eicatúpe abaré oemirecóramo f

D.Deicatúi.

M.Maránamope ?

DJandéiâralESUS Chrifto recobiaran

ijabé oicòbo nó.

DIALOGO VIII-

U)o Sacramento do Matrimonio.

M.Ti yTArãpeamóiandcângapoçâng

M Aba pe oporomomendar f

D.Abaré acé rerecoáramo imoingòpyra.

M.Umámepe ipoíomomendârif

D.Tupá rócupe ícatú penhé, mocoí abá r

baké.

M.Deicatúipe a bá omendá nhemima f

D.Deicatúi.

M.Marã pe abaré acé rerecóu oporom

mendâri ianondé ?

D. Ogoeronhèéng imendaripyrâma Tu]

rócupe marâtecoabèyma pupé teyípe c

,
tu.

M.Mbàérâma recépc ?



Do Matrimonio. 1^5

Oioánámamo ceco cíiâba potá , imendá-

rymâna ciiâba potá. '

.Qiabype mó aba Tupã nhèênga emona

ceco cúâpa, iciiacúpa, imendân èyinebé

imombéúéyma ?

Oiaby mó.
, ,

. , .

.Deicatúi pe abá òanámete rece,coipo oe-

mirecópuêra anâma rece , coipó omtii-

duêra anâma recé omendáf

Deicatúi, abaré emonã ogoecó monháii-

gheme é,auié catú imendâri.
^

.

.Eicatúpe abaré, nââni abá éreme j,imo-

mendáf
^ , , 1

.
'

'

Deicatúi , oemimotâra rupi e aba men-

^âri.
. / /a

Mbóbype amé abá remireco ete f

Oiepénhóte.

Aépe cunha meneté?
Oiepénliõ.

Eicatú pe oieçiií opòí ?
^ u «

-

Deicatúi, tèó àé mendaçáreté mombõi-*

çâbamo.
1 a -

.Oiaby etépe omendáribáé Tupã nhèen^

ga, oióçúí omondarômo ?

Oiaby eté.

Onhemombeú pe abá omendân lanon^

Lii) P:

«.'1
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iC6 "Diaíogo Vil
D.Onhemombèú
M.Mbáérâma recépe aba mendâri ?

D.Oporomonhânga potá.

M.Marã oiâbo pe iporomonháng motâri ?

D.Toicó irá xe ráyra , xe remimonhânj
Tupã ogubeté nhèênga rupí, oiâbo, toç

ybákypejOiâbo.

M.Mbáérâma recébépe abá mendâri ?

D.OaguaçápotarèymamOjXemendaçâbei
recé nhó taicóne, oiâbo.

M.Oiaby pe omendáribáé Tupã nhèên^
oiopotaragoâma recé oioàpiarèymaf

D.Oiaby. .
^ ^

M.Mbáérâma recé bépe abá mendâri ?

jD. Toroiopytybône oreporomonhang;
goérà mongaciiâpa , cenonhénonhêna
teco catú recé imbòêbo, oiâbo.

M. Ojoauçú catúpe ame oiopópycycbái
poéra ?

D.Oioauçú eatú,oioauçúcatuâbo i ipó imí
!í darõèyme oió çiií.

M.Eicatúpe abá oemirecó recé opocykyii
èyma ?

D.Deicatui,naxeremiauçuba riiâ, xe rem
reco ác, xe irú ã èí ne.

M.Emonánamo cera Tupã iandé rubyp
arucangoéra nhe monhânghi cemirec
retéramg?

'

I
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T)o Matrimonio. 167

.Emonánamo.
LMarãoiâbobépe? ^

^ .^ .

.Toiecèâri beraméí,oiepc caturamo , oia-

bojtoiepèáumé, oiâbo.

.Oçapiácatúpe cunha omêna teco catu

rec5 opoâime ?

.Oçapiá catú. xe rerecoarí àc, xe mêna,xe

ruba recobiâra àé rèí,oiâbo.

[.Acpe mbàé áíba ri opoâime, marã ?

'.Doçapiarixóe inhèênga ne.

[.Maránamo pe f

>.Aiaby mó xe Tupã nhèênga rèi , oiâbo.

l.Doiáby angâipe omédâribàé Tupã nhc-

ênga oiopotá ?

LOiabyipó amômeé.
I.Marãpeicúâbine?

•.Toporandú abaré çupé onhemombcgoâ-

pe.

[.Eicatúpe abá omendá leb^ ?
^ ^ / .

'.Eicatú,omendáçagoéra rèó roiréé.

LTemirecó eté abépe,meneté abépe ogoí>

rèyma pupé abá remipycyrõ oiabé ccrèy*

me?
>.Temirecóabé,menetc abe.

I.Umábàépef
Miepí ndoâra àé.

LAcpetemirecóypy, coipó mcnypy rcõ

Liiij rir^
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1^8 DialogoFII.
riréjcecobiáramo abá remipycyró^marí

D.Aé abe temirecó eté , menetc abe.
M.Cecobiaróbyrape temirecó eté*, coii

menetéperetamendoâra ?

D.Nacecobiaróbyra rua.
M.Eicatúpe aipobáé Tupã rócupe omenc
amo recé

, ogoetamendoâra receberem
be ?

D.Déicatúí.,

M.Omendá tenhé mó pe abá amó aé rec
Tiipá ocupe tiruã mo.

D.Omendátenhémó. •

M.Iaipèánliémópeixiiíàcroiré catii icò^
pgmo?

D.Iaipèánhcmó.

Víii

I'

iM

m
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LIVRO Vil
RDEM DE ADMINISTRAR
Sacramento do "Bamifmo ^ con-

forme o "^autiíierio Vortugue%.

S Padrinhos do Bautifmoficâo ãef-

colha do Bamizj^do adulto ,
&' dos

pays do BamÍTiado innocente. Nem o

Pároco admittirá.ou tora outros.Ca-

da BamÍTiado deve ter hnm foPa-.

inho homem^ ou huafó Madrinha mother ;
'&

ando muito hum[o Padrinho com hua Aíadri-,

'ajuntamente , coma dijpoem o Concilio Triden-

w. Epor nenhum cafo podem fer Padrinhos do,

çjmo BautÍT^ado dous homens juntamente , nem
ias mulheres Madrinhas. E quandofucceda efie

yOjfó o primeiro homem , ^ a primeira mulher,

ie tirou dapia.ou tocou o Bautizjidojioe o legitimo

fceptor 5 & Padrinho ^ ou Madrinha^ o outro

10. Padrinho devepajjar de catorz^e annos, & a

íadrinha de doz.e,
' BAU-

! ^j

m
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I70 "Bautifmo de hum.

BAVTISMO
De hum adulto,ou de hum innocentc.

^ Breve infirucçaopara os catecumenos

Adultos.

TUpâ anho mbáé eté,àé iandé monhã
gáramocecóu.Opyápecatú abá aipi

reiobiâri,Tupâ rayretéramo oicópotá,ybá

kype oçó potá.

P. Ererobiápef :çi..Arobiár.

Oiepé àé Tupá moçapyr abáramo oea
pupé bé, Tupã Tuba, Tupã Tàyra, Tupi
Eípirito Santo iâbamo.Tupánamo oicôbo

oiepé Tupã memé Tuba, oiepé Tupã me
mé Tàyra, oiepé Tupã memé Eípirito San-

to : Doicòéi oioçuí; abáramo oicôbo é,Tu"

pã Tuba oicõé, Tupã Tàyra oicòé , TUpí
Eípirito Santo oicoe.

P.Ererobiápe aipo l ^^..Arobiár.

Aé Tupã Tàyra erímbâé iandé ròó ogoái

iandé iabé apyabetéramo onhemonhângs

Santa Maria ababycagoercyma ryghépe
,

Tupã Efpirito Santo ocaràíba pupé nhé ce-

VWi terâma monhangápe. Aé ocy çiií^òá rirc

oca-

UfiíkSdi

i
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cacíiábiré be no oieiucá iicár , iandé recé

manômo
, ybyrá ioàçâba pupé : ybákype

indé çórâma recé : anhangá rata çúí , teco

ngaipâba çuí be iandé pycyrômo.
P.Opacatúpe aipo xe nhèênga ererobiár ?

iç^.Opacatú.

Aé Tupã memé imongaraíbipyreyma ,

nongaráíbipyra iangaipábàé abe oimondóv

nhânga ratápe auierâmanhé.Aé Tupã me-
ie imongaràíbipyra angaturâma ogoer^çó

bákype tecobé opabaéramèyma mèênga
tupc.

P.Ererobiápe ? i^.Arobiár.
' Deicatuí abá oçôbo ybákype Tupã pyri

inhemongaráíbèyma: emonánamo acé abá

piramoú y pupé imongaràípa , ceco angai-

•âba Tupã nhècngabyagoêra íânga kyá
íca ixiií, ybákype ixó ianondé.

P.Ereipotápe nde nhemongaráiba,nde
nhemoiaçúca ? i^. Aipotár.

Ogoeroyró pácatu aba òangaipagoéra
ihemongarâíbucá ianondé , ceityca, imóa-
yâbo , ceroiebypotarèyma. Emonánamo
Toyrõ, eimòacy nde angaipagoêra tóó amo
i rcjíú agoêra abé,auiérâma nhé Tupã nhè-
inga aby potarèyma.

P.Ereroyrópe nde angaipagoéra,imóa-

cyabo.
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I71 ^autifmo de hum.
cyabo^ceroiebypotareyma f

çi.Aroyrõ.

Depots difto,fendo adnlto Catecumeno, &/h
ijfofendo innocente^o quefe hamiz^a yproceda P^

roco com Bautifmo naformafhgmnte, eflando eit,

-pé

á

porta da. I^eja com Sobrepeliz^ y ^ Eftola. ^

ordem^&formafigmntefe ohfervarafendo hum^o^

hna a quefe bautiz^a^oufeja innocente, oh adulto. 2

flforfemea a adulta, ou mnocente , ufará afeu te

po Pároco dogénerofemenino,

Ordem^ 0*forma do '^autifmo.

PAroch us. Qui vocaris f vel Qyas voca-

risi* Patrinus, five Minifter. Bi.. N.
P. N.quid pctis ab Ecclefia J)qx ^

]ji..Fidem.

P.Fides,quid'tibi praeftatf

jÇi.Vitam íEternam.

P.Si vis habere vitam aeteriiam ,lerva man-
data.Diliges Dominum Debm tuum ex to-

tó corde tuo,& ex tota anima tua, 6c proxi-

mum tuum ficut te ipium. In his duobus

mandatis tota Lex pendet,ôc Prophetae. Fi-

des autem efl:,ut urium Deum in Trinitate,

6cTrinitatemm unitate venercris. Necjue

coi£undendo Perfonas, neque fubitantiam

fe-

wi niiÉi MiniawiTniiiMi^^iTinTTirwTTfic
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parando.Alia eft enim Perfona Patris, alia

ilii,aliaSpiritus Saiiòli : fed horumtnum

nacllDivmitas. Exeat ergo de te fpintiis

lalignusA ingrediatur Spiritus bonus.Per

% qui.venturas eftjudicare vivos, & mor-

10s, 6c feculum per ignem. 1^.Amen.

P.Exi ab eo immunde fpiritus , 6c da 10-

im Spiritui San6to Paracleto.

Bafeje o roflo do qttefe baHtiz.a em modo de Cmz,,

diz^endo,

N. Accipe Spiritum Sandum per iftam

ifufflationem, ôc Dei benedidionem. Pax

bi. i^.Etcutnfpiritutuo.

Façalheojtnalda Cmz na tefta, diz.endo,

N. Signum Salvatoris Domxni-noftri

ESU Chrifti in fronte tua pono.

Faz^lhe ofinalda Cmz,natefta,(^ no coração,

díz.endo.

N. Accipe fignum Cru f cis,tam in fron-

i,quam in corde,fuminara fcilicet fidei c^-

iftium pr^ceptorum. Talis efto moribus,

ttemplumDeijam eíTe poffis^ ingreíluíl

ue Ecclefiam Dei, evafiile te laqueos mor-

s liEtus agnofce-Horrefce idola , refpue fi-

iulacra,cole Deuni Patrem omnipoten-

ini,&:JESUM Chriftum Filium ejus uni-

um Dominum noftrum ,
qui venturus eft

.^
: ..^ .

.^...^^.^,f.^^^^,..^,J..^ ^^^^J^^,.^y^f
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jiidicare vivos, Ôcmortuos ,& feculum p(
ignem.çi. Amen.

Oremus.

PReces nofl:ras,quaerumus,Domine,cl(
menter exaudi, & hunc eledum tuun

Crucis Domininas, cujus eum impreilion
iigna f mus, virtute cuilodi, ut magnitud
msglonaetu^rudimenta lèrvans,per cu
todiam mandatorum tuorum ad regenen
tionis gloriam pervenire mereatur. Pc
Ghnllum Dominum noftvum.ç^.Amen.

Oremus,

DEus,quihumam generic ita es Cor
ditor

, ut fis etiam reformator
, prop

trare popuiis adoptionis, 6c Novo Teitame
to foboiem' novae prolis adfcribe,ut filij pro
miíTionis, quod non potuerunt ^^^ qui pe
naturam, gaudeant fe rcccpiile per gratiaii
Per Chnltum Dominum noftrum.
]Çi. Amen.

Foftii a mao direitafibre a cabeça do que I

kímíz,a,díga.

Oremus.

OMnipotens , iempiterhe, Deus, PateDm nollri JESU ChriiH , refpicen
dignarefuperhuncfamulutuu, quem *ac

, ru

^
iNota ^ Cum[HffUtur,dicitm: Quern áudum ad

f
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idimcnta fiuei vocare dignatus es. Om-
im cxcitatem cordis ab eo expelle, difrú-

Í omnes laqueos Satanx ,
quibus fuerat

jligatus.Aperi ei,Dominc,januam pietatis

ise, ut figno Ihpientiae tux imbutus omniu

ipiditatum fiKtonbus careat , 6c fuavem

lorem prasceptorum tuorum in Eccleiia

lalsetusfentiatjtibideferviat, & perficiat

Í die in die, ^ ut idoneus eiiiciatur accede-

: ad gratiam baptifmi tui. Per eum,qui ve-»

iruseftjudicare vivos, &:mortuos, ôcfae-

jlum per ignem. 1^.Amen.
BençaÕdoJal.

3 Ene f die, Omnipotens Deus , hanc

creaturam falis, bene f didione cae-

:lHad effugandum inimicum: quod tu,

)omine, fandi f ficando fandifices , bene

dicendo benedicas, fiatque omnibus acci-

ientibus perfeda medicma ,
permanens in

ifcenbus eorum, in nomine Domini noP
iJESU Chrifti, qui venturus elljudicare

ivos,6c mortuos,& iseculum per ignem.

Meta faina boca do quefe haHtíz.a,diz.endo,

N.Accipefalfapientix,ut propitiatio fit

bi in vitam aeternam. PaX tibi. ^.Et cum
}intu tuo. Ore-

^ota ^ CffmfuppletHr,dkimr : Vt idonenifitfrMi

gratia Bapttfm^quemf^fcepit.Per mm»

W:

wEk'i^Si^
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17G BãHtifmo de hum.
Oremus.

DEus Patrum noftrorum , Deus ur
verfe conditor veritatis,tefupplic

exoramus, ut liunc famulum tuiim relpic

redigneríspropitius , 6c eum primumf
bulum íàiis giillantem non diutius efuri

permittas,qu0minus cibo expleatur csel

ti : quatenus íit íemper, Domine,ípiritu fe

vens, fpe gaudens , tuo femper nomini fe

viens. ^ Perdue eum, Domine, qu^fumi
ad novx regenerationis lavacrum , ut cu
fidelibus tuis promiffionum tuarum seten
prxmia coníequi merêatur. Per Chriílu:
Oommum noitrum. j^, Amen.

Sópor homem,

Oremus,

DEus Abraham, Deus Ifaac, DeusJ
cob Deiís, qui Moyfí fâmulo tuo i

Monte Sinay apparuiíli ,*&filios Ifraèl c

terra ^gyptieduxiílijdeputans eis Ang<
lum pietatis tu^, qui cuílodiret eos die , í

no^le : quxfumus , ut mittere digneris fai

dum i\ngelum tuum , qui fimiliter cuftc

dm
Nota=^ Cumpiffletur^dicitur : Et quem adn

Vdí regenerationis lavacrumferduxifií , qmfi
mus Domine nt eum^^c.

'W^IT""""—^''" ~^-^~-^^^<^^~^^^^ vw,^.^^^T



WWIWWIWi

'^amifwodehum. 177
t 6c hiinc fainulum tuum, *' & peidiicat

in ad gratiam baptifmi tui. Per Chiitem
)minum nòítriim.Ri.Amen.

'

Sóporfemea.

'K, ... Oremm. '- ^ f .^ov^ / ^íííjííj

)Eus CaslijDeusTeri-úèjDetftAligè.^

lorum , Deus Proph€tarum , Deus
artyrum, Deus omniàm bene viventiuj

bus, Ciiiomnis lingua corifitetuf caáie|fi%

•reílnum, & infernorum , te invoco, Bd^
ne, ut banc ancillamtuam perducere, 6á

ílodiredigneris ad gratiam Baptifmi tui;

r Chnlhim Dominum noilrum.
Amen.

Commumfara hómemi^&mulher.

• ' Aâjtiratio: •

}
Rgo , maledióte diabole , reGognoíce

é íententiamtuamj&da honoremDeo
TO , &: vero , da lionorém JESU Chriíra

lio ejus, ôc Spíritui Santo, ut exeas , 6c re-

das ab hoc fâmulo Dei (^vel ab hac famu-
Dei) Quia ita eum^(eam)íibi Dominus
fter JESUS Chriílus ad íuam fanélam
atiam,6c benediftíonem, fontenique bap-

M tifmatis

Nota * ÇnmfufpUtHT^ Àkitur : QtiemferdHsk

4 5
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tiímatis * vocare dignatus eft : & hoc iigr

íànârse Cru -j- eis , quod nos in fronte eji

damus,tu,maledi6te diaboie , nunquam ai

deas violare : Per eum, qui venturus eft ji

dicare vivos , 6c mortuos , & ikculum pi

ignem.:çi.Amen.

i".Lv* .

Sopor homem,

Oremm,

D ^E^s Abraham , Deus IfaaCjDeusJ

cob ^Deus, qui Moyii fâmulo tuo :

Monte Sinay apparuifti , Sc filios Ifrael c

terra iEgypti eduxifti, deputans eis Ang
lum pietatis tuae, qui cuftodiret eos die ,

;

node, quseiumus , ut mittere digneris fai

d:um Angelum tuum , qui iimiliter cufti

diat, 6c hunc famulum tuum, *& produc

eum ad gratiam Baptifmi tui.Per Chriftui

Dominum noftrum. i^. Amen.
Soporfemea,

Oremus.

D Eus Abraham, Deus Ifaac, DeusJ
cob 5 Deus, qui tribus Ifrael liberail

& Sufannam de falfo crimine liberafti ; 1

fU]

]^ot^ I J^ CumJupplet.Hr,dicatHr: Dfidfim voc>

re dignatm eft.

^ota x.^^ CurríÇuppletur , diçatur i Quemperdi

xjfii adgranam^^c.
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pplex deprecor. Domine, ut liberes banc
iiulam tuam, ^& perducere earn digneris
gratiam Baptifmi tui. Per Chriilum Do-
inum noftrum.iji.Amen.

Commum para homem^ & mulher,

Adjuratio,

\Udi, maledide Satana , adjurams per
nomeli Dei a2terni,cum tua viótus uir

dia ^tremens, gemenfqiie difcede.nihilque
bi fit commune cum fervo ( ancilla Deija
deftia cogjtante , renuntiaturo frenuntia-
rajtibi, &íkculotuo,êc beata immorta-
ate victuro (viauraj Da igitur honorem
venienti Spiritui Sanóto , qui ex fumma
:li arce deicendens,perturbatis fraudibus
is, divino fonte purgara pedora, vel fan-
liicata corda, Deo tcmplum , 6c habitacu-
m ^ pcrnciar,&; ab omnibus penitus noxis.

aetentorum crimimum liberatus Dei fer-

is (hberata Dei ancilla jgratias perenni
eo referat femper, 6c benedicat nomen
.IS in faecula Ikculonim. 9! .Amen.

^^-^ Mi] So
pta I* CumfupfletPiir^dicatur: Quern ferdu-^

xifti adgranam, &c.
fotaa/^ Cum fupplcmr^dicatur : Perfecit.

m

iinBfifiiriiiiiTiii^.w'taa^
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Sóporhomemi

Exorcifmus.

Exorcizo te,immimde fpintus,in n<

mme Pa f tris, ôc Filij, t^ Spíçitus

Sanai,iitexeas , & recedas abhocfamu]

Dei.Ipfe enim tibi imperat, maledide dan

nate, qui ficas pedibus maré ambiilaV it , í

Petro mergenti dcxteram porrexit.

Sóporfêmea.

Exorcizo te,mimunde fpiritus, per Pa

trem, ÔC Fi t li^^^ >^ Spíritum f Sai

eium, ut exeas,6c recedas ab hac famuJ

Dei.Ipfe enim tibi imperat , maledide dan

nate, qui cseco nato óculos apermt , 6c qu

triduanumLazarumde monumento fulc

t^vit.

Commumpara homem, ofêmea.

Adjuratio.

ERo;o,malediae diabole , recognofc

íententiam tuam, 6c da honorem De

vivo, 6c vero, da honorem JESU Chriít

Filio eius, & Spiritui Sanfto , ut ex eas ,
í

recedas ab hoc fâmulo Dei (^ab hac famu

Dei) Qtiia ita eum (eam) fibi Dominus no

terJESUS Chriílusad íuam íandam gra

tiam,^ bcncdiftionem ,fontcmque baptil
' mat

fNfilHtl^fBmi'-"""'^—
"'^""""""""'""'"•*"""^^""""""""""
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átis * vocare dignatus eíl ; 6c hoc fignum
iQcx Cru f eis, quod nos in fronte ejus da-

Lis,tu,malediae diabole,numquain audeas

olare. Per euni, qui venturus eftjudicare

vos,ôc mortuos,6c faeculum per ignem,

.Amen.
xa com ofèfí cHJpo as orelhas , & nanz,es dó que

fe bamiz^a : dizendo,quanào toca as orelhas.

Ephétha, quod eft, Adapenre.

Quando toca os nariz^es, diga.

In odorem íliavitatis. Tuautem eíFuga-

, diabole , appropinquabit enim judicium

ei.

Meta o queÇe hautizji na Igreja, diz^endo.

IngredereinfanébamEccieíiam Dei, ut

:ipias benediétionem c^leftem à Domi*-

.JESUChrifto.
Acabado de entrar,dígao todos.

Pater nofter, ôc Credom Deum.
'roduzjdo o Eleão napia,diz, o Pároco Evan^

gelhofecmdum Matthmm í". 1 9.

Niilo tempore, oblati lunt JESU par-

vuli, ut manus eis imponeret,& curaret;

fcipuli autem increpabant eosJESUS au-

m dixit eis, íinite párvulos, 6c nolite pro-

M iij hiberc

Ota * CumfuffktHr^ dmnr ; Dfidnm vocarcp^

.í^i:



l^^gvV '^^

í8i "^autifmo de hum.
hibere eos ad me venire : taliuin eft enii
regnum caelorum, Etcum impoíTuiflet e
maniis, abijt inde.

:pofta amaodtreitafobre a cah^a do Eleão^ dig^

Pároco.

^^T E te lateat, Satana,imminere tibi pc

J^^ nas, immíncre gehennam , imminei
tibidiem judicij, diem,qui venturas eft , v<

lilt clibanus ardens , in quo tibi , atque uc
veriisangelistuisseternus veniet interiti

.Qiiapropter,diabole, dahonorem Deo \?

vo,& vero,ôcJESU Chrifto Filio ejus. ]

cujus nomine atque virtute, adjuro te , qu
cunque esa immunde ipiritus , ut exeas, \

recedasaJSf. Fiatgue vas mundum ad ii

pervenientem fanitatem Spintus Sanai,ii
que templum Dei vivi, quem Deus , ôc D(
ininus nofter ad fuam gratiam vQçare àh\

natus eft : Qtii cum Patre,&: Spiritu Sano
.Yivit,& regngt in faecula fasculorum.
I^.Amen.

Benzjí o Taroco a ^goa dapia neflaforma.

EXaudi nos, Omnipotens Deus,6c ]

. hujus ^quícfubftantiamtuamimmiíi
yirtutem^ i^ t abluen^i per earn, 6c fanitate;

íímul , & vitam mereantur aeternam. P(

Chjriftum Ppminuip noftrum.^.Amen.

mnnn- •—"

—

..^v.^,^,.w>.»-^^t^^^^—
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Exorcifmus»

U Xorcizo te, creatura aqua^ in nomine

i Dei + Patris omnipotentis,6c in nomi-

JESUChrifti t Filijejus,&: invirtute

nritusfSanai. Exorcizo te, omnis vir-

is diaboli, ut omnis phantaíia eradicetur,6c

Fugetur ab hac creatura aquae , ut fiat fons

[use falientis in vitam aeternam : ut qui in

, baptizatus fuerit, fiat ,templum Dei vivi,

Spiritus Sandus habitet in eo in remif-

mem peccatorum : In nomine Domini

)ftriJESU Chrifti, qui venturus eftjudi-

re vivos,6c mortuos, 6c fasculum per igné.

. Amen.
Lan^a do óleo chamado Chrifma^em modo de

Cmz.^ diz^endo,

* Andificetur, 6c foecundetur fons iftc

ni nomme Pa f tris , 6c Filij, f Sc Spi-

:us ^ Sandi. Amen.
^ asperguntasfegmntes ao quefe hapúz^a, &põr

eile,findo tnnocente, rejponda o Padrinho,^

P.N.Abrenuntias Satanás ?

^.Abrenuntio.

P.Et omnibus porapis ejus f

^.Abrenuntio.

P.Et omnibus operibusejus?

»4.Abrenuntio. . ,

inMjnriiWiEih'i
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^endo adulto^fe lhefarao ejfas ferguntas nafid

lingua,^ Ç5 die mefmo redonda,
P.N.Ereroyrópe anhangá?
içi.Aroypó.

P.Ndereiamotáripe ?

^.Ndaiamotâri.
P.Eixroyró bápe ceco ?

i^i-Aroyró.

P.Ererovró bápe oioècé ijerobiâra, ipc

rerobiárèyma abé ?

i^.Aroyrõ.

Façalhe ojíualda Çmz, com o óleo dos mininosm
peúos,^ emre as ejpaduas ,díZ.endo.

Ego te linío oíeo falutis in ChriftoJESl
Pomino noílro, ut habeas vitam asternam
Çi.Amen. .

Façalhelogo asferguntasfegmntes.

P. N.Crédis in Deiim Patrem omnipo
tentem creatorem c^h, & terrx? j^, Credi

P.CredisinJESUM Chriftum , Fihun
ejus unicum Dominum noftrum, natum,6i
paílum?3jt:.Credp; "

'

'

P.CredísinSpírítun^Sanaum, Sandan
Eccleíiam Cathohcam, Sanaorum comu
iiionem, Remiííionem peccatorum, Carni
refurreólionem, Vitam aêternampj^.Crede

P.Vis baptizarif çi. Volo.
» ' ' ' 1 Send

1^*^ -'"""""''""*'""'^^"*^"'~'^^""^""""^""
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Sendo o eleEio adnltofe lhefaraó as mejm4sper-

guntas^a cji^e elle mefmo rejponda,

P. N. Ererobiápe Tupã 1'uba opacatú

ibàé tetiriiã monhânga eicatúbàé, ybâca,

by abé monhangáramo ceco ? çi.Arobiár.

P.ErerobiápeJESUS Chriílo abé Tàyra
lepébáé acé iâra, ocy çúí íaragoéra , iandé

zcé bé ijeiucáucaragoéra f vjl, Arobiár.

P.Ererobiápe Tupã Eípirito Santo ?

^.Arobiár.

P.Ererobiápe imongarâíbipyra angatu

imetájSanta Igreja Catholica lâba ?

^.Arobiár.

P.Ererobiápe abá angaturamerá , Santos

iba, Tupã nhèênga rupí tecoâra reco catii

hemoiaòiaôcaf ^.Arobiár.

P.Ererobiápe teco angaipâba recé mo-
3upe Tupã nhyron ? ^.Arobiár.

P.Ererobiápe acé recobé iebyragoâmaf

'^. iVrobiár.

P.Eaerobiápe tecobé opabãérâmeymaf

P. Ereroyrõpe nde reco angaipagoéra

nòacyâbo,auiéramanhe teco catú abypo-

irèyma ?

ç^.Aroyrõ, aimôacy , teco catu abypota-.

:yma,
*

,

•

P.

Mhiàià
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P.Ereipotá catúpe ixé nde mongarãíba

nde moiaçúca , Tupã rayramo nde moin
gôbo.^ ç^.Aipotar.

Enteio o hííHÚT^e molhandoo tresvefes comaagoá

que heni^eo napia^ & diga.

N. Ego te baptizo in nomine Patris , &
Fi]ij,6cSpiritus Sandi.

Façalhe logo ojinalda Cruz. na cabeça com o

Chri(may& diga.

Eus omnipotens. Pater Domini noí

triJESUChrifti, qui te regeneravii

ex aqua, ÔC Spiritu Sanào, quique dedit ti-

bi remiííionem omnium peccatorum , ipí(

te iiniat Chrifmate íàlutis in vitam xter

nam. Amen.
Poemlhe a vefle branca^dÍTiendo.

A Ccipe veftem candidam, & immacu-

Xx latam , quam pei'feras ante tribunal

Domini nolh i ÍESU Chrifti , ut habeas vi-

tam asternam.Amen.
Poemlhe a velt acefa na mao ^ dizjndo,

A Ccipe iampadem irrepreheníibilem

cuílodi Baptifmum tuum ,.ut cun

Dominusvencritad nuptias, poílis occur-

rere ei in aula luftitix cxleílis.Amcn.
Aqui advirtirà aos Padrinhos ^ o parentefio yfm

contrahiraÕ.(S a obrigação dç cnjinar ao bmti-

íffil^millfl
^^^"- ^^—~w.»^^n-^.~^^.»T^.v^-«^^.^
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.XORTAÇAM PARA O ADULTO
depois de bautizado.

Orybeté racó aba mbác eté amo recé

^ j oiecoçubire: emonánamo ndé roryb,

9 ndéapycycatúcõyte: Pytuuuçánde
nga moígotebéçagocra çúí nae cemiré O-
ytu mimbycamo nhé nhemongaráíbip^r-

syma ânga recóu , opoxyramo , Òangaipá-

iamo,Tupã nhèênga abyagoéra óânga kyá

eitykèymebé, nhemongarãíba pupé Tupã
iipé óânga moporangucarèymebé.

Nde ramyia iecoçubéymagoêra icó nhe-

nongaráíba iide iecoçupâba : emonánamo
ipó pytunuçú çiií Tupã nde mocêmagoc-
a cuâpa,eimombàeté Tupã nde moiecuçu-

)âra, icatúpe nde móindâra , nde renonde-

ama repiáeatuâbo : ybâca piáripe ndero-

)aréymamo. Nde ropâra potarèyma aé aba^

'€ nde mongarãípâra irayty tatá endy me-
ínghi nde pope ; Tupã rerobiâra tatá endy
lungâra nde ânga reçapeçâba goêba pota-

•èyma, tocepiá catú Òenondérâma, toiaby

imé Tupã omonhangâra, oióu pe teco cata

nèêngâra , nhèênga , oiâbo. Eicuab abarc

ide mongaràípâpe nde rerecó agoérajoiuru

^,..^„.»,n^..^.^.^,.x..^lA/..^lJ»<g:
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timbôra pupé nde robá peiúu,nde nhemon
gafáíbéyma pupé oicóbáé mocêma nde ân
gaçuí.

l^áo. cybápe racó Cruz mòini, nde nhyi

árybo bé : totí ume , tocekyic ume JESUí
Chrifto õemíerobiâra mombegoâbo oiâbo

lukí caràíba oimondéb nde lurúpe, tacè(

gatú Tupã nhèênga, iânga rembíú , ixupé

oiâbo : Toiucéi catii Tupâ reco oiâbo bé .

nde ânga monemucarèyma.
Na tenhé riiã nde time õendy mõíni nq

tacyapuá gatú Tupã reco ixupé , tonhemo-
mota catú cecé oiâbo.Na tenhé riiã nde nà-

bípebé õendy mòíni nójTupã nhèênga nde
cendubagoâma recé : toiké Tupã rócupé

Miíia rendúpa ara iatiô ; memé tipo marã
tecoabèyma pupene oiâbo. Abaré imõíni

nde nambípe^nde apyçá coá púca potá íang

goâma recé.

Ao tinga onóng nde recé, tonhemomàen-
dúár catú Tupã õânga momorotmgoéra re-

céjimoporãgoéra recé,oiâbo. Acó àôba ipu-

tucápyra çocéòânga tíngaTupã rauçúba
rerecòbo é abájTupá òauçubaragoéra põe-

pyki : taimomoxybé nhé ume pé cá,èí,opo-

xypotarèYma: òangaipagoéra omongaràí-

piipe oemiroyróagoéra rcroiebypotareymai

ceroy-

^V^Wtl^^t»^ .,^>>..>,^,^.-i».^^M«^-n.T«vii»^n..,^N»^Ti».^Tr».«.T>^.^
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;royrômoc racó aityc guínhemongaráí-

icá,oiâbo,tecó catú recé nhógatú õapy-

rcamo , cecé nhó gatú onhemboryryia ,

upã oauçiipareté rauçúpa,imombàetcbo.

Exortação aos Padrinhos,

\Barépvn imongaràíbipyra rerocára-

mopeicôbo,túbamobépeiçó, Emo-

ínamotapenhemoçainán gatu cecénhe-

bóecâba recé imbòêbo ;
cecómemoa ne

le, cenonhénonhêna : aipórâma recé é pei-

.onsaràíb abaré pyri. Peieàpyçacá amo

bèênga ri nó : morerocaroéra ndejcatui

smíerocoêra recé omendá,oayramo cere-

)bo é.Deicatúbéi omeiídá goemíerocoçra

iba, oxy recé : oioácycoéra ri laçoaramo

oèrccòbo.

ormajO" ordem de bat4.tiz^r a mui-

tos juntamente Innocentes^

OH' Adultos.

ã Avendo innocentes.oH adultos machos, &
femmjmtamm^in machos,confor^Q

-^-^"•-'"-^''-^^^'-^^-^' ^-^'.y^'l^^
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190 ^autifmo de muitos.
RitualRomano, eftejao a mão direita do Pároco i
asfêmeas a efquerda, ^

'

Sendo adultos^ os quefe bamizÃo ,fe lhesfara
Catectfmoj>ergmtas,& exortação na Imgoa Bra)
líca antes de entrar na ceremonia do Bamifmo i
nofimdelle, & nas maisoccafwens, que aár^a

^

^pontão no Bamfmo de hum : fazendo porem 1
perguntas noprural.oufe melhorpareceria cada h
vojtngular,

f^
os quefebamizÃoforem todos machosSepro

cedera,como aquifepoem
; deixandofó as Oracol

<^^xorcifmo, quepertencem afêmeas, Efeforen
todasfêmeas, devem ir os termos neffe aenero t
dezxarfeas Oraçoens,& Exorctfmo pertencente .

homens, -

Se entre os muitos, quefcbautizÃo houver pel
^f^^oshnmfo macho.feprocedera totalmente com^
ahatxoeflanogénero mafculmo-, Õfe podem e(.

cufaras Ora^oens,& Exorafmo, quepertencem^
mulheres.Com tudo mais conveniente fera , que (i

digao ambas as Oraçoens ,& Exorcifmos , apontí
dosparahomens,^ mulheres. Porem deveadver-
ttrje, quefendo o homem humf6 , as Oraçoens 6
Exorctfmo coiftgnado para homem ,fe devepor em
mular^

;
o mejmofe ohferve refpemvamente Sen-

doiohua afêmea, que com hum, ou mais machos
le baHttzji,fondofe as Oraçoens, CS Exorctfmo que

lhe

IHW^TiaiMTlTilWlT^WT^nHil
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'fertencem noJingulardo génerofeminino.

Poftofois o Pároco empéáporta da Igreja com

hrepehz,,^ EfioUyprocedera o Bantifmo de mui^

naforma,& modofeguinte,

Parochus, Qui vocamini ?

^.Patriniis,vel Minillier. N. N.

forem adultos, os qnefe bamizjio , refpondao ellcs

ferfimefmos.

P^Qiiid petitis ab Ecclefia Dei ?

j^.Fidem.

P.Fides quid vobis praeftat ?

^.Vitam aeteriiara.

P. Si vultis habere vitam setemani, fer-í

Lte mandata. Diligetis Dominum Deuin
íftrum ex totó corde veftro , 6c ex tota

lima veftra,& proximum veílmm , íicut

)sipíòs. In his duobus mandatis tota lex

índet, êcProphetx. Fides autem eíl, ut

lum Deum in trinitate , &: Trinitatem in

litate veneremini , neque confundendo

írfonas , neque ííibftantiam feparando.

lia eft enim PerfonaPatris, alia Filij ,alia

piritus Sandi, Sed horum trium una eft

>ivinitas.Exeat ergo de vobis fpiritus ma-
gnus , 6c ingrediatur Spiritus bonus. Per

im qui venturus eft judicare vivos , 6c

lortuos,& feculuin pçr ignem, ^.Amen.
Aqni

.^..^..^^....^w.. ..~^. .^~.«L.„.,>^w.. >,^.i.-.-^wi>«^..^«z.^m^/,««^..^m^,..«^-iM^..>^r
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Aqui bafejenosroftos ãos que[e hmúzÃQ em rm
do àeCruz.^diz,endo. .

N.N.Accipite Spiritum Sanâ:iim per i]

tarn infufflationem , êc beneâiionem. Pai
vobis. M

ijl. Et cum ipiritu tuo. «

' Façalhes ojlnalda Cruz^ nas teflas , diz^ertdo.

,
N.N, Signum Sálvátoris Domini noib

lESU Chrifti in ft-ontibus .veílrisponà
Omra vez. lhesfaça com opolegar ofinal da Crm
fi)bre as teftas,í3 tãkmfi)bre õs coroçoens,díz,edc

N.N.Accipite íignum Cru -j- eis tam ii

frontibusjquamincordibus, íummam íci

licet fídei casieílium prasceptorum. Taie;
eííotc moribus, ut tem.pla Deijam eíle poí
íitis 5 ingreííique Ecclelíam Dei evaíiílc vo,

laqueos mortis" licti agnofeite. Horreíciu
idoia,reípuiteíimulacra, colite DeumPa-
trem oiiinipotentem,& lESUM Chnílum
Filium ejus unicum Dominum- nollrum
Qui vcnturus eftju^icare vivos , 6c mor.
tuos,& feecuium per ignem. Çi.Amen.

Oremus.
PReces noftras , qua^fumus , Domine,

clèmenter exaudi , ôc hos cledos tuos
,

Crucis Dominicas, civjus eos impreílione
íigna f mus virtute euftodi : ut magnitudi-

nis

>WC/i^^.-^ .-....^-r,.- v^^»—^>.—^.^ -~^,^^
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glorias tuse rudimeiíta fervanteSjper cul^
liam mandatorum tuormn ad regeratio-

gloriam pervenire mereantur. Per Chri-
m Dominum noftrum. çt.Amen,

Oremus,

"^ Eus,quí humani generis ita es Con*

J ditor, ut íis etiam Reformator , prò-
lare populis adoptionis , 6cNovo Teíta-
:nto íòbolem novas prolis adícribe : ut fi-

promiílionis, quod non potuerunt aíTe-

1 per naturam , gaudeant íe recepiUe per
itiam.Per Chnítum Dominum noílrum^
Amen.
Ponha a mao direitafohre ai cabeças dos que

fe bautiz.ao^^ di^a.

Oremm.
"^ Mnipotens, lempitemc Deus, Pater

J Domini noílri lESU Chriíli reípi-

*e dignare fuper hos fâmulos tuos , quos
id rudimenta íidei vocare dignatus es*

nnem cxcitatem cordis ab eis repelle :

rumpe omnes laqueos Satanse
, quibus

rant obligati.Aperi eis^ Domine,januam
tatis tuae, ut íigno íàpienti^ tuae imbuti
mium cupiditatum foetoribus careant,&

N íuavem
\oX2i^ Cumfiif^Utwr^diçatur : Quem d^dum
ad.^c.

t^.>«^...«z.^/,»«^.^^,..«r,j^f,^/ y^ -,.^
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fuavem odorem praeceptorum tuoriim

Ecclefia tua laeti fentiant.Tibi deferviant,

proficiant de die in diem, ^ ut idonei effii

antur accedere ad gratiam Baptifmi tuiJ?

eum qui venturus eft judicare vivos ,

mortuos, 6c faeculum per ignem. i^.Amer

Aijim benzia ofal neftaforma,

BEiie j- die, Omnipotens Deus , hai

creaturam falis benediótione casle:

au cliugandum inimicum, quod tu , Dom
nejran£tificando f fandifices, bene j- dice

do benedicas,fiatque omnibus accipientib

perfeda medicina permanens in vifcerib

eorum in nomine Domini noftri lES
Chrifti, qui venturus eft j udicare vivos

,

mortuos, ôc fxculum per ignem. ^.Amen
Tome dofalque henzjeo^^ meta na bocca de

cada hum dos quefe bamizAo,CT diga.

N.N;Accipite lal lapientix,ut propitiat

fit vobis in vitam xternam. Pax vob^s.

^.Et cum fpiritu tuo.

Oremus.

DEus Patrum noftrorum , Deus un

verfe Conditor veritatis , te ftippJ

C(

Nota * Cumjuppletur, dicendum : Vt idoneifi

fruigratia Baptifmi tpti^ quern ftifceperur

Per, &c.

i^TflMn-Hiii
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scxoramusjUthos fâmulos tuos refpice-
dignem propitiiTs,&eos primum pabu-
m lalis guíkntes non diiitius efurire per-
ittas, quominus cibo expleantur Cíeleíli :

iatenus fint femper. Domine , fpiritu fer-
htes, fpegaudentesjtuo femper nomini
'viétes * Perdue eos Domme^ qusefumus^
novas regenerationis lavacrum ,- ut cum
ehbus tuis promiffionum tuarum íeterna
aemia coníequi mereantur. Per Ghríílum
ominum noílrum. :^.Amen.
•fia orarão dtra^fendo homens os que bmúz^a.

Oremus,

^ Eus Abraham,Deus Ifaac, DeusJa-
cob, Deus,qui Moyfi famula tuo m

ontcSmayapparuiíH
, & filios Ifracl de

TaTEgypti ecíuxifti, deputans eis Ange-
n pietatis tu^, qui cuftodiret eos òxç. , ae
óte : qu^fumus, ut mittere digneris San-
im Angelum tuum

, qui fimiliter cufto-
it&hos fâmulos tuos, '^ 6c perducat eos
gratiam Baptifmi tui. Per Chriílum Do-
num noíi:rum.]^.Amen; N ij- ^(?

Dta i.^^ Cumfuppletur, dicendum : Et quos ad
nova regeneranoniólavacmmperduxtfii; qua*
fiimus,Domme,Ht eum^ ^ç,
)ta 2* Cumfuppiemr

,
djç, Quos dudnm ter^

duxifii^d.^c,
"

"
I

—
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Se os qmfe bamiTLaoforemfósfemeas.d^íxe a Or

çao atras, <3 diga afegmnte.

Oremtis,

D Eus Caeli,Deus terríE,Deus Angcl

rum, Deus Prophetarú , Deus Mí

tyrum,Deus omnium bene viventiú , Dei

cuiomnis língua coníitetur caeleftium, te

rcftrium, 6c infernorum, te invoco, Doir

ne,ut has famulas tuas cuftodire, * 6c perd

cere digneris ad gratiam Baptifmi tui. P

Chriftum Dominum noílrum. :ç^.Amen.

•,.... vv- Aàjuraúo.

ERgo, maledióle diabole , recognoíl

íènteatiamtuam,6c da honorem D<

vivo,j&vero , da honoremJESU Chrií

Filio ejus, ôc Spiritui Sando, ut exeas,6c r

tedas ab his famuHs Dei. Qiiiaitaeos h

Dominus nofter lESUSChnftusadfua

fanaam gratiam , 6c benedidionem , font

que batiímatis^^ vocare dignatus eíl.Et h(

fignum Sandx Cru \ cis,quod nos in froi

tibus eorum damus, tu , malediâre diabol

ftunquam audeas violare.Per eum,qui vei

\ _ : ,

^- tur

Nota I . * CPimfuppletur^c, Digneris qúas dui

perduxifii ad i3c.

Nota 2. ^.Cim^fupplemrjic: Dndum vocar<

f9»>ik.»M.^^...,U^^ ..^^.^^^^M^ X^..^ W,^^,.^.^^.> ^. n
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ns eíl judicare vivos , 6c mortuos , 6c íãe-

um per ignem. i^.Amen.
Senão homens os quefe bautizÃo , diga.

Oremus.

)Eus Abraham, Deus Ifaac, Deusla-

cob. Deus, qui Moyfi fâmulo tuo in

)nte Sinay apparuiíli , &: filios Ifraèl de

ra iEgypti eduxiíli , deputans eis Ange-

1 pietatis tua%qui cuílodiret eos die, ac

íte, quaefumus, ut mittere digneris San-

:m Angelum tuum ,
qui íimiliter cuílo-.

1 6c lios fâmulos tuos,^ 6c perducat eos

gratiam Baptifmi tui. Per Chriílum Do-
nuiT noftru ii.Bt.Amen.

Efendo[osfêmeas as quefe bauttzÃOjMga,

Oremus,

)Eus Abraham,Deus Ifaac,Deus Jacob,

Deus',qui tribus Ifrael liberafti, 6c Su-

nam de falfo crimine liberaíl:i,te íupplex

>recor , Domine, ut liberes has famulas

s, ^ 6c perducere eas digneris ad gratiam

jtiíini tui.Per Chriílum Dnum noílrum.

A.men. N iij Aàr

ita 1.=^ Cumfufflemr, àkenàum : Quos fer'

dííxifli ad gratiam hapt.^c.

lUi. Cumffipplemrdícaííir ;^^ ferdmerç

dignatmesadj&c.

I
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Adjuratio.

AUdi, maledide Satana, ^djuratus
p

nomen Dei aeterni,cum tua vidus i

vidia , tremens
, gemeníque difcede : nih

quetibifit commune cum fervis Dei ja
caeleília cogitantibus, renuntiaturis tibr,

fxculo tuo, & beata ímmortalitate vidm
Da igitur honorem advenienti Spiritui S
ao,qui ex íumma casli arce defcendens pc

turbatis fraudibus tuis , divino fonte pu
gata pedora, vel fandificata corda^"Deo t

pia, & habita cuia ^ pa-fíciat, & ab omnib
penkus;noxis prasterkorum criminum lit

mi Dei fervi gratias perenni D>eo refera
femper, de benedicant noinen ejus in í^c
la f^culorum. :çi.Amen.

Seforem machos os Eleãof.

_ Exorcijmaí,

TJ Xorcizo tCjimmunde ípiritus, in non
JU ne Pa f tris, ôc Fi \ hj, & Spiritus

Sanfti , utexeas,&recedas abhis famu
Dei. Ipfe enim tibi imperat,malediâ:e dai

nate, qui íiccis pedibus maré ambulavit ,

Petfo lútyxtnú dexteram porrexit.

Por
Nota* CumffíppletHr,dícendHm: F€rf€Ctí^

MlkaUlHiaHMBiHMBâliMIâBÉIIIlSaiâlliUfai n
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remfeforemfêmeas as Eleãoó , quefe bamiz^aí,

fará o exorcifmo naformafegmnte,

IJ
Xorcizo te, immunde fpiritus per Pa \

^trem,6cFitlium,5cSpintum f San-

um, ut exeas, 6c recedas ab his famulabus

ei.Ipfe enim tibi imperat , maledide dam-

te, qui cíECo nato óculos aperuit , 6c qua-

iduarumLazarú,ôc monumento fufcita-

C.

AàjHratio,

\ Rgo,maledide diabole,recognofce fen-

-» tentiam tuam, 6c da honorem Deo vi-

, 6c vero, da honoremJESU Chriílo Fi-

> ejus , 6c Spiritui Sanóto , ut exeas , &c re-

das ab his famuhs Dei. Quia ita eos íibi

ommusnofterJESUS Chriftus ad íuam

idam gratiam, fontemque baptifmatis *

care dignatus eft : 6c hoc fignum fandx

ru f eis, quod nos in frontibus eorum da-

us,tu,malediae diabole, nunquam au-

las violare, per eum ,
qui venturús es judi-

re vivos,6c mortuos, 6c feçulum per igné,

Amen.
\que com ofeu cufio nas orelhas , nariz.es das

]uefe bautizjíÕ^diz.€ndQ.^quando toca nas orelhas.

Ephétha : quod eft, Adaperire.

N iiij Quando

Ota * CumfuppletWydiCf Dudum vocarepc.

1 fes

..-.^^ .^f.^,.^^.^^-f^:^,.^-^r.^'^<\
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Quando toca ms nariz.es.j diga,

In odorem fuavitatís.Tu autem effugan
diabole,appropinquabitenim judiem De

Entapos meta na, Igreja^ diz.endo.

Ingredimini in Sanòtam Ecclefiam De
ut aceipiatis benediaionem cxleílem à De
jninoJESUChrifto.
Tmdo entrado dígao. todos.

Pater noíler, á:c. Credo ín Deum, ÔCc.

Chegando ápia diga o Pároco efle Evangelho^

íecundíim Matthaeum C.19.

T Nillo tempore , oblati funt JESU pa:X vuli, ut manus eis imponeret ,& curare
Difcipuli autem mcrcpabant eos. lESU
autem dixit eis: Sinite párvulos, ôc nolit

prohibere eos ad me venire: talium eft enir

Kegnumcaebrum. Etcum impofuilFet e
manus, ai>ijt inde.

Depis. tendo as nmosfobre. as cabeças dos que /
hamÍ7!jifí.,Sga.

-^"
-

- Aâjuratio.

NE te lat€at,Sarana, imminere tibi pa
nas, imminere gehennam , imnimer

tihi éiemjiidici}, cjui , venturus eli: , velu
cMbamís. ardens,m quo. tibi, atque univerf
Angelistuis^ternusveniet interitus. Qii
pxoptejr, diaboJe, da honorem Deo vivo , l

vero

m
ínyá^rtÉiiiinmflÉiiKaMÉMaiuMi; .,^>.^l..-.v...,^^ ^,
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ero,& lESU Chrifto Filio ejus ; in cujus

online, atque virtute adjuro te , quicum-
Lie es, immunde Ipiritus, ut excas, Ôc rece-

as ab eis j fiatitque vaia munda ad fuper-

enientem fanitatem Spintus Saníli , iint-

ue etiam templa Dei vivi,quos Deus, &
)ominus noíler ad fuam gratiam vocaie

ignatus ell, qui cum Patre , 6c Spiritu San-

to vivit 6c regnat in Isecula íaecuiorum.

í.Amen.
Depois benzji a agoa ãapia neftaforma.

EXaudi nos, omnipotens Deus, 6c m hu~
jus aquíe íubílantiam tuam immiíce

irtutem ; ut abluendi per earn , 6c íãnita-

sm íimul,6c vitam mereantur aetemam.Per
^hriílum Dominum noftrum. Ri..Amen.

Exorcifmm,

EXorcizo te, creaturaaquse, in nomine
Pa \ tris Omnipotentis, 6c in nomine

ESU Chriíli -j- Filij ejus, 6cm virtute Spi-

itus -[- San6ti. Exorcizo te, omnis vii'tus

iaboli, ut omnis phantaíia eraciícetur, 6c

íFugetur ab hac creatura aquae j ut fiat fons

quae íaiientis in vitam aeternam : ut qui ex
a baptizati fuerint, fiant templa Dei vivi,6c

piritus Sanótus habitet in eis in remiffio-

em peccatorum,in nomine Domini noftri

lESU

m

^BilMBaáàBiMai —-^~— r
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lESU Chriilijqui venturus eft judicare vi-

vos,& mortuos, 6c faeculum per ignem,

]ç>. Amen.
Tome do Oleo chamado Chrijma , & lancea na

jtjl] a^oa dapia em modo de CrHz.<^dizjendo,

Sanótificetur, 6c foecundetur fons ifte in

nomine Pa -t-tris,6cFiflij, 6c Spiritus f
Sanéti. Amen.

Faz^ logo 04perguntasfeguintes aos queÇehautU

zao ; ^fendo innocemes, refpondaopor elks os Fa->

drinhos, ou o Miniftro.

P. N.N.Abrenuntiatis Satanás?

3^.Abrenuntio.

P.Et omnibus pompis ejus ?

^.Abrenuntio.

P.Et omnibus operibus ejus f

j^.Abrenuntio.

Seforem adultos
,Jè

lhesfarao as perguntas n^

lingoapelo modofeguinte , a que elles mefmospor Ji

rejponderao.

P.N.N.Peroyrópe anhangá?

i^.Aroyró.

P.Napeiamotári pe ?

^, Ndaiamotâri.,

P.Peroyróbápe ceco .**

Bt.Aroyrõ.

P.Peroyróbápe oioècéíierobiâra', ipore-

robiarèyma abe ? i^. Aroyró. Aqm

n
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A<^HÍ lhesfaça ofinalda Crtíz, nospeitos , (S en-

'e as ejpadoas com o Óleo fuero^tíní, diz^endo.

Ego vos linio óleo íalutis in Chrifto

ESV Domino noílro , ut habeatis vitauí

sternam. i^.Amen,
Perguntelhes-pelos artigos da Fe\fendo innocen^

?s,pelo modofeguinte j (^ rejpondao por eM fens

[adrinhos.of^ o Miniftro.

P.N. N .Creditis inDeum Patrem omni-
>otentem Creatorem Cseli, &: terras ?

J^. Credo.

^
P.Creditis & in lESVM Chriílum Filiú

jus unicum Domiiíum noílrum natum,&
)aílum f j^. Credo.
P.Creditis êc in Spiritum Sanétum? San-

iam Eccleíiam Catholicam ? Sanóborum
Hommunionem ? Remiílionem peccatoru?
Ilarnis Refurreâionem ? Vitani seternum.^

^i. Credo.
'endo adultos, os quefe hautizAo^ fatalhes as mef
masperguntas nafua lingoa , a que elles mefmos
rejpondao.

P.N.N.Perobiápe Tupã Tuba opacatú
ibàé tetiriiã monhânga eicatúbáé, ybâca ,

by monhangáramo ceco ? i^.Arobiár.

P.Perobiápe lESVS Chriíto abé Táyra
>iepébáé acé iâraocy çiií íaragoéra iandé

r.:*cé

.,ui.>»^..»»^^.,v«r^«^,,.>«^:.^...^rTW-^
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recé 'íieiucáucaragoéraf içi.. Arobiár.

P.Perobiápe Tupá Efpirito Santo f

^. Arobiár.

P.Perobiápe imongarâíbipyra angatura-

inetá,S.IgrejaCatholica acé iâbafiçi-Arobiár.

P.Perobiápe abá angaturametá , Santos

iâba, Tupã nhèénga rupí tccoâra reco catú

nhemoiaõiaôca.^ i^.Arobiár.

P.Perobiápe teco angaipâba recé morou-

pé Tupã nhyrõ ? i^.Arobiár.

P.Perobiápe acé recobè iebyragoâma ?

jçi,.Arobiár.

P.Perobiápe tecobé opábaéramèyma?

B2..Arobiár.

P.Peroyrópe pereço angaipagoéra imôa-

cyâbo auiérâma nhé teco catú abypotarèy-

Bia f çi..Aroyró,aimdacy5 teco catú abypo-

taréyma.

P"! Peipotá catúpe ixé nde mengaraíba,

lide mòiaçúca , Tupá ráyrámo nde moin-

gobo.? i^.Aipotar.

Perguntelhesfe queremfer baptÍTiãdos.

P. N.N. Vultis baptizari ? i^.Volo.

Entoo os bauÚTie ^molhando cada hum delles

per/l três veTies , com agoa da pa que benzjo
^

diz.endo a cada hum emparticular.

N.Ego te baptizo in nomine Patris,8c Fi«

lij, &: Spiritus Sanfti. Dep9i$

IMtTMnwmiMiiMMmMnuiMnimMnffnMiiiTiT"
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Depots de tirados dapapeias Padrinhos os bau-

'zadosja^alheso Pároco ofinal da Cthz^ na4 ca^

e^oó com o Chrifma,diz,€ndo .
^

•

D Eus omnipotens,Píiter Domini noftri

JESU Chrifti, qui vos regeneravit ex

qua, 6c Spiritu Sando,, quique dedit vobis

emiHionem omnium peccatorum, ipfe vos

niat Chrifmate falutis in vitam xternam,

t.Amen.
Depois lhepoem os capellos, diz.endo,

/l Ccipitc veftes cândidas, 6c immacula-

t\ tas,quasperferatisante tribunal Do-

uni noftnJESU Chriíli,6c habeatis vitam

^ternam. Amen.
Nofim de tudoponhalhes a candea acefia nas

maos,diz.endo.

\ Ccipite lampadem irreprehenQbilem:

C\ cuftodite baptifmum veftrum,ut cum
)ominusveneritadnuptias,,poíritis ci oc-

Lirrereinaulajuílitisecaeleftis. Amen.

Admoefle os Padrinhos^ que enfinem a doutrina,

í Fe\ ^ bons cofiumes afius afilhados. Advirta-

\es também oparentefco ejpiritual, que contrahi-

ío.O quepoderáfaz^er o Pároco com a admoefla-

10, quepara eflefimfepoz. acima nofim da ordem

oBautífmodehum.

Aos adultos bautizados exorte o Pároco a dar

II

araças

-.v>..^.....>^^^..».^.>^....«^^^. >-^n >
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graças a Deos do beneficio do Bamifmo , & a obfer-
^ar 06 obriga^oens^que com elle contrahirao, lendo^
lhe a exortação, que vaifofi^a no lugarfobredtto.

Ordem, êc forma de fupprir a folemnidade,
êc ceremonias do Bautifmo aos quefe

bautizaó íem ellas.

A Sficomofern gravljjimo peccado fenao pode
adminifirar Sacramento do Bamtfmofem

rito, & foiemmdade, quenelle ufa a Igreja Ca^
tholica^nao havendo urgenttjjima caufa^que ao
contrario obrigue : nem alguém bautiz^arfe folem^
nementefora da Igreja, exceptos osfilhos degrandes
Principes^queemfuas Cape/las, & Oratoriospodem
fir bamizjidos : AJfi também pelo contrario inter-,

vindoperigo de vida , deve fir bautiz^ada fiem fo^
lemnidade qualquer creatura , ou adulto em cafa,

9u em qualquer outr^ panejem quefie achar em
rzfico de morte,porfenao aventurar com a demora a
fialvaçaÕde fiua alma.Mas cejfando efleperigo, logo

o mais cedo quepofiivelfior,fiera levado â Igreja o

ajfivbautizAdofiemfiolemnidade,para nella Ihefiup-
prirem todas as ceremonias quefialtarao.

O rito deftefiupplemko he o mefino em tudo, como
o rito do Bautijmofolemne , ^ como acimafi poz.

na ordem do Bautifmo de hu,^ de muitos , excepto

fi-

SiftftVBiini^KliiM IMÉllinilMílTMJMmM WiTfliW^fníMTinnMTr
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mcme^quefe deixa a hençao da agoa , apergunta,

auer[er bauúzjido , aformajacramental, & a

ifíçaó,^ue nefia occajiaõ nao^ode haver,por eflar

bautiT^do realmente ofogeito.Nas Oraçoens\&
xorcifmosfe hao de mudar os termos denotativos

' Bautífmofuturo em outros, queofupponhaÕjk

çebido.

Abaixofepoempor extenfo a^partes ,
que necef-

dode mudança, para que naÕhaja embaraço ai-

mnellas,apontandofomente as outras Oraçoens,

te naofe mudao, & recorra o Pároco as ordens da

íutifino acima poflaí,onde 06 tem por extenfo .* a,

jo cuidadofica também a variedade de géneros^

números convenientes nos nomes,& verbos con-

••me osfugeitos a quemfefuppre efla folemnidade.

Preparado pois o Pay oco com Sobrepeliz., & Ef
^a,empe aporta da Igreja,perguntará ao bauti^

do : Qui vocaris ; E rejpondido ,
procedera co^

1 em qualquer outro Bautifmo, perguntando.

N.Qiiid petis, 6cc.

Fides quid,6cc.

Si vis habere vitam aeternam,8cc.

Bafejeo dizendo.

Accipe Spíntum Sanólum, ÔCc.

^onhalhe ofinalda Cruz. na tefia com opolegar,

díz.€ndo.

Accipe íignum Salvatorisj&c.

Fazjhe

• •"-" ..W^—^—>^^^.>V^^^^.>^'^.^^/.^,^^J.^/,V^^r-^W/,^
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zo8 Su^pplemdas ceremonias.
Fdzihe a Cruz, na tefla,^ no coração^ Sz^endo

Accipe iignum Cru f cis,6cc.

Preces noítras, 6ca.

Oremm,
Deus qui humani generis, 6cc.

Pondolhe a mao direitafibre a cabeia do bautlzA

dojdiga,

Oremu^.

OMnipotens iempiterne Deus Pate:

Domini noftriJESU Chrifti refpice

re dignare fuper hunc faniulú tuum , quen
dudumadriidmientafidei vocare dignatu
es. Omnem cxcitatem cordis ab eo repel

le,difrumpeomnes laqueos Sacanas , quibuí

fuerat obiigatus.Aperi ei,Domine , januair

pietatis tui£ , ut figno íàpientiae tuae imbu'

tus, omnium cupiditatum faetoribus careat

ÔC iuavem odorem prisceptorum tuoruii

in Eccleiia tua teus lentiat. Tibi deferviat

ÔC proiiciat de die in dienijUt idoneus iit fru

gratia Baptifmi tui
, quem fufcepit. Per eu,

qui venturus eftjudicare vivos, êc mortuos,

& ikculum per ignem. i^.Amen.
Benzj: ofal di^iendo. Benedic,6cc.

Meteo na boca do bamíz.ado^díz.endo. Accipe

&c.

Oremííi

!!Ki\Afcl^H,ol«^.«^.a^^>^m^y>.^-.a>.a^^A^^>>^!^«».Y^^|M^-• >- ^-- - » >^ -—.«^ ^



Supplemento das ceremonias 209
OremHs,

D Eus Patrum noftrorum , Deus uni-
verík conditor ventatis,te fupplices

:oraimis,uthuncfamulum tuum refpice-
dignerispropitius , ÔC eum primumpa-
ilum falis guftantem i>on diutius efurire
Tmittas , quominus cibo expleatur csele-

: qiiatenus fit Temper, Domine/piritu fer-»

:ns,rpegaudeiis,tuorempr::r nomini fer-

ens. Et quern ad nov^x: regeiierationis la-
Lcrum perduxifti, qutóimus Domine, ut
im fidclibus tuis promiiiionum tuaruiii
terna prj^mia confequi mereatur.' Per
hriftum Dominum noih'um. 1^. Amen.

Sendo macho o bamiz^ado,dtga.

Oremus.^ Eus Abraham, Deus Ifaac, Deusja-

J cob Deus, qurMoyfifamufo'tuo in
[onteSinay apparuiih , & filios líraèi de
rra -/Sgypti eduxiili, deputans eis Ange*
m pietatis tuse, qui cuftodiret eos a^z , ac
)6le:quiErumus,utiliittcre digneris fan-
urn Angelum tuum

, qui fimiliter cuilo-
at,&huncfamulum tuum, quern dudum
ifduxifti ad gratiam Baptifmi • tui. Per
hriftum Dominum noftrurn. i^.Amen.

^'endofemeaaqHefebaHtiz,a, diga.

O Oremmo

\
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[ Oremm,

D Eus cxlijDeus terrae^Deus Angelon

Dcus ProphetarunijDeus MartyruB

Deus omnium bene viventium , Deus c

omnis lingua confitetur caeleftium, terre

triunl, 6c infernorum , te invoco, Domin
ut banc ancillam tuam cuftodire dignerii

quam dudum perduxiili a d gratiam Bapti

3ni tui. Per Chriftum Dommum noilrur

:çt.Amen.
AãjHratio.

ERgo,maledide diabole,recognofce i(

tentiam tuam56c da honorem Deo v

vo, 6c vero, da honorem lESU Chrifto F
lio ejus, 6cSpirituiSan6to,ut exeas, ôc n

cedas ab hoc fâmulo Dei. Quia ita cum fil

DominusnofterlESUS Chriilus ad fuai

fanâ:am gratiam , ôcbenedidionem fonti

que Baptiiiiii dudum vocare dignatus el

Et hoc iignum Sandae Cru + cis, quod nc

in fronte ejus damus, tu, maledide diaboí^

nunquam audeas violare. Per eum,qui vei

turns eftjudicare vivos, ôcmortuos , 6c fa

culum p er ignem.i^^..Amen.
Sendo méiçho^ o quefe bautizA repete a Oração

4icima^diz,endo»

Oremh

\^es^M^ , ^. ^.,^ ..>. ^y^-.,^.v„., ^
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titdo Bmtifrmr.

Orempu.

"N Eus Abraham, Deus liaac , Deus la-

Jf cob, Deus , qui Moyfi fâmulo tuo in

[onteSinay apparuiili, Ôcfilios lifaèl de
rra iEgypti eduxifti deputans eis Ange-
:m pietatis tuae,qui cuftodiret eos die , ac

)6ie,quxrumus, ut mittere digneris fanâru

ngelum tuum, qui íímiliter cuftodiat , ôc

inc famulum tuum , quern perduxifti ad
atiam Baptilmi tui. Per Chriftum Domi-
imnoilrum. iç^..Amen.

Sendofemea,ãtga.

"\ Eus AbrahamyDeiia líàac , Deus Ja-J cob, Deus ^ qui tribus Ifra^l Itber^âi,

; Suíannam' de fbfewmine liberaíli ,; te

pplex deprecar,D:oíiimie, Ut libej^es? h"gitt:

mulam tuam , qúam perducere diguatús

lad gratiam Baptifmi tui. PerChriftum
^ominfUm-ttoítruni, 1^. Amen. ^

\Udi, malediíte Sarana , adjuratus per

nomen Dei seterni cum tua yiârus m-
idia tremens , gemeníque diícede : nihil-

ae tibi íit commune cum lervo;'Deijam

deftia cogitante, renuntiaturo tibi ,^ fae-

Lilo tuQ, 6c beata immortalitate viduro.Da

O ij igitur
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íjv Supplemento das ceremonUs
igitur honcrem Spiritui Sando^qui ex ilin

ma cçli aixe defcendens pcrturbatis fraud

bus tuivdivino fonte purgata pedora, v<

íiinâ;iíicata corda Deo templa, ôc habitaci

la perfecitjUt ab omnibus penitus noxis pre

tcritorum criminum liberatus Dei iervi

gratias perennes Deo referat Temper , & bi

nedicat nomen ejus in fçcula fçculorum.

•^L. Amen.. :

'

•

'

ScforWM.ho^ façafobreieíle exôrcifinOy diz,end

Exorcizo te5Ímmujiicié ipiritus jiti nom
ncjõcc. * :' -^ -••.

Efeforfemea^diTiendo,

Exótcizo te , iinmunde ipiritus , pc

Pa t trcm>&G. .

; Ç r 1 • Í r3d iO^ud acabado^digit*

JiRgo, maledide diabole, recognofc

fententiam tuam,&: da honorenl De<

yÍYO^ ;& vero.5 da honorem JESUijQhirifí

Filio ejus,& Spiritui Santo ,.ut exea^, ô^ n

cedas ab hoc famulq Dei; Quia ita eum fit

Dominusnofter JESVS. Chriftus'ad iuai

fanólanigratiam, ÔC benediótionem , fonte

que bapDÍmatis duaj^i^ Yocare dignatus eí

Ethocfignumíàn.AaeÇru -p eis, quod m
in fronte: ejus damus, tUi maíedide diáboL

numquam aijdeas viojare. Per eum, qui V(

turn

Éca^^^ > ^—

.
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do'Xdntifmo. 2,15

irus eft judicare vivos, õc mortuos , 6c fuc^

lUim per igncm. ^, Amen.
f^iHC com cufpo as orelhas , ^3 nariz.es do hanti^

z^^dojdiz^enda.

Ephctha, Sec.

(stA-o yiA f^rcja^ diz^endo. Ingredimini, 6cc .

madosna /j-eja^digao todos. Pater nofter , 8c

redo in Deum.
Efkbindo logo o Pároco ao lugar dos Santos O-
j, ofí no lugar^em cjue efleve dentro na Igreja ^fi

i os tem, diga o Evangelho. In illo tempore,

>lati íhnt. O i^ual acahadopondo amaÕfobrea

heça do hutiz^do^ diga. Ne te lateat,Satana,

c.

Acabada efia Adjuracao^ ou exorcijmo, Ne te

:eat, immediatamente^fem benz^er a agoa ifaça

bautíZAdo aspergíintas. N.Ahrenuntias Sa-

Efefor adulto,façalhas na lingoa, , como acimA

íto. N.Ereroyró pe, &c.

Feitas asperguntas da AbrenunciaçaÕ^pQnhalhf

)leo dos minmos nospeitos t (S entre as ejpadoas

'•modo de Cruz., dizendo. Ego te linio óleo

.utis,&c.

Perguntelhepelos Artigos d(í Fé. N.Credis in

sum Patrem,6cc.

Sfeforadstltojacalhoi mefinas perguntas n»

O lij
'

fiK
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2.14 Supplemento das ceremontas

fm idioma, como acima ç/?^5'.N.Ererobiápe,&

Efem lheperguntar,fe cfuerfer bautiz^ado ,
ne

éautizandoo^por efiarja realmente bautÍ2jido,ac

bodas asperguntas da Fé, immediatamente o un

com Crijma na cabeia, dizjndo. Deus omnip'

tensjôcc

Fonhalhenacabeçaocapello,diz.endo. Acci;

veftem, ôcc.

Eporfim de tudo lhe meta na moo a candea ai

fi,
diz.endo.Accípe lampadem,Scc.

Admoefle ao Padrinho^ Madrinha do bau

zado enfinem a doutrina afiem afilhados,^ lhes ^

virta ,fie o haofiabem , a affinidade efipiritual q

eontrahirão com o baHtiz.ado, ^ com o pay, Õ »

do mepnoEfinalmentefiefior adulto o bautizjidi

exorte a viver como convém ao eftado de Cathol

Chrifiao, que recebeo, recitandolhe em Jua lingUi

exortação, quepara efi;efim vai acima depois

9rdem do Bauttfimo de hum.

Rito, & forma do Bautifmo fub

conditione.

O Santo Sacramento do Bautifino naoficp

reiterar :porem havendo dàvtda ,fie efia

gum bautizado, ouporque lhe nao communica

ffte Sacramento^ouporque lho nao confirtrao cor

[on

'—
"^""1T1T
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Do Bdutifmofuh conditione. 115

-ma necejfaria cjm he : Ego te baptizo in no-

ine Patns,6c Filij, &: Spiritus Sanfti, deve

mzArfeefiulfub condttione.E bafia nefiapar-

jfial^uerperplexidade, que incline ojui^o a crer

'mavs certo, que nao foilegitimamente hauti-

do.PorqMecomoefie Sacramento he aporta do

ynodeDeos, & confequentemente dafalvaçao,

ohe hem deixar em contingências, &perigo de^

'der agloria da bemaventuran^a eterna a hu4

na
,
podendo ajfegurarlha com Bautifmo fub

iditione.

Pelo que,fe nafcendo com dificuldade alguma

cLtura, lançar fó a cabeça defora, temendofe, que

Trera, antes de nafcer de todo ', bautiz^emlhe -a

\eça : (3 naonecejfita de outro Bamifmo : (3 [6,

WIS de nafcida perfeitam ente com vida Ihefup^

rao as ceremonias do Bautifmo, como atraz. fe

,. Poremfe lançar qualquer outro membro, hm-

'emlheeffemembroje nellefe notarem f^naes de,

la : & depois de nafcido perfeitamente com vida
,

autiz^araofub conditione.

Os engeitados,& qualquer outra criança,que fe

mffe lançada ao defamparo.fe depeis defeita di- '

•mepefquiça, nao confiar ,
que eftaò bautiT^ados,

femferbautiz.adosfub conditione.

Se algua criançafor bauti^ada.m extremispor

im Braftl, Angolano , ou outra qualquer pefoa

Oiiij de
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lie T>õ^autifmofubconditione.
defemelhame eilofa, Ç^pouca Mfmçao ,fempre I

n^aisfmdencia temer, cjue naofeprofiriria , con.

convém^ aformafacramental. PeU c^ual rafaofe
ta dtltgente averiguação daspalavras, cjue dijjera^

(3 do modo que obrarão -^fenaofoi qual convtnk
ou houverprobabilidade, de que aforma ,ouoal
do Bauufmo, quefiz^erao, naofoi , o que convmh
hiimi^efe absolutamente a criança. Masfe houvi
duytda racional,^perplexidade qualquer,que m
feJariaperfeito Bautifmo , maisprudência ,ferá a
mo matsfeguro , bautiz^ar a criançafub condition

Bifemos, maisprudência,fuppondo duvida qua
qtier,^perplexidade : porquefe he duvida,que ih

clme afujpeitar racionalmente,que naoferia o Bap.

tifmofeito com aforma devida^neceffarioferá bok
tiz^ar a criançafub conditione,

O rito,& modo de bautÍK,arfub conditione he
mefmofern differençaalgua nas ceremomas, &{i
íemnidade, como o abfoluto, do modo

, que acima

j

poem na ordem do Bautifmo de hum , ou de muito

Sónaformafacramentalha variedade, d he aft

gfíinte: queperguntada a criança, ou adulto, V:
baptizar! f E refpondido ,Yo\o : a bautizjira
Pároco, molhando-a três veTies na cabeça com
agoa que benz^eo, comofe cofiuma^^ dn^endojun
íamente aforma deílaforte.

[^fi^asúiMMMHHaMMAiMÉflUaiiakaBllMBBWaaHiWEMIIM«liH
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Do Bautifmo fuh condithm* 1I7

N.Si non es baptizatus, Ego te baptizo in

omine Pat:ris,6c Filij, 6c Spiritus San6ti.

E continuará com as mais ceremonia6, qfe uzjoo

epois da ablncao bautifmaly ungindo aobautizA^

com a Clmfma,fondolhe a vefiç branca,^ a ve^

\accfi namao.

LI-
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LIVRO VIII-

CONFESSIONÁRIO PEL^
ordem dos Mandamentos de DeoSy

^ da Igreja.

ESTE Confejfionarto , ou Interrogar-

tório da, Confiffao, vao as perguntai,

afiefi
podemfaz>èr0, hum pemtente,

mmtopelo miúdo : í$para tncitallo a

ohfervancia das Leys Divina, ^ Ec-

clefiaflica^& á contrição, vai hua admoefta^ao ao

principio , outra nofim, & .para cada preceito fiia

admoeííaçooparticular : Naopara que o ConfeJJor

affl admoefie, nem ajfi pergunte, ^ inquirapor ex"

tenfo : maspara que daquiÇe aproveite, quando lhe

for neceffano : & confiderada^ aspeffoas ,& o tempo

^dmoéfte,zSpergunte aqpielles cafos,^peccados.^^ue^

melhor lheparecer em o Senhor. E occafiao haverá

em quefeja necejfarioperguntar quafi tudo ,^ ad-

tnoeflar com vagar a objervancia de caaapreceito.

Deve

^r^^:.. T



Confejfondno. ti^

Deve advertirfe, que nefta Imgoa mo pafao da

vatro OS números ; b qumdo mutto pelos nomes

its m.aos, (Spes,fe explicaoos Braps,paraftgntficar

yico , dez,quinz.e ,& vinte. Para nenhum outro

nmero tem vocábulo. Eferanecejjkno diltgencia

micular^ara colher o Confejfor o numero dospec-

idos : oupreguntandopelo coftume.fe ofez. todos os

ías,fe cada[emana,fe de mez,em mez. , ou como a

mdencia melhor dttar^

Admoejlacaõpará antes da ConfijfaÕ.

COrybeté racó aba tegoâma poraraçâ-

ra moropoçanongâra moçânga tcco-

j bé lâra rerecoâra çupé o^oacêma : ác

pó mbàé repyramo oimóarybe ucár xe çúí

[emombõerápánéréá, oiâbo, Memé tipo

ihemongaraíbipyra teco catú abyâra ,
pec-

:ado, Tupá nhèênga aby tegoâma iába pu-

)é óânga lucá roiré: Abaré moçânga tecobe

ítéacéângamombóeraçâba rerecoâra çu-

3éogoacêma,çorybetéone: Aé ipó Tupã

•ecobiáramo oicôbo , oioupé xe angaipâba

xé imqmbèúreme,ixe imóacycatúreme,ce-

•oyrõgatúreme \ xe ânga recobé poêra xe

•emimocanhégoéra oimoiebyrucâr ixébo-

ie,oiâbo; ixébo Tupã monhyrómone.oiâ-
bo.

rs2

t^.w>^.>«..^«^^. .^>^ ^.^.^^^-..^wsr, ^^u^,.,^^^:^..^^.^,^,..^r.:^^,^^^^,^^^^



'iio Confejjionarh.

bcEiâbo ipó enhemombegoâbo ereiúr , X(

rayrí góef Auié catú ipó.Mbàé eté anhé nhe
mombèújiandé ânga poçángamo Tupã re-

inimonhangoéra, icó âratpupé omonhyrô-
çâbamo,ybákype acé çóâbamo,anhânga ra
tape ndeçoramboéra moramboeçâbamc
no, Deitèé abá omongaràíbipyap^oéra tece

angaipâba oporãpitíbà é pupé moraoxy roi-

ré, õangaipagoéra recé onhemoubegoàboj
Tupã recobiâra abarc çupé. Emonanamc
terenhemombeú catú còyr , nde angaipâba,
ndeTupãnhèengaby agoéra ciiâpa: icua-

cubeyma , imõacycatuâbo té , ceroyròmo,
opácatii icó âra pupe imõacypyra, ceroyrò-
byra, çocé , auieramanhé céroieb /potarèy-
ma.Ninhyroí ma Tapa aba çupé 'onhemó-
begoâpe abá òangaipaba cuacume, coipó
imòacycatuèyme, coipó ceroiebypotdrcme;
emonã oicôbo mó aba oimomoxy onhe-
mombèii mó, çupí catú má acé nhemom'
beúgoecóiá catú ceroyróbâpa oiepc tuiii

reiarèyma.

Perguntasgeraes noprincipio da Confijfào.

I . "K T De remirecópe ? (vel) Nde mépe?
%» ^^ Mboby iacype ocoáb uniã nde

nhemombèúpâbiré ?

s. Oi.

I^SiH

r



Confejjlonario. 22.1

, Oimonhyrõpe abaré Tupã ndêbo ?

Se differ ^ue ríao,

, Maránamopé ?

Sepor eflar amancebado,

. Aépe cÒyr ereiepèá iimãpe ndêbo Tiipa
monhyróçâbèyma çíií ?

Se differ^ qtiefim.

, Ei-eiciiacúpe nde angaipâba ama abaré

çíií cenotiâmo nhe f

Se differ (juefini^aà.moeflec neflaforma^

Aipo nderemicúacúgoéra recé nderei*

lonhyroí Tupã déioupé nderemimom-
eúpoera ririiã. Ereiaby eté Tupã nhèênga
de angaipâba ciiacúpa) anhãga çupé enhe-
lèenghetèbo.Teumé anghiré emonã èica-

0. Abaré Tupã recobiâra çupé é acé nhe-
lombèú, ndeicatúi oiepèí tirliã Tupã nhè->

igabyagoéra oioupé imombèúpyroéra
lombegoâbo abá çupé : abá oiucá potare-

le tirliã noimombèuxoémo : oiporará mo
ô imombèú pouçúpamo. Emonán^mo
3yr eimombeupácatú nde angaipagoéra y

deremimombèúpoéra , aqué nderemicua-
ibagoéra irúmo bé, nde ratãgatúramo, ce-

otíèyma côyte. f,/

i

Mbobype erenhemombeú, coipó eretu-

pãrar, nhemombegoâpe nde angaipâ-

ba cúacúbiré,^ Porem

p-
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1 11 Confejjtonario.

Foremfe differ ,
quenada encuhrio n-à confijfcn

deixefe a adnioefta^ao antecedente.

8. Erenhèangherecó catúpe nde remimoni
beúrâmarecéf

9. Ereimopóripe nde angaipâba repyraim

abaré nde poaiagoéra ?

lO.Daroiebyrixoe xeangaipagoéra né eré

pe ndé pyápe eatú nnoacyâbo, ceroy

rômo ?

Eneí àé nde nheangherecó agoéra papa

çâba monibegoâbo ró.

Ferguntasfibre o primeiro Mandamento da

Ley de Deos.

i./C Reimõetépe Tupá opacatu imoeté

IJ» pyraçocé?
2. Ereimonghetápe paié marãtecórâma re

cé, Tupâ reco coty nhèénga reityca

Mbobype } Quantas vez.cs ? (^fervefar

todas asperguntas,

5. Ererobiápe letanongáúba : coipó carai

monhânga ?

4. Ererobiápe iagoâra, coipó guyrá nhèén

j ga moracêia , coipó maracá poracêia

coipó moranghigoâna ?

y. Ererobiápe paié áíba moçanghiiáram

ceco? r

6, Çi
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Confejjionario. ^^ 5

Çupíxuáricópaié angàiba , erépe cero-

biá?

Erenhomopaiépe enhemóetêbo, epoçu*

bana ?

Eremborype abá paié rerobiaragoâma

recc ?

Ereieçubánucápe paié áiba çupé ?
^

). Erexubánucárpe ndé ràyra, coipó nde

rémirecó coipó amo abáf

. Ereçáírpe nde ráyra iacy cemipyreme?

,. EreieciiacLipc nde rémirecó membyrâ-

ra recé, nde ráyra maràâra recc , nde

raiyra nhemdíâra recé ?

;. OUr temo anhangá xereraçôbó mã ,

erépe nhemoyró çúí nde maramotá-

r ramo?
, . ^

'

, Ererobiápe moçauçúba ^ ipor irâ ne,

oiâbo ?

^WWBB^

Admoeftaçao,

rUpãndemonhangáramo,nde recobê

meengáramo , nde rubetéramo , nde

cyroámo cecóreme ndereicatúi imõetèy-

ijmõetépotáetupãmonghetá nde pyápe

irã nde recóape iepí, çecé memé nde m'á-

diiáramo. Ixupé teco catú recé, nde reco-

tebégâba

Wíi>TMiÉiriifcY1rili«i .^^..^^y,^^. -*^^..^^^,^



Í14. Confejjtonmoi
tebéçâba recé bé eierurêbo

,5 cecé eierobii

catuâbo.Maránamo pé xemonhangâra
, x

Tecobéiâra,xepycyroâna nhèenga ndaç;
piâri f eiâbo. Aimòeté catúpé ánghiré x
Tiipãcá,eiâbo.Aicócatúpé inhèénga ruj
cá, eiabo j ceco angaturâma rá.

Pergmtasfohre ofegundo Mandamento
daLeydeDeos.

1. C Recenoí tenhépe Tupâ rêra at
J^ i'idererobiârapotá,nderem6èmi

mo nhé^mòémamo ceco ciiâpa?

2. Aépe eboque ndc remòéma pupé en
mòerapuanàiba aba amo ?

3. Erecenoí tenhépe Tupã rêra, coipó nd
ângajCoipóCruz, coipó nde recob<
nibàé cíiacatúeymebé ?

4. Anhetç Tupã recé, coipó, xe ânga rec
emonã corí aicóné, erépe, imopó pot;

rèymanhé?
5.' Erecenoí pe Tupá rêm teco memo

momboiá nhé, emonã ipó aicóne , tú
bo? ,

6. EreiniopópembãécatúTupâ recé nd
remiènoígoêra .<*

7. Anheté Tupã recé aiucá ipó corí m
apoá

\
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apoár ipó cecé 116, aicliaiicar corí moxy
né íiâra çupéne,coipó imêna çupé nc,

€répe,náimopópotá riiã, coipa imopó-
potáf

Admoefta^ao,

^ Upí ndoâra recé acé Tupã renoía ,^ auiécatu Anhé,Anheté, èí níióte,abá

j angaturâma abá ogoerobiápotá.

Perguntasfohre o terceiro. Mandamento
àa Ley de Deos.

EReporabykype âra imoetépyra pupéf
Eremoporabykype nde remirecó^nde

ráyra,nde rembíauçúba , coipó amo
abá?

Ereimborype nderapixâra aretéreme
iporabyky potáreme ?

Erenhemoçainã pé maratecoabeyma
cíiabagoâma recé,imóetéagoâma recéf

Admoefla^av.

J A tenhé riiã areté marãtecoâbari oio-^

N parábamo âri iandêbo : ipupé iandé

) putuu agoâma recé Páí Tupã areté

P mèênghi..

.. .^. .. .^^. ^..^,.^:^...^^^^,..^,^^M^j..,^^^,.^j,^^,,,^^,r^
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meênghi. Ipupé óâiiga recotebêçâba rec

oioupé acé ieraréagoâma recé , ipupé ac

Qinonghetá , oimoeté pyypyi agoâma rec

bé nó.

Pergptnm fobrs o quarto Manâamènto

da Lej de Deos,

\
1. TJ Reipopytybope ndeVuba , nde c
G abe ?

2. Ereimborype inlièênga,mbáé catúreo

ndepoaíme?

3. Ereçapiápe teco poxy,coipó Tupá nhè

ênga aby recé nde moingoreme ?

4. Nde nhèéng curúcurúpe inhèenga ra

piarèyma?

5. Ereimomarãpe nde rúba , coipó nde q
nhéênga, nde renónhéneme ?

6. Erecekyípe teõjcoipó anhangá ixiipéf

7. Ereioiáipe , ereiaópe , ereiangàópe nde

rúba,nde cy,nde ramyia , nde aryía f

%.. Ereiacacápe imóeiéèyma f

9. Ereipèápe nde ráyra5nderemíauçLib2

'íagoaçá çíií?
.

10. Ereimoporpe taba rerecoâra nhèénga.

coipó nde mbôcçâra , coipó nde mo.

nhemombegoâra nde ânga;recácatu.
-

/ rama recé mari íéixme i' ;:

n ii.Ndc

¥xínf^^^

T
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Nde putiipápe nde ráyra recê imonhç-
mombéiíucá ?

Ereçauçiibápe nde cy, nderuba imbâé
acytLimejCecé ndé morerecóaramo,cc-
miurâma recé enhemoçainâna ?

EremoiecoçLÍpe nde ruba, nde cy^cecó
tebéçâba recé ?

Admoefiaçaõ.

K Oçapyr iãndé ruba : Tupaaé , acé
^ ruba, acé cy iandemonhangâra , aba-
ibé acé nionhemombegoâra. Tupã acé
lóeté opacatu imòetepyra acé imõeté ço-
Ogúba,ocy abe acé oinibeté inhèêngã
>í oicôbo, ipopytybômo. Abaré nhèênga

recéacc oçapiar ace ânga reco catúrâma
poâime, acé ânga rubamo cecóreme

Pergmtasfibre o quinto Mandamento da
Ley de Decs.

EReiucâpe amo abá ?

Aiucáipóirãné,erépe ? ijucá potá
nhépe aipo eré ?

Aiucátemomâ erépe nde pyápe nhóte,
coipó abá remiendubamo , niporim-
báérâma riiãf

P ij ^.Erc»

^.^.—.^..^^. .^^ ^^^. ..^^,
.^^..^^.^,..^,^^f^^j^^^,^^

h .^';
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4. Erep5árpe abá recé^coipó apóar teíiio c

cé mã5erépe ndé pyápe, coipó abá rob

ké? -

5. Nde rorype abá rèóagoéra recé > coi]

abá mbáé acy recé ?
^

6. Mara iâçoáramo ahê cocpe cèò mã,èré]

nderemíamotaréyma çupéf

7. lia omanômo,coipó ombáé acyramo er

pe?
8. Ereiamotarèympe abá?

9. Ererokeretápeioámotaréyma?
^

10. Ereimomburúpe amo ? Ereiaópe? 1

reángáópef Erecurácurápe ?

11. Tereiucá ixêbo , erépe,paié áíba çuj

abáiucàucá?

iz. Ereipytybõpe abá abá iucájCoipó ereii

cáúcápef

15. Erepoárpe cunha muruabôra recé p

tanga iucâbo ixiií , còipóijucá pa

nhóte ?

14. Ereimèéngpe , coipó ereimééngucáj

moçanghigoâba cunha muruabôi

çupé tomanó pitanga ixiií eiâbo.

15. Ereçungápe nde ryghé nde menibyi

\ iucâbo íiucápotá?Coipó erèupe mbí

amo tomanó xe çíií eiâbo.

16. Erepoçanguúpe nde puriiápotarèyms

mof 17-Ne

]Síase^
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Nde rorype abá nde cerecomemoaa-.

goéra recé ndé màendiiáramo ?

Aiepyc ipó ira cecé néerépe/

Marãpe cerecó potápe aipo eré? :

Nde pyape'-atu aipo eréf
^ ^

Eiepyc cecé erépe aba çupé f Coipó ixê

toroèpyc,erépeí^

Nde renhèéngmotáripe nde rapixâra

çupé iamotarèyina nhé ?

Ereimòacype ábá nde rapixâra rerecó

catúreme ?

Ereipynecoápe abá iamotarèyma nhé
cepiâca çiiíf

Nde recópotáripe nde renVíamotarêyw

^ma recoápe cepiâca çiiíf

Eremopyípe nde rapixâra monde ; tóá-

rumé, eiâbo, iamotarèyma nhé ?

Ereimombpirpe cunha amo imêna qwí
iamotarèyma nhépe? *-

Ereicúacúpe nde ràyra , coipó abá m»-*'

ràâra? \:^^

Erecekyipe anhangá, tagoàíba, curu-.

pira , mruparí , coipó teõ abá çupé ?

Ndé pyápe catú, coipó nde lurúpe

nhóte ?

Erèúpe yby,coipó mbáé áiba tegoâma

emano potá, -'

Ereporúpe? Piij M-

fel

^^ .^. .. .^^. .^.^, >--->-^^^~^^^^.v^,|ft-/.i«^aj^/,t^.^»x.,.s«r,^
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Admoefiaçao,

IAngá Pàí Tupã doipotâri , doipotârí ii

cá, cecé ipoaía tiriiã, moropenhâna, m
ramotârà,ioámot^rèyma. Gucbàé recé t

coara oiaby eté teco oioánámamo pabé bei

çiiabeyma
; Tupã giipi catú omonhang

goérarecé omàenduarèymamo,Tupã ràai

gábamo pabé, Tuparayramo pabé icó iaic

peyma. Apyâba loámotarèyma recé nhó c
^óu , iânga reityca potá j eimòacyemoi
tiderecóágoéra, nde loupé Tupã monhyr
mo.

Tsrgmmfihr^ ofexto Mandamento àa,

LeydeDços.

TOdãs mf^rgmm^offim^ nefle Mandamem
fepodem appiicar4s rmiherfs , mudando

nomedefitíiyqHeha Çunhã, no de'Apyâba
,
^uç fi

nificaHomem^E de todoò 06perguntiispoderá o C
fejforfaTi^r à^eíUs^ quejulgarferem més çonv
H^entesaoffi^da dopenúentf,^

ímoaiendanpyrcyaia recé indoâra nde n
có poxyàgoérajcoipó cccé ndé nhcmomotí
ícagoéraraahétereimombciíjm^iKjaçica lí

cé ndoâra té corí, .rVioq Vyríhíio

liaMflUaMilta«*MHMMH»i^
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Ereicope aba niendareyma recé ?

Nde epe ereimonghetáf

Cecé nde reco poxy ianondé, mbobygè
ereiemomotá cecé f Mbobype ereimó-

ghetá tenhé ?

Cecé nde bykiré mbobype nde pyápe

erenhemomotar c(:cè : coipó mbobype
ereimonghetá5n]ponmbàérâma riiá ?

Ereçuguyiicápe cunhâtài amo ? Gemi-

motâra rupípe, coipó ipopyátábápe ?

Ixé temo aimombúc mã erépe amo qu^it

Ereiuçaípe mendarèyma miomoxy la-

nondé,coipó imomoxy potá f

Erenhemomotápe amo nde remimomo-

xy poerèyma recé nipôrimbáéfâma

w«?W5S|^

ruã^

Mbobype ndç nhçêíig poxy f(^*?íy ixu-

ilu:pc r

I. Ereicópe imongaraíbipyreyma recé f

. Ereiaiubãpe cunha amo ? , v
^

., Oúr temo cunha xe pocé mãjeÇepB ?

^ . íAço temo aquçiapocé mã j coijpô çaki-

pocrimã, erépe ?

„ Taçóne nde pyri, coipó nde kúnómò ,

erépe àmó cunha çupé^ coipó eídàma-

:- fiaié ixupé cèqé é nhemoiiíòtá -, coipó

nde memoánamo ?

P iiij ij*. Nde

»m«..^^.>«^...-^^..,w«^- .^-.^^ ^w<«r. >,>^^.,^-»^,a«^yA>»f.x«^Avv.rf.j.,Y^,|^nWimri^
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IS' Ndé rorype moropotâra recç nde íni

endíiaramo ?

1 6. Ndeanameté,coipónde remirecóanj
mete ae nderemimomoxypoéra

, goic
nde remimotaroéra ?

í 7- Ereimoiíigópe abá nde manhánamo
v^^oipoereicópe manhánamo?

I ^. Cunha recé nde poçauçiibiré,ereimbc
rype cecé nde pocauçubagoéra , icatu
penhetemomáeiâbo?

19. Erejmoanípende rcmimborará, cunh
recende màendiiáramo?

.

20. Ndeporepúcpef
2í. Ndéepeaipo nde poxy ereimonhání

.
Xmiha recé enhemomotá ? Coipó cec
nde reco poxy agoéra recé nde màen
dwaá^a^Tio nhóte F.

'
'

%i. Ndekêrapupe nhénde porepucroiré
imúpe nhé temómã erépe nde paca
goeripe ?

2.5. N4ekèr ianondé cunha recé nde ma
: pnduâqripe ade ^porepúc nde ; ker

pupé?

H- AçpçQrí ipyri né erépe nde pacagòéri
,pe cunha recé nde poçauçubiré ?

,

ZS^ Nde reçá poropotápe amo recé emàei

^^t : oar£fi
I

:' a6.Erei^

ISúÉM >M<igi Ifi»»aii»iiftMiaawa*«>Mi w
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). Ereimondope cunha abá pocé ? Erei-

momorype amó, açópatar ipocé , íérc-

me ; ecoa, eiâbo ?

r. Eremáépe abá remimorará recé ? Coi-

pó abá reté recé ereipocóc , cecé tecó-

poxy recé enhemomotá?
I. Ereipocóc pe nde reté recé nde poro^

potáramo?

^. In de agoaçápe côyr ?

3. Mbobype iacy canhêmi , coipó acaiu

aiúbamo cecé nde recóreme memé ?

[. Mbobype erenhemombéú umãpe cecé.

memé nde reco poxy agoera rece r

t. Taicó ne nde recé, erépe, imoiarúâbo
nhóte ?

5. Ereimombèúpe nde angaipâba ,- coipó
cunha recé nde pocópococagoéra abá

,
çupé,nde rorybamb /

1^ Aicóracó cecé, coipó oicó racó xerí,

erépe, nde iuraragoáiamo ?

% Ereimborype nde angaipagoéra recé

nde mtoiduaçâba(í?s(;í;;ií::i':)Ji TJ ^ •

). Pe nhèéng poxy pe. peioupé mbàe po-
3Cyrerioía , perecó. poxypoéra momo-

{'Xkng^j .
; i;hfT M- ', -Í07 3!:;-.

r. Erecepiácpe iopotarajide còtype ?•

l Ereícppe cunha recé.abá remiepiâca--,

mo,coipó abá remíandúbamo? Pam

mi>TmMri>-r>Éiffi . .^^..^^, ^^>^-^»^^^^.vs-^ljf^^l>|^f,a^,.^^n^,,,^.,
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Paratraveços* ' ^

1. ^\r E remireco , erépe aba çupé , aipc

utV nhèéng poxy recé nde rorybamoi
2. Ereiecotyape abá angaípâba recé ?

3. Eregoatápe nhaíbiâra rupíjcunhã recé!

4. Cunha có cecóu ma erépe amo repiâca,

cecé ndé putupá^:>amo ?

5. Ereimombèupe cUnhã recé nde reco po-

xyagoéra,imòerapoânaí' .\d>;^-.

6. Ereipocócpe cunha reté recéjCdcéi enhc*

momotáí' KTi-^rrr

7; Nâ.tacó iomomprânga rèá erépe íiaiu.

bânaf
8> (Ercimonhe nóngpe cunha nde árybo ce-

. . jcé eicôbò ?

9. Ereimotibírpe abá , coipó nde motibír-

. j;^éabáf ^30 ^t:

Para mulheres devamos.
", ' "í

I.T7 Renhemõatyrôpe eíegoaçá nde po-
' C^ • ropotáramo? - •;

%* Ereimbiorype ní(íe recé abá pe^oca ?

5. Nde rorypé abá nde abykyr-eme , nde
tima abá çungáíeme ?

4. Ereimcéng pende irii abá çupé ?

ITAt..».,^....^ ...,.^^.. . .-..^^«j^^j,^^!^^^—
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é Ereicópe manhánamo ?

. Ereiábpe nde agoaçá árybo nde recé ce-

,-. córeme?
, Na temo ixé cerúbi m ã erépe nde poro-

potáramo f

;.' Ereipocócpe nderapixâra retc recé,

.:. mbaé poxy recé nde maendiiáramo ?

. Na teco iomomorânga rèí erépe nde ra-

pixára aiubâna,nde aruàíbamo f

0. Nde aruàípe nde rapixâra arybo eiupaf

1

.

Ereieàmípe nde recé aba reco riré, nde

menibypotarèymamo ?

Erenhemóauiépe nde kérpe nde recé

aba reco mòángheme ?

Icatúpe nhé temomã, erépe,nde pakiré,

nde pQçauçúbagoéra mborypa ?

Xe poráng eté temomá , aémo abá xe

potâri rèí , erépe ?

Eregoatápe , taxepotár xerepiaçâra

amo eiâbo ?

Eremonhenóng pé cunumí amo nde
pocé, cecé enhemomotá?

. Nde r^uyrõpe nde agoaçá recé ?

í •

,

' rr ( fM^^í homens cazjidos,

NDe mondaròpe nde rcmirecó çíií ^

Erenhemotegoãpç nde remirecó

çupé,

... -^. .^ .^^. •^^.^, >~r,.^..s»^a^..v^„.^,.a«^jj^,,t>«Z,:L»>^A^T.r^;

fel
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çupéjiamotarèyma nhé, nde recé ixyc

potáremef

5. Ereimondá monda tenhépe nde remire-

cóabárecéf
4.- Erepoá tenhépe nde remirecó recé ?

5. Aicó ipó cecéne, erépe nde remirecó çu-»

pé, cunha recé ndemondámondá te-

nhéme.?

6. Ereiopoáipe nde remirecó cunha recé?

7. Ereicópe cunha recé çobakéf
8. Ereimèéng pe nderemirecó abá çupê?

9. Ereicó nde remirecó anameté rece.^

10. Ereicó nde atoaçâba nde rayraf^ndc
membyra^ rerôçaroéra recé ?

Paramulheres cazjídaSn

re-t

1. ]^JT De mondarõpe nde mena çiií?

2. JlS Ereimbofype nde mêna cunha re

cé cecóreme coipó cecé cecópo-

táremef i

5. Ereimomarápe nde mêna nde recé ceco

potáreme,iamotarèyma nhc,coipó ndo
membypotarèymamo ?

4. Oicópe nde mêna acycoéra amo nde ri,

coipó, ianameté ?

5. Ereimondópe cunha nde mêna pocé, ta-:

xerau'i

yXv?:^^
T"""""
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xerauçúb xe mêna, eiâbo , coipó ixiií

ecykyiêbo f

!. Ereimondápe tenhé lidc mêna cunliã

recé ?

'. Aimòpór ipó inhèênga né, erepé, nde

mêna nde mondámondá tenhéneme,

coipó nde recéipoaragoéra móacyâbo?

. Ereiecotyápe nde nhemôia recé , nde
nhemóiamo ceco ciiâpa , imborypa ?

Admoefia^ao.

A Ngbàéroiréteuméndepoxyramoce-
l\ có,ndepyápe tiriiã. Moropctâra recé^

'áíTupãopáb erímbáé ybypora apyâba,

unha abé yporú pupé imocanhémi anhân-

a ratápe ceityca auieramanhé. Oito anho

nhèênga riipí terçara oporomonhángbáé-

ima rauçubá,yporLÍ çupé imocanhemuca-

íyma. Emonánamo eahenonheneçapyá ,

ió ndereçapyáèymebé. Eipotár umé nde

icé oiepycápe anhangá ratápe nde reityca,

de recobé abé mixirámo auieramanhé

noingôbo.Eimopór nde nhe mombegoá-
e abaré çupé , naxe reco poxy xóc an-

hiréné, nde éàgoéra.

Pergunta^

^^^. ,^^, .^^,..^^.^...^r..M^,..^f.^^y,^^^,.,^.r^l

M
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Perguntasfibre ofitimo Mmàíimento
da. Ley deDeos,

m

I- ^^ De mondápe mbâé amo recé fi^ Coipóeienhomípe?
2. Xemondá ipó cecénejCrépejnde rapixâra

mbàé repiâca, coipó cerapoâna rendú-^

pa?

5. Ereiopoáipe abá, momdarô recé, coipó

erepytybópe abá^mondá recêf

4. Erèúpe abá mondaróagoéra ? Coipó ere-

roiképe nde cotype.

5-. Ereiárpe abá mbâé nde rapixâra monda-
róagoéra,coipo cemimíma ?

6. Erecepiakípe abá mbáé recé abá mon-
dara?

7. Ereimombucápe abá mbáé ?

8. Ereiucápe abá reymbâba ?

9. Mbobype cepy f

1 0. Erecepymèéng 11mãpe ?

11. Ereicíiacúpe abá mbáé, ccrecôbonhé,
coipo cerecoâra ciiâpa ?

12. Ereimèéngpe mbáé canhêma ndegoa*
' cémaagoéra íiâra çupé f

í. . Marãpe ererecó , liâra çupé egoace-

mèymafErcporandúpeiiâra recéf

i4.Ere-

tTKa^A>^ ....^^

r
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[. Ereeepymcéngpe nde remiporúpoéra?
-. Ereccpy mondycpe marã teco rcpyra-

mo,coipó mbàé amo repyramo nde re-

míiaroéra ?

K Ereroicbype, erecepy mèéng umaõpc
nde mondaçagoéra f

r. Ererecó memoãpe nderapixâra mbàé,
ixíií nde remiporú ?

*.. Nde mondápe nde rapixâra cópef

), Ereçópe abá monde , coipó nhúçâna ,

coipo leky, y èé çúpa, ipora rá f

>. Ereiápe çòó nde rapixâra reymbâba ia-

goâra remíiucápoéra ?

. Ererecò maiioãpe aba mbáéjCecé iepy-

ca potá nhé f

Admoefta^ao,

JT De ioçiií nde mbáé recé abá mondarô
NI nde ipotarèyma iabé, tèumé abá mbàé
:é emondarômo, coipò cecé enhemomo-'

Gereroybyra abá monda apyaba áíbaTu-
nhèénga poracaçareyma recoâba é. Dei-

: abá mondábôra íaiubykipyramo oicôbo

londarõagoéra repyramo nhé.

Perguntas

--^.v»^^ .^^. .^>^.-...^-^..^^/ ..^^^..•^^^^.^^.:LM^,.«MM.:^u^.^..:^My,..<^y.r^l^^^^^^



Perguntaifibre o oitavo Mandamento
daLeydeDeos,

I. ""^T Derembémpe abá recé, emonã rj

X^ có cecóu,aipò èí racojciabo tenhí

2U Xeremòém aipo guiiâbo , eré umoãf
nde nheênga reroiebypa ?

3. Ereimombèúpc abá angaipá nhemímí
icúaparèyma çupé ?

4. Ereimombeúpe abá reco poxy agoéi

oiepebé nde remipiacoéra abá çupé

5", Ereimombeúpe abá rêra abaré ndemc
nhemôbegoápe abaré çupé ?

6. Nde remòémpe nde nnemombegoáj
nde angaipâba mõânga ?

7. Nandé angaipabeymàubipe abaré nc

monhemombegoâpe f

8. Ereimombeúpe abá marã é agoéra, aip

eí racò nhe recé , eiâbo abá çupé nc

mbàépoéramo íiamotareymucá f

9. langaipâb racó nde remirecó recé^eréf

abá çupé, nderemõémamo nhé , coip

iciiâpa.**

10. Oicó potá cecé 'íandú,erépe , abá cunh
monghetáreme,ni nheênga rendúpa ruí

íi. Ereimandámondápe abá Tupã nheêi

gab

í^ffftlfliiiiiiniiwiiiTTT-i~Tfi«nmiwririi
—
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gab^ recé ceco andiiandujpa, emonâ uí
cecoueiâbo.

L Ererobiápe aba rcmóêma ?

j. Erecendúpotápe catú aba rerapoâna
i" âiba aba remimombèú , imombegoâra

renonhénéyma ?

Ereimòerapoanáíb pe aba amo ?

\
Admoefia^aõ,

Upindoâra oicpébé ôemíepiacoéra

L j bia mombegoâbojabá reco poxy mo-
j çãia , abá oiaby eté Tupã nhèênga.

lemétipó marã é tenhèá rerecoâra. Aipó-
àc tené doiabyí bóia. Mbaé taco bóia õe-

lindiiu recobè mocanhemucâri ianonde,

ccobé reiâri òacânga patucaçagoéripe.

Lquêiaiacatú temòemiiâra òapixâra rera-

oãgatú õemóêma terapoanáibiiâra pupé
nocanhemucá abé, òânga rtcobeçâba gra-

:a iâba mocanhêmi , anhangá çupé òânga
ucáucá : xeé xerapixâra recé marã é te-

ihêá reityca , iangaigánhemíma mombe*.
;oâbo,mbàépoeri lâramo guitecòbo, aieiu*

àucár anhangá çupé né Òéèyma.

Vergmm

.^ ...^.w^...^^^^. ,^^^^,,.^-..i«^„.^r.,»>^/.^>«^.m^/.L-A^ai^.'



Z4 i Confejjionario.

Terguntasfohre o nono Mmdament9
da Ley de Deos.

I. É Renhemomotápe cunha mendâi

C recé-^vel apyâba amo mendâra rea

2.Nde i'eçá poropotápe aba mendâra recé?

A^mfepódem faz^er as maisferguntas^que ac

ma eftaopoftasfohre ofexto Mandamento,quepei

tencerem a efle , mudando,quandofor necejfario ,

nome de Cunha mendareyma, em o ^^.Gunh

mendâra,^ o de Apyâba mendareyma , etn

í^^ Apyâba cemirecóbáé, accommodandoaò ej

tado de cafitdo qualquerpergunta, quepojfapçrten

cera efle Mandamento.

Admoeftaçao,

MEnèyma reçé oicóbaé , coipó ced

onhemomotânbáé oiaby eté Tupi

nhèénga : memé tipo mendâra momoxyçâ
ra^cpipó cecé nhemomotaçâra-Oiombáérâ

mo imomendaripyra recóu : ndeiteé nde

monda nderapixâra mbáé recé. oroiâbo

imomendaripyra recé çecópoxybaé çupé;

coipó cece nhemomotaçâra çupé.

Ter-

rfflTMiTnMMaMEMaiEiMEaMMfcaaEiiaaaMMiaffiiM'iiiiMiiiiMnmP
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perguntasfibre decimo Mandamento
daLejdeDeos.

EReiemomotápe abá mbâé recé,mbâê
cam lâramo ceco mòacyubo ?

Nderoryçe abá mbàé canhemagoêra re-
ce, coipó ceccabá mondaróagocra re-
cé, coipó abá cerecómemoãagoêra recé?
Ereiamotarèympe abá ímbâé recé nhé ?
Marãmo aê recóu ombàé catúramo xe

çiií, erépe ?

Nimbáé catúi xóe temo mã erépe ?

Admoefia^ao,

V Nhârigá ogupiarâma çupé abá ieiu«

\ caucâri , òapixâra mbaé câtú rerecó
»acyabo,cecé onhemõanghecó àipa. Auíe
:ú ipó reá,xerapixâra, xe rekyyreté iandé
DaTupãremimotâra rupí mbàé catúra-
) ,

oiâbo
, abá doimòacyi òapíxâra mbàé

úiâramo ceco*

ergmtasfibre os dons Mandamentos,em que
os maisfi encerrao.

EReçauçúpe Tupã nde rúba, nde cy,
nde remirecd(ou Nde mena; nde

Qij íàyra

^
— ^^—.— ..>.>^ .^niuf^ ^ng^l

-^-^^ —^
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ràyra (o\x nde membyrajnde mbáé c

túpabé,nderccobé abé nde çauçúl

çocé ?

2. Ereçaiiçíipenderapixâra ndeioaucuh

iabé 5 cecQ catu recé^imbáé catú recéb

nde rorybamo , ceco memoã potarè;

nia ^

Admoefia^ao, Jj

IRÔ angbàé Pàí Tupã iandé reco monhs

gaba : eicó çupí-Eiaby um'é, nde ropá rc

páramoicóybypeatáramonhóte nde rec

pupé : Tupã rauçupareté , oiabé catú õap

xâra rauçupâra abé doimõabáibi Tupã ac

recomonhangâba rupí óecó ,
ybákyjpe ipyi

@çó ianondé,anhãgaratápeoçó çiii.

Perguntasfibre osjtnco Mandamentos da

Santa Madre Igreja, J
L '

I. TJ ReimbogoápeMiílaniaratecoabèy

JC mapupé,Tupãrócupecikeèyma

a. Ndembàéacyramo é pé nderecendúbi

coipó nde atèymamo nhé f
^ ^

5. lypy çiií catúpe erecendú,coipó icua çu

nhótef ^ ,

4L. Ereimbóaiúpc nde rapixâra Tupa rc
^ cup

Hjn.^»^ >.^^ ^—„.>.Mui^^.^^^^^.^l^.^^,l^^>.^ ..,
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cupe Mifla rendúba recé eieàpyçacá-,

èyma ?

Tupánemenhépe ereçócoépe MiiTarc-

dúbareiá, coipo iarèymebé ?

Tiaçó áépe , erépe aba çupé , ceraçôbo

coçpe,Miíra - rendubucareyma ixupé ;

coipó marãpe creicó cendúba recé,eré-

peixupé?
Erecendubucápe MiíTa nde remirecó

çupé5nde ráyra çupé, ndeboiá çupé,

coipó nde remíauçúba çupé aretére^

me i^pí ?

Caràiba ndé moporabykyâpe erepora-

bykype ara imóabáeté pyra pupéjMiflk

rendubèyma , tocyc èçapyá xe reco

eiâbo ?

IL

ERenhemombèúpe ceixú iabió .?

Ereimonhemombèúiicápe nde ráy-

ra,nderemirecó,nde boiá, nde re-

míauçúba ?

Marãpe ereicp nhemombèu recé erépc

abá çupé ?

Erecenoípe abaré mbàé acybôra nde co-

typendoâra monhemombçúrâma recél

aiy lit

.-^.v^^. .-^.^. .^^ .^^.^ , ....^.^...^.:^,..^,.^^^^^,^^M^,.^^r.^^i^l^t:iyA



Z4<^ Confejflonario.

Ill
I- TPUpâraçârandé?
?.. K Ereiarpe iecuacupábuçúpc , coip

çòógoápef
5. Erenhembòé ucápe târagoâma recé?

4. Marãpe .ereicó Tupã rara recé , erébép
abáçupé?

jT. Eretupârarucápen^e ràyra , coipó nd^|H i'emireç^taçarymânaçupc?

iilB ^^* Eretupãrárpe ndembàéú riré,coip
?^e cau riréjcoipó mbàé amo mocon
iréf

IV.
:í. JZ ReieciiacúpeiecuacLipoâia iabíóf
%, Kj Eieciiacubumé ieciiacupâba pupi

erépe abáçupé?
3. Erèúpeçòóçòógoabèyma pupé,uírer<

còbonhépe,coipÓ!LJítyrâma recé ecç

tel>emc),coipó amo cébàé irumo be ?

4. Erèú ucápe çpó aba çupé çopgoabèym
pupé?

J. Ereçabeiporpe, cãoíçiií âramocanhí
maf

6. Ereimoçabeipóípe abá,coipó nde mêní
(Yd) nde remireçó, itecpcuâba moca
nhemucáixiií/

7. Marãpe ereicó cãoíçuíeçabeipóPEreio

, mejiioápeaírenae? 8.E

ÉMUíHÉaUMMHiiMMKaiálHâaiIlftaBHMiBUilli:
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Ereímoiebypecãoíjcecé nde aporeyma-

mo?
Erecáúpe nde çabeipora reroanguabô

nhé?
V.

EReimoiaócpe nde remitymboêra,

coipó nde reybâba opácombó labió

oiepé mèênga Tupã potábamo ?

Ereimborype imééngaréyma ?

Exortação antes da abfolviçao,

"J Reicuácatúipónde angaipába Tupã
^ çuíndecykyieèyma,nde imoabeete-

^'a,anhânga rata çúí nde nhèangueyma.

upa reçápecatúnde angaipâbarecou. b-

onãtecatúetépe nde nhemombèú labio

)aréçupé, Tupãnhèênga rupí catu aico

Lghiréne, ndeèagoêra nderenuopôri? E-

nbáépe aipo nde lâba eremaopone ? Nde-

icuâbipe Tupã iandé rubipy oiepe nho

icoâba çiií imocemagoéra, cecé lande rece

ftèó, opacatúicóâra pupé iandé remim-

)rará tyba abé ceitycagoêra ?
.

Oiepé nhógatúerimbáé carâibebe Tu-

< nhèênga abyú bíâ,cecé nho Tupã imoin-

iu anhángamo tatápe ceityca.Derecykyiei

Qiiij ipo

urw^^^^^w». .«i.M«.i, ,in*n.«^»>^.**'^,.-^i-.t>^^^-«.i^A»:^lW/,«aõSj



f4-8 Confejfonario.
ipó Tupá çuí : ecyuyiábomo, ereicó catimo

: mheenga ereçapiá catú mó. Anhâng
çuicerecykyié, noereitèé mhèênea rapilbo .• cemimotâra rupí ereicó çatápe nde ç,

ianonde.Iangndeanga.pâba ciiápa anhan-
dub anhangá ratape nde có potâra. Nandi
angaipabixoêmo, ybákype eçópotámo : na
çaubi nde reco poxy nderecóreme,nde rec.
1 upa lep^kèyme ; aipó ciiâpa mó , erdmo
rambueTupânhèênga aby ramboéramo
ndereirumórumói xoêmo nde ansaipâb:mo nde nhèangoâbabé irumóramómo.bai-
cuabi Xe angarpâba xe nhemombesoâpe x<
remimombèúpoérarecé ixêbo Típánhy.
roagoera, eiâbo mó , ndereroiebynxoêmo
UiepenhoTupánhèéngaby roííé abiá abs
onhcanguete, ceroíebyrèyma

: memé tipc
oangaipaba irumóçâra onhèangu etéo mó.

-
;

-INde lurúpenhóte cera, aicó catú anehi-
rene, ere enhemombegoâbo iepí.nâ nde
pyape rua : opyápe catu aipó é iâra oimopót
aipooeagoera. Anhangá ratápe cõyr oico-
bae, aepe oço ianondé,açó potár ybákype,cí
bia: naaçopotâri anhangá ratápe ,èí biá;
ipupenhe aepecqyrrecóu,ocái Óupa auie-
ramanhcoecobé rerecÒbo , oiurúpe nhóte
aipoceagocrarepyramo,

*

Nde

i^flPft^rttiM rr'-" "^~"'^irÉiir-^-nniM- ^VM iJMMirtK
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Nde jnáendúácatú Tupfi rcmimonhan-

oéramo nde reco recé,nde recé TupãTay-
i nhemocunumíagoéra recé, nde ânga re-

j^ramo oguguy te catú mèengagoéra rccc.

ide máendiiár nde recé ybyra loaçâba pu-
éimoiaripyramojnde recé cèõ agoèra recé.

Tupã nhèênga abyreme anhangá çupé
renhemèéng eté, cemiauçúbamo enhc-
^oígôbo : çauçúpanhé,imòetêbo nhé,Tu-
l nde monhangâra, nde pycyroâna reroy-
)mo,imõeteèyma,Tupã nderauçúba çíii

epeâbcNaçàúbi ike xerobaké nde rurèy-
lebé, nde iucaèymi nde recé oiepyca : òaiV
aturámamo é nde nhenonhêna rarômo é.

Emonánamo Tupã nhèénga aby agoéra
iâpa,nde remi mombèúpoéra,ndereçarâia-
3éra abéjopábenhé imòacypyra , ceroyrõ-
)^ra çoçé,miòacyâbo,ceroyrômo, enèí eia-

ígoâbo^nde poreauçúba rapirômo. Aiaby
catú eté Tupã xe recobé méengâra nhè~
iga nhé mã , eiâbo. Ixé tecatú etèí ràu
ihângaratápeacáimómã,eiâbo. Aço mo
é àépe, Tupã xepycyróèymemo rèá , eia-

\ Mara ioçoáramo temo abaré xe apira-
óneme xe angaipábèymebé

, xe rèo má
ibo,ndé ânga mòaky nde reçaíramo Tu-
L moierocoâpa, anhangá çuí,xatáçuíbé
meagoabo. ^i^èi

-"''~^t-^- -^'iinri iTTin r ^•^•' ^^-..^^.^^,.^->~r..^,..^'.^^.^^.^^^My,,i.^,.xi^i



2.5o Confejjtónmo.

Enèí anhangá mocêma cóyté, nde angai-

pâba mòacyâbo , ceroyrômo , ayieramanhc

ceroiebypotarèyma , emonã oicôbo é acé

ceityki rèá.O còty çiií mbáé poxy reityldré

abá,ndogoeroiebyri ocotype, imoçãia,im(>

nempotarèyma. Tiapycyc nde ânga Tupã

õauçubá nré.Tupã anho toicó ipóramo an-

ghiré. Nde recómemoã agoéra repymèen-

gatú roiréjtereie coçubeté teco porânga re-

cé.

Abfolviçaõ facramental.

A Forma necejfaria da abfolviçaõ do Sacra-

mento da Penitenciafao efiaspalavroí^Egc

te abfolvo à pdccatis tuis. Aforma da abfolvt-

^^aodiU cenfuYiU Ecckfiafticas he efla : Ego te ab-

folvo à vinculo Excomniunionis , vel Suf

penííonis, vel Interdidi. Poremparaqueefii

fantiffmoaãofe obre com mais devoção^ & paru

que o efpinto do penitente tenha motivo defe levan-

tar a Deos0 agradecerlhe o beneficio doperdão dt

fempeccados.fe ordenara a abfolviçaõ facramentai

naformafeguinte^como ordena o RitualRomano.

Mifereatur tui Omnipotens Deus , &: di-

miffis peccatis tuis perducat te ad vitã aeter-

nam. Amen.
Indulgentiam,abrolutionem , 5cremil-

fioneir

ÍBSl&âliawailMU«MaÉlMdM.idMàaBiàMMihãBMlUUÉifli^^ w
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mem peccatoru tuorum tribuat tibi om-
potens,& mifencors Dominus. Amen.
DominusnofterJESUS Chriftuste ab-

ilvat 5 & ego authoritate ipfius te abiolvo

) omni ceniura Ecclefíaíiica , Í1 qiiam in-

imili, quantum poflum, ôc tu indiges. Et
idem authoritate ejufdem Dei, ÔC Dommi
oilriJESU Chriili •• Ego te abfolvo 11 pec-

itis tuis. In nomine Patris, -]- 6c Fiiij , ôc

piritus Sanóti.iimcn.

PaíTio Dommi noftri JESU Chriib, &
lerita BeatiifimcE Virginis Marix 5 & om-
ium Sanóborum, & quidquid bom feccris,

Ú mali fuftinueris, iint tibi in remiffionem

eccatorum tuorum , in augmentum gra-

a^, & praemium vitaeaeternas. Amen.
Depois dtfto Je por virtude de algum luhileo ,

idUa,^ Gu qualquer outragraça Ponttfictapver au-

toridadepara conceder indulgência , diga o Sacer^

ne.

Item eadem authoritate, qua fungor, c5-

sdo tibi omnes peccatorum tuorum indul-

entias. In nomine Patris, -\ ôc Fihj , ÔC Spí-

tus Sanóti. Amen.
Confejfando algum moribundo, de quemfe temCy

'ie provavelmente morrera , ainda que lhe ndõ

mfie,qHç tenha Balk, oh outra indulgência , deve

o Sa^

mm^.^.^^ .^.^ ^^ .^-.^r .-m^^r ,-^^,.,^^.^...^,..^,..^r.^yf^^^.^j^,.^^r.r,^'l<i^lÍÍ.rÍ£íl
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z$z Ahfohiçao dds ccnfuras.

Sacerdotepor mthorídade,& dijjfofiçaodo Ritual

Komauo , concederlhe as indulgências daquelU ho-

r^jpelo menosjub conditione , dtz^endo , depois de a

abjòlver.

Item eadem aiithoritate,qua fungoi^con-^

cedo tibi omnes peccatorum tuorum indul-

gentias, fiquaspoíTum. In nomine Patris,f
& Filij,6c Spiritus Sandi.Amen.

Abíblviçaó das ceníiiras.
|f

AAbfolviçao da excommunhaõ tolerada , dá

JufjfenpiÕj& interdito,findo occultas ejjas ce-»

Juroó, & naõ refirvadas ,
qualquer Confejjòr ap"

provado aspode abfilver no foro interior, depois de

confejfado openitente, antes que o abfilva dos pec*

cados^como hecommum doutrina dos Theologos,&
praxe da Igreja. Se for refirvada a cenfura,que nao

he declarada ,tendo authoridadepara a abfilver a

ConfeJfor,fará'a abfilviçaõ delia no lefmo lugar^

defie modo,quefirvepara hum^^ outro cafi.

Mifereatur tui,&c. Indulgentiam50cc.

DominusnofterJESVS Chriftus te ab*

íblvat, 8c ego authoritate ejufdem omnipo»
tentis Dei ,& Beatorum Apoílolorum Pe-

tri, 6c Pauíi , 6c Sandiííimi Domini noftri

Papx (vel Ordinarij noílri) tibi conceíla,&
mihi
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dhi commifla : Ego te abíòlvo à vincLilo

,xcommunicationis,quam incurrifti. (vcl

vinculo Sufpenfionisjquam incurriili, vcl

vinculo Inrerdidi, quod mcurrifti , vel à

inculis exGommunicationis , ^ Sufpenfio-

is, vel Interdidi, quae incurriili) Et eadem

ithoritatc ejuldem Dei , 6c Domini noftri

Í.SV Chriili : Ego te abíòlvo à peccatis

lis.ln nomine Patris, f &: Filij , 6c Spiritus

mai.Amen.PaíTio Domini noftri, &c.

Efipela mefm^ caufa comrahto opemtente mni-

i excommi^nhoens, diga o Sacerdote emfeu lugar:

go te abfolvo a vinculo excommunicatio-

s,toties, quoties, earn incurrifti. Et eadem

ithoritate, 6cc.

Poremfe penitente contrahio muitas excomu^

wenspor dtverfu caufis^diga emfeu lugar o Sa-

rdote.

Ego te abfolvo à vinculo excommuni-

.tionum,quas incurriili. Et eadem autho-

tate, ÔCC.

O mejmo refpeãivamentefe deve ohfervar na

folviçaodtsfisfpefifoens, & mterditios , dtz^endo :

vmculo fulpenfionis, vel mterdidi toties,

loties eam, vel ipfum incurriili : quando pe-^

mefma caufafe incorrem muitasfujpenfoens , ou

^erdiíios : ^ fe por diverfas cmfMfe incorrem
moitas

JWA^^. ,L.-^>^. .^.^ .^i^, «..cj^r. a>^^/,.^^^«-/A.«.x>v/.v.^..,^,,t^n^,.^^.



^54 Abfohiçao das cenfurai.
r^^uimdejfascenfur.u.âi^^endo-k vinculis fui
peníionum, quas, vel à vinculis Interdigo
rum,qu2eincurriíí:i.

Se ao Sacerdote que tiverfará ijfo amhoridad
lhepedirem abfolvtçao da^ cenfura/fora do aSiofa
cramental da confijfaõ,fendo a cenfura tfilerada, t
o cenjurado nao declarado, veja com cmdado o Sa^
cerdote oprivilegio quepara tjfo tem, ou ^ letras l
Ordtnano.que lhe delega aahfolviçao, ou a von-
tade^d direcção do mefino Prelado,quando lhe con-
cede a ahfolviçaÒ da cenfura ,quefefuppoem refer
vada,& conforme ifoohre,para quefeja valida,
abJoviçao.Façapor o cenfurado em luaarfecreto, dt
joelhos Mamede fi,&fabendo que tem fattfeito .

obngueo aprometter
, que dahiem dianteferk obe-

diente aos Mandamentos da Igreja. Em cafos mait
graves^feranecejfano

, que o prometta com jura-
mento Se naotiverfatisfeita aparte, nao o abfolva ;

ialvofe o contrario lhe confiar da vontade do Pre^
lado, ou houver em contrario caufa urgentiffima,

T^^lpodeferaimpojfibilídade do cenfurado. Mai
então deve debaixo da mefmapromeffa, oujurame.
to obrtgarfe a fatisfaçao da parte a feu tempo. No
artigo da morte nao ha refervaçao de cenfuras , ajfi
como a nao ha depeccados conforme o Concilio Trt-
^^^itnoíe{f.i^.cap,y.Eaffi

de aífolver a qualquer penitente neffe artigo de

quíief

1
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Abfolyicao das ccnfuras- 255

maejíjlfíerpeccados , Í5 cenfura^ amda re[ervada>s^

mao Ordinarto ^ ou.ao Summo Pontífice, dando

irimeiro o enfermofiifficiente canção defatisfaz^er a

tarte^ & eftarpeUs ordenaçoens , (3 mandatos da

Santa Madre Igreja^ainda comjuramento , como

teimafie difife.O modo pois de abfiolver das cenfiiras

ecretas^toleradoó, ainda refiervadas , do cenfiurado ,

)He naoefià declarado, he ofiegmnte, como ordena a

litualRomano,

DE profundis clamavi ad te Domine :

Domine exaudiyocem mcam. Fiant

urestiiae intendentes , in vocem depreca-

ionis me^e.Si iniquitates obfervavens Do-
mine : Domine, quis íuílinebit ? Qtiia apud

e propitiatio eft : & propter iegemtuam
jítitui te,Domine. Suftmuit anima mea in

erbo ejus .- íperavit anima mea in Domino.
V cuftodia matutina ufque ad noóbem , fpe-

£t Ifraèlm Domino.Quia apud Dominum
nfericordia,& copioia apud cum rcdeptio.

it ipíe redimet Ifraèl ex omnibus iniquita-

bus ejus. Gloria Patri, 6c Fiiio , 6c Spíritui

anoto.Sicut eratm pnncipio , 2cc.

.yrie eleifon. Chrifte eleiion, Kyrie eleifõ.

aternofter. f, Etnenos inducas intcnta-

onem. F^.Sed libera nos àmalo.

i^iw ^^ ' - >^ .^i^ >>^a#r ^yLi,fcir/ .awwy^ ^^i>*r.r^f,w/,^^.ai^M>X2,^^/.t..cai^/,K«zfg>/^SMS
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z^6 Abfohiçdo das cenfuras.
y.Salvum fac íèrvum tuum.
ijd.Deus meus fperantem iti te.

Seforfemeafe dirk Ancilhmtuzm ^C^ o ma
a ejfe refpeitofefork no génerofeminino. Se foret

muitos os cenfur^dos^ fe afará, doflurd^como^ Sal

vos fac fervos tuos, ôcc.

fMitto^ ei, Dominejauxilium de Saneio.
iji.Et de Sion tuere eum.
f.Domine,exaudi orationem meam.
i^.Et ciamor meus ad te veniat.

"^.Dominus vobiícum.
çi..Ec cum ípiiitu tuo.

OremHS.

DEuSjCui proprium eft mifereri feir

per,& parcere, fufcipe deprecationer
noílram,& lume famulum tuum,quem E(
ciefíaíbca cenfura coníl:niigit:,miíeratio tu;

pietatisciementerabfolvat. Per Chriftur
Dominum noftrum.:çi.Amen.

~ Authoritate omnipotentis Dei,& Beatc
rum Apoftolorum Petri,ôc Pauli,6c Sandi
íimiDommí noftri Papae(vel Ordinarij nc

ftri) tibi concelTa,& mihi commiíla,Ego t

abíòlvo à vmculo excommunicationis , qu
incurriíli. In nomine Patrisjf ScFilij,:!

Spiritus Sandi. Amen.
i Efe comrahio muim cetifHr4s de excommtmhi

fe

laoM

9



Abfohiçao das cenfuras. 157
Id mefma caufa.dtga Sacerdote emfeu lugar.

Ego te abiolvo à vinculo excommunica«^
>nis,toties,quotieseam incurrifti. In no-
ne, ÔCC.

Ma^fe contrahio muitas excommnnhoens tor

ferfas cafifa^s^diga Sacerdote em lugar dtffo.

Ego te abiolvo à vmculis excommunica-
>num, quas incurrifti.In noiTiine,&c
O mefmofe obferve na abfolviçaofecreta dafuf-
pio,& interdito,mudando em qualquer defies

ne de excommunhao^Acabada a abfolviçao de

%lquerdeftMC€nfHra$,hebem,que haja Sacror^

mo da Pemtensta^confejfandofe abfolto da cen-

(t. ' -.

Parafedif^enfar na irregularidade .que não he
Cura,na6he necejfario, queproceda , nemfucceàjí

fiJfaÕ\& bafla^que emfecreto , o Sacerdote^ qui
a ijfo ttver authoridade , dtgafo ofeguinte , dei^

ido mats.

AuthoritateOmnipotentisÓeí, & Bea-
•um Apoilolorum Petri, &: Pauii, 6c San-
liimi Domini noftri Papas ( vel Ordinarij
ílri)tibÍGonceíra,&mihi commiíTa, DiP
lib tecum in irregulantate

, quam con^
xiiH.In nomine Patris f 6c Fiiij^ôc Spi-

ns Sandi-Amcn,

R Ab'^

m^.^^.^^. ..^^.^..^c^ ^^^y .^^..^.,^>As^yy.)pp>..,^,,f^S»^,.M»Xrtg?^^
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i58 Abfohiçdo das cenfurasy

Abfohiçaõdo excommnyigado declarado,

H Ávida licença fará abfolver o^xcommi

gado declarado^ o Sacerdote ^ a, cjuemfe eo

metex efta ahfolvição, ofarápor de jeolhos em
j

hlico^ \3prometer, qdahi em diante obedecera

mandados da Igreja, í^ qnao fará erro ,pelo f
fe envolva emjemelhanté, oh outra excommunh

Eprometendoo lheperguntara ^fe tem fatisfeiti

parte,fe acafopor dano ^ue lhe Jiz,ejje encorreo

cenfura.O fueporemfará conforme a dtjpofiçao

Prelado neftaparte.Efegundo a tal difpoftçao p
cedera o Sacerdote nefle aão, ordenando a abfol

qao do modofeguinte^como dtfpoem o Ceremonial

Cardeal mffo Rej Dom Henrique
, por <}uem ,

agora fe regerão as Igrejas do Brafd.

Poflo diante deJidejoelhos empublico o exco

mungado declarado, diga o Sacerdote ornado cy

Sobrepeliz.^(5 Efiola , todo o Pfalmo 5'o.Milerc

mei D^\x%com Gloria V^tii^nofim dando ht

golpe nos hombros do excommungado com hua %

ra^oudifctplmaacada verfo do Pfalmo. O qí

acabado, dtga o Sacerdote,

Kyrie eleilbn. Chriíle eleiíbn. Kyrie elei:

Pater iioíler. f. Et ne.nos inducas in tenl

tionem.Ri.Sed libera nos àmalo.

>IWM—JMfcaMIMIlH
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Ahjvhiçao das ccnftiras. 159
Salvos fac fervQs tiios.

Deus meus, íperances in te.

Eílo eis,Domine, turris fortitudinís.

Afaciçinimici.

>í ihil proíiciat inimicus in eis.

Et films miquitatisnon apponat nocer©
'

eis.

3omine,exaudi òrationem meam.
Et clamor meus ad te veríiat.

Dominus vobiícum. ^

Et cum eípirltu tuo.

OremHSi.

\ Eusicui proprium eít.miíereri fempef

^

^ &parcere,rurcipedeprecationem noíl.
ini&quos excommunicationis fenten-^
hgat, miferatio tuse pietatis abfolvat. Per
riíèum Dominumnoftrum. ^.Amen.
^uthoiitateOmnipotentis Dei, ÔcBea-
um Apoílolorum Petri , & Pauli , mihi
nmiflaiEgòteabfolvo à vinculo excõ-^
nicationis,quam íncurrifti,& reílituo te
nmunioni,& unitati fidelium. In nomi- '

Patris, t& Filij, Ôc Spíntus Sandi.Amê«

Declaração da Excommnnhao,
Xcommungado

, caráíba iâba, imonga-
ráíbipyra angaturâma Tupã nhèêngá

R ij rupí

MWA>^^„.-^iLJ^.>%^.^..>^,iJ.ry ,»S.^^ >><LI.^/A»r.A«>-.A.^,jr^A),<fl^y,p.».t^Cg8^/,lS»T.



t6o Abfolyiçao das ànjpird^^

rupí tecoâra çúí ipèápyramo cecóu.Nde;

imongaráíbipyretá ixíií onhegoacéma

piâcabé , imonglietá potarèyma. Nda
ipèápyramo, oecó pucúi , mbâé catu acé

ga moingocatuçâbamo recé oiecoçub

ma ; imongaráíbipyra angattirâma Ti

recé marã goecó oioupé moiaoiaõcâba oi

pé imoiaòúcarèyma , ijciií ipeapyramo

royróbyramo oicôbo bé. Aipo goecó p^

omanômo , yty apyripe nhé goeómbo

tymuciíjTupã nhèéga mborypâra réõbo

rupâba çiií niã ipèáucá nó. Ndeicatubci

pó ipèápyra àúba Miíla repiâca :~ Tupã r<

çuíimbcem guá né, Abaré MiíTamon

motáreme. Ndeitèé imon^hetaçâra , co

mbàé amó recé ímoiecoçúpâra, ixupé

cangáóócâra Tupã nhèénga abyâbo ;
"í;

ipèápyramo onhemoingó ucánó. Opyri :

uomombâé úi.Ndeitééyby acé pyrungi

tíruã ajpóbáé rèõboéra reroyròmo , c

onhemonanèyma , oiabé ceco potarèyi

ybyramo imoingóúcarèyma. Cepiakip

níâ aipóbaá rèõboéra omaranèyma rere

moçapyr , coipó oioírundyc ceixú, ^uáo

mire cepiác ipírabé ; oióe.cé abaré Ti

monghetâreme imongaráípâpe auié ^i

ybyramo inhemonhânga : cctd racó t-

9
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Ah[ohiçao das cenfuras. ^6i

apyramo o^oromoingoçâba. Ipcapyra-

>pcrecóçuí,peporandúcecé abaré pern-

sçâra çupé.

^folviçaó do que morreo excomungado
declarado.

E algum excommmgado declarado nmrerfem

çonjijfao, mas comfinaes de contrição ( ^ nefta

te nos devemos accommodar á opinião mais fia,

favorável)pode, ^ devefer declarado for ah-

o da excommunhao,para íjuepojja fer enterra^

?mfagrado,&gozar dosfuffragtos da IgrejaJe-

!«<? expedida a licençapara o ahfolver , o Sacer-

e^aquemfe commette ^ornado com Sobrepeliz.^

Eftola , acompanhado de outros Sacerdútes , .
C5

tmftros, levando conjigo agoa benta, Õ varas, O
yuz. diante deitada nos braços de humJiSnif-

,
iraprocejjionalmente, aonde efta o defunto.Ahi

^uerera o Sacerdote o herdeiro,outeflamenteiro^

fprocurou a abft)lviçao, a' caução neceftkria de

Isfaz^er aparte , conforme a difpofiçao das letras

licença, & eftarpelos mandados da Igreja.

Então poftos de jeolhos os Eccleftafttcos emor-

m de bua , & outra banda 4o cadaver ,fe ainda

ofoi a enterrar, oufa defenterrado , em ordem a

? daremfepuUura Ecclejiaftica, ou de bua,& ou-

Riij tra

<''V

\\\

.^v^^. .w-^^i^.^^.^^^^»^CJ^.>^^..^^/A-^.|o^..^.:.j,y^,j^,,^.^y^j
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i(ix Jbfohiçao das cenfuras,
traparte dafepultura.fe acafojk efik enterrado <

Imar decente,&[agrado o Pároco , oh Sacerd
delegadopara efie officio , dtraa Antiphona : C*
contritum, ^ o primeiro verfo do Pfalmo Mií
rere mei,^ dará humgolpe com a vara na coz
OH tHmnlo^oH no defunto,fe eflapatente. O mef?
faraó os mais Sacerdotes, afaber,qHe cada quali
ga hum verfo do mefmo Pfalmo ,^ nofim do ve\
de com bua vara humgolpe no tnmulo , oh no a

fmto. Se nao hoHver copia de Sacerdotes, hafia
commiffario da abfohtçao, qne dirá todo o Pfalrr,

a cada verfo dará hnmgolpe com a vara no i
milo,oH defunto.Nofim dç Pfalmofe dirá Glor
Patri

, Ofe repitira a Antiphona , &fe procede.
com as maisprecesfeguintes, que ordena o Ritu
Jiomanp,

Antiphona.

/^ Gr contritum, & humiliatum, DetV^ non defpicies j ká propter magnai
milencordiam tuam , miíerere mei Deu
Kyrie eleifon. Chriíte eleifon. Kyrie eleifi
Pater nofter. •

i^.Et ne nos inducas intentationem.
Jçt.Sed libera nos à maio.
^.Salvumfacfervum tuum. ('vel Ancillai

tuam.)

3?t»Deps meus, fperantem in te.

i>ttaiMMkâMrtMyiMMWM4
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oAl^fohiçao das cenouras. i6j

Lílo ei,Doinine,turns fortitudinis. .

A. facie inimici.

Sfihil proficiat iiiimicus in eo.fvel in ea)

£t films iniquitatis no apponat nocere ei.

Domine,exaudi orationem meã.

Et clamor meus ad te veniat,

Dominus vobifçum.

Et cum ípiritu tuo.

Oremm.

\ Rnefta, quasfumus. Domine, huic fâmu-

lo tuo (vel famulas tu^j dignum pceni-

itiaefruâ;um,utEccleria^tude, àcujus in-

yritate deviaverat peccando, commiíToru

ddatur innoxius (" vel Innoxia^ veniam

nfequendo.Per Chriftum Dominum no-

um.^. Amen.
AuthoritateOmnipotentisDei , ôcBea^

rum Apoílolbrum Petri ÔcPauli , ôcau-

oritate mihicommiíla,,Declaro te abfolu-

m à vinculo excomraunicationis ,
quam

curriíli
i
6c reílituo te cõmunioni, & uni-

ti fidelium. In nomine Patris, f 6c Fili>ôc

Diritus Sandi.Amen.

Notefe, que aforma defta abfohiçaÕfenaõ diri-

propriamente ao defunto ,pois eftafafora daJH"-

citçaÕda Igreja jfenaoaos vivos,quanto aosaBoSy

efeitos, que ella neítesvade caufar a refpeito do
'^

Riiij àefmtú^

wsm

m
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1^4 Abfolyiçao das Centura's,
defumo : ifto he, ^hçpor cmfit da ahfolviçaopodei
csjietsorar, ^oferecer os mmCuífranos velo de
fumo,

-^ jj c> r

Acabada a abfolviçaõ.felevamaõ todos,^ alça
da então a Cruzjfi cama ofegkime Refponforio,

?x?^^^
n^ei,Deus,quia ventus eft vit

mea. ^ Nec afpiaet me vifus hominis. fXi^
profundis clamavi ad te, Domine : Domi
ne,exaudivocem meam. Nec afpicíet m<
vilus hominis.
Kyrie eleifon. Chrifte eleifon. Kyrie eleiío
Pater nofter.^^^^ lance agoa benta no defunto,
y.Et ne nosinduçasin tentationem.
^.Sed libera nos à maio,
^.A porta inferi,

ç^^Erue, Domine, animam ejus.

^-.Requiefcat in pace. ^,Amen.
y.Domme,exaiidi orationem meam.
^.Et clamor meus ad te vcpiat. n

r.Dominus vobifcum.
^^•Et cum Ipiritu tuo

^^fprhomemfeçuUr diga a oração feguinte,

Qremuí,

I
Nclina, Domine^ a^rem tuam ad preces

-I noftras, quibus miíèricordiam tuam fup-
V^<^^^ deprecamur,ut animam famuli tui,
lN.quam dehpc làcculo ipigrarc juíTifti, in

pacis,

SfittâAÉHauBiMMiiiHaMflaHwaiiHuaBMMBaHMhaaftia
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Abfohiçao das ccnfuras- z6^
>acis, ac lucis regioiie coni}:ituas,6c San6to-
um tuorum jubeas eile confortem. Per
^Ihrillum Dominum noilrum. i^.Amen.
Efefor mulher dirk eftoutra oraçãofomente,

Oremm,
QUasfumiis, Domine, pro tua pietatc

niiferere aniniicfamulx tuae, N. 6c â
ontagijs mortalitatis exutam in seternije

ilvationis partem reilitue. Per Chriftum
)ominum noilrum. çe..Amen.
\Requiem ^ternam dona ei, Domine.
^.Et lux perpetua luceat ei.

'.Requiefcant in pace. ç^..Amen.

^

Entao,fenao efia enterrado,o levarão afepiihura
'•cclefiafitca com apompa, (3 õjjictofuneral coftw
lado do enterro.Masfeja efia enterrado em lugar
?cente, &fagrado,fe recolherão d igreja os Eccle-
ífttcos procejfionalmente com a Cru?:, paroquiai
^çada diante, repetindo com voz. medíocre o Pfal-
^Oy^precesfegmntes.

Pfalm. 129.

DE profundis clamavi ad te. Domine :

Domine exaudi vocem meam.
Fiant aures tuas intendentes in vocem
eprecationis me^e.

Si iniquitates ubfervaverís Domine, Do-
line, quisfuílinebit.

Quia

.»wi^ ^^^, ,^^, u,^^/ ,^^.w/,..>ir,;i^A^s»z.A«^/..^^/,r^7..ng//^8ft»J
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t66 Ahfohiçao das cenfuras.

Quiaapudtepropitiatioeítj 6c propter

legem tuam fuftiiuii te, Domine.

Suftimiit anima mea in verbo ejus : ipe-

ravit anima mea in Domino.

A cuftodia matutina ufque ad no6tem

iperet Ifraei in Domino.
Quia apud Dominum mifericordia ; 6c

copiofa apud eum redemptio.

Et ipfe redniiet Ifrael ex omnibus im*

quitatibus ejus.

>i^Requiem xternam dona eis. Domine,

:ç^.Et luz perpetua luceat eis.

Kyrie eleiíon. Chrifte eleifon. Kyrie eleifó.

Pater noíler.

t.Et ne nos inducas in tentationem,

i5i.Sed libera nos à maio.

:í^.A porta inferi.

i^.Erue,Domine,animas eorum.

^.Requieícant in pa^ce.

Rl.Amen.

f.Domine, exaudi orationem meam.

i^.Et clainor meus ad te veniat.

^.Dominus vobifcum.

çí.Et cum Ipiritu tuo.

Oremm.

FIdelium Deus omnium Conditor, &
Redemptor, animabus famulorum, fa-*

mula-

I

7
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Nomes do parentefco. %6y
iiularumque tuariim remiiiionem cuncbo-
um tribue peccatorum , ut indulgentiam,
,uain femper optaverunt

, pijs lupplicatio-
iibus coníêquancur. Qui vivis ,& regnas in
fecLila feculorum.i^.Amen.
^Requiem seternam dona eis,Doinine.
;^..Et lux perpetua luceat eis.

''.Requiefcant in pace.1^.Amen.

Utalogo dos nomes doparentefco que

ha entre os Brafts.

POrque fe pode tal vez. embaraçar o Confejfor

com os nomes doparentefco.que ha entre agen^
? Braplica, conforme as circunflanciãs^que na con-

(faopodem occorrer -^pareceo utilidade defcreveL
n aqui.Efervtrà tambémfna variedadepara dtf-

'nçao dosgrãos de confanguinidade , ^ afinidade,

^ dos impedimentos do matrimonio, que adiantejè
Qem,

A ^

Aba, Homem varão ,Jigmfica tambémpejfoa.

•Abàíba. Enamorado, mas naoem mkparte.Vt
^de raiyra abàiba : o enamorado de vojfafilha.

AcycoèrxEtjmologicamentefigmficapedaço :

fafe vulgarmentepelo trmao,^ irmaa carnalme^
mos,

Agoaçá*

»jwA>u.M^K,.L-*^ii«L .ai%i.Mt-->a^tJ>ú- aw,s#^ ^l»^iM^^^•<tKU^K^u^M^»JflCl»rA^nt^a,E»y^.^yJ^Í\
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i68 Nomes doparentefco.

AgoacijAmtgOjAmiga de amaneebamento.

Ai,Mmha may : ufafe delle nejfefentido^ ut ja-i

cetfim neceffldade do pofejfivo xe,ut, Aíeiorí;

1/inde ck mmha may.Hoje fe nfapelo mejmo, Mai
1./

ai.

AbíéyTiaJrmãa^ofíprima dopay. Ut xe aixc:

ajft chama o varao,^ afemea a irmaa , on prima

defeupay.

AnimZyParente,parentella,

Aryia, Avó^mãydopay^ oh da may. Ut xe.

"Sirjvàyferveparajtgnificar a avp tanto do machoy

como da femea.

C
~ QjyMay natural do varao^ ^ dafemea : ut xe

Cyyr^Tia irmaa da may dafemea , & do va-

rão: ut xe cyyrxTambemfignifica vulgarmente

dmadrajia.

Cymêna, Padraflo do varao, & dafemea : ut

xccymen^y^uevalomef^o que marido de mir

nhamay. . .

_

Côia,vel Coígoéra, Gémeos utriufque

fextts : ut xe coígoéra, o qual nafceojuntameíi-

H comtgo

CnvAú.Mfílhâr,Femea.

CmihkibíL^Enamorada , mas ndo em mapar*

te, ut xe cunhãíbaino arecó : enameroa.

letipêra.

W
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Nomes do parentefco. • 2^9

1

Ictipêra,5<?^n>7/;^ do vArao,filha defiiairmaa,

OH vrim'a do varaofilha, defua tm^xc letipêra.

lenpemcnaj^^i'/Wo dafohnnha do vara^,por

fer cafado comfilha defita irmaa, oh comprima do

varao,quefijafilha defina tia^ xe ietipemeiia.

K
YiyhyvzJrmao HterinOy ouprimo dafemeafia-

mente : lit xe kybyra.

l<>^yhYkYl'%irmao^oHprimo mais moço dafe-

mea,porem mais moço naofio afieu rejpeko,fienao de

todos os mais trmaos^ xe kybykyra.

M
Marãn6gâra,P^rí»/í ,

parentella.

McmhycunhíLySohrinha dafêmea ^fie hefilha

de qualquer defiias irmãasTambémfigntfica a en^

teadadafiemea,utxe membycunha.
Mcmhyxâ,Fílho,ofifilha naturaldafiemea : ut

xe.membyra.Pí"/» ufio heja tamhem o afilhado de

pia dafiemeafiu afilhada.

Membyraty, iV^or/í da fiemea ^mulher de fiea

filho, OHfiobrinho^ut xe memby racy.

Membyraycé,5^^rí»^<? dafiemea,filho macho

dejua irmaa, ut xe membyraycé.
Membytaty,0 w^^í>,^«fMembyraty.iVí?-

ra dafiemeafiómente, a mulher defienfilho,

Mçnz,Marido legitime da mulher.

Mendva

..^.^ ..^-^. ..^:,^..^^...^^y.^^...•^..^n.s„^^,.^..^^^^^^^,
^^ ^̂
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170 Names dofdrentefco.

Utnà^^Sograàafemea,vxy.z mendy pro
xe mêna cy, euphonic caufa, Mh de men
marido.

Mendúba, Sogro dafêmea: ut xe mendúba
prpxe mêna ruba,quod eft, Pay de men ma-
rido.

Menibyra , Cmhado dafemea, irmaõ mais
moço defen marido t ut xe menibyra

, pro xe
mena rybyra.

Mu,Nomegenerico, <^tfeJtgnificaparemefcoge'

ralmente,õHpeJJoadamefmageraçad,\\t Nde xe
múeté : Sots meuparente verdadeiro

N
Nhemóia, Comboi^a dafêmea, manceba defen

mando : ut xe nhemóia etá : tenho mmtas com-*
bocas.

P
^^ànga, Sobrinho dafemea, primeiro Mo de

j€H irmão, ut xe pênga.
Pêngaty, Mulher dofobrinho da fêmea, xc-

pengaty.

Pèuma.(7(f«r<? dafemea,marido defua filha,ou
dejuafobrmha, ut xe pèúma.
PmV^.Em algiíaspartesJigmfica a manceba de

qualquer homem
.^ ut xe pu-aty.

Pykyyra/r?w^^ mais moça da fêmea, oíí fiia
pnma,oufobrmhamais moças emtdade, que ella,

xepyxyyra,
py.

W
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Nomes do parentefco. 17 1

Pyí^yyniena, Cunhado dafemea^ ifto he, ma-

•ido depia irmãa mais moça^opt daprima,OH fobri--

lha mats moças dafemea, .ut xepykyymêna.
T

l'. TaycejT'^ri'Wi^ dageraçaÕ^ou nação dafêmea,

M xerayeé.

Tziyra^FíIhadovaraõ, ohfobrinha do varao^

jlha,0H defeu irmao^ou defiíipnmo,ut xe raiyra.

Túymèn^^Genro do varao^ou o marido dafo^

Wínha do varãojilha defeu irmão, ou o marido da

olhadoprimo do varão, ut xeraiymêna , vel

KC raiybêna,quod vulgo dicitur,pro xe raiy-

ra ména,quod iníplitum eft.

THyriiy Fíiho naturaído varão ,VLt xe ràyra,

Ignifica tambémfibrinhofilho de irmão ^ opíprimo

io varão.

Tàyraty, l>Tora ào varaÕ, on a mulher de feit

l)brinhofilho de irmão, ut xe ráyraty.

Taytaty, O ?»^y?»o ^//^ Tàyraty.

T^LYKÒ^Sogra do varao,ut xe raixò.

Tayia, Avó varão do varão, ^ dafêmea , ut

íce ramyia.

Tamyipagoâma.y^wí^p^j^^oj affi do homem^

:omò da mulher, ut xe ramyipagoama.
' Tatuuba,5í>^rí? dò varao^wt xe ratúúba,pra

seracy rúba,quod iníolens eft.

' Temíarirõ. Nm^ou netadafemea^nt xe re^

iníariró. Tc-^

mM...~^r.^ .^^. .^^ .^^^.^C^/^W^.,.»^.l^/..s,^,.T>v..^v^..t^,,t^.^>^,,K«r.
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Temiminó, Neto^on neta do varao, ut xe re

miminõ. .

TemirecojUxor, mnlher legitimado varal

xe remirecò*

Temirecòykêra, Cunhada do varão ^ irmai

mais velha depia mulher, ut xeremirecòykêra
pro xeremirecórykêra

, quòd vulgo noi
ufui-pari folet.

Temirecò mç^xvLhjr^EtymologicamenteJtg

nifica ofilho da mulher legitima, ut xe remirecc
membyra,//^í7 de mmha mulher , ajjifignificao <

enteado do varão, ou também a enteada do mefmQ
Temirecopykyyra.ld eíluxoris fororcuk;

íive natummov^Cunhada do varao^irmaa maii

moça defita molher , ut xc remirecòpykyyra
TcnâyYay/rmaa, ouprima do varão ^ ut X(

rendyra.

Tyhyxz^Irmao maií moço do varaÕ,ut xe ry-

byra.

Tybykyrajd cft, Frater tener natu mi-

nnnnSjlrmaÕmais moço de todos os que tem o va^

rao, utxerybykyra.
li yhyr^ty^ Cunhada do varão, mulher do ir-

mão mais moço que elle,\\x, xe rybyraty.

Tykyyra,vel Tekyyr^Jrmao mais velho do

varão^ ut Xe rekyyra , Também figmfica pnmo
do varão mais velho , que elle ,fe hefilho de irmaò

j>>entit^^ r



Nomes do Parentefco. lyj
feupaj/.Com o mefmo vocábulo chamdo aosfilhos
trmão do varão,féfaÕ mais velhos que elle.

TykcmèíVàyCíínhado dafemea^ marido deir^
'ia mais velha : ut xe rykémêna

, pro xe ry-
íra mêna,qiiod non lòlet áici ; também figr^

Hca o marido daprima.oíi dafobrinha da fêmea
tis velhas em idade.do que ella.

TykyyTaty.Cunhado do varao.primeiraníH^
r defeu irmão mais velho : ut xe rykyyraty :

o xe rykyyraraty,quod brevitatis, feu eu-
loniae cauíà non dicitur.

TykèY^^Irmãa mais velha dafêmea: Ut xe
kèmTambemfignifica arrima dafêmea ,fe hé
íis velha,

Tobaiârã, Cunhado do varaó, o irmão.oufri-^

'de fua mulher : ut xe robaiâra, Também/g-
'ca contrario.

T\ib'à,Pay natural, affl do macho ^ como da fe^
^, utxeruba. Com o mefino mmefignificao d
do varao.óufija irmão,ouprimo defeu pay: oh
o irmão^ouprimo do pay dafêmea.
Tutíra. Tio irmão damãy ^ouprimo damãy^
do varão,eomo dafêmea: ut xe tutíra Tam-

y^ osfilhos da irmãa charaao o mefmo aosfilhos
^eu tio irmão defua ?»^;^,utriufque fexus.

xjkHifiHnhada da femea^mulher defeu irmão^
S. OH

»«».v»^^,..^^. .^^ .:^^^..c^^^.:^^^,'.^i.^M^u'.^.^,.-.^.^^,.,^.^^,^„.r^f^



Z74 TSlornes do parentefco,

oti primofiho do tio materno : ut, xe ukèí. Tan

hem as mulheres de doHs irmãos ajjife chamao ei

trejt.

Ukèí mêna, O marido àa cunhada dafeme

oufeja Çeu irmão^ou o irmão cafado de[eu marià

Bporque a mulher doprimo^ comofe dijfejoe ukè

ukéímêna he também oprimo dafemeafindo ça

fadojt3filho do tio materno dafemea^

Y
Yr^iSobrinhofilho da irníãa do varão.He tam

hem owimo filho da tia^ ou do tio irmão dopay a

varão : &juntamente o tiofilho da avó do vara

Tambémfi tomapelo enteado do varão^ xe ríyrí

Yraty,A mulher dosprecedentes : afaber^/nu

Iher doÇobrinho do varao^on do primofilho do tii

^u do tiofilho da avó do varão : ut xe ríyraty*

i
LI

r
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L I V R o IX
ID£M DE ADMINISTRAR
OS Sacramentos do Matrimonio^ do

Viatico Euchnriflico ^ ç^ da Extre^
ma Vnçao^como ojficio do Enterro^
do Sacramento do Matrimonio.

Santo Sacramento do Matrimonio
por difpojiçaodo Confilio Tridentmo
fenaodeve celebrarfern as condtcoens

feguintes : jQue lhe ha deajjifiiro
Pároco dos contrahemes , oh outro

rcdote com Itcença dopróprio Pároco , oh Ordr-
: Que haode haverpelo menos dnas teftemu-

'^qne lhe ajfiflao : Qne Pároco, oh omro Sa^
oteporfna ordem,anteido recebimento , o de-
vte,(5 corra os banhos três vefes no tempo da
Ta Paroquialem três dias Santos continuas, mas
\íie[enaofuccedao immediatamente

^ como ex-

S i] flivao^

..^^..^^ S^C^/ .^^.V»Z,^.V^,..M>..V,,......,^,,^^,,|^^^^^/^
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zy6 Sacramento do Matrimonio.

flicaoos Doutores , antesfejao interpolados co di

fenaes entrefi. encomendando aofovo lhe dejcubi

emfecreto qualquer impedimento quefojfa annu

largou imfedir o jMatrimonio.Advertindolhes^ qt

fecca mortalmente, que tendo noticia do talimp

dimento ^ o nao denuncia^ ou naÕ havendo algun

impede malictofamente a execução deííe Sacram

to.Epara evitar hum,& outropeccado^ pode com

nar afeusfreguefes,fobpena de excommunhao^ c

mo he eflílo das Diecefes do Brajtl derivado do R

tuali & Confiituiçoens do Arcehijpado'de Lisbo

Porem como os Brafsfao menos verfados no conh

cimento dos Cânones , ^ excommunhoes
,
por

evitar algum emharaço^ou erro de conjciencia^ h^

tark.como ategorafe coftumou nas [um povoaço

formar os banhos comofe venefle exemplo.

Forma das denundaçoens antecedenteí

ao Matrimonio.

OMendá pctár Juftiniano Theodo;

recé : oioànámetéramo,coipó imend

ramo , coipó amo imendâramòábáípâl

ciiapâra, toimombèu eçapyá, oioècé imei

dareymebé.

In

ilMir^^
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Impedimentos do Matrimonio, tyj

[mpedimentos dirimentes, que entre a

gente Braíilica pode haver contra

o Matrimonio.

Mforpa ^tie o Pároco dos Braps algms vefis ,

principalmente havendo concurfo de vários ca-*

nentos.como muitas vefesjkccede na mejma oc
^ao, incHlcarlhes os impedimentosfeguintes ,

que

podem dirimir,^Jao os cjue mais commummen-^
poderão occorrer entre effias naçoens.

Cetámbáé mendâra mòabáípâba Tupã
cupe mendá riré tiríiã imorãbué. Emoná
có çiií imòaruapâba tai mombèúné,
1. Cunhãbucu doze róy rerecoareyma,
unumíguaçú abé quatorze ròy recé ixy-

iyma ndeicatúi aba recé omendá.
2. Abaré morerecoáramo imoingopy-

, amo abá bé mocoí robakê omendaréy-
báé,nomendári.Icatúbé abá omendá amo
abaré robaké , abaré ogoereçoâra remi-
otâra rupí,

3. Goemimotarèyma catú , oiucáçiií,

npó abá ogoerecómemoã eté çiií onhean-
)âbo omendaribáé, çoipó ogúba , ocy, oa-

imeté ogoereçoâra, goemimotarèyma ru-

omen(àarucáreme,nomendâri,Einonáte-
4raiaipèi

Siij 4Xui

^a^aMg.awii^^BiM.My/ATn*.a«y/Av*/,au^M>»ir.a«^/:i^ia,^/.r«y.T^i
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178 Impedimentos do Matrimonio
4. Cunha reroiabapâra cemimotarèy

ma rupí,cecé mendápotanhé^ndeicatúi cec
omendá, mimbápe cerecopucúi , coipó ce
roiebyrèyma pucúi.

$* Omendaragoérarecobéreme bé;ndei
catúi omendá amo àé recé. Coépe cèó agoê
ra rerapoáneme,abaré cerecoâra aé tocecó
ciiáb.

6. Oáiyra , coipó omembyra goemi
monhânga recé abá nomendâri. Goemimi
XiõpCoipó goemíarirõ^amó ieápyca recé ndei

catúi abá omendá.

7. Oèndyra , okybyra oacycoêra reo
i;ideicatLii abá omendá. lábáíbibé okybyra
oéndyra , oacycoêra remimonhânga red
abá mendâra oioírundyc ieapycá cycápe.

8. Ndeicatiibéi tybyra, tykêra, pyky y-

ra poromonhânga oioayra, oioáiyra recí

omendá. Angbáé poromonhânga abé oie.

iTundyc iéáipycá cycápe ndeicatubéi omen-
dá oioècé.

9t Oporberócbàépoéra ndeicatúi omen-
dá goemíeíiocoéra recé, oatiiaçâbaixy, coi-

pó tuba recebe.

IO. AbaréjCoipó amó abá pyri morero-

c-arpéra ndeicatúi omendá goemierocoêra
yecé^túbajcoipó ixy recé tiruã ndeicatúi.

y^aa^Éi inTil—IMilTIl
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Impedimento do Matrimonio, irj^

1 1

.

Ocybape iandy caráíba raçâra rera-

lârandeicatúi cecé omendá : túba,ixy recé

úã.

1 2. Tiaiucá xe mêna,coipó xeremireco,

àpótiaiucáucár,àéreme tiamendár iandé

ècé,eiâra, omêna coipó goemireco iucáre-

e,coipó inhèénga rupí amo ebá íjucá roi^

, ndeicatúi oioècé omendá. Ndoicói xóe

pé oioècé aipo teco ágoâma recé onhe-

onghetá èymebé, coipó áé roiré.

1 5. Mendára imongaráíbipyrèyma tiaiu-

. xe mêna, coipó xeremirecó , coipó tiaiu-

;ucár,àéreme tanhemongaràíbucáne, nde

céxe mendá ianondé, imongaráíbipyra

ipé eiâra ndeicatúi cecé omendá, íjucápy-

léramo ceco roiré.Ndoicói xóe iepé oioècé

pó teco agoáma recé onhemonghetá èy-

ebé, coipó áé roiré.

14. Omêna, coipó gcemirecó iucaçâra,

)ipó íiucaúcaçâra,tamendáne nde recé,

occé obycbàé çupé opyápe nhóte tiriiã

âra,imomburuâba íjucá pyroéramo ceco

)iré, ndeicatúi cecé omendá. Ndoiciiâbi

De iepé cecé obycbáê poéra, coipó oioècé

coaroéra omêna, coipó goemireco iucáça-

)éramo,coipó iucàucaçaroéramo ceco.

15, Mendâra oioècé obycbàé poéra çu-

S iiij pé.
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280 Impedimento do Matrimonio*
pé, xe mêna , coipo xe remirecó rèó ré^ tia-

mendáriandé ioece, èíbaé^cèó nhe roíré,
ndeicatúi ctcé omendá.

16. Mendâra omeadaçâba j-eçé oico-
íymebc,ixuíamó recé omendá, imendá íc-

byra, namendâra riiã. Imendá mocõia recé
ibykirc é5omanó tenhémo imédarypyágoé-,
ra, ndeicatúi omendá mocoíagocra recé.

'

1 7. Omendá tenhé terpkipyra cerokir
jpyrèymarecé.lmendá riré iaipeánhé çeno-
jihénetêbo emoná ceco agocra recé.

18. Oioécéomendaragoâma recé nhe-
píiorighetapraTiipã, coipó pânga ^ coipó
Cruzjcoipo anhetérenóia, ndeicatúi aéroí-
réamóáérecè omendá : nobykixóe iepé

,
pioecé.

19. Dm^iepgabeté reõneme , abá ndei-
catúi omendá iacycoéra amo recé.

20. Mendâra oioecé obykèymebé, amo
fe6neme,opytábaé ndeicatúi omendá omé-
daçabambyra acycoéra amo recé : pioecé
obykiré, amo réóneme ndeicatúi opytábàé-
poera anameté, tayra, taiyra, cemíariró , ce-

iniminõieápycáoioírundyc cycápe.
• 21.

^
Moropotâra ri tecoâra ndeicatúi

omendá oioecé obycbèié pocra acycoéra re-

cc,coipó iacycoéra remimonhanga recéjcoi-

pôtuba,ixyrecé. 22.0me«

"" •'——
iffin i'i
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1

22. Pmeengabete pykyyra,coipó tykê-
i,coipó iícy recé obycbàê ndeicatúi omen-
i omèengabeté recé tirúã, coipó ixy , ipo-

yyra,tykêra recé, temíariró, temiminó
àpycábáé recé oioírundyc cycápe.

23. Mbíauçubeyma mbiauçubeté recé

tnendáribáé, mbíauçubeyma có oiabáúpa
omendâri , iaipèá nhé aipóbáé amó recé
lomendá.

24. Ogoerèyma pupé oiabé cerèym^
ícc omendá riré, abá amó rèóèyma pucúi,
ieicatúi amó áé recé Tupã rócupe tiriiã.

Zf. Apyâba cunha recé oecó oçáangie-
íbàéndeicatúi omendá, omendá riré iai-

íánhé.

AdmoefiaçaÕ fobre os impedimentos.

3 Pá mendâra mõabáípâba aimombèu
íiá.^ Còyr mendápotaçâra mendâra

oabaípâba
, coipó çariiâba mombegoâbo

' iciiâpa é, peteumé amó cuacúpa rá. Peia-
^etémóTupã nhèênga imombèuèyma

,

longaràípyra angaturametá çiií ipèdpyra-
etá penhemoigobo mó. Ipupé peteumé
endâra mòarupâba môangàúp^çupí ndo«^
eyma mombego^o , omendá potáribaé
lotai-èymahheT

Exor-^

-«».>.,..v-^ vs..,^. ..^^, .^.^. .^^, v^^^.v^^^-^/AS»T^:.^/.vv^.,W/.^«a^a^/.K«T.
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i8i Exort^ao dos quefe ca%ao.

Exortarão antes do recebimento, das benções,

I
Ande iâraJESUS Chrifto remimonhan-í

goéra icó Sacramento Mendâra iâba.

Tupã erímbàé oimonhãghypy landé ruby-

py momendá iandé cyypy recé, ndeitèé ixu-

pébé Sacramento iaiâbo, itaçâra ânga mon-

garáípáramo cecoreme nhé. Ndeitèé aba

omendá ianondé onhemombegoâbo òan-

gaipagoéra Tupã nhèengabyagoéra recé,

imÒacyâbo, ceroyrômo , ceroiebypotarèy-

ma-, onhemongaràípotaçâba rambuépota-

rèyma.

Iandé iâra Tupã Tàyra Santa MARIA
ocy ryghépe iandé ròó recé iecèaragocra ce-

cé inhemonanagoéra ràangábamo mendá

iarecó : icúabipyra , cerobiaripyrabé Tupâ

Táyra apyábamo inhemonhangagoéra Tu-

pã Efpirito Santo ceterâma monhangápe

ocaráibapupénhé: cerobiaripyra àé Tupã

Táyi*a apyábamo iandé iabè onhemonhan-

gápeTupánamo cecópóíreyma. Iro iandé

rbó recé Tupã Tàyra iecèâra , iemonâna lar

bé,coyr imongaràibipyra onhèênga rupí te-

coara recé ieiêâri beramèí: ixupé õauçúba

iânga mongaràípâra, imoingocatuçâra oio-

èCC
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Exortação dos quefe cazao. 28}
cê ieiobiâra, ogoerobiâra abé mèênga.Ai-
'ó òauçúba graça íâba oimèengbé omendá-
ibáé çúpé, íânga mongoraípâbamo cecé

iecèá.Aipo Tupá rauçúbapupé bé omen-
áribàé Tupá rauçúbi, Tupã oauçúba pòe-

yca.Ipupé bé mendâra ioauçúbino, auiéra-

[lanhé goecobé pucúi oiecèá, Tupã rauçu-

•a omoiecèáreme é.

Peiciiáb ángbàê mendâra recé teco po-

inga, xeràyretáígóe, Tupã nhèênga rupí

lendâra moropotâra poçángamo cecóu.

ídeitèé abá omendá riré moropopotâra çiií

iepèâbo,goemirecó,coipó oména recé nhó
atú oapycycanó.Mendâra moçapyr mbâé
atu recé imomendaripyra moiecoçúbi.

poromonhângaoãma ypy : aé niã iporo-

lonhangagoéra mbòé ucá tuba , ixy çupé
icò catú recé, Tupã mombáeté recé, iandé

ira JESUS Chrifto opycyroâna rauçuba
ícéjTupã rerobiâra recébé, Tupã nhèênga
apí imomgôbo : ybákype ixó potá , anhân-
a ratápe ixó çúí , Tupã ôauçubaragoâma
ícé.Imomocoí ndoâra mendâra moiecoçu-
iba, oioçiií mandarõéyma, oioauçucatuâ*

o , iandé iâra imongaràíbipyra angatura*
letá rauçuba iabé. Imomoçapyçâba men-
àra moiecoçupâba, auiérâmanhé imomen-

daripyra

»y.^^,._VMx .ws»^.^. .^^, .^.^/ v^^/ .^^...^..^.,vs,^..T»^.^v^... V,,i,^0^,,r^,^
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284 Bxortdçao dos quefe cazao.

daripyraieacéâra:tèo anho imombòíçâba.
Ndeitèé abá goemirecópotáramo cunha re-

cé 5 cunha omenmotáramo abá recé , nápo
ropotâra recé catú onhemomotá riiá , opo-
romonhânga potá é , toicó irâ xe ráyra ian-

dé remimonhànga Tupã nhèênga rupí , to-^

çó ybákype, toçóumé anhangá ratápe,oiâbQ

é : tiaicó ume agoaçá recé rèá,rèí,oiâbo.Ian-

dé ioècé nhõ gatú tiabyc, oiâbo ; oiopotara-?

goâmarecéoioauçucatuâbo Tupâ nheen^
gaby recé oioapiarèyma oiopopycykiré.

Aipo rama recé erímbáé Tupá landé ru->

bipyarucânga monhânghi cemirecó pota-

çâoa retéramo50Íepé tõóramo oicôbo , toie-»

cèâriberamèí, oiâbo : toieauçú catii oiábo :

toiepeá umé oieioauçuba çiií , tpçó umé te-|

mirccó coépe , Ecoa umé àépe, oémêna é

rêndubiré oiâbo ; togoerecomemoâ umé
abáoemirecó oiâbo nó ; toçauçubeté ogõo^
ramo, òanghedâbamo Ccrccóbo , oiâbo té ;

oiombáéramo mendâra^nhemèénghi rèá.

Emonánamo pemendáriré peteume pemé-»

idaragoéra rerecómemoâmo, peicó catú, te-

co catú repenhandápe peicòbo, ybákype
Tupã rorypápe, perèó roiré,peçó ianondc.

^
^

Aãê

VBUaoÊ aMÉ&uaMMkâMMajMi^



AElo do %etebimento. 185 p
Aão do Recebimento,

N Ao havendo impedimento legitimo,^uepojpí

dtJfolver,oíí impedir o Matrimonio, em hum
los três dias antecedentes d fita celebração, como

r^opoem o Concilio Tridentino,fi confeffaraÕ , Ç^

ommungarao os contrahentes:falvofe houver cof*

umeprudente em contrario -^porque babará, que

tntes defe receberem no mejino diafe confejfempe*

o menos. Eflando pois os contrahentes empe na

^greja^prefentes as teflemunhas , diante do Pároco^

}He virá com Sobrepeliz., & Eíiola^^ quando ha"

a de dar as bençoens, com^apa também , lhes per-»

^untará o Párocofe querem contrair matrimonio^

mmeiro a mulher, \3 dejpois ao hom^?n^omo neJZ

e exemplofevh
A mulher.

rheodora,eremêdá potápe Juftiniano recéf

Rejpondendo^ Ehé, (vel) Amendápota.
Perguntará ao homem»

uíl:iniano,eremédá potápe Theodora recé.

Refpondendo^ Pá, ou^ Amendápota : ou^ Xere-
nirecó potá cecé, o Sacerdote cubrirá a palma
iafuapropria mao efquerda com a Efiola , &pon-'

iofibre ella as mãos direitas dos contrahentes jun^

andolhes as palmas tm Cruz, ^ deforte, quefique

fiiperior

.j^^'.j^i^.is^i^.,í^^.:2^^^í^^.s*yA^^^j.v*,.K^^.^fy.^ll



iS6 ftÂMo do Kecebimento
(hperior a do homemJançarapor cima
tadaEflola ^ Jignificando, que os Uga^^pork fita

mao direita brevementefibre as outras, como fir-

wandoas,^ unindoas^mas levantandoa logo dark

hua benção aos noivos, dizjendo,

In nomine Patris, f& Filijjôc Spirítus San-
cfci. Amen.
Tornando logo apor a maõdireita como havia

tftadofibre as dos contrahentes , lhesfará exprimir

o contrato do Matrimonio^pelo modo quefi ve neflc

exemplo.

Dirá primeiro a mulher^ Theodora vg,

Juftiniario>ixé Theodora orogoár xe me-
netéramOjSanta Madre Igreja de Roma te-

comonhangâba rupí.

Dejpoisdira ovarao^v^g. Jufliniano.

Theodora, ixéjuftiniano orogoár xe re-

mirecó etéramo Santa Madre Igreja de Ro-
ma teco monhangâba rupí.

Acabado ifio^diga logo o Sacerdote,

Et ego authoritate ipíius,qua fungor, vos
conjungo in Matriinonium. In nomine Pa-
tris, f &FiHus,6c Spirítus Sandi.Amen.

Deitelhes agoa benta a a?nhos^diz.endo.

Per aquae benedidas afperiionem det vo-
bis Omnipotens Deus íuam gratiam, 6c be-

nedidionem.

Bençoens

^ÊiaÊmtmsammi^,^
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Bençoens Ntipciaes,

FEito recebimento dark o Pároco as hençoens

aos noivos : as quaesfe àevern dar a todos^ Jal-

ofe a noivajàfoi outra vez. cajada com ben^oens^

'ifem ellas^oufe he mtílherpMica.Porémfaopro-

ibidas nos dias, que correm defde oprimeiro Do-
nngo do Advento inclufive, ate o dia Santo da E-
Iphania inclufive : (3 de Quarta Feira de Cinzjt

te o primeiro Domingo dejpois da Pafcoa da Re^

'rreição inclufive. Nefles dias em quefeprohibem

r bençoens naoÇe veda o recebimento do Matrimo-

io, intervindo caufajufta, ^urgente. Mas entoa

ivirta o Pároco aos que nejfe tempo , em quefenão

to bençoensyjè recebem,que em quanto nao rece-

"irem as bençoens, nao haja convite^pompa, ou ou^

afefla nupcial, nem vivaojuntos, como difpoem o

itualRomano .O mejmofe deve entender àaquel-

s, a quem, comofe dtjfe acima ,fi
nao devem dar

mçoens , recebendofe no tempo em quefe prohi^

^m bençoens.E neftes cafis, Ç5 tempos, em que fi-
tofaz.em as bençoens , o Sacerdote feito o recebi-

'ento, lhes dará o Santiffimo Sacramento
,fi con^

(fados neffa menhaa o nao receberão. As bençoens

dão do modofeguinte.

Bençoens.

M.mju^'^.:^.^^^ .-^^ .^^^ o>^,^/ >^^>A^z.^jY^|^-^gy^,gjffj,p^,,t^ai^,.,^.T^;
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i 8 ^ Hençoens Nupciaesi

Bençoetís.

;^.Adjutorium noftrum in nomine Domin:
Çi*Qui fecit cselum ,& terram;

f.Sit nomen Domini Benedidum*
^.Ex hoc nuncj &: uique in faeculumi

fiSaivos fac íèrvos tuos^

jÇ2..Deus meus fperantes in te.

Í^.Ofteíide nobis Domine mifericordiã tua
Çi^.Et íaiutare tuum da nobis.

^.Mitte eisjDomine, auxilium de San6i:o<

Bi.Et de Sion tuere eos^

^.ExurgCjDominej-adjuva eoSi

j^.Et libera eos propternomen tuum;
i^Nihii proficiat inimicus in eis.

^.Etfiiius iniquitatis non opponat nocerc
eis.

í'.Domine,exaudi orationem meam.
ijl.Et clamor meus ad te veniat.

i^.Dominus vobiicum.

Çd.Et cum ipiritu tuo.

Orcmns»

D Eus , qui in mundi creícentis exórdio

multiplici prole benedixifti, propitia-

re fupplicationibus noftris , &; fuper hunc
famulum tuum,& famula tuam opem tuic

benedidionis \ infunde , ut conjugali coii-

fortio afíèdi, compari mente, confimili fan-

ditatc

^^Q^^- •^
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Bençoens Nupdaes. 18?
itate mutua copulentur. Per Chriftu Do-
inum noftrum.i^.Amen.

Oremus,

3 Efpice, Domine , fuper hanc conjun-

\ 6i:ionem,ut ficut miiifti Angelum tuu
aphaelem pacificum Thobiae , & Sarae fi-

sRaguelis: ita digneris mittere bene -{-

Stionem tuam fuper iftos nubentes , ut ia

a voluntate permaneant , & in tua fecuri-

:e confiftantjôc in amore tuo vivant,^ íè-

fcant, ÔC multiplicentur in longitudinem

:rum.

Deus, qui tam excellenti myfterio con-

jalem copulam confecrafti,^ ut Chrifti, Sc

:cleíÍ2e Sacramentum in foedere praeiigna-

; nuptiarum : prasfta, cjuaefumus , ut quod
ftro miniftratur officio, tua benedióbione

tins impleatur.

Propitiare,quaeíumus,Domine,íupplica-

nibus noftris,6c inftitutis tuis,quibus pro*

gationem humani generis ordinafti , be-

rnus aififte ; ut quod te authore jungitur,

auxiliante fervetur. Per Dominum nop
imJESUM Chriftum Filium tuum, qui

:um vivit , & regnat in unitate Spiritus

idi Deus, Per omnia ikcula f^culorum.

imen.
T t-Do-

«».v^^,.>.>^^. .^^/ .^^^A^C^/ >^^.v»^^/A->^aX/.B«Z^//.MBS»^/.l«XT^/^
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190 Bençoens Nií^ciaes.

]í^.Dcminus vobifcum.

^.Et cum fpiritu tuo.

l^.Surlum Corda.

ijt.Habèmus ad Dominum.
i^.Gratias agamus Domino Deo noilro.

çt.Digmim,6cjuftum eft.

Vere dignum , & juftum eft , asquum, Í

ialutare nos tibi femper, 6c ubique grati:

agere^Domine Sanébe , Pater Omnipotenj
aeterne Deus, qui poteftate virtutis tu^e d
nihilo cunóta fecifti : qui diípoíitis univer
iitatis exordijs, homini ad imaginem Dei fa

âroideò infeparabile mulieris adjutoriun

condidifti, ut fcemineo corpori de virili da

res carne ptincipium^docens, quod ex un<

placuiilet inftitui,nunquam licere disjungi

Deus^qui tam excelienti myfterio conjuga
km copulam confecrafti, ut Chrifti,& Ec
cieiix Sacramentum pri^iignares in faeder

nuptiarum. Deus,per quem mulier conjun
gitur 5 6c Societas pnncipaliter ordinata c;

bene -\- diótione donatur , quas ibla nee pe
onginalis peccati pasnam, nee per diluvij ef

ablata fententiam ; reipice, Domine , propi-

tius iuper banc famulam tuam, quse marita

lijungenda eft coníòrtio, tuaque íè expetil

protedione muniri. Sit in eajugu diledio-

nis

yiMÉHUMlJ
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is, 8c pads : fidelis,& caita nubat in Chrii^

)5Ímitatrixque fanctarum permaneat fae-

linamm.Sit amabilis, ut Rachel , viro , ia-

iens ut Rebecca , longxva , 6c fidelis ut
ara. Nihil in ea ex adibus fuis ille author

raevaricationis ufurpet ; nexa fidei,manda-

ique permaneat, uni thoro junóla : conta-

bus illicitos fugiat,muniatque infirmitatem

lam robore diicipHnx. Sit verecundia gra-

is, pudore venerabiHs, docStrinis cxleftibus

rudita.Sit fecunda in ibbole, fit probatajSc

mocensjôc ad beatorum rcquieni,atque ad
eleilia regna perveniat, 6c videatfilios fi-

orum iliorum uique ad tertiam , 6c quarta

snerationem,5cadoptatam perveniat fe-

edutem.
Oremffs.

r^ Uasiumus jOmnipotens lempiternc

^s^ Deus, inílituta providentias tuas pio

nore comitare : ut quos legitima íòcietatc

Dnneótis, longseva pace cultodias. Per Do-
dnum noilrum JESUM Chriftum Filiu

mm, qui tecum vivit, 6c regnat in unitatc

piritus Sandi Deus, per omnia fascula Ik-

alorum. :çi..Ameii.

Poderá diz.erlhe a Miffa Pro íponíO,ytf nejjè dia

permmnmas rulfmAs. Fmalmeme ajfimara

Tij nm^

rawwss
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i9z Vidtlco Euchdriftico,

nome dos contmhentes com o dia,^ anno em quej

receberão, & quaesforao as teflemunhas.

Ordem de adminiílrar aos enfermos o
Viatico Euchariftico.

OSantiJJlmo Sacramento da Eucharifiia ^
deve darpor Viatico aos enfermos^ que efla^

emperigo de morte
, qne opedirem , ^ fe tiveren.

confejfado ^ara ijfo : mas a tempo quefe tema ,
qjti

dahi em dianteja o naopoderão tomar. E fe efiive'

rem emperigoproximofe lhes dará , ainda qtte nat

efiejao emjejum.
Procure o Pároco com fumma diligencia de i

adminiflrar com tempo :porque naofucceda mor-

rer o enfermofem tão importante Sacramento.

Naofe dará aos quepadecemphrenejis , ou con-

tinua tojfè,ou outrafemelhante enfermidade
,
pek

qualfepoffítumerfucceda algúa indecencia a ím
divino Sacramento.

Se algum enfermofora do perigo da morte qui'

Tier commungar ^ oupor obrigação da Pafeoa, oh

por devoção, comopor caufa de Iubileo,oufefiagrã'

de, eJ}ando impojfibilitadopara ir a Igreja ; o Pa-

roço lhe leve o Senhor a cafa, & lho darkfe eflivet

emjejum. Se alguém dèfpois de recebido hua vez

« vtatico durar dioi^^ nelles quizjer ÇQmmungar ,

nal

«tp«
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Viatico Eucharijlico. i^j
\o thefalte o Pároco com efte bem,& lho levara ^
fay dandolhe ahi a communhao^ [e eflpver em je^

m.

Parafe levar o Viatico aos enfermos afuacafa^
ú necejfario o apfaratofeguinte . Além dos/maet
dwariospara convidar

, quem acompanhe , deve
epararfe Cruz, com hafte,tochas,agoa benta , thpt-

holo, naveta^palliOyRmal, bolfa com corporal.pu-*

Hcatorio^oufanguinho, vafo , ^ toalhapara a cÕ-

unhão: ^finalmente hum altar, ou mefa decen-
nente ornada com hua toalha alva , ^ Itmpapor
na em cafa do enfermo,aondefe haja depor o Se*
or.

Se na MiJJà confagrou o Pároco apartícula, que
\
de levar,purificado o caliz., recolha a partícula

'• ambula^a qualtapada cubra com hum veo , Ç$
berto o caltz, continue com a Mtífa,nao danda
^as,^ adorando afeu tempo o Senhor.Acabada a
HJfa, adorado o Senhor, larga a cafula, (3 mani^
lo, & tomando capa branca , empe bota incenfi
thuribolo com benção, & ajoelhado incenfa o Se^
or com três duB:os direitos.

Sefora de Mtffaadminiflra efte Sacramento y 9
roco,apparatarfeha com Sobrepeliz, ^ Ejlola, (3
^a branca,^ chegado ao Ínfimo degraodo altar

-.genuflexão,^ logofubmdo acima lança no thu^
olo incenfo,que benzjsra depe\ Ç3 aberto o taber^

T iij nacHh
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294 Vidtico Euchari^ico.

naculo ajoelhara^Õ incenfark o Senhor cemo act-

"2 mafe aponta.

^ Tendo incenfado, tomajuperhumeral^ &pegan-

ifi do na amhula com amboi as maos ,
^ue cubrira á

^ ASpontas do veofiiperhumeraldefine ,
que com el-

S lepegue na Cuflodia, ou amhula^procedera debaixo

dopallio^renandooPfalmo Milerere , (S outro

mais^ que a diflancia do caminho requerer. Prece-

:tn dera a CruTi alçada,figuindofe apompa com vella.

^ éícefts^ (3 hum mintftro, que com o thuribolo m
yjM cenfi continuamente a via.

Entrando o Sacerdote em cafa do enfermo, diga

Pax huic domui. j^. Et omnibus habitand

^, businea.^
Efiendido o corporalno altarpreparado defron-

te do enfermOjponha nelle apixide , & depojio ofu

perhumeral^ adorara^ (3 incenfara o Senhor. O
mais ajoelharão^ ^ affi devemficar,em quanto ah

S efliver o Senhor.

^, Levantado o Pároco lançara agoa benta ao en

^
]

fermo,aos circunfiantes,^ a cafa,díz^endo.Anttph,

lí? ; Aípergcs me, Domine, hyílopo ,& munda-

^ bor : lavabis me, 6c íiiper nivem dcalbabor

P/alm.MiÍGYcrc mei Deus : fecundú mag-

j
nammiíèricordiamtuam. Gloria Patri,&

^ Filio,& Spiritui Sando. Sicut erat, &c, Aí
perges me,Domine,&;G
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Depoíío o hyJfopOj dirá,

.Adjutorium noftrum in nomine Domini.
L.Qui fecit caslum, 6c terram.

.Domine,exaudi orationem meam.
L.Et clamor meus ad te veniat.

.Dominus vobifcum.

l.Et cum ípiritu tuo.

OremHS.

IJ
Xaudi nos, Domine ían£te,Pater omni-

^ potens, aeterne Deus, 6c mittere digne-

s fandum Angelum tuú de caelis, qui cuP
)diat,foveat, protegat, viíitet,atque defen-

at omnes habitantes in hoc habitaculo.Per

Ihriílum Dominum noílrum.]^.Amen.
Depois difto chegado ao enfermo lhepergunte ,fi

m de qm fe confejfar,oH reconciliar, & o ouça ,fi
ver.Então dita a confiffaogeralpele miniftro^ diga.

Pároco,

Miíèreatur tui Omnipotens Deus , Ôc di*

liflis peccatis tuis perducat te ad vitã seter-

am.^.Amen.
Indulgentiam, f abfolutionem, 6c remiíl

onem peccatorum veílrorum tribuat vo-
ls omnipotens , ôc mifericors Dominus.
L.x^men.

Aqui adora o Senhor,defcobre o Sacramento^ (3
lofirandoo ao enfermo dirá comofe coftuma,

T liij Eccc
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X96 Viatico Euchdrijlico.

Ecce Agnus Dei, ecce qui tollit peccati

mundi.
E repitirk tres vefes. Domine non iiim dig.

nus, 6cc(!^ dando logo Viatico ao enfermo^ diga

Accipe, chariííime frater (vel íòror cha-

riíHmaj viaticum Corporis Domini noftr

JESU Chriil;i,qui te cuftodiat ab hofte ma-
ligno, 6c perducat in vitam aeternam. Ame,

SenaÕdkpor Viatico a Euchariftia^ diga, comi

he coftume , Corpus Domini noftri JESU
Chrifti,&c.

Se na amhula refla Sacramento^ purificara com

fOHca agoa os dedos no vafo defiinaào a efle minif
terio,(3 dark ejfa agoa a enfermo parafepurificar:

finaoficar Sacramento, purificara a amhulaf3 de»

dos com agoa^ que toda na mefipa amhula dark ao
enfermo: ^ dirk logo.

:^.Dominus vobiicum.
35t.Et cum ipiritu tuo.

Oremui.

DOmine fanfte^Pater omnipotens,aeter-

ne Deus,te fideliter deprecamur,ut ac-

cipienti fratri noftro (^vel forori noftraej fa-

crofanftum Corpus Domini noftri JESU
Chrifti Filij tui, tam corpori , quam anima&
profit ad remedium fempiternum. Qui te-

cum vivit , & regnat in unitate Spiritus

áanfti
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Sanfti Deus per omnia ikcula ikculorum.

^.Amen.
Confole Pároco ao enfermo, & lhepergunte , fi

juer que afen tempo lhe tragao o Sacramento da

Extremapm^aÕ.

Eftando o enfermo em taÕgrave dtjpoftçao, cjue

laÕpoJfa ejperar tanto, o Pároco logo em chegando ,

iejpots de dita a Confiffaogeral, dtrá^ Mifereatur

:ui.Indulgentiam,Ecce Agnus Dei, Domi-
le non fum dignus, huafó vez. lhe dará o Via-

ico^ deixando^ oh em todo,oíí emparte , comopedir ii ;|

i occafiad,a6 maispreces,Ç3 oraçoens. '

^'

Se na amhula naoreftar Sacramento^dira a ora-

<!i5'Domine f^n^ç,lançara o Pároco hua benção

10 enfermo, communicara 06 tndulgenciíU aos cir-

unftantes, (3 largara osparamentos defle ofjicio^&

m habitoprivadofe recolhera, & fi apagarão (U

wllas, defarvorarfeha a CruTi , ^palito , &final-

mentefe dijfolverk apompa Enchariftica. Aím fe

'cafo opovo privada , O vulgarmente o acompa-

har atéa Igreja,ahi lhe enunciara 04 indulgenctoí,

^ lançara a bençao,dtzjendo.

Benedicat vos omnipotens, & mifericors

)eus. Pater, -\ & Filius, 6c Spiritus Sãólus.

Simen.

Masfe na Cuftodia^ ou ambula houver ainda

acramento , dita a oração acima. Domine íàn-

MV,i^t^^,L-AiiA:.>%aiJ«:'->a^Mg.aiaa^.>au.M^.afUnM(y/Asxni^^^^
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198 Vidtico Euchmftko.
cbe, confolado enfermo , & ferguntado^fe pedea
Santa Vnçaoparafeu tempo ^ adora Pároco o Se^
nhor, tomafpíperhumeral , ÇS-pegando com ambas
06 maos na amhula^ do modo quejafe dijfefara co

ella hua Cru^para aparte do enfermo^ benz^endoo^

[em d(Z,er coufa algua,^ voltara com o Senhorpa-
ra a Igrejay cantando o Pfalmo Laudate Domi-
num de caelis,^ omros mais Pfalmos,^Hjmnos^
que a difiancia requerer , acompanhandoo aprocif-

fao com o mejmo culto com quefahio da Igreja,Che^
gado a efia, ^poflofobre o corporal no altar o Se^

nhor, tirara o veo dos hombros, & ajoelhado incen^

fará o Santiffimo Sacramento ,^ defpois empéde-^

fronte do Senhor dirá.

)^.Panem de cselo prseftitiíti eis.

J^.Omne deleóbamentum in fe habentem.
Í^.Dominus vobifcum.
ç:,.Et cum ípiritu tuo.

Oremm.

D Eus, qui nobis Tub Sacramento mira-
bili paffionis tuse memoriam reliquif-

ti : tribue, quaefumus, ita nos Corporis , &
Sanguinis tui íàcra myfteria venerari, ut re-

demprionis tuas frudbum in nobis jugiter

fentiamus.Qui vivis,6c regnas cum Deo Pa-
tre, in unitate Spiritus Sandi Deus,per om-
nia ííEcula fxculorum. çt.Amen.

£ff-
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Entao viradopara povo dapane do Evange-

ho, lhe commnnique oá indulgências,que os Sumos

^ontifices,& os Ordinários tem concedido aos que

icompanhaoo Samiffí?m Sacramento ^principal-

nente quando fe leva aos enfermos. Dejpois diflo

ijoelhe o Pároco ,
ponha nos hombros o veojuper-

mmeral, & levantado, tome nas mãos a ambula^

jenzjtcomellao povo,fimdiz,ercouJa algua, re^

olha o Senhor no Tabey naculo , largue o fuperhu-

neral, ajoelhe,^ incenfe o Senhor , & dejpotsfeche

Tabernáculo.

[)raçoens, 6c preces devotas ,
que íerá bem

dizer pelo enfermo em qualquer

occaíiaó.

QVando o Pároco entrar a vijttar^ animar

o enfermo,dirá,

?ax huic domui.

ji.Et omnibus habitantibus in ea.

E antes,ou dejpois de lhefalar^^ inculcar o que

he importapara ajfegurar afalvaçao dejua alma^

^arafua conJòlaçaÕ,&para lhe impetrar do Senhor

remédio da alma,^ corpo ^ comopede a caridade

^afioral^principalmente^fi ajfi lhopedir o enfermo,

\ira apreces, (5 oraçoensfeguint-es , ainda em ha^

itoprivado, lanhandolheprimeiro , (^ aos circunf

tantes.

K».V«a*^ ,L^:^ .^^'.XÍKi i*y.a>i,fi^. >M«,M^A->P^.aj^/ASiCa^/A^.Xlt^^,,SigOi>,,KOL.TV^g!^
jj
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300 Ordçoens ao enfermo.
tames , C^ â cafa^ agoa henta^com a cofitimada An*
tiphona.

Alpergesme, &c. Miferere mei Deus : fe-

cundum magnam mifericordiam tuã. Glo-
ria Patri.Sicut erat. Afperges me.
Kyríe eleifon.Chrifte eleifon. Kyrieeleiío.
Pater nofter.

f.Y^t ne nos inducas in tentationem.

j^.Sed libera nos à maio.

^.Salvumfac fervum tuum, fvcl ilncillam
tuam)

^.Deus meus, íperantem in te.

)^^Mitte ei Domine auxilium de Sando,
i^.Et de Sion tuere eum. (yú Earn)
Í^Nihil proficiat mimicus in eo.(vel Ea.)

]Çi.Et filius iniquitatis non apponat nocere
ei.

i^.Efto ei,pomine,turris fortitudinis,

]Çi.A facie inimici.

"Í^.Dominus opem ferat illi.

j^.Super ledum doloris ejus.

í^.Domine exaudi orationem meam.
Bt.Et clamor meus ad te veniat.

^^.Dominus vobiícum.

^.Et cum ípiritu tuo.

Oremtii,
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Orações ao enfermo. 301
Oremm.

DEus,cui proprium eíl: milereri lem-
per,&: parcerc, fufcipc deprecationem

loílram
i
ut nos , 6c hunc famuíum tuum,

pos delidorum catena conftringit,mirera-

:io tux pietatis clcmenter abfolvat.

^
Deus iníirmitatis humana; íingulare pras-

idium 5 auxilij tui fuper iníirmum famulú
uum oílende virtutem , ut ope mifericor-
iiae tuae adjutus, Ecclefias tuas fandae inço-
umis reprscfentari mereatur.
Concede hunc famulum tuum

, quxíii-
nus, Domine Deus

, perpetua mentis , ôc
lorporis fanitate gauderejôc gioriofe Beatas
/lariae femper Virginis interceíTione à prse-

bntiHberaritriílitia,6ca£terma perfrui lae-

itia. Per Chriílum Dominum noílrum,
^.Amen.
.Dominus vobifcum.

6Etcumípiritutuo.
Sequentia fan£li EvangeHj fecundurn Hl^

Matthseum c.8,

^.Gloria tibi Domine.
Fa^aofinalda Cmz. natefia, boca, ^peito d»

ifermo^fefor homem ,^ naõfe puder benz^er
:fi

r mulher dia mefma ofark^on omra a benzia,

IN

«».v«i*^ .^:^. ^^a*^.^ai^ijtg.a*i,e^ j^^is^.^siu.aMj'^^ASitz.zMyAvK^.^j.^^sii^^^i^.x^^/fi^^

i
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JO z OraCOens ao enfermo.

JN illo tempore : Cum introilTetJESUí
Capharnaum, acceííít ad eum Centurio

rogans eum, & dicens. Domine, puer meu
jacet in domo paralyticus , 6c male torque

tur. Et ait illiJESUS : ego veniam,&: cura

boeum. Etreípondens Centurio ait: Do
mine, non iiim dignus, ut intres iiib teóburr

meum, fed tantum die verbo , 6c íànabitu

puer meus.Nam& ego homo fum iub po-

reflate conftitutus , habens iub memilitej

& dico huic, vade, éc vadit ; 6c alij , veni, &

venit,6c fervo meo, Fac hoc,6c facit. Audie

autemJESUS miratus eft, & fequentibu

fe dixit, Amen dico vobis, Non inveni tan-

tarn lidem in Ifraèl.Dico autem vobis, quoc

multi ab Oriente, & Occidente venient, &

recumbent cum Abraham,ÔC Ifaac, ôc Jacol

in regno cselorum; filij autem regni ejicien

turm tenebras exteriores : ibi erit fletus, &
ftxidor dentium.Et dixitJESUS Centurio-

ni, Vade,& llcut credidiiti, iiat tibi.Et fana*

tus eft puer in ilia hora.

V

Oremm,

REfpice, Domine,famulum tuum in in-

iirm;tate liii corporis laborantem , &
animam refove,quam creafti : ut caftigatio-

mbus

'V



Extremaunçao* joj
tiibus emendatus , continuo fe fentiat tua
tnedicma lãlvatum.

Deus, qui ineftabili providentia fanélos
Angelos tuos ad noftram cullodiam mitte-
re digneris ; largire fupplicibus tuis,& eoru
remperproteaione defendi , externa fo-
:ietate gaudere.

Exaudinos, Domine fancbe. Pater Om-
iipotens,a2terne Deus ,& mittere digneris
^andum Angelum tuum de cselis,qui cufto-
liat, foveat, protegat, vifitet , atque defen-
iat nunc famulum tuum. Per Chriilu Do-
ninum noilrum.i^.Amen.

Ordem de adminiílrar o Sacramento
da Extremaunçaó.

O Santo Sacramento da Extremaunçaó
fi de^

ve dar ao que efla taogravemente enfermo^
'Hepareça eflarem perigo de morte

-^
& áquelles^

mepor velhice eftaojá tao débeis,quefejulgue^ que
ualqHer dia morrerão • ainda que naotenhao ow
^ainfirmtdade.Parao receberfrmmfamente ^ ha
\e confejjkrfe,^ commungarprimeiro o enfermo :

úvofe o tempo,^ operigo requerer o contrario :

106 entãoprocurara o enfermo fazjr hum fervo^
ofo atio de contrição^ C9m dijpojiçaopara o Sacra-
%€nto.

SAiita aM,fii^ au.M^.«u,My/;VAai>^/, ^^.z^tx-^oiyi^^^A



30 4 Extremaunçao.
Em qualquer cafo defiesjè dark ao que o ouve

pedido^ (3 eftando emÇeujuizj) o enfermo, Nao j:

negue aos que eftando comfemperfeitos fintidos , (

pedirãojOU he verofimil^ que opediriao, ou tiveren

dadofuficíentesfinaes de contrição^ ainda que dej

poisperdejjèm afalia, ou ojmz.o,& delirem^ ou ndi

tenhaÕufi dosfintidos: com tanto que efiejao vi-

vos.Porém em quanto o enfermopadecefrenefis^ ou

outro maluquepoffa occafionar algua irreverência

ao Sacramento^ naofi unja.

Naofe unjao também os mininos, que ainda nal

tem ufo de rafao^nem aos condenados ã morte pot

jufiiça, nem a excommungados0 aos que morrem

em manifefiopeccado mortal^fefi nao tem confef

fado, oupelo menos dadogravesfinaes de intima^^

verdadeira contrito.

Se algum enfermo efiiver tanto em perigo de

morte, quefi tema,morrera antes quefe acabem de

ungir todas aspartes cofiumadoó^o Faroco, deixan-

do aspreces, Ô mais ora^oens, o comece logo a un-

gir,(3 va continuando com a unção até onde chc
gar.Pois bafiara quefija ungida húaparte para ft

receber Sacramento.Efe defpois de ungido , efiiver

ainda vivo, o Pároco dirá oá preces , oraçoens, <^

officio,que deixou.Afoífi defpois de ungido , ou em
quanto o ungem,morrer o enfermo , pare o Pároco^

^deixadas aspreces quepertencem à Vn^a^y lhe

refark
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A Extremaunçao. joj
fark Refponfono Subveiiite, 6cc. comh efla tie

m do Officio da Agonia.

Quando nngindofe o enfermo, houver duvidafi
fà vívó, o Faroco lhe adminiftrara o Sacramente

é conditione,diz,endo : Si adhuc vivis, Per iftã

anóbam, Ôcc.

Quandofe temer ^ que o enfermo morrera íoçot

íjpois de recebido o Viatico^ o Párocofará , que »#

efmo tempo, em que elle leva o Senhor , outro Sa-
rdote leve o Santo Oleo^para quefem deteni^a/e^

btdo o Senhor^pojfa logofer ungido q enfermo. Oti

mefmo Pároco leve também o Santo Óleo dos en-»

rmos, quando leva o V^iatico^para effe mefmo ef-

(to.

Naofe itera a VnçaÕnamefma infirmidade
;

Ivofe he dilatada '. porque então ,fe convalecido

^um tempo delia, o enfermo tornajjè a recair^ (3

rfe outra vez. em perigoproximo da morte^ apo^^

ra tornar a receber.

Sinco partes do corpo principalmentefe ungem^
rferem os inflrumentos dosfentidos , Úfao olhos^

elhas , nariz.ès,boca^ mãos : com tudo, tambémfi
iode ungir ospés, z3 os lombos^ ou rins. Mas nas

nlheres, por honeflidade,^ nos enfermos, q fem
ibalhofinaopodem mover,porfi lhe excufar de-»

mento,fe deixara a unção dos lombos.

Se algum ttver algum membro, dos qnefe coflu^

V muQ

\:\

KW^A-^3^.,w*Li«.^l^.^^J^ú'^a^c^.>al^.a*^.^»^c^/A^»7.^/A^ar..:^.^/,^^.^^^



50^ Modo de adminifirar
tnao ungir^cortado^ v.g. a orelha, j unjafe co ^ mt
maforma, do membro inteiro a farte maisprox

ma.

Aos SacerdotesÇe ungem as cofiai da4 maÕs, a

mais aspalmas.A unçaÕ dos olhosfifaz,fibre as cc

pellas delksfechados. Os beiços fè ungem tambe\

fechada a boca.

ReparCyO que adminiflra ejle Sacramento, qt

guando unje dom membros iguaes, difpenfi defor

^forma, que a nao acabe toda em humfó ,fim u

ungido o outrofemelhante.

Dado pois oflnalcofiumado, ^preparado o Pi

roço com Sobrepeliz,,^ Eftola roixa, levando conj

go os Santos Oleof, acompanhado de minijlros
,
qfi

lev^mAgoa Benta , huavellaparao allumiar r»

unção,fefor neceffario^ Ç5 hua Cruz.fim hafie, qt

hira diante reclinada ao -braço efquerdo do mim
tro,procedafimfim algum de campainha a cafa c

enfermo, repetindo o Pfalmo Miferere, (3 outn

femelhantespenitenciaes, quanto a difianciã do a
minho requerer, E fará com que na cafa do enfct

mo efiejaprèpa,rada hua mefa cuberta decentemei

.te,emquepoffaporabocetadoOleo Santo dosei

fermos,

Extrt
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A Extremaunçao. 307

Bxtremaunçao.

ENtrando o Pároco emcafrdo enfermo ,dígA,
Pax hiiic domui.

i-Et omnibus habitantibiis in ea.

Pofiologo o Santo Óleo[obre a mefapreparada^
%rk o Pároco a Crnz. a beijar ao enfermo,^ depok
mando o hjffopo,lançaAgoa Benta ao enfermo em
'odo de CrHz.yi3 logo aos circmflantes , ^ a cafa,
kendo.

Afperges me,Doinine,hyíropo,6c munda-
or

: lavabis me , & fuper nivem dealbabor.
Miferere mei Deus : fecundúm magnam

[ifericordiam tuã.Gloria Patri. Sicut erat*
'

ípergesme*
.Adjutorium noílrum in nomine Domini. i il

..Qui fecit c^lum,& terram.
iDominus vobilcum.
..Et cum ípiritu tuo.

Oremtii»

Ntroeat,DomineJESLJ Chrifte, domÚ
nane, fub noftr^ humilitatis ingrelili

,

:ernafaelicitas, divina profperitas , íerena
titia,charitàs fruduoíà , fanitas fempiter-
. Effugiat ex hoc loco accellus Dsemonú:
íint Angeli pacis , domúque hanc deferat

V ij omnis

«y.v^^.,>^*^j<^.«^a^-.:^i*y .a>^c^. >^^:-a.^.i«^/As«...^/,««>.:^/,»^a.^/.t^.,



£̂ ^*y. ' ^nui ' —

508 Modo de adminijlrdr

omnis maligna difcordia-Magnifica, Dom:
ne, fiiper nos nomen fanótum mum , 6c be

ne -j- die noftrx coiiverfationi: iadifica noj

tras humilitatis ingreiHim , qui lanótus , Í

pius , ôcpermanens cum Patre , 6c Spiriti

Sando in ikcula fxculorum.çí.Amen.

O Remus , 6c deprecemur Dominur
noftrumJESUM Chriftum,utbene

dicendo benedicat ^ hoc tabernaculura, í

omnes habitantes in eo , 6c det eis Angelun

bonum cuilodem , 6c faciat eos fibi iervir

ad coniiderandum mirabiha de leg'e fua

nvertat ab eis omnes contrarias poteilatei

eripiat eosabomniformidine , 6c ab omr
perturbatione , ac fanos in hoc tabernacul

cuitodire dignetur. Qni cum Patre, 6c Sp

ritu San6to vivit, 6c regnant Deus in faecul

faeculorum. j^.Amen.
Oremm.

EXaudi noSjDomuie fanflie, Pater On*

nipotens, aeterne Deus, 6c mittere dig

neris fandum Angelum tuum de c^hs, qi

cuftodiat,foveat,protegat,viiitet, atque d(

fendat omnes habitantesm hoc habitacuk

Per Chrillum Dominum noílrú. ^.Amci

F^

Ti
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Fale com enfermo, & lhe diga ajjim.

Ereipotápe iandy caráíba pupé ixé ndc
pixybaf

1

\
Uiécatú ereipotár : cecé é Tupâ nhy?
rónamo ndébone nde angaipagpéra

.kipuéra recé, cecé nde nhemomotarixoé-

. recebe, ndé ânga çiií imocanhêma , Aba-
çiipé ndenhemombegoápende reçaraia-

3éra recé bé : ndêbo Tupã monhyrómo
ieangaipagoérande imòacy catú reme é
i, nde ceroyrócatúreme é ne, auiéramanhe
n-oieby potarèyma. Na tenhé riiâ Abaré
longhi mbáé acybôra recé , ipõerâba potá
imbaé acy arybé potá : tomanó eçapyá,
Loèce ixé nhandy caràiba nônghi ré5na oiâ-

Driiã: opòerá racó guáamónyme oioecé
)are inônghiré , Tupâ ogoeixcó ciiapâba
iipíé. Infirmatur ^tiisin vobis.mdHcatfresbjte"

s EccleJíA, & orentfifper eum^ungentes eum Óleo,

nomtne Domini : & oramfidet faívabit infir-f

ftm,& alleviabit eum Dominus ,S fiinfeccatis

,

remittenmr ei. Eí erímbàé Santiago, cap.f.
ndé iâra nhèênga rerecoâra. Mbàé acybô-
omarââra cacáreme, tocenoí ucár abaré

Viij nhandy.

1

«».V*ZlM^.>^*Z.i^.«^^J^,.^C^..3^C^>«^^^^^.,.^.TYM^y-fg)y/(|sy(j^^^
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3 1o Modo de admmifirar
nhandy caraiba nôngâra , oiâbo, ixupé toic

pixybucár ipupé,oiâbo , ipixypa abaré cec(

Tiipã rerobiá catuâbo imonghetaçápé5Gecc

bé mbàé acybôra moierobiárucá , íânga re-

cobéçâba recé imoiecoçubucárine, cemim-
bprará mparibéucá ixiií , ixupé Tupi
monhyrômo.

Ditafeio enfermo.ou emfèn lugar feio minifln

ft Confijfaogêralj,he diga o Pároco a aífolviçao con

efte coflumado termo,

Miíereatur tui, ôcc.Indulgentiam, Abfo-

lutionem, 6cc.

In nomine Pa f tris, & Fi f lij,&; Spiritu:

\ Sanóti^extinguatur in te omnis virtus dia-

boli per impoíitionem manuuin noftrarú

imòper invocationem omnium Sanétorua

Angejorum , Archangelorum , Patriarcha

rumjProphetarum^Apoílolorum^Martyrú
Confeírorum:,Virginum, atque omnium íi

mui Sanârorum» çi.Amen.
ZJnja eyitao o íaroco ao enfermo com o Oiço do

enfermos nasfartes abaixo nomeadas , como acimi

fe adverteJiizjendo em caàa hua delias aforma qu^

fe Iheconjtgna : (^ ajfim como ungir cada membn
lhe alimfe logo o Santo Óleo com o algodãofará ijl

conftgnado.Se ajfiflir ahi cofia de Clérigos
:,
rez^ert

$s Pfalmos Penitenciaes^ ení quanto fe admimfiri

0ç Saçrammo^cuj^forma, hc afegmme, N(^
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Nos olhos.

Per iílam fanótam Undi -j- onem,&: fiiam

jflimam mifericordiam parcat tibi Domi-
Lis, quidquid oculomm vicio deliquiíli.

men
Na4 orelhas.

Per iílam fanélam Unólio f nem,6c fuam
[jiTimam mifericordiam parcat tibi Domi-
us,quidquid aurium vitio deliquiíli. iVmê.

Nos narÍTies.

Per iílam íandam Undio \ nem,8c fuam
ijíTimam mifericordiam parcat tibi Domi-
us, quidquid narium vitio deliquiíli. Ame.

Nos, beiços.

Per iílam fanólam Un6lio f nem,6c fuam
ijílimam mifericordiam parcat tibi Domi-
us, quidquid lingU2e,vel oris vitio deliquií^

i.Amen.

NasmaÕs.
Per iíl am fandam Undio f nem,& fuam

ijííimam mifericordiam parcat tibi Domi-
Lus,quidquid tadus vitio deliquiíli, Amen.

Nosfés.

Per iílam fandam Undio f nem,8c fuam
wjílimam mifericordiam parcat tibi Domi-
lus, quidquid inceíTus vitio deliquiíli.Ame.

Viiij No$

i^i*y ^a^^c^ >a^^. ^^/,v.<z:i>^AV>»-.^/y.i^^o^/,i«T.r
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Nos lombos.

Per iílam íanóbm Undio f nçm,6c fuam
pijííimam miíèricordiam parcat tibi Domi-
nus, quidquidlumborum vitio deliquiíli.

Amen.
Ifto acabado,^-purificados os dedos com o algo^

daodefiinadopara eftefim y ^tapada a boceta do

Óleo Santo, dtga,

Kyne eieifon. Chriíle eleifon. Kfrie eleiío*

Pater nofter.

f^x. ne nos inducas intentationem.
ç^.Sed libera nos à maio.

^.Salvumfac íervum tuum. (^vel Ancillam
tuam.

içt.Deus meus,<íperantem in te.

^.Mitte ei, Domine, auxilium de Sanólo.

çi.Et de Sion tuere eum.(vd Earn)
^.Efto ei, Domine, turris fortitudinis.

^.A facie inimici.

:^.Nihil proficiat inimicus in eo.fvel in Ea. )

^.Et filius iniquitatis non apponat nocere
ei.

i'-DominejCxaudi orationem meâm.
:ç^.Et clamor meus ad te veniat.

"Í^.Dominus vobifcum.
çt.Eí: cum Ipiritu tuo.

OremHs,
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Oremus.

DOmine Deus,qui per Apoftoluni tuu

locutus es, Iniirmatur quis in vobis,

[nducat presbyteros Eccleiiic , Sc orent iu-

per eum,iingentes eum Oleo Sââro in nomi-
ne Domini, 6c oratio fidei ialvabit iniirmii,

5c alleviabit eum Dominus \ et ii in peccatis

lit, remittentur ci. Cura ,
quaeiiimus , Re-

Jemptor nofter, gratia Spiritus San6ti lan-

gores iftius infirmijôc fua iana vulnera,ejui^

^ue dimitte peccata , atque dolorcs ciinctos

[:ordis,6c corporis ab eo expelle,plenamque

l\ interius, exteriuique lanitatem miferi-

:orditer redde : ut ope mifcricordiai tux
reilitutus adpriftina reparetur officia. Qui
:um Patre,& eodem Spiritu Sado vivis, 6c

:egnas in fecula ikculorum. ^^..Amen.

Oremus,

REipice , quseilimus, Domine, famu-
lum tuum N. fratrem nollrum in in-

irmitate iui corporis fatiicentem , & anima
•efove,quam creail;i,ut caftigationibus erne-

Jatus íè íèntiat tua medicina íàlvatum. Per
^hriftum Dominum noílrum. ^.Amen.

Oremus.

DOmine íànóte Pater Omnipotês aeter-

ne Deus,qui benedióbionis tux gratiã

segris

; v^^i^- .^iL.w-y s^^/ .«^^. ^ ^-'-»^/Ao.>.r>v..v:^^.f^«^^,|^5>x/,rs*y-JK/y;wnn.>/^i
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segris infundendo corporibus, faduram tiiã

multiplici pietate cuílodis, ad invocatio-

nem tui nominis benignus aííiíle : ut famu-
lum tuum N ab segritudine liberatum , 6c

fanitate donatiim dextera tua erígas,virtutG

confirmes, poteílate tuearis, atqUe Eccleíise

tuse, fanâiiíque altaribus tuis cum omiii dc-

fíderata proíperitate reílituas.Per Chriílulii

Pommum noílrum.ç^..Amen.

D OminusJESUS Chriftus apud te fit,

ut te defendat : uitra te fit , ut te refi-

c^at : circa te fit, ut te confervet: ante te fit,

ut te deducat : poíl te fit,ut te cuftodiat : lu-

per te fit, ut te benedicat. Qui in trinitate

perfeóta vivit , & regnat in laecula íkculo-

rum. i^.Amen.
Acabado ifto confole,^ anime ao enfermo a ef-

perar pela mifericordia do Senhor afalvaçao dejka

alma^o quepoderá fa^er no próprio idioma do e»-

fermo com mpalavras^ que abaixofepoem.Ordeney

quefique em cafa Agoa Benta ^para o enfermo to^

mar^ <3 hum Crucifixo , ou Cruz,
, parafe animar

o enfermo , & ter em que por os olhos , k3 com

iffo occafiao de confiar na mifericordia divina^ cujo

real cano heaPayxap, (3 Cru2i do Senhor. Enco-

mendará aos de cafa tenhao cmdMo d& o chamar

eííando
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•fl-ando emperigo enfermo.E voluidopara a Igrc

a como Santo Oieo irá refindo Pfalmo^ Milere-

:Cj& dejpotsde recolhida emfiulfigar a boceta do

Santo Oleo lançará a benção aopovo, diz^endo .

Benedicat yos omnipoteiis , 6c miíèricors

Deus, Pa f ter, &; Films, ôc Spiritus Sãòtus.

á.meii.

Palavras confilatoriaspara o enfermo defpois que

tomar a Extremann^ao.

XErayt,ndeapycycatú còyté enhemo-

pyatã Tupã recé. Oropixyb uma ian-

dy caraíba pupé, nde nhemombeú riré,nde

Tupã ar rire ; nde ramyía iecoçubèymagoé-

ra iáng.Emombàé eté Tupã,cecé nde moie-

coçubagoéra recé, ndé rauçubáragoéra recé

cerobiá catuâbo,cecê eierobiá.Enhéangúíi-

méjomanombàérâma pabé iandé , tèópópc

pabé lacacúáb, opá téó iandé mondyki.Opá-

búmã iandé rauçubápe iandêbo Tupã re-

raíeiâra moçânga ererecó nde ioècé : nde

ânga çumarã móauiérâma ri. Teomé icó

ara pôra recé nde monghetáreme, inhèênga

rerobiá, tandemóanghecòáíbumé anhangá.

Etupã monghetá eiupá,cecé memé nde mà-

endiiáramo, Nde nhyrõ xe^ angaipâba recé

ixébo.

íii

«».v*r,:L«^...s«r.,^/ ^^M^^r^^^y ^^m^<^y >^. ^^/.i^ca^/,i'aoiM^At*as»^/.is«xiw;?
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ixêbo, xeiángóe,erepyypyyi : xe pycyr5 ic-

pé anhangá çúí,€Íâbo ixupé ; teumé anhan-

gá çupéxe mòauiéiicá, eiâbo : toicó umé
moxy xe ipype , emonhegoacém xe çíií ,

eiâbo.

Tupá ri nhó nde ânga eimõín, amo mbáé
recé nde anghecóáíbèymamo. Tupã anho

nde apycycábamo5nde anghendábamo, nde
ierobiaçábamc, anhangá cykyiábamo toicó.

Nãneme ame anhangá leiucaíbetéo moroè-
cé, aba ogoerobiâra potâ : emonánamo nde
iekyi nde rume, nde rááraángheme , teumé
miborypa.Xe pycyrõ iepé, xe monhangári-
góe, teré Tupã çupé : nde erímbàé xe py-
cyró potá,ndereieauçubân, xe recé eieiUcá

iicá, ybyraioaçâba recé emanômo.
Xe angaipabeté anhé nde çíií, xe mo-

nhangangóe , teco angaipâba ri xe máen-
diiáramo , xe nhèengaíbamo , guitecóme-

moâmo, eré,Tupá çupe. Emonã xe reco ré,

xepoçanóng iepé moropoçanongaretéramo
nde reco pupé, teume.xe poçanònga reroy-

rômo xe poçanóng potarèyma.

Ang ciré ndaiabyxóe nde nheêngané: na-

mocemixóe nde rauçúba xe ânga nde remi-

monhângoéra ^í ne,eiâbo.Ndaiabyxóete-

mo erímbàé nde nhèênga ma, eiâbo. Ndai-

coi-

ir
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coixóctemo crímbàé teco poxy recé mã,eiâ-

bo,nde'pyápe catú,nde ànga momembêca
nde ioiipé Tupã monhyrò lanondé.

Santa MARIA Tupã Táyra cy ecenoí

Caráíbebé nde raroâna abe : xe raro, xe py-
cyró gatú peiepé, taxe moauié umé anhan-

gá corí, xe iekyi, xe rume, eiâbo. Ndereri-

lâra abé eimonghetá ,
ybakygoâra catú pa-

béabé.-PeimonhyróTupâ landé iâra ixê-

bo,eiâbo , taxe reraçó corí bangaturâma re-

cé, xe recé ogoeôagoéra recé be , ixé ogoe-
^^^

robiâra recé bc,oioécé xe ierobiâra receabc

ogorypápe,eiâbo,Ndaicó potár umã icó âra

àúba pupé , airumórumó mó xe reco angai-

pagoéra àúba icó ybypupé guitecóbo mo,

eiâbo.Xe reraçó eçapyá iepé nde pyri, auié-

ramanhé xe ânga momgo, Páí Tupã, eré.

Mbãé nde reco memoãagoéra amó recé

nde mãendíiáramo corí, xe renoí uca iepé,

taiúne nde monhemombegoâbo , nde mòa-
pycyca,nde recé Tupã monghetâbo nde

ipype guitêna.

1

o
Ordem de ajudar aos moribundos.

Pároco ajjim como por rafao de feu officii

pafloraUííd «brigado a procurar ,
que fuás

ovelhas

»^^.i^ijtg.a^:,i^a>^^.v^jjw-/,i.sca//A-«an^^.t^5K^/.Kc^r^/,^3^^
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ovelhas vivao Chnflãamente^ajfim tamh m deve

tratar cátodo o cuidado,que morrão no ofculofanto

de Chriflo. Ecomo he tao trabalhofo o temp da
morte^quando o amor da vidadas faudades da fa^
milia^ os hábitos nopeccar^ o temor dojuizio , a def-

confiança de haverfattsfeito porfuás culpas, aconf-

ciência de haver ojfendido afeu luiz. Deos,^final-
mente as traidoras aftuctas do inimigo perfèguem

tanto a hua alma naquelle cfiado^ necejjita o enfer-

mo dehum cuidadofo Sacerdote
, que o encaminhe^

6 ajude afalvarfe. Pelo que defpois de lheprocurar

Qs Sacramentos , & admmifirarlhos Jhe affifia no

artigo da morte , inculcandolhe os aãos
, que deve

faz^erparafalvarfe^fuggerindolhe alguas devot<u

jaculatóriaspelafua lingoa^ quefirvaode levantar-

lhe openfamento ,repetmdolhe alguas das muitas^

€^ue noparagrafo,ou titulo acima daspalavras con-

Jòlatoriasfepujèrao ,^finalmente ajudandoo com
aspreces^ C5 oraçoens,que abaixo vao,Ç5 outras,que

fHapiedad,€ lhe adminifirar ,faz,endo tambem^que

os circunfiantes , (3 domefíicos o encommendem a
Deos.Porém o que com mais ejfcacia ha de procu*

rar,he,quefaça o enfermo muitos aãos defé,esfor^

çallo com animofa confiança em a mifericordia di-

vinafaz^endoo recorrer ao amparo da Virgem May
dospeccadores,& ao Sangue, Pajxao, (^ Morte de

Chrtfio : mcitallo a fervorofos aãos de amor de

DeçSf

I *'ii-— iji
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V^os,^ a hna vehemente,^ verdadeira contrição^,

a perdoar aÇem inimigos^ ^ apedirperdaõ,aos que

aggravou^ a que leve compaciência^ (3porÇatisfa-

çao deferepeccados,a doença.qfíepadece, & a mor-
te,que efpera^ij^finalmente apropor emenda de vi- ,

dafi efcapar da morte. Ponhalhe diante hum Cru-

çifixo, qne o excite a devoçao^confiança , (3 contri-

çao.E quando efliver maispróxima â morte lhe re"

z.e dejeolhos efi-a Ladainha.

KYrie eleifon.

Chrifte eleiíbn.

Kyrie eleifon.

Sanda Mana. Ora pro eo.'

Omnes Sanóli Angeli , 8c Archangeli.

Orateproeo.
San^e Abel. Ora pro eo.

Omnis Chorus Juftorum. Orate pro eo.

Sanâie Abraham. Ora pro eo.

SanóteJoannes Baptifta. Ora pro eo.

Omnes Sanâii Patnarchae, Sc Prophetse.

Orateproeo.

Sanfte Petre. Ora pro eo.

Sanóle Paule. Ora pro eo.

Saneie Andrea. Ora pro eo.

Saneie Joannes. Ora pro eo.

Omnes Sandi Apoftoli, &;Evangeliftse.

Orateproeo.

Omnes

^^.^r.^^,..^..:^, .^^, .^z^y '^^y >.>iL^^.A.,z.i^/.v^..T^/A^=rr,py^.,|y^fjy;,yjy^j
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Omnes Sanéli Diícipuli Dni. Orate pro co
Omnes Sanâ:i Innocentesc Orate pro eo
Sanóte Stephane.

Sanâie Laurenti.

Omnes San6ti Martyres.

San<5be Silvefter.

Sanóle Gregori.

Sanòte Auguftine.

Ora pro eo
Ora pro eo

Orate pro eo

Ora pro eo

Ora pro eo.

Ora pro eo.

Omnes San6ti Pontifices,& Confeilbres.

Orate pro eo.

Saii^éte Benedi6te. Ora pro co.

Sanéte Franciíce. Ora pro co,

Omnes Sancli Monachi,& Eremitas. •

Oraieproeo.
SanaraMana Magdalena. Ora pro eo-

Saneia Lúcia. Ora pro eo.

Omnes Sanétae Virgines,8c Vidiias. Orate
proeo.

Omnes Sanâi^ôc Sanólae Dei. Intercèditc

pro eo.

Parce ei, Domine
Libera eunijDomine
Libera eum,Domine.
Libera eum,Dominc

Propitius efto.

Propitius eílo.

Abn-atua.

A pcricuio mortis.

A mala morte.

A paenis inferni^

Abomnimulo.

Libera eumjDomine,
Libera eum,Donime,
Libera eum,Domine.

A

«>a<fcjfcÉa«iM * TM 11
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\. poteftate diaboli. Libera eum,DominCi
*er Nativitatem tuã. Libera cum,Domine.
^er Crucem,& PaiTionem tuam* Libera

eum,Dominei
?er mortem,^: fepulturam tuam. Libera

eum,Domine.
^ergloriofam Refurredionem tuam. Li*

bera eum,Domine*
^er admirabilem Afcenfioiiem tuam» Li-

bera eunijDomine.
*er gratiam Spiritus Sanfti Paraclyti* Li-

bera eiim,Domine*
ti die J udicij

,

Libera eum,Domine*
'eccatores. Te rogamus audi nos
Jt ei parcas* Te rogamus audi nos
^yrie eleiíòn. Chfifte eleifon. Kyrie eleiio.

Depois qumdo efliver a almafadeeendo as an-

^ da morte,feprepare hna vella acefa , fymbolo
iFe, & Caridade, quepoderão meterlhepor akfí

•eve tempo na mad ao nporibundo , ^ o Sacerdote

e refará asfegmntes ora^on._

Oratio,

> Rojfkifcere ^ anima Chriftiana de hoc
mundo in nomine Dei Paths Omnipo-

:ntis ,qui te creavit : in nomine JESU
hrifti Filij Dei vivi , qui pro te paiTus eft

:

nomine Spiritus Sandi, qui in tc elFuíus

"X eft?

..v-^1^,,.^1^, ,^^.'.i^i*y>it^tj^ a^i^ ^^/,vs*^.a^/.aiCZ.»/y.t<MX//.w«T^Ti
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eft : in nomine Angelorum , &: Archangc

lorum : in nomine Thronorum , 6c Dom:
nationum : in nomine Principatuum,6c Pc

teftatu : in nomine Cherubim,8c Seraphin

in nomine Patriarcharum , ôc.Prophetarii

in nomine Sandorum Apoftolorum, & E
vangeliftarum: in nomine Sanóborum Mai
tyrum,6c Confeilbrum : in nomine Sando
rum Monachomm, & Eremitarum : in no

mijie Sanalarum Virginum,& omnium Sã

dorum,& Sandarum Dei : hodie fit in pa

ce locus tuus56c habitatio tua in fanda Sior

l^ereundem Chriftum Dominum noftrC

çi..Amen.

Oratio.

D Eus mifericors, Deus clemens , Deus
qui íecundum multitudinem mifera

tionum tuarum peccata poenitentium dele;

&: pfaeteritorum criminum culpas veni

remiíTionis evacuas, refpice propitius fupe

hunc famulum tuum N. éc remiílioneii

omnium peccatorum fuorum tota cordi

confeliione poicentem deprecatus exau

di. Renova in eo pijiHme Pater ,
quidqui(

terrena fragilitate corruptum,vel quidquii

diabólica fraude violatum eíl : Sc unitat

corporis Ecclcfiae membrum redemption!

anneóte
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inncítè.MifererejDomine, gemituum, mi-
ererelacrymarum ejus,& non habentem
iduciam, niii in tua miíericordia,ad tuae Sa-
:ramentum reconciliationis admitte. Per
Ilhriilum Dominumnoftrum.ç^.Anien.

COmmendo te Ornmpotenti Deb, chà-
riíTime frater , ôc ei, cujus es creatura ,

ommitto : ut cum humanitatis debitum
norte interveniente perfôlveris, ad auóto-
em tuiimV quite delimo terrae formave-
at,rèvertans.Egredienti itaque animae tuje

e corpòíte''fplendidus^Angelorum actus
ccurrat , Judex Apoftolorum tibifenatus

dveniar, candidatorumH:ibi Martyrum t'lS-

mphator exercitus obviet : Liliata rutila-

um te Confeilbrumturma eircundet : Ju-
ilantium te Virginum cfeorus excipiat : ÔC
eatai quietis in iinu Pattiarcharu te.oom-
lexus aftringat : mitis^ atque feftivus Chri-
iJESU tibi afpedus appai'eat, qui te- inter

[Hfténtes íibi jugiter . nitereíle ddcernat,

jnores omne
, quod-hoi^et in tcnebris ,

Liod ftridet in flammiJsiquod cruciar in tor-

lentis. Cedat tibi teterrimus Satamfcs ii^n
tellitibus fuis.- In adventu'tuo te con^itan-

bus Angelis contremifcat,atque in aeternae

X ij nofttô

\m

if

'

i
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no6Hs chaos immane diíFugiát.'.Exurg

Deus, 6c diílipentur inimici ejus,& fugiar

qui oderunt eum à facie ejus. Sicutdefic

fumus, deficiant : iicut fluit cera à facie i,

nis,iic pereant petcatores à facie Dei.Et ji

ti epulentur, 6c exultent in confpedu D(
-Gonfundantur igimr, ôc erubefcant omni

tartare-x legiones , Sc .miniftri Satanae it

ituum impedire non audeant. Liberet \

à cruciatu Chriilus;qui pro te crucifixus e:

Liberet te ab seterna inorte Chriftus , q
..pro termori dignatuseil. Cóílituat te Chrj

tusFilius Dei vivi intra paradiii fui femp»

amxna vireta, ÔC'inter oves íuas te verus il

Pailoragnofcat.:Ille ab omnibus peccat

túis te ablolvat
J
atque ad dexteram fuam

eleóiioruiiiíuormTjte 'forte conftituat. R
dempt:oremtuuró,> facie adfaciem videas,i

praefenisfempeKaiMfens , manifeftiffima

-be'atis oculis afpieia^ veritatem. Conilituti

' igitur inter agmina Beatorum, conteiripl

tionis Divinas duícedine potiaiis in íaecu

faéciílorum.^.Amen* ;

SUfci-pCyDommc^kwum tuum in locu

fperandas iibiifalvationis à ; mifericord

:tua.Ç4.Amen. -, : i ,^ :v ; c lb .

-.i-;ri' . Libei

•UataMUAMM^MEflftJ
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Libera,Domine,animam lèrvi tui ex om-

ibus periculis inferni, 6c de laqueis píena-

Lim,6cex omnibus tribulationibus. ç^^.A-

len.

Libera,Dominc,animã íèrvi tui, Çicat \u
eraíli Enochs 6c Eliam de communi morte
lundi, j^.Amen,
Libera,Domine, animam fervi tui , fícut

berafti Noé de diluvio. 1^. Amen.
Líbera,Domine,animam fervi tui , ficut

berafti Abraham de Ur Chald^orum.
L.Amen.

Libera, Domine,animam fervi tui , ficut

beraíliJob de paííionibus fuis.^.Amen.
Libera,Domine, animam íervi tui, fícut

berafti líàac de hoftia^ 6c de manu patri^

\\ Abraham. :çt.Amen,

Libera,Domine,animam íèrvi tui , fícut

beraíli Lot de Sodomis, & de flama ignis.

L.Amen.

Libera,Domine, animam íervi tui , fícut

beraíli Moyíen de manu Pharaonis Regis
EgYptiorum.i^.Amen.
Libera,Domine, animam íervi tui , ficut

beraíli Danielem de lacu leonum.çi,Ame.
Libera , Domine , animam íèrvi tui , fí-

ut Uberaíli três pueros de camino ignis

Xiij arden-

mcM«.^^*í.i^uv^*2.i^ .^a^-^^M^ a>^:.i^ B«.ai^^.'^^/.v^i»^/Av^^At^5>^Awty.arwy^tf<^
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ardentis, 6ç de manu regis miqui, j^. Amen

Libera, Domine, animam fervi tui, ficiit

liberafti Sufannamde falfo crimine.]^.Ame
Libera,Domine,animam íèrvi tui , íicu

liberafti David de manu Regis Saul, 5c d<

manu Goliae. çt.Amen.
Libera,Domine,animam fervi tui , ficu

liberafti Petrum,&:Paulum de carceribus

i^.Amen.
Et ficut bcatiflimam Theclam Virginem

& Martyrem tuam de tribus atrociíTimi

tormentis liberafti, Ç\c liberare digneris ani

mam liujus fervi tui, & tecum facias in bo-

nis congaudere cxleftibus. ij^.Amen,

Ormo,
COmmendamus tibi, Domine, animam

famuli tui N.precamurque te,Domin^
JESU Chrifte Salvator mundi , ut proptej

quam ad terrain mifericorditer defcendifti

Patriarcharum tucrum iinibus infinuare n<

reniiàs.Agnofce,Domine, creaturam tuam
non adijsalienis creatajn, fed ate Iblo Dec
vivojôc vero : quia non eft alius Deus pras

ter te, & non eft fecundum opera tua. Las-

tifica, Domine, animam ejus inconfpeíti
tuo, & ne memineris iniquitatum ejus anti

quarum,& ebrietíituni 5 quas fufcitavit fu-

ror.
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or, five fervor mali deíiderij. Licet enira

eccaveritjtamen PatreiT!,6c Filium,& Spi-

itum Sanàum non negavit/ed credidit,ÔC

elum Dei in fe habuit, ôc Deum, qui fecit

mnia,íideliter adoravit.

Delidajuventutis , &: ignorantias ejus»

uaífumus, ne memíneris , Domine, fed fe-

undum magnam mifericordiam tuam me-
cior eílo illius in gloria claritatis tuae. Ape-
iantur ei cseli , colla:tentur lUi Angeli. In

^egnum tuum,Domine, íervum tuum fuf.

ipe. Sufcipiat eum Sanótus Michael Ar-
:hangelus Dei, qui militr.3e caeleílis meruit

)rincipatum. Veniant illi obviam San6ti

angeli Dei, 6c perducant eum in Civitatem

íEleílem Jeruíàlem. Sufcipiat eum Beatus

^etrus Apoftolus, cui à Deo claves Regni
aeleftis traditse funt. Adjuvet eum Sanótus

^aulus Apoftolus , qui dignus fuit eíFe vas

;le6tionis.Intercedat pro eo Sanáus Joan-
les eleclus Dei Apoftolus, cui revelara funt

ecreta cseleftia.Orent pro eo omnes Sanóti

\poftoli,quibus à Domino data eft poteftas

igandi, atque folvendi. Intercedant pro eo

)mnes Sanâ:i,6c elefti Dei, qui pro Chrifti

lomine tormenta in hoc lasculo íuftinue-

unti ^t vinculis carnis exutus pervenirc

Xiiij me*

my.v^.:L»^.,.sx^=^y ^*^^,^^i^ '^^i^.>i^^.^:^^ií^^z^j,'ií^.^j.^^aiyj:^»j.T^m»}Sm
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mereatur ad gloriam Regni casleftis

, prsci^

tante Domino noilro JESU Chrifto
, qui

cum Patre, êc Spiritu Sanfto vivit, ôc reg-
nat in fsecula feculorum.^.Amen.
Se ainda agoniz.a,rez.elhe o Paroco.ou Sacerdott,

que lhe ^fifte^os Pfalmas , Precesfeguintes.

Confitemim Dommo,quoniam bonus. 1 1 j»

Bead immaculati in via. 1 18. -

Kyrie eleifon. Chrifte eleifon. Kyrie eleifô.

Pater Nofter. Ave Maria.

DOmine,JESU Chrifte
, per tuam íàn-

óliílimam agoniam,^ orationem, qua
orafti pro nobis in Monte Oliveti , quando
fa»5tus eft iiidor tuusiicut guttas fanguinis

decurrentis in terram, obfecro te, ut multi-
tudinem fudoris tui fanguineijouem prae ti-

moris anguftia copioííílime pro' nobis efFu-

difti, oiFerre,^; oitendere digneris Deo Pa-
tri Omnipotent! contra multitudinem om-
nium peccatorum hujus famuli tui N. & li-

bera eum in hac hora mortis iuas ab omni-
bus pae:'3is ,& anguftijs , quas pro peccatis

fuisfe timet meruifle. Qui cum Patre, &
Spiritu Sãéfco vivis,& regnas Deus in ikcula

l2eculorum.^.Amen.
Kyrie eleifon. Chrifte eleifon. Kyrie eleiio,

Pater Nofter, Ave Maria.

Do-



uitiiwkiwmiu IHIIkvHMIlllUkvyW!liW. lWIBUk> l

officio da AgonicU 319

DOmincjESUChnitc,qui pro nobis

mori dignatus es in Crucc, obfecro te,

ut ornnes amaritudines pailioiium , 6c px-

narum tuarum, quas pro nobis mileris pec-

catoribus fuibnuifti in Cnice , maxinic in

ilia hora, quando Sanóliílima Anima tua

egreíla elt de SanóliíHmo Corpore tuo , of-

ferre,& oílendere digneris Deo Patri Om-
nipotent i pro anima hujus famuli tui N. 6c

liberaeum in hac hora mortis ab omnibus

pscnisjSc paílionibus, quas pro peccatis fuis

fe timet meruiíle. Qui cum Patre,ôc Spintii>

Saneio vivis, & regnas Deus in fxcula Ik-

culorum.i^.Amen.
Kyrie eleiíon. Chrifte eleifon. Kyrie eleifõ.

Pater Noíler. Ave Maria.

DOmmc JESU Chrifte , qui peros

Prophetas dixifti : ín charitate per-

petua dilexi te, ideo attraxi te miíerans : ob-

fecro te, ut eandem charitatem tuam , quíc

te de csehs in terram ad tolerandas omnium
paílionum tuarum amaritudines attraxit,

oíFerre , &: oftendere digneris Deo Patri

Omnipotenti pro anima tamuU tui N. 6c li-

bera eam ab omnibus paílionibus , 6c pxnis,

quas pro peccatis fuis {^^z timet meruiíle.

Salva animam ejus in hac hora exitus íui.

Aperi

ar

li

1'^

«ay.vsca^.w-^.^ ^L^ ,^;^;^^^>^^.v'^..A»>-yAsxzi>^/AN^.ni^AMBDi^y.tiC7.nC//^
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550 officio cIâ Agonia.

Aperi eijanuam vitae , §c fac eum gauderc
cum Sanótis tuis in gloria 2eterna.Et tu,pijP

fimejDomine,JESU Chrifte,qui redemilH
nos pretioíiííimo fanguine tuo,mirerere ani-

mse hujus famuli tui , ÔC earn introducerc

digneris ad Temper virentia, 6c am3ena loca

paradifi , ut vivat tibi amore indiviiibili, qui

a te, 6c ab eleótis tuis nunquam íèparari po-

tefb.Qui cum Patre, &: Spuitu San6bo vivis,

& regnas Deus in ii^cula íàeculorú. ç^..Ame.
Ao tempo e^ue o enfermo ejmzjr e/pirar, lhe diga

« qne lhe aJJifie,encommendandolhe que o diga cam

e coraçad,as oraçõesfegmntes,

JESUS; JESUS, JESUS,
In manus tuaSjDomine,commendo fpiri-

tum meum.
DomineJESU Chriftc íufcipefpiritu meu.

Sanfta Maria, Mater admirabilis, Virgo
potentíílima , Virgo Dei genitrix , Mater
peccatarum, Advocata noltra , Me tibi có-

mitto, fer opem Diva, adjuva me.
Maria, M ater Gratiae,Dulcis Parens Cie-

mentÍ2e,Tu nos abbofte protege. Et mor-
tis hora fufcipe.

Quando expirar o enfermo , encomendeo logo a

Deos o Sacerdote ^que lhe afftjle^defiaforte.

çe..Subvenite Sanóbi Dei, occurrite Angeli

Dommi^

im i wimiipi

HW
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Officio da Agonia. j?!

Domihi, * Sufcipientes animam ejus, ^ Of-
ferentes earn in conipeftu Altiííimi. f, SuC.

cipiat te Chriftus, qui vocavit te , 6c in íinú

Aorahae Angeli dcducant te, Sufcipientes

animam ejus, oiFerentes earn in confpeóbu

Altiflimi.

^.Requiem seternam dona ei , Domine:&
lux perpetua luceat ei , oiFerentes earn in

conípeólu Altiííimi.

Kyrie eleiíbn. Chrifte eleiíòn. Kyrie eleifõ.

Pater nofter.

f.Y.t ne nos inducas in tentationem,

Çi..Sed libera nos à maio.

^.Requiem-séternam dona ei , Domine.
^.Et lux perpetua luceat ei.

^.A porta inferi.

]çt.Erúe,Domine,animam ejus.

]^.Requiefcant in pace.

çi.Amen.
:^.Domine, exaudi orationem meam.
Çi..Et clamor meus ad te veniat.

:^.Dominu8 vobifcum.

çt.Et cum Ipiritu tuo.

Oremus.

TIbi, Domine, commendamus animam
famuli tui N.ut defunóbus fasculo tibi

yivat, ôc quae per fragilitatem humanas con-

vería-

ic«».vN«:a>z..~>c^-f>^- .^^' s.^z^y -^^y ^:^^:'>^:LK//Avõ^.;ry>-MYT'..py,^igoy;.M(y^nCT^^
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1

Oj^cio do Enterro^

veríàtionis peccata commiíit, tu vcnia mife-

ricordiofíílimae pietatis abílerge. Per Chrií^

turn Dominum noftrum.i^.Amen.

Ordem de enterrar os defuntos.

PAra enterrar os defimtos ufark o Pároco dos

Rejpcnfos,Preces,^ Oraçõesfegnimes.Entran-

dopois em cafa do defunto, ornado corn- Sobrepeliz^

& Eflola negra, acompanhado dos,que osjinaes^que

precederaÕjConvocarao , levando preparadas velLu

acefài,agoa benta, & Cruz.,que napompa funeral,

ouproctffaÕdo enterro ha de ir diante^ cantara com

os muficos ofeguinte Refponfo,

Subvenite Sanóli Dqí : occurrite Angeli
Dominj, *• Sufcipientes animam ejus,=^ Of-
fcrentes earn in conípeóbu Altiífimi. :í^.SuP

cipiat te Chriítus , qui vocavit te, 8c iii íinu

Abrahas Angeli deducant te. Sufcipientes

animam ejus , offerentes eam in conípe6i:u

Altiííimi. f^Requiem xternam dona ei,Do-

mine, ôc lux perpetua luceat ei. OíFerentesf

eam in conípeófcu Altiííimi.

Kyrie eleííbn. Chriíle eleiíbn. Kyrie eleifó.

Pater noíler.

Lance o Pároco agoa bentafebre o cadaver três

vefes,em modo de Cruz. : o que faTtii todas as vefeSy

que entoar Pater noften

inani • iM \%

lÊ
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Officicio do Enterro. 335

^. Et rie nos inducas in tentationem.

i^.Sed libera nos à maio.

fi Requiem aeternam dona ei,Domine.

^.Et lux perpetua luceat ei.

:^.Apon:amferi.

^.Erue,Domine,animam ejus.

Í^.Requiefcant in pace.

içi.Amen. .

^.Domine,cxaudi oradonem meã.

çt.Et clamor meus ad te veniat.

^^.Dominus vobifcum,

^.Et cum Ipiritu tuo.

OremHS,

Tlbi, Domine, commendamus animam
famuli tui N; ut defuncbus íkculo tibi

vivat, 6c quse per fragilitatem mundanas cq{

verlàtionis peccata commiíitjtu vénia miíe-

ricordiofiíTimae pietatis abfterge.Per ChriP

tumDominum noílrum.i^.Amen.
Kyrie eleiíòu. Chrifte eleiíòn. Kyrie eleifõ.

Pater noíler.

^.Et ne nos inducas in tentationem.

^.Sed libera nos à maio.

f.\n memoria eterna eritjuftus.

j^.Ab auditione malanon timebit.

^.Ne tradas beftijs, Domine,animam coníi-

tentem tibi.

i^.Et

- ^i^y a>^e^y .^^.^^^2:a«^/As^.TY>M^^^^,tjgaiX'.l«r.^>CTM<j

f^m



3J4 Officio do Enterro.
K^.Et animam pauperis tui ne obliviícarís in

finem.

^.Non intres in judicium cum lervo tuo.
Domine.,

^.Quia nonjuftificabitur in Conipedu tuo
omnis VIvens.

f^.A porta inferi.

B2..Erue, Domine, animam ejus.

t-Requieícat in pacxr.

Çi.Amen.

:^.Domine,exaudiorationem meam.
^.Et clamor meus ad te veniat.

^.Dommus vobiicum.
Çi.Et cum ipiritu tuo.>

Oremtts.

SUicipe,Domine,animam famuli tui, qua
de ergailulo hujus- feculi vocare digna-

tus es : 6c libera cam de locis psenarum , ut
quietis,ac lucis seternas beatitudme perfrua-

. tur,&; inter Sanòios , ôc Eleótos tuos in re-

furredionis gloria reíuícitari mereatur. Per
ChriiUim Dominum noílrum.içt.Amen.

Levem o corfo á Tgreja^(3 canteje a coros o ReJ^

ponforio Subvenite ^atéo f.primeiro exclujive,

com o Pfalmo, Miferere , repetindo a cada verfi

da Pfalmo o mefmo Rejponfirio , comofe dijfe : de

forte,q*^chum choro diga o Rejponfirio , o outro»

Pfalnf

iMatoMkúMaW
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O^cio do Enterro. 335

Pfalmo. Chegados á Igreja , Mga o Pároco.

N on intres in judicium cum íèrvo tuo,

Domine,quianullus apud te juílificabitur

homo, nili per te omnium peccatorum ci

tribuatur rcmiíTio. Non ergo eum, quasíii-

mus, tua judicialis íèntentia premat , quem
tibi vera lupplicatio íidei ChriíHanae com-
mend at : fed, gratia tua illi luccurrente,me-

reatur evaderejudicium ultionis, qui dum
viveretjinfignitus eft iignaculo Sandx Tri-

nitatis.Qui vivis, 6c regnas in ikcula ikcu-

lorum.i^.Amen.

^.Subvenite Sanfti Dei, occurrite An-
geli Domini, * Sufcipientes animam ejus, *

Oiferentes eã in conipedu Altiilimi. fSuf--

cipiat te Chriftus , qui vocavit te , ÔC in iinu

Abrahae Angeli deducant te. Sufcipientes

animam ejus , oiferentes eam in conípeótu

AltiíIimi.^í^.Requiem aeternam dona ei,Do-

mine,& lux perpetua luceat ei. Ofterentes

eam in conipe6bu Altiííimi.

Kyrie eleifon.Chrifte eleiibn. Kyrie eleifó.

Pater nofter.

f^ Et ne nos inducas in tentationem,

^L. Sed libera nos à maio.

^.Dominus vobiícum.

Ç4.Et cum fpiritu tuo,

Oremusa I

i à
tKyy.vsco^. ,.^^a^' ^^^^/.^^cA/ -^^iM/ ^:>^iJh^.'b^Ui.y,i^a^/.Mgmfey.^iBOK'.MC7.np^
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Officio do Enterro.

Oremtís, *4|

D Eus, cui omnia vivunt, & cui non pc*'

reunt moriendo corpora noílra, fed

mutantur in melius: te íiipplices depreca-

mur^jUt fufcipijubeas animam famuli tui,N.

per nianus Sanótorum Angelorum dedu-

cendam In íinum amici tui Abrahse Patri-

archíE, refuícitandamque in noviílimo ju-

diei] magni die : 6c quidquid vitiorum Dia-

bolo fallente contraxit,tU pius,& miícricors

abluas indulgendo. PerChriftum Dominú
noftrum.Ri.Amen.
" çi.*Nerecorderisp€ccatamea,Domine,*

Dum venerisjudicare íkculum per ignem*

Í^Dirige^Domine Deus meus,in conlpeófcu

tuoviammeam. Dum veneris judicare fae-

culum per ignem.

Kyrie eleiíòn. Chrifte eleiíbn. Kyrie eleilo.

Pater noften

>^'.Et ne nos inducías in tentationem.

«i.Sed libera nos à maio*

Oremus.

FAc, quseíumus,Domine,hanc cum fer-

vo tuo dcfunólo miíèricordiam , ut fa-
\

6lorum i^íuorum in pxnis non recipiat vi-

cem, qui tuam in votis tenuit voluntatem :

.

utíicut eum vera hic. fidesjunxit fidelium

turmi%

V



M^^iMIWL'MBIkklWklUUIMWIllk^llMllWkvi^^ ilflWIillWWilWWlfWWHBS

Officio do Enterro. j^^
Lirmisjita illic eum tua niilèratio fociet An?
elicischGris-Per Ghnitum Dominum noÂ
rum.i^.Amén. V3jL.í:

Enterraoo cadaver, ^ cantafe o Refponfomjè-^
Htnte. . ' _>

Libera me, Domine, de morte xternaiii
ie illarremenda, * QLiando Caelfmòveíídi
int,& terra, ^ Dum venerisjudicare-iiecu-
im per ignem.>iTremens faaus ium ego,
C tiliieo, dum difculiio venent , atque ven-
Lir^ii-a.Quando Caeli movendi luiit &reri
a, dum venerisjudicare fasculum perigne.
.Pies ilia, dies iras, calamitatis , ÔC miíeriíe,
les magna, ÔC amara valde. Dum vaieri$
idicare iaeculum per ignem. f. Requiem
ternaiii dona eis,Domine ; 6c luxperpetua
iceat eis. Libera me /Domme,cle morte
terna in die iila tremenda

, quando Cxli
lovendi funt, ÔC terra, dum venerisjudica-
Í ikculum per ignem.
^yrieeleiron.Ghriii:e eieifon. Kyrie eleifo.
ater nofteri

Et ne nos inducas in tcntationem.
uSed libera nos à maio.
IRéquiem aeternam dona ci , Domine.
L.Et lux perpetua iuccat ei.

.Requiefcât in pace.

Y Ç4.Amen

/ As*.»f^^ s-^ >,.'*y a*^,a^aMM^ia^:L»^-/,v^.i>//iv:)gm&».Mci)gy,vafyj.^



jj8 Offic'0 doEmtrro.

i'.Doininc, exaudi orationem meain.

^.Et clamor meus ad té veniat.

li^^Dominus vobifçum.

i^i.Et cum ipiritu tuo.

Oremm*

ABfoive,quaerumus, Domine, animarr

famuli tuijUt defunâus feeulo tihi vi-

vat,6c quae per fragilitatem humana cover-

iatione peccata mommifit ,tu venia miferi-

cordiofiflimae pietatis abfterge. Per Chriftv

Dominum noílrum.çc.Amen,

^.Requiem aeternatn dona, ei. Domine.

Çi.Et lux perpetua iuceat ei.

^-.Requiefcat m pace.

l^.Amen.

Exee^uias dos mminos InnQcentes.

PRefarado o Sacerdote com SohrepUzJ3 Eftci-

la negra, tendo configo agoa hmta , iHK.es ,
'^

Crfiz,, que nafrocijfaofuneral trá diante y camaji

em cafa do innocente morto o Reffonforio.

Subvenite Sandi Dei , occurrite Angel

Domini, ^ Sufcipientes animam ejus,* Of-

ferentes eam in conipedu Altiilimi. f,.S\x£^

cipiat te Cbriftus, qui vocavit te ,& iniini
'^ '

Abraha

^20^^

V
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Exéquias dos Inmcentes. ^p
Abrahas Angeii dcdueant te. Sufcipientes

Akiffimf-^''''
^fferentes earn in conípcdu

t.Requiem internam dona ei , Domine ; &
iux perpetua luceatei. OíFerentes earn m
tonipeòlu Altiííimi,

Kyrie eleifon. Chrifte eleiíòn. Kyrie eleifÓ.
Pater nofter.

f.Et ne nos inducas in tentationem,
iji.Sed libera nos à maio.
t.Dominus vobircum.
çt.Et cum ípiritu tuo.

Oremui,
r\ Mnipotens,& mitiffime Deus ^ quiV^ omnibus parvulisrenatis baptifmate,
^um migrant à f^culo, fine ullis eorum me.
ritis,vitam ilatim largiris aeternam , ficut
ammas hujus parvuli credimus te fecilTe ;
tac nos, quaelumus,Domine,per interceíTio^
aem Beat^ Mariae Virginis , & omnmm
banòtorum tuorum^hic purificatis tibi men-
tibusfamulari,&in paradilb beatis parvu-
lis perpetuo fociari. Per Chriílum Domina
iioltrum.çí.Amen.

LevaÕo corpo defunto ã igreja
, ^ feio cami.

wofe cantarãoa coros os Pfaímos.

Laudate pueri Dommum.
Yij Lau*

-iij^.^M^Mg.a*aaA^a^iiA^'M.Lu;^/Asxzoix/,MCTPi,i^.i^nc//t^.r^

m

ím



54 o ExequU^ dos Innocents$•

'^JtaiidateDomiiiumdeGaBlis; *

; ^

^^'Chegados úl^éjaãem dfiptíhanrú cadáver

& je cantará a Anttfhonafeguintecom o mail. \

^^JliVenéSj&Virgmes, ienes cum jiimori

%y iâudeiit nomen Domii^i.
,

,

' -
. ;

Kyrie eleifon.Chriíle eleifon.Kyne eleifor

f^ater nofter:
' - - \

f.Et ne nos inducas in tentationemw

jçt.Sed libara nos à maio/ "
'

^f.Sinite párvulos venire ad.me;

i^.Talmmeft enimRegnumCaslorum.

:í-.Dominus vobifcum.

ÇÍ..Et cum fpiritu tíib.

u"-)' „
-.

Oreintfs.^ 'V^ |

Ok Mriipotens fempiteme Deus,fana^

' purítamamator ,
qui annnam húju

parvu^iadRegnum Caeloruril hodie mile-

ricôrditervocaredignatus€s,t:oncede no-

bis, ita mnocenter agere,ut meritis tuae ían

atíTiinx PaíTionis , Ôc interceffione Beats

Marix Virgmis,Ôcomnmm Sandoru tuo

rum,ineodemregnonoscum omnibus bâ-

aiá tuis, ôc eleais iemper facias congaude-

re. Per ChriílumDommum noílrum.

içt-Amen.

Mod

w
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ReffPfífchsj^eks defiantos . 341.

Modo de encommendar aos defuntos

dsj^ffnddsfetras. -
. ,

O Sacerdote acabada a Aíijja todas asfeguíi"

dasfçtras, depofia a Cáfila , & Mampfdo ,"

orna a capa.Tambempoderá levarfá a Sohrepelíz,t

om Efiola negra. EmaÕacompanhado deCunfra^.

ies com vellas acefas,& da Cruz.., ^uelemprefije-**

ddefirteytffie a tenha diante ^eji o Sacerdote , no

fuz.etro com o roftif parao Altarmor , dtrâ o Ref^

onfçrio,
^

' -.
f

Memento mei, Deus, quia ventus eft vi-

a mea. * Nec afpiciet me viíiis hominis. ^

LDe profundis clamavi ad te,Dpmitte, Do-
[line,exaudi vocem meam.Nec afpiciettnc;

iíiis hominis.

Cyrie eleifofí.CIírífte eleifon.Kyrie eleifon.

*a,ter noften >L4Fifo^>rr>'^V'^

Lança agoa benta três vefe^ a modo de Crfízpa^

t apartefronteira ajt,^ virado logo para jo eçr-'

? díi Igreja irá compaffa knto ^^ via dvreita até

porta prmc(pat4ançandoa nãs covas ar hj^rn^ ^€^

mo lado , precedendo a'Çmz.,.,0-os Confrades,

'hegado aporta, fe vira para o interior dalgrejay

r. iit 11e nqs mduças in tentatipnem.

Yiij içt.Sed

,aj^i^:*aM^.:a^fi^a«M^:'a#ti,ay/;VXEix//AN5n'.Pi^/Licni>-/.K^^
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An 3*^ 'R^fp^^nfos pelai defumas.
^tí çt.Sed libera nos à maio.
''^ ir.A porta inferi var.v

|5jç
^- Erue, Domine; animas^ eoi'um.

^ :f'.R.equiercantinpace.

gj, i'-Domine^exaiuiiorationemmeam.

^1
íl ^.Etckiiiorm^iisadtevemat.

^ Í.D>0!ia3íii9su&\^obiíctifn.

^^ çi.Etfi^mfpirimtuo.

2 •; /M'A.;v\ i. Oremfu*

i T^ "^^^^ ^^^^* miíèrationc anim« fideliíá

^ 1^ requieícimt , famulis , ôc famulabus

^ tuis^ orombiis hk,&: ubique in Chniio qiai-

^S eícentibusdapropitius veniam peccatorúi,

^
ut àçu3a:(£bis reatibus abíolutae tecum fine £•

|.: n€Íaej:(sritujr; Per eundan Cbritom Dopai-

^^
num noftmm. i^.Amen.

^ t-Requiem alternam donaeisjDomine.

^ ^.Et lux perpetua luceat eis.

:ií;.RequieÍGantm paiccw

çt.AmQa,

Q^^JLBmmim reUílcitaftí de monumen-
to.fecidwm»* Tu:msJDlomine, doaarequié
ôc Ipjcum mdulg^ntãasi

f, Q^iiventurus es judicane vivos , 6t m0^
tuos

, ^iaçciilum p^r ignem. Tu ás. Do-
mine.



T^efponfos pelos defuntos. 54}

mine, dona requiem,& locum indulgentiae.

Kyrie eleiion.Chrifte eleiibn. Kyrie cleiia i:

Pater nofter.
f

Lan^a agoa bentA kf^rte fronteira ajttres vt^
'

fes em modo de Crhz, , viradofará o cemitério , !

vai ate ofim delle for via reãa , oufaz^endo hum ;

meyocircHb for todo elk vem afarar na ultima

farte dellefrontetra a fortafrincifaida Igreja, ta-

lando a hum ,^ QHtro lado agoa benta , eftanda
|

nofim do cemitério larga o hjjjofo^ &farado diz,'

f. Et ne nos inducas in tentationem. |

^.Sed libera nos à maio. 1

f^A porta inf€ri»}5 r^^h: 1

çt.Ei*ue,Domine,animas eorum» |

]^.Requieícant in pace. !

J5i..Ámen.

^,Domine,exaudi orationem meam.
^.Et clamor meus ad te veniat.

^.Dominus vobiícum.

jjt.Et cum fpiritu tuo.

Oremns,

OMnipotens fempiterne Deus,cui nun»

quam fine fpe mifericordiae fupplica-

tur, própitiare ammãbus famulorum,famu-
larumque tuarum in hoc caemiterio quieÇ.

centium,utquide hac vita in tui nominis

. confeflione deceíleiunt, fandorum tuorum
Yiiij numero

s

^(WBShítJrtttgtt ^^.:^i/^^:Al:A^^:^lx//,^.sxzIK/y.Mgni/y.I^oe./^5<y.r^



^ 34^4 ^^ponfMfèlúséfuntof^
^ numero facias aggregari;Per Ghriftum Do*
'^R ininum noftrum.i^,AiiSi=en;

, : j r) i .,

JI
i^-Requiem aeternam dona eis,Dòrrôe.-

J ^.Et lux perpetua^^ lueeaç efe*

t?^ #.Requieíèanç in paeá.v

^^ i^.Amen.

^^ Recalhendofe á Igreja dtéo cruzeiro vâirefanik

^ ò Pfalmo De profundis, nofim do ^iMdú^á, .

'^

^^
'

;
Requiem aeternam dona eis^3ominè;Et

^ Iux.perpetia lucfeat eis. .A X.va^-^:. ^\:

^ ^fi^dojáno(nrfízeiro^dirao:íleffQnfono2^,

^
'

Li bera me,Domine f de vijs infèrni , qui

g portas aéreas confregifti, Ôc vifítaíli infernúii

^ & dedifti eis lumea, ut -viderent te^^ Qiú
^ erant in pa^nis tenel3rarum.t.Glamantes, ÔC

^
diccntes, Advenifti,Redemptor noítenQui

^
erant in pasnis tenebrarúni; t. Requiem

^ alternam dona eisiDominej, & lux fierpètua

^ iuceat eis.Qiii erant in paenis tenebraruíiíi.

g
K yiic eieiíon,Chriíle qieifon.Kyrie eleifon.

^;
Pater noíler. ..•,;.sy;0

:^ , ^^^Ç'^^g^^'yentaí^tresA^festm.moéi'det>HZ,

^ ^/p^nejrmteiraafi.

^
}^. K t ncinos mducas in tentationem; ,

[^
^.S ed libera nos à maio,

^ í". A porta inferi.

^ ^-^-i^GiDoniineianimaáeortim,

f.Re-
I

ri
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KefponfOSfeios defuntos. 545
i'.Requiefcant in pace,

^.Oomip^^ejcá^fiiQraponem mearn»

j^lSjI clamor meus ad te venial
^.Dominus ^objlcum.

çt.Et ciíui Ipiritu tuo^.

Oremus.
\ BíoIve^qúáfumus,Dominejaríimas fa-

Jrj^,nj.ulprum> famjalarumcjue tuarum ab
omiii vinculo deliétorum, upm reíurreéfcio-

nis gloria inta- Sandos,& Eleâos tuos re-

fufcitati reipirentPer Chriftum Dominum
noilrum. :ç4*Amen. ,, . , ;.. ,, ; 1

^.Requiem xternam dona eis,Domine.

]^.;BtUix,pçrpetua luçeat eis.

Í^.Requiefcant in pace.

çi.Amen.

Lt

\m

va

i
jM^ a*:,t^ ^i^u^::^af^iíi;^.^jíi^a^.^xif^j.'s^vsjn^^



XjH: zK^tJ^Oi;^ t^jCc

L 1V R OX
BEN CO ENS VARIAS,
com a reconciliação (tâlgre|a,

& da cemiteriOi

Benção da A^oa Betita:

L ifi')^!.

f.Adjutorium nôftrumin i^o<ftittê Domini,

ç^.Qui fecit Caelum,& ten*^. ^

Exorçifmo dopiL

I^M Xòrci^ô te,Crea!tura falis, per

Deum f vivum ,
per De f um

^^ verum , per Deum f fanaum,

^Ij^I^^ per Deum, qui te per Helifeum

Prophetam in aquammittijuP

íít,ut fanaretur llenlitas aquae , ôc efficiaris

íâl exorcizatum in falutem credentium , ut

^s omnibus te fumentibus fanitas animae, &
corpo-

*>^^^-
IITl — > II M la

TT



ExorcifmHs A^pta,

EXorcizo te, Creâtura aquae , in nomine
Dei -^ Patris Omnipotentis,ôc in nomi-

neJESU j^Chrifti Filij ejus Dni noftri.Sc in

virtuteSpiritusf Sanai :ut lias aquaexor-
cizata,ad eííugandã omné poteftate inimici,

Scipfum inimicum eradicare , ôc explantare

valeas cum Angclis iuis apoftaticis , per vir-

tutem

^^*^BR«Bll^MM>l^tf^^||W!^ll^|^lWllJk^lll^^^

D it tAgaa 'Bentd, 347
corporis; dceffugiat , atque difcedat ab eo
loco, in quo aíperíum fueris onmis phanta-

i

fia,& nequitia, vel verfutia diabolicae frau-
\

dis, omnifque fpiritusimmundus, adjuratus *

per eum, qui venturus eftjudicarc vivos, ôC
'

mortuo$,6c lãeculumperignem. ^.Amen.
j

Oremus, '
ij

IMmenfam clementiam tuam , Omnipo^
|

tens asterne Deus , humiliter implora-
\

mus,uthanccreaturamlàlis,quaminufiim
\

generis humani tribuifti, bene f dicere, 6c I

lanai f ficare tua pietate digneris,utfit om-
nibus fumentibus íàlus mentis , ôc corporis

:

ut quidquid eo taótum , vel reíperílim tue-

rit, careat omni immunditia , omnique im-
pugnatione ^iritualis nequitix. Per ChriP
turn Dominum noftrmn. ^^Amen.

i

^^

i
Pigy.v,«za^A-^a^' ^A^ij^:.^Lfcy 'CA^i^ ^!AiM^:'!>KLa^/A^.r>c/y.ajgm^.Mgni^/t5<y^n;y/^



^ ^^teir^ cjwidm Dpniini ^o^i JBSU Ghrir:

\
ft^ qui ventures ellju4icareYÍyos,& mòr-

5^
tuos,ôj fecuium per ignem. ç^-Amen.

1^ Oremus^

^ \\ Eus> qui ad ig,lutem bmnanvgçnerk.

)|
JL/ m^xim^ quaeque facramenta in aqua^"

^ rum fubftantia condidifti , adeilo propmus^

^ inyoçationibus no/íris , & elemento huíc ,

^-6 niuitiii^Qdis puriícationibus praeparato ,

^ viniifçm tuse benç
-J-

díáÍQiiis infunde ;. nt

^^
Grea^ura tuJ^ myfterijs tuis feyiens %d abi-

^ gendp^ d^ii^one^, morboíque pellendos/cli.^

^ vin^^iratiae íumat eííeâum .• \xt quidquid'

^ in domíbus^ vel in locis fidejii^m hi^c undj^

^
refperferit , çare^t immunditia,liberetur a.

^ noxa : noQ lUiç reíideat fpiritus peílilçns, nq^,

^ aura corruippenç ^- (jírççdant ' pmnes infiâí^

^ latentis inimici : & íi quid eíl , quod aut in-

^ columitatihabit^ntiuminyi|iet^^^ quieti,

^ aiperfíone hujus aquae effugiat: ut íàlubritas

;y;
> per invocatipnem mi fanéti aominji^ expe-

^ titã ab omnibus fit impugnationibuS: (Jpfen-

^
ia. PerChfiftyiPiP,Q|ninum.no

^ Lance ofaina ítgúàem- modo d^^d'HT^ySyemio'*

^^: Commixtio íalis, & aquae parjtér íiat íii;

nomine Pa t íris,& filij
-J-

õc Spiritus ^r $a^
|2:i,4inén.

'^ '

""'" —-'•-•
f\i)Ô^
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. Da Jt£oa BentàL 34^
i'.DoiiiinUs vòbífcuiii.

•iji.Et cum fpiritu tuo.

D Eus ihviaaeVfrtutis'auâ:or,& in íli*-

perabilis impérij Rex,àc femper mag*
niííeus cnumphatdr^, qui adverlk dominais

tiònis virés repriffiíí : qui inimici rugientis

faevitiam fuperas : qui hòítiles ixcquitias poi

ten ter expugnas : te,^Domine,trementes,ac

íupplices deprecamur, ac petimus , ut hanç

ereaturám falis, ôc aquè dignanter aípiçia%

^ benignus illuílrés,^'piétatis tuse rore faní-

th^ ficès : ut ubicumquefucrit aíperfa, per

invocationem tui Sandí Nominis, omnis

mfeftât^immundi fpiritus abigatur,terror-

cjiiç venenoíi. feffentisprócul pellatur', &
pr^fèntia Sanéti' Spiritus

^nobis miferícor-

diàm tti^ftijpoíeentibus ubique íádelle ' dig-

netur. Per Dòminum noftrum JESUM
Chriílum Filium tuum, qui tecum vivic,&
regnat m unitate ejufdem Spíritus SanòH

DeusiPeíomnia íà^culá ísecuioruin*^.Ame.

Para lançar agoa benta aofovo, quefim'
em to^

dos os Domtngos do dnho^o fnéfnioSm^ei-dhte^Ue

hoHverMfã:Lera4p€tfao,firàoJq^kedk:^W^^^

qne chamamos do^dí.% <^ nàoúmfo , d^okeS de it

df^er. Pelo qne revefitdo cí^mámtí^-iétuayVmgHta^

epola^

n>^i,t^' SM-.?»-/ >*aiA^a«i«.)i.KM»yANffloy;.Mam>.Mgpix/t«T.^^

r-B^



350 DdJgoaBent^.
€fioU,& eapa, (^nepor refao defie mmflerin , chs^
mad deAjperges, chegando ao tnfimo degrao do Al-
tar mor ajodhara ^ Cjf lanhara tres vefes agoacm
modo de Cruz. ao Altar, defpou afipropno4ízjendo
a Antffhona ahatxopofta, conforme a dtverfidade

do tempo ^ logo levantandofe , a í^ira lançando ao
povo^ <S refando o Pfalmo competente atévoltar ao
kgar dondefe levantou,& aht dtra : Gloria Pa-
tn, &c. repetira a Antiphona , ^ entoara o mais
quefeÇegue atéa Oração. Aejjualacahada largara

a capa, tomará mnmpulo , k3 cajkla no mefmo lu-

gar, & começara a Mijfa : ^ para ijfo em quant» >

Q Sacerdote lança agoa benta aopovo
,
porá o Aú'

mjíro o Cálix^^ Mtjfalno Altar. „.

Extra tempusPaícbale Antip*jna,
A fperge me,Domine,hyíropOi&: munda-

bor,lavabisme,6c fuper nivem dealbabor.
Píyo.Miferere njei Deus ; íècundu mag-

nam mifericordiam tuam,ôcc.
Gloria Patri^ôcc. Sicut erat, &c
Aíperges mCjôcc
í' .Oftende nobis , Domine , mifericordiam

tuam.

i^.Et falutare tuum da nobis.

Í^-Domine^exaudiorationem meam.
^.Et clamor meus ad te veniatr

i^Dominus vobiícum.

;^&2^
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Da Agoa Benta*

çt.Et cum ípiritu tuo.

Oremus.

EXaudi noS) Domine fanftCj Pater Om--
nipotens, aeterne Deus ^& mitteré dig-

neris Sanftum Angelum tuum de Caelis,qui

cuftodiat , foveat, protegat,viíitet,atque de-

fendat omnes habitantes in hoc habitáculo.

Per Chriftum Dominum noftrú.ij^.Amen*
Tempore Pafchali Antiphona.

Vidi aquam egredientem de templo à Ia*

tere dextro , Alleluia : & omnes ad quos

pervenit aqua ifta, íalvi fadi funt, 6c dicent.

Alleluia, Alleluia*

Píl 1
1
7. Coníitemini Domino -> quoniam

bonus : quoniam in faeculum mifericordia

ejus, &c. '

Gloria Patri,& Filio ,& Spiritui Sanfto.

Sicut erat in principio, ôcç.

Vidi aquam egredientem, ôcc

Í^.Oftende nobis , Domine , mifericordiam

tuam, Alleluia.

^.Et falutare tuum da nobis, Alleluia,

f.Domme exaudi orationem meam.

çt.Et clamor meus ad te veniat.

^-.Dominus vobifcum,

^.Et cum fpiritu tuo,

Oremm.

55»

vtm!^iaa^n-ix.í>^^iMAMjjiM^^ \-m.í*^ í*ísm '^.Kaoi^/A-^.ni^/iagpi^.Mpj^/.^sttn^/^^»



. Qremm, .

Exaudi nos^Domme^íànde, &c. ut fupra.

- Efeitos da Agoa Benta,

NA ténhé ríiã acé y monga^-àíbi imon-
garaíbpiipé Tupà monghetâbo^ òân-

ga mongaràípâbamo cerecôbo é òecó an-
gaipá^mirí poçángamo.é, cecéTupâ mo-
nhyrQÇâbamoJpupé Qgòó repyia abá , coipó

aba çupé oieépyi ucá oímonhyró Tupâ
oioupé ifíhèênga abyiiiirí retá ceroyrômo é
imôacyabônó; cepyramo tatá teco angai-,

pâbarepytnQndycapeporaráçuí. Iró aipóy
caráiba pupc ace ieepyitabipy. '

Mbáé àcybôra remimborará mòarybé
ucáçarabé y cáfàíba, ipUpc oiecpyia, conípó
oieèpyi ucá, cecé ,Tupã recebe oierobiaça-
pe iáng ciiabcyma abá opoétenhé y caràíba
mm pupé; opõe nhé acè.ipupé oieèpyiá,

QÍâbotenhé,ndáeroiaíTupã recé onhèan-
ghgreçôbo àérewie, ndàcroiái òangaipagoé^
rareroyrômoaéreme ; iânga recé pemáen-
diiaicymamQ napeiccoç-ubi mbàé catú reci
iepí.Iró aipóy carâíba pupé acé ieepyitábà
mocoia. : "^ v,y :'• :;

Imoçapyra anhangá mocykyiâba imxi^
-" - nhç»

in«««i nW
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7)4 Ag^oA Benta.
jjj

nhegoacébâba. Aipo teco porânga recé acé
Gerecóuocotype,àepéimõiacecóbo y goa-
buril, coipó inãia goaçii apepoéra amo pupé
inhaiighiré oké iaiiondéj coipó opakiré ipu-
pé oieepyí ianondé iiai'oc etc rupí be amo àé
çapixâra reraçóbo nó*

Oioirundyc cycâba, mba« câtu recc mo-
lecoçupâba tatá teco angaipâba rcpymon-*
dycába çiií imocéçapyá ucâra, ipupe acc ty^
byrepyine,ceGé,Tupã recebe oierobiaçá-

Benção das Veftes ^âeerdútdes, ingéHéreé

)í^.Adjutorium líoítrUm in nomine Domini.
^.Qui fecit C«lum,ac terram.
]^.Dominus vobiícum*
«i.Et cum ípiritu tuo*

OremUti

OMnipotcns fempiterne Deus, qui per
Moyfenfamulumtuu Pontificalia,6(

bacerdotalia, atque Levitica indumenta âd
explendum mimfterium eorum in conípc^
du tuo ad honorem , & decorem nommis
tui fieri decrcvifti : adefto propitius invoca*
tionibus noftris^ 6c hasc indumenta facerdo-
talia defuper irrigante gratia tua , ingenti
bcaediaione per noftrse humilitatis fervi^

Z tuÉeíáfe

H

fÉ
a^/ 1*1^1 MiaKA^myy/Mi'.n(/A<aii»Mgp>,ta7,Tgj»a».!i



354 Benções yarids*
tutem puri -^ íicare, bene -^ dicere , 6c con-

íe-j;- crare digneris, ut divinis cultibuSjÔc íà-

cris myfteri^s apta ,& benedida exillant :

ijfque íacris veftibus Pontífices, Sacerdotes,

feu Levitae tui induti ab omnibus impulíio-

nibus, feu tentationibus malignorum fpiri-

tuum muniti^ÔC defenfi eíle mereantur,tuiP

que myfterijs apté, êc condigne fervire, 6c

inhaerere, atque in his tibi placide , ôc devo-

te perfeverare tribue.Per Chriftum Domi-
num noftrum.Pt.Amen.

Oremtis,

D Eus invictas virtutis auaor,&:omnium

rèi-urh creator, ác íanâ:ificatòr,inten-

de propitius preces noftras ,& haec indume-

ta Leviticae,&: Sacerdotalis gloriac miniftris

tuis fruenda, tuo ore progrio béne -j- dicere,

confe -]- crare,6c fandi f ficare digneris,om-

nefque eis utentes tuis myfterijs aptos, ôc tr*

bi devote, 6c amabiliter fervientes gratos cfl

fici concedàs.Per Dominum, 6cg
--^'.::o3 ni Oremus,

DOnime Deus Omnipotens ,
qui vefti-

menta Pontificibus, Sacerdotibus , ôC

Levitis m ufum tabernaculi fsederis íiecel^

faria Moyfeii íamulum tíium agérè juííifti ,

ciumque Ipiritu fapientise ad id peragehdum
---"•'• reple-

ir



Benções ydrias.
jjj

rcplevífti / haec vcftimenta in ufum , & cuU
turn minifterij tui íanfti f íicare , benedice-
rCj -|- 8c confe -j- crare digneris: arque mínií^
tros Altarijs tLii,qui ea inauerintjfeptiformis

' fpiritus gratia dignanter replen^atque caíti-

tatis ílola,&: beata facias cum bonorum fru-

ólu operum miniílerij congruentis immor-
talitate veftiri.Per Dominum noílrum, 6cc.

Deinde afpergit aqua hrnediãa ípjoí veftés ter

in modum Crucis. ^-

Farafaz>er eftas benções ha de e/lar de pe, fim
barrete, ^ com Sobrepeliz., ^ Eflola : o aue fi ob-

firvara nas mais betões : nofim das quaes Unçara

fempre agoa benta^como fi dtjfe.

As benções da4 vefies SaceMotaes^ CJ^Levlticaf,

da toalha do Altar4o Corporal, & da Cpiflodia , CS

Ambula do Sacramento,fo o Btfpo ,oh o que tiver

privilegio^ aspoderáfaz.er. Asd^cafa nova, Cruz.)

ímagens.,& da nao novato Pároco asp9defaz.er.

índaquea Oração abaixo^ Deus Omnipo-
tcns,fipode ajuntar ús de cima^ qfiando qutzjer^

quem betizje as vefies[agradas com a benção- ade-

rna : com tudo, o maispróprio he ,
que

fi ufe- da . de

cima, quandofi benz^em muitOA vcftes^ oufijao dã

mefina, ou diverfii efpecte : (5 da benção abaixvfi

ufe quandofi bènz^e hu^unica peça,ou vefte.

NQiefeqpe a capa de iafierges,í> ofitngumhõ, -^
>i Zij mai£

agy.sjco/ . .SGO^. ,Mi*^.íAiSí^.:^íf^. ^iàasí^.^i^siff/.'tíaix/A^^ss^^,'^pc'/^sxyjQíma^^



J 5 6 Benções Varias*

mats ofrontalnaÕfe hmzjem.A Pala nao he coujk

diverfa do corporal^antes he corporal : pelo qquan*^

dofe queira benx^er algtia Tala ,façafe ao tempo q

fi henz^erem corporaes, ^juntamente com elles com

a mefma benção, E quandofeja necejfario benz^er

^ Ç
:II algm^ oh algfías Paloifomente, ufefi então da ben*

\J. Hl çao do corporalfim differença.

n

WSl

BenediElwfpeóaliscHJHslibettndHmentL

b

í^.Adjutorium noftrum in nomiae Domini.

içi.Qui fecit Cselum, & terram.

]j^.Dominus vobifcum.

Ç4.Etcuin ípiritu tuo»

Orefnus,

Eus Omnipotensbonomm virtutum

datory& omnium benedidionum lar-

us infuíor, fupolices te rogamus ; ut mani-

^' bus noftris opem tuae benedidionis infun-

^{ das,& huneAmidum fvel Albam,vel Ciur

^f ârorium, vel Manipulum , vel Tunicellam^

^ vel Dalmaticam, vel Plançtanijíive Cafulã)

% divino cultui praeparatum virtute San£ti

}^ Spintus bene \ dicere , fanfti -j- íicare , Sc

ii coníè f crare digneris,& omnibus eo utent.

^ tibus gratiam fandification^is facri myftçrij

tui benignus concede , út in confpeâu tuo ,

.^ '
,

fanéti^
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Benções varias. jj7
fanftiSc immaculati, atque irreprehenfibi-
lesappareant,6cauxilium mifericordix tux
acquirant. PcrDominum, &c.
Demde ajp&^at ea aqua bençSíU

:BçnediBío Mapparumjen imteamwum
Alíark.

í^.Adjutorium noílriim in nomine Domini.
J^.Qui fecit C^lum, 6c terram.
Í^.Dominus vobifcum.
JÇt-Et cum Ijpiritu tuo.

Oremui.

EXaudi,Domine, preces noílras , &hoc
hnteamenfacri Altaris ufui prxparatu

bene -f dicere,ac fan^i f ficare digneris.Pcr
Chriltum Dominum noílrum. ^.Amen, 'í^

Oremus.

Omine Deus Omnipotcns, qui orna*
mentum,&;rinteamina facere Moy-

fen famulum tuum per quadraginta dies
docuifti, qu» etiam Maria texuit,& fecit in
ufum minifterij Tabernaculi fsderis , fan-
fti f ficare, bene f dicere ,& confe f crarc
dignerishoc linteamcn ad tegendum, in^
volvendumque Altare gloriofiffimi Fili}

tui Domini noftriJESU Chrifti,qui tecum-

D

^i^a.^.:^g^.is.<^a^.'^a^/-Mr,pi^,^p/,Mgp^^^



jjg' Benções yarias.

vivit ., 6c regnat: in . unitate Spiritus-Sandi

Deus, per omnia Ixcula faeculom.i^. Amen.
Deinde ajpergit iUud iiqaa benedtB^.

Benediãio Corpomiffím,-

Í^^Adjutorium noftrum in nomine Domini.

^.Qui fecit C^ium,& terrani,

^.Dorrtihus vobiicLim.

iç^.Et cum ipiritu tuo.

Oremus.

CLementiiHme Domine , cujus inenar-

rabilis eft virtus , cujus myileria area-

pis mirabiiibus celebrantur,tnbue quaefu-

mus 5 ut hoc linteamcn tuae propitiationis

benedifti f one fandificetur ad confecran-

duri^ikper illud Corpus^ôc Sanguinem Dei,

& Domini uoftriJESU Ghrifti Filij tui,qui

tecum vivit , 8c regnat in unitate Spintus

Sanóti Deus, per omnia fseculafxculorum.

^.Atnen. ' .

• -1

.

Orkmui.

OMnipotens fempiterne Deus, bene f
dicere, finfti -j- íicarc,ôc confe f cra-

p digneris linteameniftud adtegendum,
involvenduqueCorpus, 6c Sangumem Do-
i](jininoftriJESU Ctóíli Filij tui, qui tecU;

vivit.

T



benções yarUs. ^59
vivit , & regnat in unitate Spiritus Sanai
Deus, per omnia faecula feculoru. ç^.Amen*

Oremus.

OMnipotens Deus,manibus noilris ope
tuse benedidionis infunde ; ut. per

noilram bene -j- diâionem hoc linteamen
fandificetur,& Corporis,6c Sanguinis Re-
deoiptoris noftri novum ludarium Spiritus

Sanóti gratia efficiatur. Per eundem Domi^
num noftrum JESUM Chriftum Filium
tuum, qui tecum vivit,& regnat in unitate

cjufdem^Spiritus SaridiDeus
, per omnia

faecula fasculorum.çi,.Amen.

Et ajper^it illud a^fía benedíãéi.

Benediãío Pjxidis.&Hierothecagefi^tó ri^

fra Sacra EuçhanfliagefianZiy^,],

I^.Adjutorium noftmm in nomijiç Poinini,

ç^..Qui fecit caelum, 6c terram. '

^.Dominus vobiícum.

ç^.Et cum ípiritu tuo,

Çremus,

OMnipotens fempiterne Deus^nlajeftâ-

tem tuam fupplices deprecamur , ut

vafeulum hoc pro Corjporc FilijtuiDomini
J&iiij noftri

W^/X^jr^ i^Çr^r^, ,-,4^,:^- .^Z^'^!^^^i^!^A^^^A'i^.7yyj,^^Sii'n^^^^-^^r^^^'^,l



Jéo Benções 'parias.

noftriJESU Chrifti in eo condcndo fabri.

catum benediâionis f tuac gratia dicarc
digneris. Per çundeni Dpminum, &c.
çt.Amen.

it afjieY^atur aefua beneàiãa?

fyneààãié nova Crmis,

^^.Adjutoriílmooífinim in nomine Domini*
içi.Qui fecit caelum,& terràm,
Í^.Dominus vobifçum,
J9i.Et turn Ipiritu tuo.

Oremks.

ROgamus tc,Domine faRae,Pater Om-
nipotens,aeterne Deus , ut digneris be-

ne ^dicéré hoc íignum Crucistuae , ut fit

remeditim falutare generi humano .-fit fo-

liditas fidei
^ profeaus bonorum operum,

redcmptioanimaruni,íitíòlamen, 6ç pro-
teâiõi ac tutela centra íkvajacula inimico^
rum, Per Ghriftum Dominum npllrum,
jji.Amen, < oU.

Benç f die. DomineJESU Chriftc,hanc
Cruc^m tuam, per quam eripuifti mundum
à potèílate Daemonum , & íuperafti p^ífio-

netuafuggeftorem peccati, qui gaudebat
ínpraevaricaítionepriíni hominis per ligni
^•'^'*^

, vetiti

IF
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Benç&es varias. jfii

vetíti fumptionem. Sandifícctur hoc fignú
Crucis in nommç.{Hic afpergat a^Ha [leneMãa)

Pa f tris,& Filij f ík Spíritus f Sanóbi , iit

orantcs, inclinantefque íè propter Dominu
ante Crucem iílam inveniant corporis , 6c
animae íànitatem. Per Chx*iftuni Dominum
nollrum,9i.Amén.

Pofiea Sacerdosgenuflexus ante Crucem hene-

diElam devote adorat, & ofifi/atur,^ fdemfàct-^

ént^qHicHmquevoluerint.

Benedíãio Imàginum lESVChrifti Domim nofiri

Beata Fir^ims Mana^Aliornm Sanãwam,

)^.Adjutorium noftrum in nrnninéíõcímini*

]9i..Qui fecit Gaelum,Ôcterram./ —

•

^.Dominus vobiícum.
ç^.Et cum Ipirítu tuo.

OremHs,

OMnipotcns fempiterne Deus,qui Sanj
óborura tuorum Imagines ( five effi-

gies,five numifmata^ vulgo veronicas^ fciíl-

pi, aut pingi non réprobas , ut quottes illas

oculis corporis intuemur, toties eorú aótus,

& íàndtitatem ad imitandummemorix ocu-
lis meditemur : hancquasfumus, imaginem,
íèu fculpturam in honorem , fie memoriam

Uni.

ac»^ i«S5y-.vs^..-oú//,^^.n^y,w^SK»^X^rc^^Vt.^^»
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^6z benções yarids.

Unigeniti Filij tui Domini noftri. JESU
Chrifti ( yel Bpatiiriiiiae Virginis Marise

Matris Domini noftri JESU Chrifti, vel

Beati N.Apoftoli tui,yei Mar^yris, vel Co-
^eilbns,aut PontiíÍGÍs,aut Virginie;) adapta-

ram bene f dicere, ôc íandi f j&çare digne-

ris : ôc praefta , ut quicumque cpra ilia Uni-

genitum Filium. tuum ( vel Beatiííim^m

Virginem,yçl,gl.pripfum Appftplum, íive,

Martyrenijíive Confeflpré » aut Virginemji

íuppliciter colere, 6c honorare ftdduerit, il-

liitó mentis, 6c obtentu à te graúam in prae-

fe,nti,6Cíeternam gloriam obtineat, in tutu-

rum. Pereundem Chriftum Dòminúnof-
trum. i^.Amen, : <

Vitimo ajfergat aqua benediãa,

BenediãiodomíMnova.

•'• '^ -^
.

^^.Adjutorium noftrum in nominoJPpmini.
çi.Qui fecit Caelum, 6c terrawví jVío .

^.Dominus vobiícum. mh umijr
)^..Etçumlpirit.utup. .

T% DeuiijiPatrem Omnipotentem fup$

piiciter exoramus pro h.ac domo,6c ha-í

biratoribus ejus, ac rebus , ut earn benedi-

i, i cere

TP



/Benções varies, 565

cere
-f
& limcliiicare

-f-
ac bonis omnibus

ampliare digneris: thbue eis,Domine,cle ro-

re caeli abundantiam,& de pinguedine ter-

rie vitae llibftantiam,& defidena voci eoru

ad eíFeótum tu-^ miierationis perducas. Ad
introitum ergo noftrum benedicere r 6c

fanótificare -|- dignens banc domum ficut .

benedicere dignatus es domum Abraham,
líàac, &;Jacobjôc intra parietes domus iftius

Angeli tU2e lucis inhabitent, eamc]ue,ôc ejus

habitatores cuilodiant. Per Chriftum, ôcc.

AJpergit aqua benediãa,

BenediEiio navis nova*

i-.Adjutorium noftrum in nomine Domini»
^.Qui fecit C^lunijôcterram.
)^.Dommus vobifcum.

Çi..Et cum fpiritu tuo.

Oremus,

PRopitiare Domuic fupplicationibus no*

ftris, & benedic -j- navem iftam dexte-

ra tua fan6ta,& omnes, qui m ea vehentur,

ficut dignatus es benedicere iVrcam Noe
ambulantemm diluvio -• porrige eis Domi-
ne dexteram tuam'iicut porrexifti. Beato

Petro ambulanti iliper mare , ôc mitte San-

dura

»^.it^a^s^s>^.it^a^vsK7.;>y/.'^vgniyy,^vjrtyK^/^^rK^yvv:ifrr\y^a<a^4
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564 Benches yariaf.

dum Angelunituum de caelis , qui libcrct,

&cuftodiateam íèinperà periculis univeN
iis cum omnibus, qui in eâerunt: & fâmu-
los tuos repulíis adveiiitatibus portu fem-
per optabili, curiiique tranquillo tuearis,

translatiique,ac reóte perfe£fci$ negotijs om-»

nibus iterato tempore ad propria cum om-
^i gáudio revocare digneris. Qui vivis, 6c

regnas cum Deo Patre in unitate. Sec.

^ Affergamr demdc aqna henediãa.

Ordem de reconciliar aFgreja]^úenaÕhe C<m^

fagrada^juntamentecomoAdrê,

QVandoeflk violada a ígrejaficA eonfiquen^

temente violado o Adro ^fe efia conjunto 4

ella : (^ Ambosjuntamentejè reconciliarãopela or»

demfeguime.

Primeiramente o Prior^oú Curada mepnalgre''

ja veflido com Amião^ Alva^ Eflola,^ Capafè-a

ofiver, Ç^finaOyfijaxom Sohrepelit,^ Eftola com

entro Sacerdote ^ ao menos com Sehrepelii. , ém
^ual^uer dia,fea Igreja efliver em lugarppvoado :

& naoeflando , pja em Domingo , ou SantopeU
menhãa ^juntos com o povo em procijfao , á porta

principalda banda de dentro , com a Cruz, levan^

toda, tomara agojt benta com hjfipo y exorciz/tda

COftt

TT
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R econcilUçagda Igreja. j6^

€9mfiil : í>- comecem a Anttphotta Afperges me.
Efrofegnirao os opítros , (3 acabada aAntiphona.
Dtga também com os Clérigos a verfos o Pfitlmo de

MifereremeiDeusí-tfw Gloria Patri. Eem
tanto (jnefe dijfer, o Prior^OH Cura andara lançan-

do a agoa benta j)or toda a Igreja, começando da
farte direita contra o Altar mor , ^ tornara pela

oHtra banda, ate o lugar donde começoH. E ^uandQ
chegar ondefoifetto ofacrilegto,dU mais vefes lan^

cara a agoa benta,E acabando a Antiphona, & 9

Pfalmo,tornefe OHtra vez. a começar o Pfalmo, ^
fairá aprociJfaoaoAdro, E em tanta efptefe dijjèr o
Pfalmo, a me/mo Sacerdote lançara agoa bentapôr
€lle,affim como dentro na Igreja, E acabado o PfaU
mo^ tornara aprocijfao dentro da Igreja dÕde come*
çoH,^ o dito Sacerdote irá ao Ingar ondefoi o deli'^

to,^diráaêOraçoen{feguinteu

Oremus,

OMnipotens,& mifericors Deus \ qui
Sacerdotibus tuis tantam pras csete-^

risgratiam coatuliílij ut quícquid in tuo
nomine digae,perfeâ:eque ab eisagitur,à te

fieri credatur : qusefumus immeníàm cie-

mentiam tuam, ut, quicquid modo vifitatu-

ri fumus , vifites : & quicquid benediduri
íumus,bene-j- dicas: utque ad nollr^B hu-
militatií introitum , Sanóloruin tuorum

mentis

^^^a>i'SA&o^aca^-s^.a^/\vn!K/AVOTyx^/^^.ni>'yy:^^



}66 Keconciiiaçdo da Igreja.

meritis fuga daelnonum, & Angeli pads in-

greíTus. Pereundem Chnílum Dominuiii

noílrum. i^.Amen.
Oremus,

FkãamHsgenua. LtiJate.

AUfer à nobis, Domine,cunâ:as iniqui*

rates noílras ^ ut ad loca tuo Sando
nomihi purificanda puris mereamur menti-

busaccedere. Per eundem Chnílum Do-
minumnoftrum. :çi.Amen.

Orenms.

JPieãamfísgenua^ Lèvate.

DOminepie,q[UÍ agrum figuH pretio

íànguinistui inlepulturam peregri**

norum comparari voluifti : quaefumus, dig-

tianter reminifcere clemétiííime hujus myf-

terij tui. Tu es entra» Qomme , figulus noí»

ter : tu quictis noitr^ager : tu agii hujus es

pretium : tu dedifti etiani ,& fulcepiítí': x^

de pretio, Sc in pretio vivifici íanguinis np^

quiercerefecilti,&donafti. Tu ergo. Do-
mine , qui es oíteníionis noftrae clementiíTi-

mus indultor , expedatiílimusjudicator,jU-

dicij tui íiipei*abundantiííimus miferator,

judicium tuxjufae feveritatis abícondens,

poft miferationem X\v^ pix redemptionis ^

adefto auditor^& efFcftor noftríe reconci-
•

liationis:
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Kec^nciliaçao da Igreja. 3^7
liationis : hoc caemiterium ^ maulbleum pe-
regrinorum tiiorum, Gxleftis patriç incola-

rum eíipéóbantium beiíignus purifica , 6c
reconcilia :6chictumiiiatorum , 6c tumu*
landorum corpora de potentia, Sc pietatc

tuae refurredionis ad gloriam incorruptio-
nis non damnans, íèd glorificarts ^ refufcita.

Qui venturas esjudicare vivos, 6c mortuos,
ôcfçculiim per ignem.^.Amen.
E acabada^ vaoppor dejeolhos os Sacerdotes nos

degmos do Altar mor,& opovo do arco do cruz.ei"

ropara baixo, ^ comecefe a Ladainha , ^ qHon-^

do chegarem áquelle verfo que diz.: Ut nos ex-
audire digneris ; levantarfeha o Sacerdote,^ la*

fando a benção três vefis,diga,

Ut hanc Ecclefiam ,& Altare hoc,ac C3e«

mirerium purgare, 6c reconciliare digneris.

Jjt.Te rogamus audi nos.

E iflo repetirão três vefes,^poflos dejeolhospro-'

figffiraoa Ladainha atéofim ,^ acabadafe diz^

Oremas.

FíeElamHsgeníM. Levate,

DEus, qui pcceati veteris hçreditariã

mortem , in qua poíleritatis genus
omne fucceílerat Chriíli Filij tui Domini
noílri paííione folvifti , da propitius,ut con-
formes eidem eíFeóti ficut imaginem terre*

ni

'L^^:^^.^X.^^^.^I^SÍJJ.^X5.T£^l\^T&>l^^l^
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ĥ JÍ8 T^co^cilUfdo dd Igreja.

ni parentis naturae fieceííitate gerimus ^ ita

imaginem caeleftis gratif íànótificatione

portemusJESU ChrilH Filij tui Domini
noitri , qui tecum vivit,& regnat in unita-*

te Spiritus San6i:i Deus* Per omnia lascula

feculorum. Çi. Amen.
E elU acabada ^fe ndÕóut/er de aver Mijpiy la-

çara Sacerdote a benção aopovo , ^ quando o A-*

droÇenaoouver de reconciliar juntamente com a

Igreja,naofidiza Oração : Domine ipic^nem

hoccaemiteriVim : nem/àhe aprociJJkÕ ao Adro>

Mas acabando aprimeira vez* a Antiphona AP
perges me^^ o Pfalmo , fe hao de diz^r as duas

Orações^ San^Ste omnipotens ,& mifericors

Deus , 6c aufer à nobis j ^ logofe dirá a La^

dainha.

Reconciliação do Adro perJti

NO dia què fe houver de reconciliar o Adr»

{que devefèr Domingo^ OH Santo pela nie^

nhãa^ naoeflando a Igreja em lugar povoado : que

Jè eftiver , fera em qualquer dia)juntos os Cléri-

gos que ahi eftiverem emprocijfao com o Sacerdo-

te veftido cum Sobrepeliz. , ^ E/lola^cam a Cruz^

levantada diantCyfuhirao ao meyo do Adro^^po^

fios dejeolhos começarão a Ladainha. £ tanto que

chegarem

w\
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do Adro. jg^
chegarem a âquelle Paífo^que diz.: Ut nos exaiN
dire digneris. Se levanta o Sacerdote, & lançan-

do a, benção, dirá.

Vt hoc caemiterium reconciliarc dignen*^.

çt.Te rogíimus audi nos.

Repetindoo três vefes com a benção. Epoflo ou»

WA vez. dejoelhosprofegtíira a Ladainha ateofim,

fempreces.A qualacabadafe tornará o Sacerdote

a levantar , (5 tomará agoa benta , ^ começará

a Antiphona.

Aíperges me,Domine, hyíTopo, 6c miin-
dabor, lavabis me, ôc fuper nivem dealba-»

bor.

Acabada a Antiphona, diga o Pfalmo,

Miferere mei Deus. Todo inteirofem Glo-
ria Patri.

E em quanto repete o VJalmo lançará agoa bí^

tapeio adro, começando daparte direitapara a ef
querda :E quando chegarão lugar onde[e fez. o

delito, & facrilegio., lançará alli agoa benta mais
ve[es.Acabada a Antiphona, & Pfalmo,o Sacerdo-

te tornará ao lugar onde dlfe a Ladainha , ^ alli

er^pédirá absolute.

Oremus.

-% Fleãamusgenua. Levate,

OMnipotens , 6c mifericors Deus , qui
Sacerdotibus tuis tantam pra: caeteris

A a gradam

^^^a.-/^aa^^>mpyy.'Kmny/^^OTyv://^^yvy/^vt^



370 Reconciliação.

gratiam contuliíli, ut quidquid tuo nomi-
ne digne, perfedeque ab eis agitur, à te fie-

ri credatur: quaefumus immenfam clemen-
tiam tuam, ut quidquid modo vifitaturi fu-

mus , vifítes , & quidquid benedicturi fu-

mus, bene j- dicas : fítque ad noílras humi-
litatis introitum , Sanctorum tuorum me-
ntis fugaDsemonum, ôc Angelipacis in-

greíTus. Per eundem Chriftum Dominuni
noftrum.ç^.Amen.

Oremus,

FleBamus gentia. Levate

^

AUfer à nobis , Domine , cunâas ini-

quitates noftras,ut ad loca tuo íàncto

nomine purifícanda, puris mereamur men-
tibus accedere. Per eundem Chriftum Do-
minum noftrum. iç^..Amen.

Oremm,
Fleãamus gentia. LevMe,

DOmine pie, qui agmm figuli pretio

fanguinis tui in fepulturam peregri-

norum comparari yoluifti, quaelumus, dig-^

nanter reminifcere clementiílimi hujús

myfterij tui. Tu es enim. Domine, figulus

nofter , tu quietis noftrae ager, tu agri hu-
jus es pretium, tu dedifti etiam , ôc íufcepiA

ti, tu de pretio, 8cm pretio vivifici fangui-

nis

Iam niiMfiaiMMMMMíiÉiMaMMMiiMaaflÉMftjiiii MiiiMTiin.



do Adro. 571
nls nos quiefcere feciíH , 6c donaíti. l\i er-

go, Domine, qui es ofFcnlionis noílrae cle-

mentilliniusindultor, fpeólatiííimus judí-

cator, judiei] tui fuperabunddntiííimus iiii-

ferator,judiciútuiie juftx fevjpritatis abfcõ-

dés poli miferationem tuaç pi-^ redemptio-

nis, adeílo exauditor, ôc effeâ:or noftríc re-

conciliationis hoc csemiterium maufoIxCi

peregrinorum tuorum, ca:Íeííis patriae in-

colatum expedantium benignus purifi-

ca , ôc reconcilia , 8c hic tumulatorum ,

6c tumulandorum corpora de potentia ,

6c pietate tuae reíurreaionis ad Gloriam

incorruptionis non d^mnans , fed glórí^

ficans, refuícita. Qui venturius csjudicare

vivos , ôc mortuos, 6c íàxulum per ignen>

ç:.»Amen.

ifio acabadofe recolha á Igreja com a procljfao- ,

rez^ando o Pfalmo, De profundis.iE chegando ao

Altar dirá nofim do Pfalmo hua Oraçãopelos de-

funtos, acabando com o verfo cofinmaido, Requi-
• efcant in pace. E finao houver de haver Mijfa.

Unhará a benção aopovo .

FINIS. LAUS DEC),
ac Virginia Deipara*

hrn TA-
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tABOÁDA
NA OVAL SE CONTEM

os Livros,& Diálogos defte

Catecifmo,

jl^lívro I.

D OJmaida Santa CmZi& ^ais Orações afe

a ConfiJfaÕgéral,fag, i . ate iz, r

LIVRO IL

Dialogo I. dofinal da Santa CruTiypag. 15.

Dialogo ILdo nome de Chrtjlaoypag.io.

Dialogo I/ldo SantiJJimo Nome dejESVS, &
invocação dos Santos^pag.ij.

Dialogo If^Ao Padre nojfòjpag.zo.

Dialogo VJaAve Aíaria,pag.2í.

LIVRO III.

Dialogo Ida SantiJJlma Trindade,pag.ap.

Dialogo Ilda creaçao do mundo^^ dos An-
jos, &fua ruina^

P^^-^Z'
Dialogo III,da creaçao doprimeiro homem,pag./^^

Dia-

r
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Tahoada.

Dialogo IFJopeccado doprimeiro homem , C» do

diluvio,pag,^o.

Dialogo y.da Encarnarão do Verbo Divino, p.^7
Dialogo VLda Payxao,& Morte de Chrtfio,p.f^.

Dialogo V/Lda RefkrreiçaÕ de Chrifto , & vin4<t

dg EJpirtto Santo,pag.^S.

Dialogo VIILdo luiz^o fíniverfal,pag.6o.

Dialogo D^.do Limbo,^ Purgatório^pag.6'1.

Daencommenda^aÕdas almas^pag.6^.

Dialogo X-da Santa Igreja Catholica , (S commu-.

meação dos Santos,pag.66,

LJVRO IV,

Hiíloria da Payxaõ de Chrifto.

Dialogo I.proemialypag.yo.

Dialoga II.Qraçao no Horto,pag.yi.

Dialogo Ilidapriz^ao do Senhor^ pag. 74.

Dialogo IV.Como tratou a Chrifto Annas,pag. 76.

Dialogo VSffcceJJòs em cafa de Caiphas^p.yS.

Dialogo Vl.Injurias que recebeo o Senhor nos pd^

ços de Pilatos,^ Herodes^^pag. 82.

-Dialogo VIIDos açoutes do Senhor,pag. 84^

Dialogo VIII.Da Coroação de eJpinhos,pag.S6.

Dialogo IX.Como o Senhor levou a CrtfíL ás cofias,

pfoincllacrucifaado.pag.SS,

Aa iij Did"
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Taboadd,
Dialogo X.Do ^ue oSenhorfajfou na CrtK.^ p.^o.

Duilogo XL Succejfos defois da Morte de Chrtfto^

LIVRO V.

Diálogos dos Mandamentos da Ley de Peos,

&. da Santa Madre Igreja.

Dialogo I. Do-primeiro Mandamento da Ley de

Deos,pag.g/^

Dialogo IL DofegfAídç Mandamento da Ley de

Deos,pag.gS.

Dialogo III.Do terceiro Mandamento da Ley de

Deos,pag.gç). í
.

Dialogo ir. Do (^uarto Mandamento da Ley de
Deos,pag. ICO.

Dialogo F. Do quintç Mandamento da Ley de

Deos,pag.ioz, ' .'

Dialogo FL Do[em , nono Mandamento aa
Ley de Deos^pag. 1 04.

Dialogo VIL Do[étimo, & decimo Mandamento
da Ley de Deos,pag, 1 08.

Dialogo FIILpo oitavo Mandamento da Ley de
Deos,pag. 109.

Dtalogò IX.Do Compendio doi Mandamentos du

LeydeDeoSypagAii. '^V

pialogoX Dúpnmeir& Mandamento da I^eja,

Dia-
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Taboddd.

Dialogo XL Dofeimfido Jiiandameyjto da IjreJa,

Dialogo XIL Do terceiro Mandamento da igreja,

pag.íif.

Dialogo XIII,Do quarto Mandamento da Igreja^

pag.iiy.

Dialogs Xlf^.Do quinto Mandamento da Igreja^

pag.ii^,

CATALOGO.

D Os dias Santos deguarda , & dejejum,pag.

1X0. atei^z.

LIVRO VI.

^ Dos Sacramentos.

1

45--

Dialogo IiPrõemial,pag.iy\.7.

Dialogo II.Do BautífmOjpag. i

' Dialogo IILDa Confirmação, pag^ 149.

Dialogo IP^.Da Santiffima Euçhar:fiia,pag. ij:

Dialogo KDa Pemtencia^pag. ijy
Dialogo VI.Da Extremaunçao,pag. 158.

Dialogo' VIIDa Ordem^ag.iôz»

Dialogo FIILDo Aíatrimonio,pag. 164*

Aaiiij LL
ii^

a^/vsco//v^a^^.v>rftgy>y,^.gc//^sggx»^'X^^-xtr^^^»



Taboadd.

LIVRO VII.

ORdem de adminifirar o Sacramento do Batí^

tifino ^ conforme o Bamfierio Portugnez,^

pag.ióg.

Bamifino de hum Adulto,^ dehum Innocehte, (^

hreveinflrtiçaÕparaos Catecumenos Adultos^

Ordem^éSforma do BauúfinOypag. i jz.
Benção doJalj fag. 1 75'.

Exortaçãopara o Adtilto depois de bamiz,ado^píig,

187.

Forma,<^ ordem de hatitizjtr a muitos ,juntanfénte

Innocentes, & Adultos^ pag. 1 89.

Ordem^í3fórmadefupprirafolemnidade , ^ ce^

remonias do Bautijmo , aos cjjm fi bautizArdo

fem ella6,pag.'2.o6.

Rito^^forma do Bautifmofub condítione,p,ziA.

LIVRO VIIL
COnfeJfionariopela ordem dos Mandamen-

tos de Deos0 da lgreja,pag.z 19. .
-

Perguntasgeraes noprincipio da confiJptOy p.zzo.

Perguntasfibre oprimeiro Mandamento da Ley
de DeoSjpag. zzz.

Perguntasfibre ofegmdo Mandamento da Ley de

DeoSypag.zZi^. ';jvÃv.;C\.

Perguntasfibre o terceiro Afundamento da Ley de

Deos,pag.2Zf,

Per*

^

w



Taboadd.

Perguntoufibre o quarto Mandamento da Ley dc

DeoSypag.zzó.

Perguntais fòhre o quinto Mandamento da Ley dc

I)eos,f,vij.

Perguntai fibre o fexto Mandamento da Ley dc

Deos.f.iyD.

Paratraveços,p.X'^^,

Para molheres devaças,p.234.

Para homens cazadoSyp.Z'2^^.

Para molheres cazAdas,p.x'2fi.

Perguntasfibre o fitimo Mandamento da Ley de

. -VeoSjp.z^S.

Perguntasfibre o oitavo Mandamento da Ley de

Deos^.x^o.

Perguntas fibre o nono Mandamento da Ley de

Deos.pag.z^Z,

Perguntas[obre o decimo Mandamento da Ley de

Deosf.z^'^,

Perguntasfibre os doHs Mandamentos em que os

: maisfiencerrao,p.i^'i.

Perguntasfibre os finco Mandamentos da Santa
Madre Igreja.

Perguntasfibre oprimeiro,p.X/^.

Perguntasfobre ofegundo^p.z^^.

Perguntasfibre o terceiroyp.x^ó.

Perguntasfibre o quarto^p.i/^6.

Perguntasfibre o quinto^ f,x^j,

JExcrt^'

a^/v^^.o>yv>icoi.'y^vxrn;yy\v^.ni://^ytyv:^.r^.yv^^vt^.v\y^
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m
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Tdboadd.

Exortação antes da ahfolviçao.p.i^f,

Abfolvi^ao Sacramentai^p.z^o*

Ahfolviçao àoA i-enjuraí,p.x^z,

Abjhlviçadão excommungaào declaraãOfp.ijBé

Declaração da excommmíhao,p. 25*9.

Abfilviçao do que morreo excommungado declar

rado^p.z6i.

Catalogo dos nomes de parentefio que ha entre os

Brajis^p.z6j.

LIVRO IX.

ORdem de admmifirar os Sacramentos de

Matrimonioy do Viatico Èuchariflicof^ da

l^xtremaunçaô, com o Officio do Enterro,

Do Sacramento do 2\^atrimonio,pag.%'j^,

Forma das denunciaçoes antecedentes ao AíatrU

monio^p.zj6.

impedimentos dirimentes que entre a gente Brajh,

Ucapôde aver contra o matrimonto^p.ijj.

Admoefiaçoesfobre os impedimentos^ />.28 1 .

Exortação antes do recebimeto^(3 das heçoes,p.zSz

Aão do recebimento,p.z%'y>

Ordem de adminiflrar aos enfermos o Vtatico Eh»

chariftico.p.xgz.

Orações^ & preces devotas , que fera bem diTjet

pelo enfermo er^ qualquer occafiao, p. 299.
Ordem de admmifirar o Sacramento daExtre^

maun^ao^p.^O'}^,

Extre^

m



Tdboadd. g^
Extremafinçao, p. ^07*
Palavras confolatonas para enfermo depois que

tomar a Extremauncao^p.'^ 1
5-.

Ordem de ajudar aos moribundos ^ ^Oficio da

Agonia,p.'>ij^

Ordem de enterrar os defuntos, p-'i^'^l*

Exéquias dos mininos Innocentes^p.J^S,

Aíodo de encommendar aos defuntos ásfcgundai

feiras^p.x^i,

LIVRO X.
BEnçoes varias com a reconciliarão da Igreja^

Exorcifmo dofal^p.y^S,

Exorcifmo da ^goa.p.'ii^'f,

Effeitos da Agoa Benta^p. ^^l.

Benção das vefiesjacerdotaes ingenerajp.'lf'l,

Benediãiojpecialis cujuslibet indumenti,p.x^6.
i

Benediãío mafparMn,fifí lintearmnHmaltaris ,
'

p.^^j,
•;..-^;

Benediãw CorporaJtHm^p.^fS.
||

BenediBio Pyxidisfeu fíierotheca gejlatoria pro

[acra Eucharifiiâ ^Mda, ^ fervanda^pag-

BenediBio nov^ Crucis, p.7 60. I

BenediBio tmaginum lESV ChriJliDomini nojlri,
1

1

Beata Firgmis MÂRli/£,^ alioru SanBorú,
j

p.^ól. :

Bene-
1

sa//^a^.^v^n&'Avy.niy/^.?V/r^!K'/r^.>v/^^£



Tdboada.

Benediãio domus nov£,p.'2.6 2.

Benedtãio navis nov£,p, 265.

Ordem de reconciliar a Igreja que nao he conja-

grada,juntamente com u4dro,p.76^>

Reconciliarão do AdroperJi,p .'16%,

FIM

k^du^t&d^ub ^{^^^B
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